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data. serão pagas por semestres ou anima integres terminarão
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro. sem direito a remessa
de numeros atrazados.

Os assignantes particulares e °ilidam bem como oe lua,
ecionarios pnblicos. devem apresentar ou communicar o pe.
dido de renovação das assignaturas annualmente, até 10 dia;
antes do respectivo vencimento. sob pena de ser a remessa
suspensa. rima vez vencido o prazo em curso.

As asaienaturas não pagas ou cuias consignacães nãe forem
aorarounicades dentro dos primeiros 18 dias do novo periodo,
farão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo preço

As assignatnras para funocionarios publicos. que ~cone
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente regulai.
tadas pelas respectivas repartições pagadoras. 	 •
. 'Os conhecimentos das aseignatnras tomadas por ieterme-

dio das collectorias federaes.' mesas de rendae e alfeedegas
poderão ser encaminhadas Oirectamento á Imprensa Nacional.
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para os funcoionarios publicas são ex-
as nsivos aos estadnaes e rouuicipaes. desde que provada
giTali fi ede focam n naaamet to adealudamente
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ACT S DO PODER EXECUTIVO
RETO N. 68 -a- DE* 26 DE SETEMBRO DE 1931

.4p ova alterações introduzidas nos estatutos da Guardian
Assurance Company, Lintited, bem como a constituiçdo
do capital de responsabilidade para as suas operações

'no .pais

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos ,Clo Bra-
sil, attendendo aó que requereu a sociedade anonyma Guar-
dian Assuraace Company, Limited„ com sede em Londres, In-
glaterra, e agencias nesta Capital e nos Estados, autorizada
a operar, no Brasil, em seguros, pelos decretos n.' 6.448, de
30 de dezembro de 1876, n. 6.501, de 1 de março de 1877,e
n. 2.552, de 19 de julho de 1897, resolve approvar as altera-
ções introduzidas nos seus estatutos pelas assembléas geraes
extraordinarias dos respectivos accionistas, realizadas a 14 e-29
de setembro de 1920, 24 de junho de 1929 e 23 de julho de 1930,
hem como a constituição do capital de responsabilidade . de
1.000:000$000 (mil contos de reis), para as suas operações
na Republica, conforme deliberou a sua . directoria, em 14 de
dezembro de 1932, ficando a alludida sociedade autorizada a
operar, em todo o territorio do paiz, • nos ramos de seguro que
formam o grupo A constante do art. 2° do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 21.828, de 14 de setembro de 1932,
e continuando integralmente sujeita ás leis e regulamentos
vigentes ou que vierem a vigorar sobre o objecto das suas
operações.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1934, 113° da Indepen-
dencia e 46° ,da ,Republica.

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.
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D. L. LACOMBE

Traductor publico juramentado pela Janta Gammen:dal da
Capital Federal.

Certifico que me foi apresentada uma declaração de ca-
pital, escripta no idioma inglez, a qual, a pedido da parte e em
razão do meu officio, traduzi para e yernaculo na fórma
abaixo

BRASIL
A Guardian Assurance Company Limited declara o ca-

pital de mil contos de réis para as suas operações no Brasil,
a serem realizadas pelo modo e nos limites prescriptos pelo
art. 2-A do regulamento approvado pelo decreto a. 21.828,
de 14 de setembro de 1932, em addição ao qual a companhia
constituirá reservas livres para o fim de calcular o limite
de operações de seicentos contos de reis por cada risco iso-
lado.

Em fé do que fizeram os directores da referida com-
panhia appor o seio da companhia abaixo, tendo dois dos
directores subscripto os seus nomes, aos' quatorze dias da
dezembro do mil novecentos e trinte e dois.

Assignados: C. D. Medley e R. W. Scharples, dire-
ctores.	 -

Assignado e apposto o sello na presença de:
• Assignado: G. O. A. Lawford, secretario assistente da

Guardian Assurance Company Limited.
Estava o sello em relevo da referida companhia.

• Eu, Russel Jourdan Freemen, tabellillo publico da cidade
de Londres, por autoridade real devidamente nomeado e ju-
rtunentado, com exercício na referida cidade, certifico pelo
presente a todos quantos o presente virem que fui presente
no dia da data do presente e vi o seno commum da Guardian
Assurance Company Limited, companhia nomeada e dos-
cripta na declaração a este annexa e a seguir denominada "a
referida companhia", ser apposto á referida declaração na
presença de Charles Douglas Medley e William Sharpes, dois
de seus directores, e na de Cyril Octavius Acland Lawford,
secretario assistente da referida companhia, todos os quaes

:assignararn respectivamente a referida declaração na minha
presença.

Certifico mais que o seio apposto á referida declaração
annexa é o seio commum da referida companhia e que as
assignaturas "O. D. Medley", "R. W. Sharples" e "C. O. A.
Lawford" appostas ao pé do mesmo como sendo de dois de
de seus directores e do secretario assistente da referida com-
panhia, são as assignaturas authentioas e respectivamente do
proprio punho dos referidos Charles Douglas Medley, Riehard
Williani Sharples e Cyril Octavius Acland Lawford.

Do que, sendo-me pedida certidão, eu, tabellião referido,
passei a presente sob a minha firma notarial e seio °Melai,
para servir e valer onde se circumstancias o exijam.

Feito e passado em Londres, aos quatorze dias de de-
aembro de mil novecentos e trinta e dois.

Em testemunho da verdade, assignado:
R. .T. Freeman, tabelião publico em Londres.
Estava um seio impresso de um shillIng.
Estava o seio em relevo do referido tabelião.
Reconheço verdadeira a assinatura retro de R. J. irree-

man, tabelião publico em Londres.
E. para constar onde convier. mandei passar o presente,

aue assignel e fiz sellar com o seio das armes deste Conselho
Geral. Para que este documento produza effeito no Brasil,
deve a minha assinatura ser por seu turno legalizada na se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores, ou nas reparti-
ções tisnes da Republica.
• Recebi, 16.

Londres, aos quinze de dezembro de mil novecentos e
trinta e dois.

Assignado: Mova Monteiro. consail geral.
Estava rim sello consular de quatro mil réis, devida-

mente inutilizado com o carimbo do Consulado Geral dos Es-
tados Unidos do Brasil em Londres.

Seguia-se a legalizarão no M i nisterio das Relneões Ex-
teriores, denois de pego o respectivo seio na Recebedoria do
Distrieto Federal.

Por traducção conforme.
Rio de janeiro, 5 de maio de 1933. — D. L. Lacombe.

D. L. LACOMBE
Traductor publico juramentado pela Junta Commeroial da

Capital Federal
Certifico que me foram apresentados os estatutos da

Guardian Assurance Company Liadted, Londkes, escriptos
no idioma inglez, os quaes, a pedido da parte e em razão uts
meu officio, traduzi para o vernaculo na fórma abaixo:

TRADUCÇÃO
Lei autorizando a Guardian Pire Assurunce Company

a alterar, a partir da data de seu registo como -sociedade ano-
nyrna, a fórma de sua constituição, substituindo o memorial
e estatutos para a sua ascriptura de constituição e a revogar
as leis relativas á referida companhia, bem como para outra%
fins.

(29 de abril de 1893).
Considerando ter sido a Guardian Fire and Life Assurance

Company (a seguir denominada "a companhia"), constitulds
por uma escriptura de constituição datada do dia sete de
dezembro de mil oitocentos e vinte e um;

Considerando que na mesma escriptura de constituição
declara "que o objecto da companhia será tripiice, isto é, o de
effectuar seguros contra fogo, que constituirá a "Secção da
Seguros contra Fogo"; o de effectuar seguros de vida as
vidas de qualquer pessoa ou pessoas, quaesquer que sejam,
bem como sobre sobrevivencla e quaesquer outros aconteci-
mentos relativos á vida, que constituirá a "Secção de Seguros
de Vide"; e o de 4Czteder e adquirir annuidades, quer em
vida, quer no caso olo sobrevivencia ou doutro modo, bem
como o de estabelecer dotações e outras previsões para viuvas
e filhos, assim como outras, que constituirá a " ,Seceão de
Annuidacles", sendo taes objectos extensivos tanto a qual-
quer parte do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, como
a qualquer de suas cobaias ou dependencias ou outras partes
transoeeanicas;

Considerando ter sido o capital da companhia fixado era
um milhão, duzentas a eincoenta e duas mil e quinhentas
libres esterlinas, dividido em doze mil e quinhentas e vinte
e cinco Ilações de cem libras esterlinas cada uma;

Considerando que por escriptura supplernentar de consti-
tuição datada do dia vinte e seis de julho de rnil oitocentos
e vinte e deus foi o capital da companhia augmentado para
dous milhões de libras esterlinas, dividido em vinte mil acções
de cem libras esterlinas cada uma, pela ()reação de sete mil
quatrocentas e Setenta e cinco seções adelicionaes de cem
libras esterlinas cada uma;

Considerando ter eido a companhia autorizada pela lei da
Guardian Assurance Company,-de 1850 (na mesma lei citada
como "lei de 1850"), relativamente ás apolices emitidas de
mesclo com a dita lei, a restituir parte do seu capital inte-
gralizado reclamado e que viesse a ser reclamado em nome
dum de seus directores ou do seu secretario, a alterar algumas
disposições da sua escriptura de constituição, bem como con-
ferindo-lhes outros poderes;

Considerando que pela lei da Guardian Assurance Com.
pany, de 1866 (na lei citada como "lei de 1866"), foi a com-
panhia autorizada, com referencia ás apolices emitticlas depois
daquella data, a restituir ainda outra parte do seu capitai
integralizado; que pela referida lei foi permatido aos porta-
dores de taes apolices acceitar essa restituição; que foram
alteradas determinadas estipulações na escriptura de consti-
tuição da companhia; que a lei de 1856 foi modificada e que
os directores da companhia foram investidos doutros podere.;;

Considerando que no eirercicio dos poderes para tal fita
conferidos na referida escriptura de constituição tem a com-
panhia, por resoluções tomadas em assembléas geraes, creado
novas leis, normas, regulamentos e disposições para a mesma,
bem como emendado, alterado ou revogado diversas dessas
leis, normas, regulamentos e disposições da companhia, exià-
tentes e que estão agora em vigor;

Considerando ter sido enviada 4 todos os accionistas da
companhia uma cópia do projecto dessa lei, conforme apre-
sentada ao Parlamento, bem como uma carta explicativa solute
e objecto e vantagem da mesma; que um numero de accionistas
representando dezesete mil duzentas e trinta e seis 3000.3
subscreveram os seus nomes num documento de, consenti-
rnento formal ás prescripções dessa lei; que s6 deixaram do
responder cento e vinte e quatro accionistas; que se manifes-
taram neutros tres accionistas e que as restantes acções estrio
em nome de pessoas já fallecidas, ausentes ou impedidas por
molestia;

Considerando ser o capital actual da companhia de dons
milhões de libras esterlinas, dividido em vinte mil acções
de cem libras esterlinas cada uma, todas eznittidas e integrzi-

TRADUCÇÃO
Em papel official da Guardian ,Assurance Company Li-

mited, Londres.
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lizadas,' no montante de cincoenta libras esterlinas por acção,
tendo sido pagas pelos portadores dez iihrs esterlinas Por
acção e tendo-lhes sido creditadas quarenta libras esterlinas
por acção retiradas dos lucros da companhia;

Considerando ser conveniente permittir á companhia, se
estiver registada de aecôrdo com a Lei de Coinpanhias de 1862
a 1890, como sociedade anonyma, alterar a sua constituição pela
substituição do memorial e estatutos constantes deste impresso
relativamente á referida s eseriptura de éonstituição e escriptura
de constituição supplementar e de todas as resoluções toma-
das no exercicio dos poderes para tal fim conferidos na mesma
escriptura de constituição e nas mesmas leis de 1850 a 1866,
bem como a revogar, a partir da data do registo da companhia

' de accôrdo com as leis de 1862 a 1890, as leis de 1850 a 1866,
'j na extensão de sua revogação por esta lei e a alterar a de-

nominação das acções do capital da Companhia, empregando
na mesma Companhia todos os bens immoveis e moveis que
lhe pertencerem na data de tal registo e dos quaes sejam

, lieis depositarws qualquer pessoa ou pessoas bem como per-
inittir á Companhia restituir uma parte de seu capital iate-
gralizado e a subdividir as suas acções;

Considerando, finalmente, que os fins acima referidos
não podem .ser attingidosrsem a autorização do Parlamento:

Haja Vossa Magestade por bem ordenar que assim seja
sanccionado, e que o seja pot Vossa Excellentissima Mageslade
a Rainha, com audiencia e assentimento dos Lords Espiritual,
Temporal e dos Communs reunidos neste Paarlamento e por
autoridade dos mesmos, como segue:

1 — Esta lei será citada como Lei da Guardian Assu-
rance Company de 1893. ' 	 • 

2 — Se decorridos seis mezes da sencção desta lei a Com-.

panhia se registar de conformidade com a Lei de Companhias
de' 1862 a 1890, como sociedade anonyma, continuará ella in-
corporada sob a denominação de "Guardian Fira and Life
Assurance Company Limited"; e a sua constituição será por

• oecasião de tal registo, sem que para tal fim seja tomada
qualquer . deliberação, alterada pela substituição, a partir da.
data de tal registo, do memorial e estatutos constantes 'no
impresso desta lei para a escriptura de constituição e escri-
ptura de constituição supplementar e'todas as deliberações
tomadas no exercicio dos poderes contidos na referida escri-

;-ptura dó constituição e na referida' lei de 1850 a 1866, na
' extensão- da presente revogação, e taes alterações entrarão

em vigor sem que sejam confirmadas por petição pelo tri-,
brtnal competente para - ordenar a liquidação da Companhia.

3 — Não será necessario entregar ao official de registo
de sociedades anonymas, ,antes do registo da Companhia de
acordo com' as leis de Companhias de 1862 a- 1890 como so-
ciedade anonyma, nenhuma cópia da escriptura de consti-
tuição ou escriptura de constituição supplementar, das reso-
luções ou leis de 1850 ou 1866; e o official do registo certi-
ficará que a Companhia está incorporada de Recordo com
essas leis, sem que qualquer dessas cópias lhe seja fornecida;
a Companhia, porém, apresentará ao official de registo de so-
ciedades anonymas uma cópia desta lei, impressa na Imprensa
de Sua Magestade. quando requerer o seu registo de accordo

.:eoin as leis de 1862 a 1t190; comó sociedade anonyma, e :: o
•()Meia' de registo registará o memorial e os estatutos cons-
tantes do impresso para esta lei, sem qualquer ordem do•re-

- ferido tribunal, e certificará de Proprio punho o registo do
'referido 1.Nemorial e estatutos, valendo a sua certidão como
•Prova evidente de que todos os regulamentos relativos á
í(ibstituição do referido memorial e estatutos para as refe-

:rides eseripturas, resoluções e leis de 1850 e 1866 foram
Observados; e desde aquella data (porém sujeito ás prescri-

,Pções das Leis de Compánhias de 1862 a 1890) o referido me-
e• estatutos applicar-se-ão á Companhia da mesma

maneira coimo se fosse elle registada de accordo com a Parte
j. da Lei de Companhias, de 1862, com o referido memorial
.e estatutos; e á Cempanhia competirão todos aquelles pode-
Ares de alterar o referido memorial e estatutos como se assim
estivessem registados; e a referida escriptura de constituição

escriptura de constituição supplementar e resoluções não
serão mais applicaveis á Companhia, isto, porém, sem pre-

• uizo do que em sua conformidade tenha sido feito ou acceito.
4 — (1) As referidas leis ;de 1850 e 1866 (outras que

: não e excepto as secções declaradas a seguir nesta secçãe
como não revogadas) deixarão de ser applicadas á Companhia
a partir e depois do registo do referido memorial e estatutos

serão revogadas, isto, porém, sem prejuizo do que houver
-"sido feito e acceito durante a sua vigencia.

(2) As secções das refetidas leis de 1850 e 1866 pelo pre-
sente declaradas como não revogadas, são as seguintes secções
da lei de 1850, isto é, decinla setima secção e a relação na
mesma referida, bem como a decima oitava secção, desde que
as mesmas secções e relações se refiram ao registo do me-
morial com os nomes dos disca' ores da Companhia, a decima
nona, vigesima quinta, .vigesirna sexta, vigesima oitava, vi-
gesima nona e trigesima secções, bem como as seguintes sec-
ções da lei de 1866, isto é, as secções decima quarta e de-
cima sexta.

(3) Todas as secções declaradas como não revogadas con-
tinuarão applicaveis á Companhia como registada de accordo
com as Leis de Companhias de 1862 a 1890, de modo, porém,
que qualquer referencia ao sello da Companhia contida em
qualquer dessas secções será considerada como referencia ao

' sello commum da Companhia apposto de accordo com aquellas
leis; e qualquer outra referencia será igualmente redigida de

. acordo com o que exigir a alteração da constituição da Com-
panhia.

(4) Desde que as secções declaradas como não revogadas
continuarem em vigor e effectivas sómente a respeito das
annuidadaS • edificios, terras, heranças, propriedades, objectos
e dinheiros a que se refiram taes secções e que na data do
registo da Companhia de accordo com as leis de 1862 a
1890, ficam investidos na posse dos directores para uso e be-
neficio•da Companhia.

5 — Em substituição de cada acção de cem libras ester-
linas no capital da Companhia, em poder de qualquer porta-.
dor ou portadores, antes do registro da Companhia de accordo
com as lejs de Companhias de 1862 a 1890, como sociedade
anonyma, serão registadas em nome de tal portador. 'ou por-
tadores dez acções de dez libras esterlinas cada uma, nas
quaes está dividido o capital da Companhia de accordo com

- o referido memoriais e estatutos; e sobre Cada uma dessas
• acções considerar-se-á como paga á vista a somma de cinco

libras esterlinas e essas acções de dez libras esterlinas cada
-uma serão aceeitas pelo accionista ou accionistas em cujo
nome estiverem registradas e representarão e serão substitui-
aas para todos os fins por tate acções de cem libras, bem
como fiéarão sujeitas e obrigadas ás mesmas garantias, po-
deres, provisões, declarações, despesas, obrigações e encargos
que immediatamente antes da tal registro,como acima referido,
recahiam sobre a acção de cem libras esterlinas pela qual são
substituidas; e qualquer acto, accôrdo ou outro Instrumento,
bem como qualquer disposição teetamentaria ou outro. qual-
quer poder de disposição ou retenção referentes a qualquer
acção de cem' libras esterlinas do capital da Companhia, va-
lerão com' referencia ás dez acções 'de dez libras •sterlinao
cada uma por ella substituidas como se a cilas se houvesse
feito referencia ou por isso fossem affectadas em logar de tal
acção de cem libras esterlinas. Os directores da Companhia
emittirão ou farão e.mittir cautelas das seções de dez libras
taerlinas cada uma, de modo- a substituir as cautelas das
acções de cem libras esterlinas. prova de titulo, ou por outro
modo que julgarem conveniente.

6 — Se qualquer obrigação ou debito, facto, direito do
caução contra a Companhia der motivo a qualquer eseri-
ptura ou instrumento a serem passados depois do presente,
forem investidos na Companhia por hypotheca ou simples
garantia, as mesmas não serão resgatadas ou levantadas, ou
não ficarão impedidas de ser reforçadas; porém todas ao pes-
soas,, que tenham algum interesse ou direito de reforçal-es,
bem como a Companhia, ficarão com direito a reforeal-es,
digo, a todos esses interesses e direitos que teriam se as
mesmas tivessem sido confiadas a um depositario da Cour-
panhia em legar de sel-o a esta.

7 — A Companhia poderá a qualquer tempo e de tempos
era tempos, epois do seu registro de accórdo com as. Leis de
Companhias de 1862 a 1890, ocino tiuoTed-ade anonyma, por
deliberação especial, conforme á sução quinquagisima pri-
meira da Lei de Companhias de 1862 e sem que obtenha-qual-
quer ordem do tribunal competente para liquidar, a Com-
panhia ou ainda, sem que obtenha o consentimento de qual-
quer pessoa ou pessoas das mencionadas nesta secção, restituir
aos portadores de todas ou quaesquer de suas acções, qualquer
parte do capital integralizado sobre essas acções, desde que:

(1) fique o capital assim restituido sujeito a ser a qual-
quer tempo reclamado dos accionistas portadores que no mo-
mento possuirem as acções relativamente ás quaes tal _resti-
tuição de capital tenha sido feita; sejam as cautelas de talai
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essas acções endossadas pela Companhia, com aviso desta
obrigação feito previamente ou na occasião em que tal res-
tituição de capital for feita;

(2) não seja o enital integralizado sobre as irc,r.,esda
Companhia existente logo ciepoi.s d sunecionada esta lei re-
duzido para menos de duzentas e eineuenta nril libras ,, ,ster-
Unas, nem sem o prévio consentimento por escripto de cada
pessoa com direito a qualquer heneficio tlecorrea •,e de qu d.
quer seguro de vida, annuidade ou registro, (lotaçáo
conoe,dida pela Companhia antes do dia dezeseis de julhe de
mil oitocentos e sessenta e seis e em vigor na ¡laia em que
for tomada a deliberação especial abaixo de quieNentae mi
Libras eeterlinas e que nenhuma dessas restituições seja feita
sem o prévio coneentirnenio por escripto de tola a pessoa
com direito a qualquer beneficio decorrente de qualquer se-
guro de vida, annuidade ou dotação concedida pela Companhia
antes do dia vinte e cinco de janeiro re mil oito . ntos e cin-
coenta e em vigor na data em que for tomada essa deliberação

especial. Qualquer consentimento de acceirdo com o acima re-
referido será dado por qualquer director ou directores com-
petentes para dar quitação dos dinheiros segurados por qual-
quer de taas apolices ou pagavel relativamente a qualquer
de taes annuidades ou dotações e não pelas prescripeões
instrumento polo qual foi ou foram nomeados director ou di-
rectores impedidos de o fazer.

A acta de cada resolução mostrando, relativamente ao ca-
pital da Companhia, , a alteração, por qualquer da taes reso-
luções, do capital da mesma, do numero de acções em que
está dividido e da importancia integralizada, será registrada

pelo oficial do registro de sociedades anonymas; e o mesmo
°Meia' registral-a-ha sem que lhe seja apresentada (Mal-

quer ordem de qualquer tribunal confirmando-a, ou sem que
lhe seja apresentada qualquer cópia de tal ordem ou de qual-
quer acta aprovada pelo tribunal; e .com o registro dessa
acta vigorará a resolução especial. O °tildai de regstro cer-
tificará de proprio punho o registro da referida acta e a sua
certidão será prova evidente de ser o capital da Companhia o
mencionado na acta.

8 — Nada nesta lei será considerado como impedimento
da applicaçao á Companhia da Lei de Companhias de Seguros
de Vida de 1870 a 1872 ou de qualquer outra lei que seja
sasaccionada par modificai-a, emquanto a Companhia effe-
atuar seguros de vida.

9	 Nada nesta lei trará prejuizo ou affectará os direitos
dos portadores existentes de apolices da Companhia.

10 — Todas as custas e despesas decorrentes do preparo
para obtenção e sancção desta lei ou de outro modo ocaeio-
nadas relativamente á mesma, serão pagas pela Companhia
como se rissem cilas parte das despesas ordinarias de admi-
nistração da Companhia.

Codificação a que se refere a precedente lei
Mesnorial de Associação da Guardian Fire and Lhe Assua

rance Company Limited.
1 — O nome da Companhia "The Guardian Fire and

Life Aasurance Company Limited".
2 — A sede da Companhia é e será na Inglaterra.
3 — Os fins para os quaea é a Companhia fundada são

os seguintes:
(1) Effeetuar negocios de seguros de todos as ra-

mos e em combinação com estes, fazer seguros contra damno
ou perda da propriedade produzidos por incendio, granizo,
tempestade, terremoto, explosão, transbordamento, como
tambein em combinação com o seguro contra fogo, effectuar
seguros contra riscos ou prejuizos da propriedade, durante o
transporte terrestre ou maritimo, contra o roubo ou furto.

(2) Effectuar.seguros contra aocidentes, em todos os seus
ramos, referentes ao ser humano, e quer dos accidentes, re-
sultem a morte ou ferimentos.

(3) Effectuar seguros de vida em todos os seus ramos, e
especialmente, conceder e effectuar seguros de toda a espe-
cie para pagamento em dinheiro, mediante um unico ou di-
versos pagamentos, ou de outra modalidade, em casos de mor-
te, casamento, nascimento, falta de deseendencia, ou pelo
complemento de uma determinada idade, por qualquer pessba
ou peaulas sujeitas ou não aos mesmos eventos, durante a
vida de qualquer outra pessaa ou pessôas ou sujeitos ou moti-
vados pela superveniencia de qualquer outra eontingencia ou
acontecimento dependente ou connexo com a vida humana.

(4) Conceder annuidadee de toda a especi -e, quer dep
dam da vida hurnalla ou reão, perpetuas ou	 »m,.tt
diata , ou a prazo, e quer contingentes eu não.

(5) Contractar com foreiros, Prestamistas, etnpresta:to.-
res, rendeiro s e natre5, o estabelee,imento, ilecumulaçã9,
visão e pagamento, fundos de amortiãO,' riand is de •res-„.--
te, lunit's de deneejacão. funclu de renovacão, frindosklata4,
bem como quaesquer outros fundos especiaes, mediante uo.a
somma global, um' premio annual, ou de - outro modo, e. .1
modo geral, nos termas e coilikries , que -forem combinadses

(6) Comprar e negodiar em interesses de revisão,
solutos ou contingentes e em iinnlOveiS vitalicius, quer 4:15.

terminavels ou nã -o em propriedades ele, toda - a • especie, aa.
quirir ou extinguir por compra ou cessão' qualquer apeares
cauçãe ou garantia dada pela Companhia.

(7)11esegurar ou contra segurar todos e numa-quer tia..
cos. effectuar toda a especie de reseguros e contra-seguros
relativos a quaesquer dos negocios acima referidos.

(8) Dar a qualquer classe ou secção de segurados • -OU
outros que tenham negocies com. a Companhia todos .ossitia
reitos sobre ou relativos a qualquer fundo ou fundos, ou o
direito de partieipar dos lucros da Companhia, dos; lucros de
quelquer ramo especial de seus negocios ou de -outros -privi- •
legios, vantagens- ou beneticios especiaes.

(9) Comprar ou adquirir por outro modo e effectuae
toda ou qualquer parte dos negocios, propriedades e obriga-
ções de qualquer pessea ou companhias que effectuem ou es'-
Unjam formadas para effectuar, em qualquer parte do mun:-
do, qualquer negocio que esta Companhia esteja autorizada 4.
effectuar.

(10) Vender a empresa, o activo ou qualquer parte do
mesmo pertencente á Companhia, a qualquer pessôa ou com-
panhias, pelo valor que a Companhia julgar adequado, e es-
pecialmente, noções, debentures ou garantias de qualquer
companhia, tendo fins total ou parcialmente identicos aos
desta Companhia.

(H) Fazer fusão e entrar em accórdo para a divisão de
lucros, união de interesses, risco commum, concessão meie
prema ou cooperação com qualquer pessoa ou companhia que
effectue ou que esteja engajada ou quasi engajada, a effectuar
qualquer negocio ou transacção que esta Companhia esteja
autorizada a effectuar e a receber, ou por outro modo ad-
quirir e possuir acções, debentures e garantias e subsidiara
ou por outro modo prestar auxilio a qualquer de taes pessóae
ou companhias; a vender, possuir, reemittir com ou sem ga-
rantia, ou de outro modo, negociar 'com taes accões, debentu-
res ou garantias; administrar, fiscalizar ou tomar parte asa
administração ou fiscalização dos negocieis de quaesquer de
tece pessoas ou companhias e agir como agente ou diredoe
de qualquer de taes companhias.

(12) Fazer com que a' Companhia seja registada ou reta'
conhecida em quelquer paiz, estado ou legar no estrangeiro.
e' fazer quaesquer empregos de capital ou dêpositos e con-
cordar com quaescpier condições necessarias ou convenienteaa
de modo a perrnittir que a Companhia effectue negocies em
qualquer paiz, estado 'ou togar 'no -estrangeiro, bem como a
estabelecer companhias locaes constituidas, de ar:cardo tom;
as leis locaes, para o fim de effectuar quaesquer dos negoo • -
elos que a Companhia está autorizada a effectuar.

(13) Pagar pensões e dar gratificações 'a empregados 05
ex-empregados. bern como a outras pessóas dependentes °tf
ligadas á Companhia ou subscrever ou garantir dinheiro para
qualquer fim caritativo, beneficente ou outro fita publica":
que redunde em beneficio da Companhia.

-(14) Comprar, arrendar, permutar, alugar ou adquirir;-
por outro modo qualquer propriedade movei ou inamovel ern
qualquer parte do mundo, necessatio ou conveniente a quae.s-/
quer dos fins da Companhia. e(15) Erigir ou con.struir quaesquer sacies ou edificais neea
cessarias ou convenientes a quaesquer dos fins da CO:a1"."
panhia.

(16) Vender, melhorar, administrar, desenvolver, arreia.'
dar, permutar, resgatar, hypothecar, dispdr, fazer valer, ou de.'
outro modo negociar como todos 'ou parte dos bens da CO-M-"Á
panhia.

(17) Empregar e movimentar os dinheiros da Cor.i1Pa-..,X,
nhia que não sejam ir/imediatamente necessarios para taen
bens moveis e immoveis e pela maneira que opportunameate.'
fôr determinada.

- •
" (18) Emprestar, depositar ou adeantar dinheiro,•garan-s

tias e- bens a ou com as pesSôas e sob as condições julgadaas
convenientes.
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(19) Levantar, tomar emprestado ou garantir o paga-
-mento de dinheiros pelo modo e condições que parecerem con-
venientes.

(20) Saccar, endossar, acceitar, descontar, executar e,
:emittir letras de cambio, notas promissorias, debentures, co-
nhecimentos e outros instrumentos de garantia negociaveis ou
transferíveis.
: (21) Pagar, satisfazer ou entrar em composição sobre
'quaesquer reclamações feitas contra a Companhia, que pareça
ser conveniente pagar, satisfazer ou entrar em composição,
.ainda que não sejam ellas legalmente validas.

(22) Praticar todos ou quaesquer dos actos 'acima em
qualquer parte do mundo, quer corno agentes principaes, dire-
ctores ou do outro modo, quer conjuncta ou separadamente
com outros e quer por intermedio de agentes, directores cuide
_outro modo.

(23) Praticar quaesquer outros actos incidentaes ou con-
'docentes aos fins acima collimados, isso de modo que a palavra
.Companhia" desta clausula seja interpretada como compre-
hendendo qualquer sociedade ou corpo de pessbas,,quer incor-
Paradas ou não, quer residente no Reino Unido ou em outra
parte
-• 4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.

• 5. O capital da Companhia é de £ 2.000.000, dividido em
200.000 acções de £ 10-/- cada uma, sobre cada uma das quaes
foi paga integralmente a somma de £ 5-/- (£ 750.000, parte
'do mesmo capital integralizado tendo sido pago fóra dos lucros
indivisos acumulados pela Companhia e que deverão ser re-
Stituidos mediante determinadas condições) com poderes para
`áttgrnentar o capital e emittir novas acções creadas sobre qual-
quer augmento com todos os direitos e privilegios preferen-
ciaes, .preferenciaes, qualificados, especiaes ou deferidos ás
mesmas inherentes.

Estatutos da The Guardian Fire and Life Assurance Com-
pany Limited.

Preliminar.
- 1. As notas rnarginaes não affectarão a redacção dos e'a-
tatutos, a não ser que exista qua/qtter cousa a respeito incom-
pativel com as mesmas.

"A Companhia" significa a Guardian Fira and Life Assu-
rance, Company Limíted;

"Proprietario" significa o accionista da Companhia
actualmente registrado;

"Fundo dos proprietarios" significa o capital actual da
Companhia;

"Acções" signaifica as acções do fundo dos proprieta-
rios;

"Assernbléa geral" significa qualquer assembléa geral da
Companhia, tanto ordinaria como extraordinaria:

"A.ssembléa ordinaria" e "assembléa extraordluaria" si-
gnificam respectivamente uma assembléa 'ordinaria e uma as--
sembléa extraordinaria da Companhia;

"Deliberação especial" significa uma deliberação especial
compreendida na disposição da secção 21 da Lei de Compa-
nhias de 1862, que reza:

"Qaulquer deliberação tomada por qualquer companhia
de accôrdo com esta lei será considerada especial sempre que
tal deliberação fôr tomada por maioria não inferior a trete
quartos dos accionistas da Companhia, que na occasião tiver'
direito a votar de accôrdo com os estatutos da Companhia,
presentè pessoalmente ou por procuração, nos casos em que
os estatutos da Companhia permittam procuração, em qual-
quer assembléa geral para a qual tenha sido devidamente pu-
blicada especificadamente a intenção de propôr ta/ Jelibera-
ção e tenha alia sido confirmada pela maioria de taes aedo-
nistas que na occasião tenham direito a voto de accôrdo com
os 'estatutos da Companhia, presentes pessoalmente ou por
procuração em uma assembléa' geral subsequente ,convocada
e realizada em um intervallo não inferior a quinze dias, nem
superior a um mez a partir da data da as.sembléa na qual +ai
de!iberaçã'o foi primeiramente tomada. Em qualquer assembléa
mencionada nesta secção, a no ser que seja requerida votação
nominal por cinco accionistas pelo menos, a declaração do
presidente de que a deliberação foi votada será considerada
como prova conclusiva do facto, sem prova do numero de
pr.porção dos votos obtidos a favor ou contra a mesma. A
publcação da convocação de qualquer assembléa será para os
fins desta secção considerada corno devidamente feita e como
devidamente realizada a assembléa, sempre que essa publi-
cação tenha sido feita e realizadaa assemb/éa pelo modo pre-
scripta nos estatutos da Companhia. Para computo da maioria
de accórdo com esta secção, sempre que tenha sido requerida

votação nominal, far-se-á referencia ao numero de votos a
que tem direito cada accionista de accôrdo com os estatutos
da Companhia."

."Os directores" significa os directores actuaes da Com-
panhia;	 •

"A séde" significa a actual séde registada da Companhia:
"O registo" significa o registo de accionistas a ser asai .

pturado de accórdo com a sução vinte _e cinco da Lei de Com-
panhias de 1862;

"Mez" significa o mez do calendario;
' "Por escripto" significa escripto ou impresso ou parcial-

mente escripto ou impresso;
As palavras no singular incluem o plural e vice-vffirsa;
As palavras no genero masculino compreendem as do ge-

nero feminino;
As palavras referentes a pessôa-s compreendem tamben-,

as corporações.
2. As prescripções contidas na Taboa A, na primeira partt

da Lei de Companhias de 1862, não serão applicadas á Com.
panhia.

ACOES

3 — Nenhum fundo da Companhia será empregado nr
compra ou emprestimo contra as acções da Companhia.

4 — Se pelas condições divisorias de qualquer acção tenht
o seu valor total ou parcial de ser pago em prestações, cadt
uma dessas prestações será paga pelo accionista á CompanhiE
no vencimento.

5. Os proprietarios em conjuncto duma acção ficarão cada
um de per si ou solidariamente responsaveis pelo pagamento
de todas as prestações e chamadas devidas referentes á'essa
acção.

6. A' Companhiaaassistirá o direito de considerar o pro-
prietario registrado de qualquer acção como seu absoluto, e
nessa conformidade não 'é obrigada a reconhecer nenhuma re-
,lamação equitativa ou outro interesses sobre tal acção por
parte de qualquer outra pessoa, salvo conforme ficou estabe-
lecido.

CAUTELAS

7. As cautelas das seções serão emittidas sob o selio' da
Companhia e assignadas por um director e contra-assignadas
pelo secretario ou outra pessoa nomeada pelos directores.

8. Cada accionista terá direito a uma cautela das anões
registradas em seu nome. Cada cautela de :loções especificará
o numero de ações a respeito das quaes tenha sido extrahida
e a inaportanoia pela mesma paga.

9. Se qualquer cautela estiver velha ou apagada, deverá
ser apresentada aos directores, os quaes ordenarão o seu ma-
cellamento e farão extrahir nova cautela em seu lagar; e, caso
seja perdida ou se inutilize qualquer cautela, o que deverá ser
satisfactoriamente provado aos directu'res e mediante a inde-
mnização que estes julgarem adequada, será extrahida nova
cautela em substituição em nome do accionista que a ella tenha
direito uma vez perdida ou inutilizada.

10. Por cada cautela extrahida, de acctirdo com a presente
clausula será paga á Companhia a quantia de um 8h/1/ME; ou
importancia menor determinada pelos directores.

11. As cautelas de acções registradas em nome de dous ou
mais accionistas serão entregues ao accionista primeiramente
Indicado no registro.

CHAMADAS

12. Os directores poderão fazer opportunamente a cha-
mada dos accionistas que julgarem convenientes a respeito de
quaesquer dinheiros não pagos sobre as acções que respectiva-
mente possuirem; e cada accionista pagará a importancia cada
chamada que assim fôr feita á pessoa, no prazo e no'logar indi-
cado pelos directores.

13. A chamada será considerada ct'mo tendo sido feita ao
tempo em que fôr tomada a deliberação dos directores autori-
zando tal chamada.

14. Nenhuma chamada excederá de vinte e cinco por cento
do valor nominal da acção, nem será exigido o pagamento
dentro de dois mezes subsequente áquelle em que era exigivel
a ultima chamada precedente.

15. Dar-se-ha aviso prévio de quinze dias, especificando
a data e o Jogar do pagamento e a quem deverá ser Cn mesmo
effectuado.

16. Se a quantia pagavel referente a qualquer chamada ou
prestação não fôr paga no dia ou antes do dia 'indicado para
o respectivo pagamento, o accionista a respeito de cuja acção
houver sido feita a chamada ou fôr devida a prestação, pagará
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TRANSFIIIRNCIA" E ~MISSÃO . DIP AdáItit

28: A transferencia-- de qtaalqiier . acção será .feita por
instrumento na fôrma usual commum ou pe1o. Modo mais
approximado que as' aircurastancias permitida-cri-a por -parte
do. cedente:a d cessiónatio, 'Sendo õ aedente considerado
:como portador de tal acção, 'aaea gap q. nome do oasaiónaido
seja -reapbativamenté 	 add ''zio-a'registo

29. Os diractoreS Poderão' negas -o - registo de: qualquer
transferencia, 'de acções sobre ás quaes tenha a :CoMpaniiia
um direito de retensão e no caso de acçõe.s não integralizadas
cotapletaatiaiite, OderãO recusar o'régisto da transferenciaa
um cessionárió qUe nãO apprbVein.	 '	 •

30. Todo instrumento de transferencia /Içara no . es-
criptorio para -registo, aCoMpaillatido do; cautela das aCções
a serain-transfeaidas; hen-i como 'aldutaaa PrOaas,exigidas pala
Compaphiá para prosar O titulo 'dó traaaferedte .ou: Q . sou
direito de transferir às aões.

31. Todos os' ainstriirtientas de transferaucia que forem
registados ficarãa 'era .poder da £ompanhia.; porém qualquer
instrumento de transferencia' cujo aegisto fôr negado pelos
directores, será devolvido a pecia.a) da* pessoa que bj_TibuNti-er

..dePositado. '
32. Será cobrada urna ,taxa: não excedente de 5 shalitigs

sobre toda transferenaia 'e, se os directores-"o' exigirean, sOrá
paga antes do registo.

33. O livro, de tranSfarencias -a o registo : de accionistas
ficarão fechadas durante um Prazo não 'excedente a trinta
dias em cada atino, conforme os directores julgarem acertado.

34. Os testamenteiros ou administradores dum aedo-

nista fallecido (não sendo -um.. dos diversos accionistas em
eonimurn) -serão as unicas Pessoas reconhecidas peia Com-

- pailhia cardo tendo' qijarquer direito a'negociar'com- 	 aeCões
ragistádas em nome de-tal aecioniste.-; a•e -no- caso de' falleái-
mento -titilai	 niaia portádOres ern - cominum 'duna,
registada, será o accionista SUPerstite a uniCa, pessoa xeco-
nhecida . pela Companhia como tendo qualquer : "direito Ou
interesse sobra as acçÕes. : •

- 35. Qualquer !nasça &qual compita a direato Sob* iteçÕes
em virtude da *morta 'Ma faltem* de qualquer accionista,
poderá; Provando o Seti dire4a- conforme -os .directores
,creiam stifficiente e Sujeite ao acima estipulado paratrazia-
ferencias, triloSferir Lies acções, para o ,seu nome ou Para

• qualquer Titia pessoa; as até (;11.10 essa pessoa transfira :14es
acções, nenhum •dividendo será pago`om relação ás mesmas,
salvo ordem em dontrarlordoi directores, è tal pessoa não

: caberá-.-nenhum	 relação: ás mesmas: 7.(a não ser' o
- direito , de , transferencia) . : •	 -	 •	 • •

Meio sobra a mesma a partir do dia Indicado para o respectivo
pagamento até a data do pagamento actual, á razão de ,t 5-/-
por cento Por anilo', ou a qualquer outra taxa determinada
pelos directores..

CONFISCO

17 -- Se qualquer acoionista deixar de pagar qualquer
chamada ou prestação no dia ou antes do dia indicado para o
pagamento das mesmas, poderão os directores a qualquer tempo
depois disso, durante o tempo em que não- houver- sido paga
a chamada ou prestação, dar aviso ao referido accionista, pe..
dindo-lhe que as pague juntamente com Os juros que houve-
rem, acorescido e com todas as despezaa feitas pela Companhia
em virtude dessa falta de pagamento.

18. O aviso indicará o dia (não antes de quinze dias a.
partir da data do aviso) e o /ogar ou togares em Mie- 'essa
chamada ou prestaçãO, os juros e despazas acima deverão ser -
pagos. O aviso mencionará tambem que no caso de faltá de
pagamento na data ou antes da data e no lugar ou um dos do-
gares indicados não fOrem pagas as acções a respeitadas quaes
tenha sido feita a chamada, ou prestação, ficarão alias sujeitas
a confisco.	 •

19. Se o pedido feito nos pedidos acima nãó fôa corÉes- :'
pondido, quaesquer acções a respeito das (placa tal aviso tenha
sido dado poderão depois disso e antes do pagamento de quaes-
quer chamadas ou prestações, juros e despezas sobre as mes-
mas devidas, ser confiscadas por deliberação da direatoria
nesse sentido. Este confisco comprehenderá todo s os divi-
dendos referentes ás seções confiscadas e que antes do confisco
não tenham sido pagas.

20. Sempre' que assim fõr confiscada qualquer acçãct, de-
verá ser dado aviso ao accionista em cujo nome estava regia-.
trada antes do confisco e far-se-ha no registro a inscripção
confisco e da respectiva data.

21. Qualquer acção assim' confiscada será considerada-
como de piapriedade da Companhia e os directores . poderão .
vendei-a, sorteai-a e della dispor doutro modo, conforma jul-
garem acertado.

22. Os directores poderão a qualquer tempo, 'antes que
qualquer acção seja vendida depois de acinfiscada, novamente
sorteada ou que della se tenha disposto doutro
o seu confisco nas condições que julgarem conveniente&

23. Qualquer accionista cujas acções tenham sichaconfis-:
cadas, ficará não obstante obrigado ao pagamento, bem como
continuará a pagar á Companhia todas . as chutadas, -pres-
tações, juros e despesas devidas sobre. ou relativita b.--taes
acções ao tempo do confisco, juntamente com ai respectrvos
juros a partir do confisco até o pagamento á razIo_de . 5%..por ,
anno, podendo os directores exigir reforço de paganientO r Sobro
as mesmas se o julgaram conveniente.	 . • . . Amuamo nitpuriclo. DO OADITAL	 .

- 36. -A Companhia poderá' : °oportunamente, =por • delibe-
ração especial, augmentar o capital para oreacão` de novas
ilações da •importancia que fôr julgada conveniente. •
••• 37. As noyas acções serão- emittidas sujeito aos- termos
e 'condições e com os 'direito a e,,priviiegios, ás mesmas inba-

-rentes, confarme fôr; determinado pela resolução ereaddo
taas acções; e„' nada estando estipulado, conforme o deter-
-minarem os directores; e taeá acções serão' especiairnarite
etaittidas com 'um 'direito paeferencial ou qualificado, quer
a dividendos, aluar á divisão' do activo da Companhia, ou
ambos, e com direito especial ou sem direito a voto.
a- 38. Se' , a clualquat tempo fôr ó capital dividido em

differentes elasaeá -de acções em virtude da emissão die
acções' prefereneiaeS ou pbr outra razão, todos ou qUaesmier

,adireitos e privilegios inherentes a cada classe' de acçõ.es
,-poderão 'ser modificados por aceda-do . entre a Companhia, e
qualquer pessoa' que tencione' dontractar nessa classe, cora-
tanto que tal aceórdo seja ratificado por escripto pelos porta-
dores de pela nien'as dois terçoa das acções d referida.classe.

39. A Companhia podará detarniinar auto da emiasáo
de quaesquer acaõVs -novas, que as' mesmas Mi qualquer delias
sejam .primeiramente offarecidas a, todos os dez itoeianistas em

•pioporção á im¡iortancia do capital que representam ou esta-
tuir de qualquer outro modo saibre a emissão e distribuição das
mesmás acçoes; param em falta de tal prescripção ou desde
que esta se não extenda ás novas acções, serão consideradas
como se fizessem parte' do capital original.

40. ' A não' ser que disposto em contrario pelas condições
dá emissão ou pelos presentes estatutos, qualduer capital le-
vantado pela creação de novas acçaes será considerado como
_parte do capital original e : ficará sujeito ás prescripções aqui
-:centidas com referencia ao pagamento •das chamadas e presta-
ções, confiscos obrigações, transferencias; cessões e doutro
modo.

PENHOR	
.	 .	 .

A Companhia terá primeiro penhor sobre todas as acções
(excepto sobre as integralizadas) registradas em nome de
qualquer accionista ou accimaistas, pela sua ou suas respon-
sabilidades, isolada ou conjunetamente com qualquer. outra
pessoa para com a Companhia, quer tenha ou não chagado
o prazo de resgate. Tal penhor será extensivo 'a todos .os
dividendos declarados relativamente a taes acções aporain não
será extensivo ás acções possuiçlas por qualquer accioniata
ou accionistas conjunetamente com outras não obrigadas para
com a Companhia. O rgeisto da transferencia de acções

•valerá entretanto como renuncia aos direitos da torapanhia
sobre taes acções.

25. Para o fim de reforçar tal penhor pOderãO às dire-
ctores vender as acções ao mesmo sujeitas pelo modo que -
julgarem acertado; porém venda alguma será realizada-antes
de chegado o prazo acima referido e antes que se tenha
dado aviso por escripto ao portador de taes acções da in-
tenção de vendei-as e que este tenha resgatado taes -obri-
gações até sete dias depois de tal aviso.	 •

26. O liquido producto dessa venda será aPplicado 'em -
ou para a satiafacção de taes obrigações e b saldo, se houver,
será pago ao referido accionista.

27. Em seguida a cada venda posterior ao confisco ou -
para reforçar o penhor, farão os directores registar o nome
de comprador no registo relativamente ás acções vendidas,
não ficando o comprador obrigado a fiscalisar a regularidade
do processo ou da applicação do dinheiro da venda; o depois
que o seu nome tenha sido inscripto ne registo, não poderá
a validade da venda ser contestada por pessoa alguma, sendo
o recurso para qualquer pessoa que se julgar prejudicada
eom e. venda o duma indemnisacão nulos e exclusivamente
contra a Companhia.
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41. A Companhia pode-rá de quando em vez, por resolu-
oito especial sujeita ao que dispõe a lei da Guardian Assurance
Company de 1893, devolver aos accionistas qualquer capital
integralizado .sobre suas acções, bem como, sujeito á homo/o-
gação'clis tribunal de accórdo com as Leis de Companhias de
1862 a 1890, reduzir o seu capital, saldando-o ou cancellando o
capital perdido ou que não possa ser representado por um
activo disponivel ou reduzindo a responsabilidade sobre as
seções, ou doutra maneira, conforme parecer conveniente, e o
capital será saldado sob condição de ser novamente reposto ou
doutro modo.	 .

42. A Companhia poderá de quando em quando, por de-
liberação especial, subdividir ou consolidar as suas acções ou
qualquer delias; e a deliberação de accórdo com a qual a acção
tenha sido subdividida determinará que dentre os portadores
das acções resultantes dessa subdivisão tenha uma ou mais
'dessas acções preferencia sobre as outras nos dividendos, dis-
tribuição dos lucros da companhia e nos votos conferidos ao
respectivo portador ou em qualquer desses factos.

53, Vinte accionistas com direito a votar pessoalnaente
formarão o .quorura para uma assembléa geral e nenhum u-
sumpto será tratado em qualquer dessas assembléas' sem que
o quorum exigido esteja presente ao iniciar-se o debate'eobre
o assumpto.

54. O presidente, ou em sua ausencia o vice-presidente
dos directores, ou, na ausencia de ambos, o director indicado
pela maioria dos directores presentes, terá o direito de assu-
mir a presidenoia de qualquer assembléa geral. Se, decorri-
dos quinze minutos depois da hora mareada para realizar-se
a assembléa, não estiver presente nenhum director, ou, caso
todos os directores presentes declinarem de assumir a presi-
dencia, então os accionistas presentes escolherão um dentre
elles para assumir a presidencia.
• 55. Se, decorrida meia hora depois de mareada para
realização da assernbléa, não houver quorum, a assenabléa, se
convocada com a exigencia acima referida, será dissolvida
mas em qualquer outro caso será adiada para o mesmo dia
da semana numediata, para a mesma hora e legar; e, se ainda
assim não houver quorum, os accionistas presentes o forma-
rão e poderão tratar de qualquer assumpto ordinarie para q
qual tenha sido convocada a assembléa, salvo, porém, qual-
quer assumpto especial.

56. Qualquer questão submettida á assembléa será re-
solvida em primeira instancia . pelo levantar da mão; e no
caso de empate de votos o presidente, quer pelo levantar da
mão, quer em votação nominal, terá direito ao voto de des-
empate, além dos votos a que tenha direito como accionista.

57. Em qualquer assembléa geral, a não ser que dez ou
meia accionistas exijam votação nominal e possuam para
essa exigencia um total de pelo menos quinhentas acções, a
declaração do presidente de que urna resolução foi tomada
por maioria especial, cahiu ou foi rejeitada por .maioria es-
pecial e a lavratura para tal fim no livro de actas da com-
panhia constituifão prova conclusiva do facto, sem prova do
numero ou proporção dos votos apurados a favor . ou contra
tal resolução.	 •

58. O presidente duma assembléa geral poderá adial-a
com o consentimento da mesma para qualquer tempo ou Jo-
gar; porém nenhum assunapto será tratado em qualquer as.
sembléa geral adiada além dos ass.umptos não discutidos na
assembléa na qual .teve legar e adiamento.

59. Caso seja pedida votação nominal, conforme acima •
referido, na assembléa geral, será elle feita no modo, hora e
togar indicados pelo presidente, quer immediatamente, quer
depois dure intervallo, adiamento ou doutro maneira, e o re-
sultado da votação será considerado como sendo a declaraoão
da assembléa geral na qual foi a mesma requerida.

60. Qualquer votação nominal devidamente pedida na
eleição de presidente duma assembléa geral ou sobre qual.
quer adiamento será feita na assembléa e sem adiamento.

61. O pedido de votação nominal não impedirá a conti-
nuação duma assembléa geral para tratar de qualquer outro
assumpto que não aquelle para o qual tenho sido pedida a,
votação nominal.

. 62. Será lavrada no livro respectivo a acta das occurren.
oias e resoluções de cada assembléa geral, a qual será. assi-
gnada pelo presidente da mesma; e se considerada como assi-
gnada por elle ou por qualquer outro director, deverá ser
acceita como prova primaria 'do que nella se contiver.

63. O accionista portador de vinte acções e de menos de
ciumenta, terá direito a um voto; o accionista portador de
cincoenta acções e de menos de cem, terá direito a dois vo-
tos; e o accionista portador de cem acções ou mais terá di-
reito a tres votos pelas primeiras cem acções e um vo t o addi-
olonal por cada cem seções completas subsequentes. O accio-
nista portador de menos de vinte acções não terá direito a
voto.

64. Qualquer accionista proprietario em coniuncto de
:

quaesquer acções poderá votar em ~quer assembl éa gera'
relativamente a taes -acções como se tivesse elle só direito ás
mesmas; e se mais de um de taes possuidores em commurr
estiverem presentes em qualquer assembléa geral, rumens
dos possuidores cujo nome estiver registrado em primeiri
logar no registro relativamente a faca acções, terá só elle di.
reito a votar em relação ás mesmas.

65. Poder-se-á votar pessoalmente ou por procuração.
6.6. O instrumentos de nomeação do procurador ser!

por escripto do proprio punho do mandante ou de seu pro.
curador, ou caso seja o mandante uma corporação usandt
sello commirtn. Não poderá ser nomeado procurador quem
não seja accionista e qualificado para votar.

PODERES PARA I.,EVANTAR EMPRESTIMOS

43. Os directores poderão de quando em quando, á sua
discrição, levantar ou tomar emprestada qualquer somma de
dinheiro para os fins da Companhia, isto, porém, de modo que
a quantia devida a qualquer tempo não exceda, sem a sancção
de uma assernbléa geral, a importancia do capital a integra-
fizer.

44. Os directores garantirão o pagamento de tal dinheiro
pelo modo, nos termos e sob as condições que a todos os res-
peitos julgarem acertadas.	 •

ASSEMBLÉAS

45. A primeira assembléa ordinaria realizar-se-ha na
data (não ultrapassando quatro meses da data do registro da
Companhia) e no logar determinado pelos directores.

48. Realizar-se-á uma assembléa ordinaria uma vez no
,arino de mil oitocentos e noventa e Ires e em cada anuo subse-
quente, na data e local determinado pela Companhia em as-
serribléa geral; e, caso não tenha sido determinada outra data
ou local, na séde, em data não posterior á primeira quarta-
feira do mez de junho, conforme determinarem os directores.

47. Os directores, sempre que julgarem conveniente, e a
pedido por escripto de tres - directores ou de pelo menos dez
acionistas portadores de' acções complementares importando
pelo menos na centesima parte do capital da Companhia, pode-
rão convocar • uma assembléa extraordinaria.

48. Qualquer desses pedidos especiifcará o fim da as-
• sernbléa requerida e deverá ser assignado pelos directores ou

accionistas que a promoverem e deverá.ser depositado no es-
criptorio. Poderá consistir de varies • dodumentos em igual
fórma cada qual. assignada por um-ou mais dos requerentes.
A ,assembléa deve ser convocada para os fins especificados no
requerimento e caso seja doutro modo, então sei-o-á pelos
directores exclusivamente,para aquelles fins.

49. Se decorridos dez; dias depois de feito o pedido dei-
xarem os directores de convocar a assembléa extraordinaria a
se realizar dentro de vinte e oito dias depois de tal deposito,
as requerentes ou quaesquer outros accionistas possuindo o
mesmo numero de acções convocarão eles mesmos uma assem-
bléa a se realizar dentro de seis semanas depois de tal depo-
sito.

50. Será dado aviso prévio de sete dias a cada accionista,
especificando o logar, dia e hora da assembléa, e, no caso de
assumptos especiaes, a natureza dos mesmos, por carta ou cir-
cular,

51. A omissão accidental de tal aviso a qualquer accio-
nista não invalidará nenhuma resolução tomada em qualquer
dessas assembléas.

MODO DE PROCEDER NAS ASSEMBLÉAS

52. O trabalho da assembléa ordinaria, que não seja a
primeira assembléa ordinaria, será o de receber e estudar as
ocntas, balanços e relatorios dos directores e dos auditores,
eleger directores e auditores, declarar dividendos e ,tratar de
quaesquer outros assumptos que de acdõrdo com os presentes
devam ser tratados em assembléa ordinaria, bem como qual-
quer assumpto submettido á apreciãção pelo relatorio dos di-
rectores, publicado com o aviso de convocação de tal asseni-
b/éa. Quaesquer outros assumptos tratados em assembléa or-
dinaria, bem como quaesquer assumptos tratados em assem-
bléa extraordinaria serão considerados especiaes; e nenhum as-
sumpto especial será tratado em qualquer assembléa geral sem
que seja dado aos accionistas aviso prévio de sete dias da in-
tenção de se tratar de tal assumpto.
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67. O instrumento nomeando procurador, bem como a
i,rocuração, se existir, na qual ter passada, será depositado
no escriptorio pelo menos quarenta e oito horas antes da
hora mercada para a- realização da assembléa geral na qual
a pessoa nomeada em tal inetrurnento pretende votar; porém
nenhum instrumento constituindo procurador terá, validade
decorridos doze mezes da data em que foi passado.

68. O voto dado de accórclo com os termos dum instru-
mento de procuração será valido embora venha o mandante
a fenecer antes disso, seja renovada a procuração ou trans-
feriste, a acçáso a respeito da qual tenha sido dado o voto, a
não ser que tenha sido recebido no escriptorio aviso por es-
eripto do fallecimento, revogarão ou transferencia antes da
assembléa geral na qual o voto tenha sido dado.

69. Qualquer instrumento de procuração, quer para
uma determinada assembléa geral ou outra terá, sempre que
as circumstancias o pérmittarn, mais ou menos a férrea ou
será para os fins abaixo:

A Guardian Firo and Life Assurance Company
Eu 	

de 	
Limited.

no condado de
	  sendo accionista da
Company Limited, nomeio

ou em sua falta
de 	
de 	

meu procurador para votar por mim e em meu nome na as-
sembléa ordinaria (ou extraordinaria) da Companhia a se
realizar no dia 	 de 	 de 	

Em fé do que assignei abaixo, aos 	 dias de 	
	 de 	

70 — Nenhum accionista terá o direito de estar presente
ou de votar, quer pessoalmente. quer por procuração, quer
como procurador doutro aceinista em -qualquer assembléa
geral, quer em votação nominal ou computado no quorum
ernquanto fôr devida qualquer chamada ou somma pagavel
á Companhia relativamente a qualquer acção de tal accio-
nista.

DIREcTortEs

71 — O numero de directores não será inferior a dez,
nem superior a vinte, a não ser que a Companhia determine
doutro modo.

72 — São directores actuaes: Henry Bonham Carter Esq.,
William Hill Dawson Esq., Charles Frederic Devas Esq.,
Granville Frederick Ilichard Farquahr Esq., Alban George
Henry Gibbs Esq., M. P. James Goodson Esq., John Janseã
Hamilton Esq., Bicharei Musgrave Harvey Esq., The Um
Evelyn Huhbard John Hunter Esq. George Lake Esq., Be-
aumont William Lubbock Esq., John Biddulph Martin Esq.,
Henry John Norman Esq., David Powell Esq., Augustus
Prevost Esq., lioderick Piam/ . Esq., John Gilbert Talbot
Esq. M. P.

73 — Todos os directores serão do sexo masculino e a
qualificação de cada um deites será a de possuir de direito
proprio duzentas e cincoenta acções.

74 — Os directores terão direito á remuneração tirada
dos fundos da Companhia que por esta fôr de tempos em
tempos determinada.

75 — Os directores permanecentes continuarão no exer-
cicio do seu cargo não obstante qualquer vaga na directoria.

75 — O cargo de director será declarado vago:
(A) se aceeitar ou exercer qualquer cargo na Compa-

nhia que não o de director effectivo;
(B) se fôr declarado fallido, suspender seus pagamentos

ou fizer concordata com seus credores;
(C) se enlouquecer ou vier a soffrer das faculdades

mentaes;
(D) Se deixar de possuir o numero de acções exigido

para o exercido do cargo;
(E) Se vier a se ausentar das reuniões da directoria,

durante seis mezes consecutivos, sem o consentimento dos di-
rectores;

(F) Se resignar o seu cargo mediante aviso por escripto
á Companhia:

(() Se for-lhe feito o pedido de resignar o car go, por
escripto, por todos os seus co-directores;

(II) Se exercer qualquer cargo ou acceitar nomeação,
quer honorarias. quer doutro modo, em qualquer outra com-
panhia, sociedade ou instituição estabelecida ou a ser esta-

belec ida para effectuar ou que esteja effectuando seguros
contra fogo ou de vida.

77 — Nenhum director ficará inhibido, em virtude do
seu cargo, de contractar com a Companhia, quer como ven-
dedor, comprador ou doutro modo, nem será impedido ne-
nhum de taes contractos ou accordos feitos por ou em nome
da Companhia, nos quaes qualquer director esteja por qual-
quer modo interessado, nem ficará nenhum director que as-
sim contractar ou tiver interesse obrigado a responder á Com-
panhia por qualquer lucro obtido em virtude de tal contracto
ou accordo em virtude de exercer tal director qualquer cargo
ou pelas relações fiduciarias pelos mesmos estabelecida; po-
rém o vinculo de interesse deve ser desfeito por elle na reu-
nião de directores que houverem determinado o contracto ou
accordo, se ainda subsistir o seu interesse, ou em qualquer
outro caso, na primeira reunião de directores que se seguir
depois de ter-se tornado interessado. Fica não obstante esta-
belecido que nenhum director, nessa qualidade, poderá votar
a respeito de qualquer contracto ou accordo no qual tiver in-
teresse conforme acima referido; e se o fizer, o seu voto
não será contado, porém a Companhia poderá, em assembléa
geral, a qualquer tempo, restringir ou suspender esta clau-
sula sem limitação.

78 — Na segunda assernbléa ordinaria a ser realizada no
anno de mil oitocentos e noventa e tres e em cada assembléa
ordinaria subsequente deixarão o cargo um terço dos dire-
ctores ou, caso o seu numero não seja multiplo de tres, o
numero mais approximado, porém que não exceda de um
terço. O director que deixar o cargo continuará em exercido
até conclusão ou adiamento da assembléa na qual Ur eleito
o seu successor.

79 — O terço ou numero mais proximo de directores
que deixam o cargo será constituido pelos directores ca-
sualmente eleitos de accordo com a clausula octogesirna pri-
meira e por aquelles que por mais tempo houverem perma-
necido nos cargos. Não havendo accordo entre dois ou mais
directores que tenham exercido o cargo por igual espaço de
tempo, deverá ser determinado pela sorte o director que de-
verá deixar o cargo. O tempo de exercido de cada director
será contado, a partir de sua ultima eleição, para a qual pre-
viamente tenha deixado o cargo vago. O director que deixa o
cargo poderá ser reeleito.

80 — A Companhia, em qualquer assembléa ordinaria,
na qual quaesquer directores deixem os cargos pelo modo
acima referido, preencherá os cargos "vagos, elegendo igual
numero de pessôas para directores e poderá preencher quaes-
quer outras vagas e augmentar o numero de directores, até
vinte, no maximo, conforme determinar.

81 — Os directores poderão opportunamente e a qual-
quer tempo, preencher qualquer vaga eventual entre elle'.

82 — Si em qualquer assembléa ordinaria, na qual deve
ser feita a eleição de directores, não forem preenchidas as
vagas de directores que se retiram, este ou qualquer delles
cuja vaga não tenha sido preenchida e sejam candidatos á
reeleição, conitnuarão no cargo até á assernbléa geral do anno
seguinte, e assim por deante em cada anno, até que as suas
vagas sejam preenchidas, salvo si em tal assembléa fôr de-
terminado que as vagas não serão preenchidas.

83 — A Companhia poderá, opportunamente, por resolu-
ção especial, augmentar ou reduzir o numero de directores e
alterar a sua qualificação, bem como poderá determinar em
que turno tal numero augmentado ou reduzido deverá deixar
O Cargo.

84 — Nenhuma pessóa, a não ser o director, que deixa
o cargo. a não ser que, recommendada pelos directores á elei-
ção, será elegivel para o cargo de director em nenhuma assem-
bléa geral, salvo si cila ou outro accionista a intenção
de propôt-a, pelo menos, vinte dias antes da assembléa, tenha
deixado aviso por escrínio na sede da Companhia, devidamen-
te assignado, notificando a sua candidatura ao cargo ou a In-
tenção de tal accionista de propol-a.

DIRECTOR DAS SESS5ES

85 — Os directores poderão, de quando em quando, no-
mear um dos directores para director das sessões, para cum-
prir os deveres que lhe impnzerem; e manterão tal director
de sessões em exercício pelo tempo e nas condições que jul-
garem convenientes, podendo demittil-o si o julgarem acer-
tado e pagar-lhe a remuneração, além de qualquer outra a
que tenha direito, como um dos directores, conforme julga-
rem conveniente, podendo alterar tal remuneração, de tempos
em tempos.

Guardian Firo and Life Assurance
pelo presente 	

ou em sua falta 	
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ACÇÃO DOS DIRECTORES

86 — Os directores reunirsse-ão na séde da Companhia,
para despachar os seus negocias, pelo menos, uma vez por
mez, e poderão addiar ou por outro modo regular as suas
sessões, conforme julgarem conveniente e determina-
rão o "quorum" necessaria, - para a transformação de
negocies, desde quei o "quorum" não seja formado
por menos 'de oito directores. Cada uma dessas sessões de-
directores será denominada o conselho de directores. Não
será necessario dar aviso do conselho dos directores a um di-
rector que se não encontrar no Reino Unido.

87 — O presidente e vice-presidente ou quaesquer tres
directores poderão a qualquer tempo convocar o conselho de
directores.

88 — As questões que surgirem em qualquer conselho de
directores, serão decididas por maioria de votos; e, no caso
de empate, terá o presidente mais um voto ou voto de des-
empate.

89 — Os directores elegerão em cada anno successivo,
no primeiro conselho depois da assembléa ordinaria, dentre
elles, o presidente e o vice-presidente, que deverão permane-
cer no cargo durante um anno. Caso dê-se a vaga do cargo
de presidente ou vice-presidente, os directores preenchei-a-ão
no primeiro conselho.

90 — O conselho de directores occasional no qual houver
"quorum", terá competencia para exercer a autoridade, os
poderes e faculdades decorrentes, ou de accôrdo com os re-
gulamentos da Companhia na °ocasião conferidos ou exerci-
veie pelos direcetores em geral.

91 — Os directores poderão delegar todos os seus pode-
res, salvo aquelles exerciveis somente por tres quartos dos
directores na occasião em exercicio, de accórdo cem o arti-
go 107, a comrnissões compostas de taes directores ou tal di-
rector, conforme julgarem conveniente, e poderão fixar o
"quorum" de taes commiSsões. Qualquer commissão assim
formada, no exercicio dos poderes assim delegados, confor-
mar-se-á com as determinações que opportunamente lhe fo-
rem impbstas' pelos directores.

92 — As sessões e o modo de agir de qualquer de taes
commissões regular-se-ão pelo aqui estatuido para regula-
mento dos conselhos e actos dos directores, sempre que a
elles forem applicaveis, não sendo revogaveis por nenhuma
determinação feita pelos directores, de accôrdo com a ultima
clausula precedente.

93 — Todos os actos praticados em qualquer conselho de
directores ou em qualquer reurião de uma commissão de di-
rectores, ou por qualquer pe qsõa agindo como director, em-
bora se venha a descobrir mais tarde ter sido defeituosa a no-
moção de taes directores ou pessbas agindo conforme acima re-
ferido, ou que elles ou qualquer delias não tinha a qualidade
requerida, terão o mesmo valor somo si qualquer de taes pes-
38as tivesse sido devidamente nomeada e tivesse qualificação
para ser director.

ACTAS

94. — Os directores farão com que sejam devidamente
avradas em livros, nos quaes devem constar os nomes dos

directores presentes e todas as resoluções e actos de cada
reunião dos directores e de qualquer commissão de dire-
ctores; e qualquer dessas minutas, sempre que deva ser
assignada por um director, será acceita como prova "prima
facie" dos assumptos mencionados em taes actas.

PODERES DOS DIRECTORES

95. A administração dos negocies da companhia será
,onfiada aos directores, os quaes, além dos poderes e faculda-
des expressamente conferidos pelos presentes aos mesmos,
poderão exercer todos os poderes e praticar todos os actos
que a propria companhia pôde praticar e que pelos presen-
tes ou por uma lei do Parlamento não devem ser exercidos
ou praticados pela companhia em asembléa geral, sujeitos,
não obstante, ás prescripções de qualquer lei do Parlamento
e aos presentes, bem como sujeito-a a qualquer regulamento
que a qualquer tempo fôr feito pela companhia em assem-
bléa geral, desde que nenhum regulamento assim feito inva-
lide qualquer acto anterior dos directores, que seria valido
se tal reeulamento não houvesse sido feito.

96. Quaesquer centrados e outros documentes, excepto
cautelas de acções que devam ser selladas pela companhia,
serão tambem assignados pelo menos por dois directores.

97. Toda apolice de seguro emittida em nome da com-
panhia, na sua sede, será assignada por um funccionario da
cienpanhia para tal fim autorizado pelos directores e por x:m
director, pelo menos.

98. Os directores poderão de quando em vez e a qualquer
tempo, qualquer peseôa para acceitar e guardar, como fiel
depositario da companhia, qualquer propriedade á mesma
pertencente ou na qual tenha ella interesse e poderão pra-
ticar todos os actos necessarios relativamente a taes depo-
sites. Qualquer director poderá agir como fiel depositario.

99. Sempre que os directores o julgarem conveniente,
poderão nomear qualquer extrangeiro ou outra pessóa fóra
da jurisdicção como fiel depositaria para qualquer desses
fins.

100. Qualquer fiel depositario da companhia será auto-
rizado pelos directores a delegar qualquer, poder especifico,
autorização ou faculdade de que na occasião esteja inves-
tido.	 •

101. As diversas peesbas que no momento presente
sejam fieis depositarios de propriedades da companhia (in-
clusive as que agirem de accôrdo com a lei de 1850, da Guar-
dian Assurance Company, quando estes regulamentos entra-
rem em vigor) agirão em todos os sentidos de accôrdo com
as irstrucções dos directores.

102. Os directores disporão de quando em quando sobre
a administração e transacção doe negocies da companhia. feira
ou dentro de qualquer localidade do Reino Unido, da ma-
neira que julgarem acertada, e as estipulações contidas nas
tres seguintes clausulas não trarão prejuizo aos poderes
geraes conferidos por esta clausula.

103. Os directores poderão, de quando em quando, e a
qualquer tempo, estabelecer qualquler conselho ou agencia
local para administrar quaesquer negocias da Companhia no
estrangeiro ou em qualquer localidade determinada no Reino
Unido, bem como poderão nomear quaesquer pessoas para
membros de taes conselhos locaes, gerentes ou agentes, li-
xando a sua remuneração. E os directores poderão, de quando
em qundo e a qualqUer tempo conferir a qualquer pessoa
assim nomeada quae4squer dos poderes, autorizações e ,fa-
cuidadas que na occasião competirem aos directores e que
se tornem necessaria.s para a administração das negocies da
Companhia • em tal localidade determinada, bem .como po-
derão autorizar os membros de tal conselho local ou qual-
quer delles a preencher quaesquer vagas e a agir, não
obstante tae,s vagas; e qualquer dessas nomeações e delega-
ções será feita nos termos e sujeita ás condições que os dl-
directores julgarem convenientes, podendo os diretores,
a qualquer tempo transferir qualquer pessoa assim r vmeada
J annullar ou alterar qualquer de taes delegações.

104. Os directores poderão a qualquer tempo e de
quando em quando, por instrumento de procuração Bailado,
nomear qualquer pessoa como procurador da Companhia, para
os fins e com es poderes; autorizações e faculdades (desde
que não ultrapassem os de que estão investidos a devam ser
exercidos pelos directores de accen rdo ocm os presentes), pelo
prazo e sujeito ás condições que os directores opportunamente
julgarem convenientes; e qualquer de taes nomeações (8e os
directores julgarem acertado), poderá ser feita a favor dos
membros ou de qualquer membro de qualquer conselho local
estabelecido conforme acima referido, ou a favor de qualquer
companhia ou dos membros directores, pessoas indicadas ou
gerentes de qualquer companhia ou firma ou então a favor
de qualquer corpo de pessoas variavel. quer nomeado directa,
quer indirectamente pelos directores; 4e qualquer dessas pro-
curações conterá os poderes para protecção ou conveniencia
das pessoas que tratarem com taee procuradores, conforme
os directores julgarem conveniente.

105. Qualquer de taes delegados ou procuradores, con-
forme acima referido, será autorizado pelos directores a
substabelecer quaesquer poderes expressos , autorizações e
faculdades de que na occasião estejam investidos.

106. A Companhia exercerá os poderes de que se acha
investida por força da Lei do Sello das Companhias de 1864

taes poderes poderão; de accardo com a mesma, ser confe-
ridos aos directores.

EMPREGO DE CAPITAL

107. Os directores , poderão empregar e accumular quaes-
quer dinheiros da Companhia dos quaes não tenham neces-
sidade immediata pára os seus objectivas por quaesquer dos
modos seguintes e com o consentimento de, pelo menos tree
quartos dos directores na occaSião em exercicio, o qual de-
verá ser dado quer de modo geral ou para qualquer emprego
especial de dinheiro, em unra reunião de directores espe-
cialmente convocada para o fim de quaesquer outros em-

é
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pregos e poderão de quando em quando alterar toda ou qual-
quer parte de taes oapitaas empregados:

PARTE 1	 COMPRA

(A) Em apolicee ou fundos do Reino Unido (inclusive
annuidades vitalicias ou annuaes) ou outros titulos do Go-
verno Britannico. Em apolicee ou titulos de qualq ier eo-
verno estrangeiro ou estado, cujos dividendos ou Juros es-
tejam garantidos peto Governo Britannico.

(B) Em apolices, annuidades, obrigações, notas ou ga-
rantias do Governo ou pela Secretaria de Estado da índia ou
do Governo de qualquer colonia ou depondencia britannica ou
qualquer provinda, cidade, corporação municipal OU autori-
dade local da India ou qualquer colonia ou dopendencia bri-
tannica, ou em quaesquer apolices, seções, annuidadee, obri-
gações ou garantias cujo principal ou juros estejam total,
parcial ou contingentemente garantidos pelo Gov eu Se-
cretaria de Estado da india ou pelo governo de qualquer eo-
lonia ou dependencia britanniea, ou por qualquer provincia,
cidade, corporação municipal ou autoridade local da India
ou de qualquer colonia ou dependencia britannica.

(C) Dai obrigações, debentures, fundos de debentures
ou outras garantias de qualquer corporação munieipae auto-
ridade local ou qualquer corporação ou corpo de commissa-
rios constituido para qualquer fim publico, ou de qualquer
companhia ou corporação publica com negoeios ou tendo a sua
sede em qualquer parte do Reino Unido, India ou qualquer
colmeia ou dependendo, britanniea, instituida ou incorporada
pelas leis do Reino Unido, India ou qualquer cotonia ou de-
pendencia britaninica.

(D) Em acções do Banco da Inglaterra.
(E) Em apolices ou acções preferenciaes de qualquer

companhia publica expressamente constituada por lei do Par-
lamento ou de qualquer corpo de •ommissarios para qualquer
fim publico expressamente incorporado, eonstituido ou eutr-
rizado por lei do Parlamento.

(F) Em apolices e acções preferenciaes de qualquer
companhia ou corporação que negocie ou tenha sede no Reino
Unido e incorporada ou instituida pelas leis do Reino Unido.

(G) Em debentures ou fundos de debentures de com-
panhias de estradas de ferro incorporadas pelas leia dos Es-
tados Unidos da America ou qualquer de seus Estados.

(R) Em apolices de seguro da Companhia ou de qual-
quer outra companhia de seguros ou em annuidades annuaes
ou vitalicies ou qualquer outro penado, quer depen-
dam ou não da vida ou vidas, ou em juros das mesmas.

(I) Em bens livres ou quaesquer termos de vida ou
vidas ou annuaes, quer absolutos, quer determinaveis em
quaesquer terras arrendadas para fins de constructão em
contractos de arrendamento reservando uma renda immobi-
liaria nominal ou avaliavel, ou em quaesquer terras su-
jeitas a qualquer contracto pelo qual possam ser arrendadas
para taes fins, reservada a referida renda immobiliaria.

(J) Em quaesquer interesses, quer de posse ou de re-
versão, quer empregados, contingentes ou dissoluveis de
quaesquer empregos de capital especificados nesta parte deste
artigo ou em qualquer outra propriedade real ou pessoal,
hereditaria, movei ou bens em acção, situados, decorrentes
ou que se encontrem no Reino Unido.

PARTE II -- GARANTIA DE EMPRESTIMOS

(A) Em terras ou outros bens livres, foreiros, cedidos
ou doutra espie ou em quaesquer propriedades ou interesses
em quaesquer dessas terras ou bens situados no Reino Unido
ou em qualquer colonia ou dependencia britannicas.

(B) Em quaesquer taxas ou portagens levantaveis no
Reino Unido em virtude de lei do Parlamento, na Ilidia ou
em qualquer colonia ou dependencia britannica, por acto do
Governo ou legislação com effeito datei.

(C) Em quaesquer dos empregos de capital especificados
na Parte I deste artigo ou nos juros de quaesquer desses
empregos de capital.

(D) Em cauções pessoaes com duas ou mais garantias
e uma ou mais apolices de seguro de vida.

(E) Em'quaesquer outras propriedades reaes ou pessoaes
hereditarias, 'Inoveis ou dependentes de acção situadas, decor-
rentes ou que se encontrem no Reino Unido, ou em quaesquer
terrenos ou interesses nas mesmas.

(F) Em depositas com qualquer corretor de titulas, cor-
retor de cambio, banqueiro, companhia ou sociedade de ti-
tulos, cambio, descontos ou bancaria, mediante juros.

PARTE UI ••••• EMPREGOS DE CAMARA ESPECIAES NO ESTRANGEIRO

(A) Em deposites ou emprego de capieites exigidos para
a realização de negocios /lã India ou em qualquer colonla
ou dependencia brdannicas ou num paiz estrangeiro de accórdo
com as leia locaes.

(B) Em premios e lucros decorrentes de negados feitos
fera do Reino Unido, bem como noutras sommas necessarias
para a realizreão de taes negocios e que poderão ser em-
pregndas em apolices, obrigações ou garantias do Governo
da colonia, dependencia ou paiz estrangeiro onde fôr feito
o negocio ou da qualquer estado, provineia ou cidade
respectivas, ou em obrigações, debentures, fundos de
debentures ou outras garantias de qualquer companhia
publica estabelecida ou que lá effectue os seus negocios;
ou, tratando-se dos Estados Unidos da America, mediante hY-
potheca de qualquer tnmovel ou direitos sobre terras, edifi-
cios ou outra propriedade real ou imrnovel ahi situada, ou
em depositas com qualquer banco local ou companhia de cre-
dito ou de deposito, mediante juros.

FUNDOS SEPARADOS

IS. Haverá quatro fundos separados. a saber: o Funde
dos Proprietarios, o Fundo de Fogo, o Fundo de Accidentes e o
Fundo de Seguros de Vida, que serão constituidos pelo activo
(se houver) actual e que de tempos em tempos constituirá os
referidos fundos respectivamente.

109. Todos os preanos e lucros recebidas de outro moda
que não a respeito do Fundo de Proprietarios, dos contractos
de accidentes da Companhia e do Fundo de Acedentes, dos
contractos de seguros e de annuidades da Companhia e _do
Fundo de Seguros de Vida, serão addicionadas ao Fundo de
Fogo; e todos os premias e lucros recebidos referentes a con-
tractas de aceidentes da Companhia e ao Fundo de Aecidentes,
serão addieionados ao Fundo de Accidentee; e tolos os pre-
mios e lucros recebidos referentes a contractas de seguras de
vida e de annuielades da Companhia e do Fundo 61 e Seguros
de Vida, serão addiccionados ao Fundo de Seguros de Vida; •
serão abertas contas separadas e distinctas e feito separada e
distinctamente o emprego dos Fundos dos Proprietarios, de
Fogo, de Accidentes e de Seguros de Vida respectivamente,
porém poderão os directores a seu criterio empregar o Fundo
de Accidentes juntamente com o Fundo dos Proprietarios ou
com o Fundo de Fogo, porém, não parcialmente com um e
parcialmente com outro desses fundos e quer mediante time
taxa ou juros fixos ou mediante divisão proporcional doe 4

lucros.
110. O Fundo de Fogo será primeiramente applicado

no pagamento das custas. prejuizos e despesas ircidentaes"
todos os negoeios da Companhia que não sejam os contractos
de seguro e de annuidades da Companhia; e o Fundo de Jeca-
dentes será primeiramente applicado no pagamento das
custas, prejulzos e despesas incidente% aos contractos de ac-
cidentes da Companhia; e o Fundo de Seguros de Vida será
primeiramente applicado no pagamento das custas!, prejuizas
e despesas ineidentaes aos contractos de seguros de vida e
annuidades da Companhia; e os directores repartirão taes
custas, prejuizas e despesas entre os tres fundos respectiva-
mente; e no caso de não se poder obter taee fundos ou tornei-
os productivos a tempo de cobrir taes prejuizas ou despesas
pagaveis por esses fundos, ou caso sejam elles insufficientes
para satisfazei-os, será neste caso applieada a parte neeeesa-
ria ao Enodo dos Proprietarias para corresponder ou tornar
valida tal exigencia ou deficiencig, porém não de outro modo;
mas, sempre que do Fundo de Proprietarios se retirar qual-
quer somma, deverá elle ser restituida com juros, a urna taxa.
não excedente de cinco por cento por anno, conforme deter-
minarem os directores seja cobrado semestralmente do mesmo
fundo para uso ou composição do qual tenha tal somma sido
applicada.

fil. Caso a ComPanhla venha a fazer fusão com qual-
quer outra companhia ou companhias, ou sejam os negoelos
de qualquer outra companhia ou companhias transferidos á
Companhia, serão estabelecidos novos fundos e feitas novas
dieposições para o respectivo emprego e apiplicação, bem
como dos lucros e premios recebidos relativamente aos ne-
godos dessa outra companhia ou companhias como referentes
ao activo e passivo de tal companhia ou companhias e os ter-
mos e condições da fusão sejam considerados neeeesarios ou
-.convenientes pelos directores.
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 ' 112. Os directores farão tirar contas exactas das som-
triee de dinheiro recebidas e gastas pela Companhia; e os factos
a respeito dos quaes são feitos taes recebimentos e laspesas,
o adieto, eteditos : e obrigações da companhia e "ness te contas
os -recebimeritos e pagamentos por conta, bem como, o activo
o passivo- de .: • (1) •Fundo de Proprietarias, (2) Fundo, de
Fogo, (3) Fundo de Accidentes e (4) Fundo de Seguros de
vida, serão lançados distincta e separadamente.s 113. Os livros de' contabilidaçlee serão escripturados na
séclé de Companhia ou one qualquer outro logar que os di-
rectores julgarem conveniente.

panhia na assembléa ordinaria annual para o anno. do caleri-
dario que se seguir a essa assernbléa ordinaria. A reraiMeração
dos auditores será fixada pela Companhia em assembléa geral.
Qualquer auditor poderá ser re-eleito:

124. Os auditores poderão ser "accionistas ou portadores
de apolices da Companhia, mas nenhuma' pessoa. será e/egivel
corno auditor desde que tenha qualquer outro interesse que
não o de accionista e portador de apolices da Companhia em
qualquer de suas transações; e nenhum director ou outro fun-
cionario será elegivel durante a sua permanencia no Cargo.

125. Si vagar eventualmente o cargo de auditor, os di-
rectores preenchei-o-ão.1mmediatamente.

126. Caso não seja feita a eleição dos auditores pelo
modo acima prescripto, nomeará a Junta Cornmercial, a pedido
de pelo menos cinco accionistas, auditores para o anno cor-
rente e fixará a remuneração a ser-lhes paga pelos seus ser-
viços.	 •

127. Aos auditores serão forneoidos cópias das contas e
balanços que deverão ser apresentados á Companhia em as-
sembléa geral, juntamente com uma lista das garantias e
dapitaes empregados da Companhia, pelo menos trinta dias
antes da assembléa nas quaes taes contas e balanços deverão
'ser apresentados, sendo de seu dever examinar tetas- contas
e balanços, confrontando-os com os livros e documentos aos
mesmos referentes, bem como examinar essas garantias, em-
pregos de capital ou a indicação dos respectivos titules, Infor-
mando a Companhia sobre alies em assembléa geral; e em
cada um desses relatórios deverão declarar se na sua' opinião
taes contas e balanços estão .compietos, exactos e correctos.

128. Os auditores terão em tempo razoavel übesso aos
livros e contas da Companhia e relativamente a ellas poderão
fiscalizar os directores ou outros funccionarios da Companhia.

129. Toda conta dos directeres submettida aos auditores
e approvada em assembléa geral será conclusiva, salvo quanto
a qualquer erro que na mesma for-encontrado dentro 'de tres
mezes depois de sua approvação. Sempre que se encontrar tal
erro dentro desse perlado, será a conta immediatamente corri-
gida, depois do que será conclusiva.

DIVIDENDOS

130. •A Companhia, em assenabléa.geral, declarará o.divi-
-dendo-a ser distribuido aos accionistas na data que fôr julgada
conveniente, na importancia que figurar na conta de lucros e
perdas em proporção ao capital integralizado sobra as 'secções
que respectivamente possuirem.
• 131. Não scrá•distribuido dividendo maior que o rezem-
mendado no.relatorio dos directores; porém a Companhia, em
asseMblea geral, poderá declarar .um dividendo menor.

132. Os directores poderão, pagar de quando em quando
aos accionistas registados, na data. que fer julgado . conve-
niente, por conta dos proximas dividendos, o dividendo ou
dividendos que a. seu ver pareçam justificados pela posição
financeira da Companhia, porém que no total não excedam
a um dividendo da taxa de cinco por dento ao anno
sobre o capital integralizado sobre as acções da Companhia.

133. Os directores poderão reter qualquer dividendo so-
bre o qual a Companhia tenha direito de retensão e po-

•derá appnical-O para satisfazer as ,obrigações a respeito das
quaes exista o direito de retensão.	 •

• 134.. Os diretores poderão reter os dividendos pagaveis
sobre acções a -respeito das • quaes qualquer pessoa tenha o
direito de tornar-se proprietario ou que • qualquer pessoa
tenha o direito de transferir, até que tal pessoa se torne
proprietaria• ou venha a transferd-a devidamente.
. 135. Em caso de estarem varias pessoas. registradas como

proprietarias em conjuncto de quaesquer acções; qualquer
dessas pessoas poderá dar recibo ;valido de quaesquer divi-
dendos e pagamento por conta de dividendos referentes a
essas acções.

136. A alio ser que por- outro modo disposto, todo . o divi-
dendo será pago em cheque. ou ordem reniettida pelo correio
para o endereço registrado do accionista que a elle tenha
direito, ou, no caso de proprieterios • em conjuncto, áquelle
cujo nome figurar em primeiro logar no registro, relativa-
mente á posse em conjuncto, e todo o cheque assim remettido
será emittido á ordem da pessoa a •quem é remettido.

137. Os dividendos não reclamados não vencerão juros.
BONIFICAÇÃO AOS PORTADORES DE APOL/CDS

138. A quota de lucros á qual os portadores de apolices
de seguro de vida com participação nos lucros teem direito de
accôrde com o artigo 118, será distribuida entre ellee como
bonificação, na properção, modo e nas condições geraes que
os directores -julgarem justas e convenientes, 'inclusive, no
caso duma apolice sobre a vida de qualquer pessoa que
falleeer no decurso de um quinquennio ou outro periodo de

- • 114. Os directores determinarão de quando em quando,
com que limitações e em que épocas e locaes e sob que con-
aições e regras podem ,as contas e livros da ompanhia eu•

--quaesquer delles poderão ser mostrados aos accionistas para
fiscalização; e nenhum accionista terá o direito de inspeccio-
nar qualquer conta, livro ou documento da Companhia, salvo
o que lar permittido pelos estatutos ou autorizado pelos di-
rectores ou, por resolução da Companhia em assembléa geral.

115. Os -directores , farão tirar annualrnente a conta do
c. Fundo de Proprietarios até o dia trinta e um de . dezembro
se Precedente, bem como dos dividendos e juros sobre o mesmo

a serene transportados para uma conta denominada Conta de
4." Lucros e. Perdas,
• 116. Os directores farão tirar annualmente a cónta do
â Fundo de Fogo e do Fundo de Accidentes, fechada em trinta
• è um de' dezembro precedente e determinarão a quota de lucro
e (se hoiiver) a ser dividido, bem como farão transportar para a
= Conta de Lucros e Perdas a quota de lucros a ser dividida
e dessa maneira.

• 117. Os directores farão tirar annualmente as contas
do Fundo de. Seguros de Vida até o dia trinta e um de dezem-

'bra precedente; e no armo de mil oitocentos e noventa e cinco,
bem como em cada quinto anno subsequente farão os dire-

• dores proceder a uma investigação, por parte de um seereta-
4' rio; sobre as condições do' Fundo de Seguros de Vida, até o
r dia trinta e um de dezembro precedente, e determinarão a

queta de lucro (se houver) a ser diyidida.
118. Aos accionistas assistirá o direito de receber um

quinto dos lucros divisiveis decorrentes do Fundo de Seguros
.s.de Vida. Os quatro quintos' restantes de taes lucros serão em-

., .-pregados de accôrdo com o disposto no artigo 138v como boni-
ficação aos portadores de apolices de seguros de vida eorn

ssparticipação nos lucros, existentes na data em que for, feita a
s tonta e raie saldada* antes da declarações da bonificçãO.

. 119. A quota de lucro decorrente do Fundo de Seguros de.
,Vida á qual teem os accionistas direito, será transportada para

; a referida conta de lucros e perdas.
120. Na assembléa ordinaria annual apresentarão os dis •

ésrectores á Companhia as seeuintes contas e balanços, a saber:
•.1. Conta da Receita de Seguros de Vida.
e2,. Conta da Receita do Seguros Contra Fogo.

3.' Conte da Receita de Seguros contra Aceidentes.
•4; Conta de lucros e perdas.
5. Balanço do Fundo de Seguros de Vida.
6. Balanço do Fundo de Fogo.

- 7. Balanço do Fundo de Accidentes
R. Balanço do Fundo de .Pro prietarus .

s'. Essas contas deverão ser encerradas e os balanços conter r
urri.resumo do activo e do passivo -da , Companhia em trinta e
um de dezembro precedente á assemblea ordmaria.

. 121. Essas contas e • balanços deverão ser acompanhadas
relatorio dos directores referente ao estado e condições

- ala Companhia* e sobrá a importánda que recommendarn seja
paag dos lucros, em forma de dividendos, aos accionistas, e a

t'irisportancia- (se houver) por eles . proposta para ser trans-
portada para o fundo de reserva; e o reiritorio deverá ser
assignado pelo, presidente, ou na sua .ausencia pelo vice-prest-

. dente. dos directores, ou, na ausencia de ambos, por um di-
r

•

 ector.. .	 .
122. Sete dias antes da assemblée ordinaria deverá cada

. 'aceionieta receber urna copia 'impressa de tal conta,- heleno()
e relatorio, pelo modo a seguir indicado para communioaSão

taes noticias.
•" .	 AUDITOR,	 -

1 123. Os senhores Chope/. Brothers and Company serão os
auditores indicados • para o anuo de mil oitocentos e noventa e
ires; e es auditores para, os annos . subsequentes serão conta-
dores profissionaes e serão annualmente nomeados pela Com-
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liquidação de lucros, uma bonificação de montante que os
directores julgarem corresponder á parte de tal periodo ter-
minado por occasião de sua morte; e ta/ bonificação poderá
ser , fixada e paga ao mesmo tempo que outro dinheiro pa-
gavel relativamente a tal apolice ou ser fixada e paga quando
expirar o referido periodo quinquennal ou outro.

139. Qualquer bonificação, sempre que se relacione a
qualquer apolice de seguro de vida, será, á opção do portador,
paga á vista, applicada para reducção ou extincção imme-
dieta ou prospectiva do premio sobre a apolice, ou ser ad-
dicionada á importancia segurada, desde que o portador dei-
xar aviso por escripto declarando a sua opção, no escriptoriu,
dentro do prazo e sujeito ás condições que os directores j u l

-garem convenientes; e se a opção não fôr declarada desta
maneira; então será a bonificação addicionada e será pagavel
juntamente com a quantia segurada.

140. A bonificação ficará subordinada ás mesmas regras
que a importancia á qual tenha sido addicionada; e caso qual-
quer apolice venha a ser confiscada ou tornar-se nulla, neste
caso será. tambem confiscada a bonificação.

• AVISO AOS ACCIONISTAS

• 141. Qualquer aviso a ser dado o será por escripto.
142. Qualquer aviso a ser dado pela Companhia aos ac-

cionistas e sobre o qual não façam estes estatutos menção
especial, será considerado como sufficientemente dado uma
vez annunciado.

143. Qualquer aviso a ser dado ou que o possa ser por
apnuncio, será publicado uma só vez em dous diarios lon-
drinos.

144. O aviso Que não fôr dado por annuncio, poderá ser
dado pela Companhia a qualquer accionista, quer pessoal-
mente, quer pelo correio num sobrescripto ou envoltorio en-
dereçado a tal accionista, para o togar de seu endereço regis-
trado, si esse lagar fôr no Reino Unido.

145. Qualquer accionista cujo logar de endereço regis-
trado não fôr no Reino Unido, deverá de quando em quando
avisar a Companhia, por escripto, um endereço no Reino
Unido que possa ser considerado como seu endereço regis-
trado nos termos da clausula precedente.

146. Qualquer aviso remettido pelo correio será consi-
derado como dado no dia seguinte áquelle em que fôr posto
no correio e sobrescripto ou envoltorio contendo o aviso: e
para provar que o aviso foi dado será sufficiente provar que
o sobrescripto ou envoltorio contendo o aviso foi devida-
mente endereçado e posto no correio.
• 147. Com referencia aos accionistas que não tenham
endereço registrado no Reino Unido, o aviso sellado no escri-
ptorio-será considerado como dado aos mesmos depois de de-
corridas vinte e quatro horas depois de ter sido senado.

148. Com referencia aos proprietarioe em conjuncto de
EMOS, todos os avisos serão dados ao accionista cujo nome
apparece em primeiro togar no registro; e todo o aviso assim
dado será aviso sufficiente para todos os proprietarios em
conjuncto.

149. Qualquer aviso entregue ou remettido pelo cor-
reio, deixado no endereço registrado ou endereçado a qual-
quer accionista, embora tal accionista tenha então fallecido e
quer tenha a Companhia ou não .noticia do seu fallecimento,
será considerado como devidamente dado relativamente a
quaesquer seções, quer possuidas só por elle ou conjuncta-
mente com outras pessoas, até que qualquer outra pessoa te-
nha sido registrada em seu legar como proprietario ou pro-
prietario em conjuncto das mesmas, bem como será conside-
rado como devidamente dado a seus testamenteiros ou admi-
nistradores e a todas as pessoas (se houver) com elle coa-
junctamente interessadas nas acções.

150. Qualquer pessoa que por transferencia, operação legal
ou. por outros modos venha a ter direito a qualquer acção,
ficará obrigada por qualquer aviso relativo a tal acção', que
anteriormente a estarem o seu nome e endereço inserinfos
no registro sido devidamente dado ao accionista do qual se
originou .3 seu titulo á essa acção..

• AIZERAÇÃO DE ARTIGOS

151. A Companhia poderá a qualquer tempo e de quando
em quando, per resolução especial e sujeito ás Leis de Com-
panhias de 1862 a 1890 e ás condições contidas no memorial
de associação e nas leis especiaes da Companhia, alterar todos
ou quaesquer artigos ou redigir novos.

38.921/24 — Estampilha £ 1.
Na Alta Cdrte de Justiça — Secção da Chancellaria

1901 G. N. 087 — Registro 76.084 — 11. de setembro
Oh 1901.

Exmo. Sr. juiz Cozens Hardy,
Sabbado, 27 de julho de 1901.
Exmo. Sr. Richard H. W. Leach, relator.
Referencia:
.Assumpto da "Guardian Fire and Life Assurance Company

Limited.
Assumpto: Leis de Companhias (Memorial de Associação)

de 1890.
Assumpto: Lei da Gurdian Assurance Company, de 1893.

—
A requerimento da Th e Guardian Fire and Life Assurance

Company Limited, datado de 22 de junho de 1901, apresentado
a esta Côrte, depois de ouvido o Conselho de Supplicantes e
depois de lida a referida petição e O depoimento de Thomas
Gillespie Chapman Browne, archivado em 1 de julho de 1901,
bem como os documentos de referencia; o depoimento de Geor-
v Starling Vinen, archivado em 1 de julho de 1901 e os do-
cumentos de referencia; o depoimento de Arthur John Relton,
tambem are,hivado em 1 de julho de 1901 e os seguintes jor-
naes, todos contendo a publicação da notificação da petiçáo aos
portadores de apolices, possuidores de annuidades e credores
da Companhia acima referida e do dia indicado para ouvirem
a respeito, a saber: The London Gozette, de 5 de julho de
1901, The Times, The Standard e The Daily Telegraph, todos
do mesmo dia.

Esta Côrte houve por bem decidir que a alteração resolvida
por resolução especial tomada na assembléa geral da referida
Companhia, realizada em 24 de enaio de 1901 e confirmada
na assernbléa geral extraordinaria da referida Companhia, rea-
lizada em 14 de junho de 1901, resolução essa redigida nos se-
guintes termos:

"Que o memorial de associação da Companhia seja alte-
rado substituindo-se na sub-clausula 1 da clausula 3 as pa-
lavras -ou por roubo ou furto" pelas palavras "e tambem,
quer em combinação com ou independente do negocio de segu-
ro's contra fogo effectuar seguros contra damno ou perda da
propriedade por roubo ou furto", fosse, como é pelo presente
confirmada.	 kr

E ordenamos que seja tirada dentro de 15 dias uma cópia
official desta ordem, a partir da data do presente, e entregue

official de registro de sociedades anonymas juntamente com
uma cópia impressa do memorial de associação assim alte-
rado.

Il. H. W. L.	 L. S.

38.921/31. — Registro 49.237 — 1° de junho de 1906
— Estampilha 5/-

Leis de Companhias de 1862 a 1900.
Guardian Assurance Company Limited.
Numa assembléa geral extraordinaria da Guardian Assu-

rance Company Limited, devidamente convocada e realizada na
séde official da Companhia, á Lombard Street n. 11, na ci-
dade de Londres, sexta-feira, aos dois dias de março de 1906,
as resoluções espeeiaes additadas foram votadas numa subse-
quente assembléa geral dos membros da referida Companhia,
lambem devidamente convocada e realizada no mesmo logar
aos vinte e tres dias de março de 1906, foram as referidas re-
soluções especiaes additadas devidamente confirmadas:

RESOLUOES

(a) Seja u memorial de associação da Companhia alterado
da seguinte maneira, isto é:

(1.) Substituindo-se a sub-clausula (1) da clausula 3
pelas seguintes sub-clausulas:

(1.) Effectuar o negocio de Seguros contra Fuo em
todos os seus ramos e nessa conformidade effectuar seguros
contra avaria. damno .au perda da propriedade durante o tran-
sito por mar".

(1.°) Effectuar seguros (independentemente ou em com-
binação com o negocio de seguros contra fogo) contra, avaria,
damno uu perda da propriedade causados ou resultantes de
raio, chuva de pedra, furacão, tempestade, terremoto, explo-
são, transbordamento, inundação ou outro accidente ou des-
graça( quer de especie semelhante ou differente), roubo, furto
e contra avaria, damno ou perda da propriedade durante o
transporte terrestre".

2. Substituindo-se a sub-clausula, (2) da clausula 3 da
mesma pela seguinte sub-clausula:

"Effectuar seguros contra accidentes em todos os seus
ramos com relação ao ser humano', e quer do accidente resulte
a morte ou ferimentos; e em combinação com este negocio
effectuar seguros contra avaria, damno ou perda da propriedade,
bem como effectuar (quer independentemente nu em com-
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110. O Fundo de Fogo, o Fundo de Seguros de Vida-e
o Fundo sie Accidentes, Roubo e Seguros Geraes, zarão-re-
spectivamente applicados em primeiro lugar para e' paga-
incuto das custas, perdas e despesas .incidentaes ao gegoe&b
ou negocios; os premios, juros e outros rendimentos que • te-
nham de ser addicionados a esses fundos reSpactivamente ,.e
quaesquer outras custas, perdas e despesas correrão por conta
e serão pagas pelo Fundo dos proprietarios; e os directores
fixarão taes custas, perdas e despesas entre taes fundos cor-
respondente; e no caso de não poder nem o Fundo de Seguros
de Vida ou o Fundo de Accidentes, Roubo e de Seguros Ge-

, raes responder ou fornecer em tempo o numerario para co-
brir as custas, perdas e despesas que pelos mesmos devam
ser pagas ou sejam insufficientes para pagai-as, neste caso,

, mas não doutro modo, será empregada urna parte suffici-
ente do Fundo dos Proprietarios para responder ou satisfa-
zer taes exigencias ou deficiencia; mas sempre que do Fundo
dos Proprietarios se fizer uso para tal fim, a importancia
que do mesmo for retirada deverá ser restituida com juros,
a uma taxa não excedente de 5 por cento por anno, conforme
determinarem os directores, calculados semestralmente, reti-
rados dos fundos para cujo uso ou composição tenha tal somam
sido applicada. Fica estabelecido que todos os dinheiros pagos
e que todas as despezas feitas para ou relativamente á acqui-
sição por compra ou de outro modo dos negocios ou ualquer
parte dos negocios de qualquer outra companhia ou corporação
correrão por conta e serão sempre pagos por e com as verbas
de um desses ou mais exclusivamente dos outros ou qualquer
dos quatro referidos fundos, conforme determinarem os dire-
ctores a seu criterio; e se o forem por e com as verbas de
mais de um deites o serão então em quotas e proporção que
os directores julgarem convenientes; porém o Fundo de "Se-
guros de Vida semente será debitado Q0I11 o custo: da acquisi-
ção de um negocio-de seguro de vida e neste caso iómente nos
limites que na opinião dos directores pareçam lhe trazer bens-.
fidas".

(3.) "Pela inserção em cada um dos artigos 112, 116
120, depois da palavra "accidente.s", sempre que esta oecorra
as palavras "roubo e seguros geraes". — T.	 Brotem+, se.
°retardo.

38.921/33 — Registo 55.063	 25 de junho de: 1906
-Estampilha £ 1.
Na Alta Cârte de Justiça — Secção de Chanoellaria,

1906 G 044—. Estampilha 5/..
Distribuido ao .Exmo. Sr. juiz Warrington.
Exmo. Sr. juiz Bukley.
Segunda-feira, 18 de junho de 1906.
Sr. Tindal Kink, Regi. . F. 046.-
Petição archivada. Apresentada em 22 de junho de 1906:
Assumpto: The Guardian Assurance Company Lunited.
E no assumpto: Lei de Companhias (memorial de asso-

dação) de 1890.
* E no assumpto: Lei da Guardian Assurance Company, de'

1893.	 •	 -
A requerimento da The Guardian Assurance CoMpany Li-

mited, de'28 de abril de 1906, apresentado acata Cede, devil
Browne, respectivamente archivados em 3 de maio de 1906 e.
depois de ouvido o parecer dos supplicantes e depois de lida.
a referida petição, uma ordem datada de 27 de julho de -1901,,
uma ordem de 3 de maio de 1906, endossada a referida pe-
tição• por dous depoimentos de Thomas . Gillospie Chapman
Browne, respectivamente archivados em 3 de maio_de 1906 e-
12 ,,de junho de 1906, dome depoimentos-de -Arthur John Bela'.
ton, respectivamente archivados em 3 de maio -e 12 do junho
de 1906, um depoimento de George Starling Vinca, arehivadn -
em 3 de maio de 1906, bem como os documentos nos mesmos'
referidos, respectivamente, um depoimento de Ernest Woods,
archivado em 12 de junho de 1906 e um depoimento em coa-
juncto dos referidos George Starling Vinen e Alex-ander Innes
Smith, archivado em 18 de junho de 1906, a London Gazette -
de-11 de maio de 1906 e "The Times", "The Standard", "The .
Daily Telegraph" "The Daily News" e "The Morning Post",
todos do mesmo dia, todos cites contendo a noticia da apresen-
tação da referida petição e que havia sido designado o dia 26
de maio de 1906 para ser a mesma ouvida. E estando esta Cdrte
satisfeita com a prova de que os ,supplicantes - não , ernittiram
debentures ou crearam fundo de debentures, de que foi dado
o necessario aviso a cada pessda ou classe de pessants cujos.
interesses, na opinião de Certa, serão affectados pela extensão
dos objectos da Companhia, que se pretende affeetar pela de-

binação com o negocio de . seguros contra. accidentes) segu-
ros contra perdas, -males -ou , darnnos ()ocasionados ao ser hu-
mano por suas molestias e indisposições".

. • 3.- -Inserindo . de pois da sub-clausula (4) da clausula 3
da mesma,- em additarnento aos objectos da companhia, mais
as. seguintes sub-clausulas:

4.• Garantir a fidelidade de pessoas que estejam exer-
cendo ou venhara a' exercer cargos de depositados Ou - de
confiança e o cumprimento e desem penho por parte de taes
Pessoas de todos ou quaesquer • deveres e obrigações que lhes
forcai impostas por contracto ou doutro modo, bem como
garantir o -cumprimento • edesempenho por parte de cobra-
doreS officiaes ou 'outro; liquidatarios, commissarios, . guar-
das, testamenteiros, administradores, depositarias, procura-
dores, corretores e agentes de seus respectivos deveres, e
obrigações"

4b, 'Agir como e .desempenhar os deveres de testamen-
teiro e depositario de testamentos, liquidações ou outros in-
strumentos, creando fidei-cornmissos; agir como deposita-
do de inStrumentos ou documentos de garantia de debentu-
res ou fundo de debentures e agir como depositario de insti--
tuiçõeS de caridade ou outras e, de modo geral, acceitar .c
executar (quer de per si ou conjuntamente com outra cor-
poração ou corporações ou com uma pessoa ou pessoas e
quer com ou sem remuneração) depositos de toda a espane.

4. Juntando-se á sub-clausula (9) da clausula 3 da
meSma, depois das palavras . "está autorizada a effectuar",
as palavras "e embora qualquer parte .ou ramo de negocio
assim comprado ou adquirido seja duma especie das que a,
companhia não está autorizada a effectuar; e a effectuar
tal parte olá ramo dos acima-mencionados até que todos os
cOntractos, engajamentos e riscos aos mesmos referentes,
pendentes na data da sua compra ou acqUisição tenham sido.
°anediados, cumpridos, re-segurados .ou est ejam extinctos.

• 5.- Juntando-se depois da sub-clausula (22) da clausula-
3 da mesma a seguinte sub-clausula:

De . modo geral, effectuar todos os negocias que
tenham agora ou venham a ter connexão com qualquer das
espécies , de seguros supra, em qualquer de seus ramos OU que
possam ser effectuados por companhias de seguros' contra
fogo, de vida, contra accidentes. responsabilidade , de empre-
gados, roubo ou garantia da fidelidade.

• Que sejam os artigos de associação da companhia
rodos da seguinte maneira:

1, riscando-se no art., 3° as palavras "ou eMprestar so-
brew•	 •

2, revogando-se: os artigos 108, :109 e 110 e substituindo-
pelos -.seguintes' artigos: •
' 108'. Haverá 'quatro fundos separados, a saber: "o fundo

dbá*Proprietarios, o Fundo, de Fogo, o Fundo de Seguros de-.
Vida e ó Fundo , de Accidentes, Roubo e Seguros Geraes. O.
Fundo dos Proprietarios e o Fundo .de Seguros de Vida se-.
ro, Tespectiyamente constituidos pelo activo actual e que de.'
tempos . em tempos constituirem os mesmos fundos respecti-
Mente. O Fundo de Fogo será constituído pelo activo que
fórma -agdra o Fundo de 'Fogo existente attribuivel aos ne-
gocios de seguros contra fogo da Companhia e aos negados
feitos :em . combinação com os .mesmos; -bem como doutros
edil/os que de -quando - em quando venham a constituir o
mesmo:. 0, Fundo. de Accidentes, Roubo e -Seguros Geraes
será' constituido ,pelo activo da companhia féra dos acima
mencionados .nesta clausula ou nella referidos.

..199. Todos os premies,- jures e outros rendimentos rece-
bidos doutro modo -que a -respeito do Fundo dos Proprieta-
ridá e dos contractos de seguro contra fogo da companhia
(inclusive contractos referentes a negocios - effectuados em
cembingção com os negocios .de segur(s; contra fogo, do
nrido de -Fogo e dos contractos da seguro de vida e de an-
nudades da companhia e do Fundo de Seguros de Vida, se-
rão addicionados ao Fundo - de Accidentes, Roubo e- Seguros
Geraes; e todos os premios, juros e outros rendimentos -re-
cebidos a :respeito dos contractos do seguro contra fogo -da
companhia (inclusive os acima referidos) e do Fundo - de
F,5?go,: serão addicionados. ao Fundo :de Fogo; e todos os pre-
imos, juros e outros rendimentos recebidos a respeito dos-.
ce.ntractos de--.seguros de- vida e de annuidades da- companhia
e .4e . ,Fundo de Seguros .de Vida, serão addicionados ao Fundo •
1c,.Seguros de Vida; e o . Fundo dos Proprietarios, Fundo . de
Fogo, -Fundo de Seguros, de Vida -e--o Fundo de Accidentes, •
Roubo e Seguros- geraes,t serão Jescripturados. em . contas se-,
)ai'itlas e distinctas.
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cisino abaixo referida, e de que não existem credores dos stip-
plicantes que "assim sejam affectados, confirma, de accórdo
com o disposto na Lei de Companhias (memorial de associa-
ção) de 1890. alteração dos preceitos do Memorial de Associa-
ção da Conipaidda acima referida attingidas pela resolução
especial contida no paragrapho 12 da referida petição, votada
e confirmada cru assembleas gemes extraordinarias dos sup-
libe:lutes, respectivamente realizadas em 2 e 23 de março de
190O, sujeito, porém, ás modificações na mesma conforme es-
tejam cilas contidas e confirmadas pelo presente nos termos
e ilórnia da annexa codificação.

CODIFICAÇÃO

.Que seja-o Memorial de Associação da Guardian Assurance
Company Limited alterado da seguinte Maneira:

1. 'Substituindo-se a sub-clausula (1) da respectiva clau-
sula- 3 pelas seguintes sub-clausulas:

(1.) Effectuar o negocio de seguros contra fogo em todos
os seus ramos e em combinação com os mesmos effectuar o
seguro contra avaria, damno ou perda da propriedade durante
o transporte maritimo.

(1') Effectuar seguros (quer independentemente ou em
combinação com o negocio de seguros contra fogo) contra
avaria, damno ou perda da propriedade causados ou resultan-
tes de raio, chuva de pedras, furacão, t9mpestande, terremoto,
explosão, trasbordamento ou inund ação pela agua ou outro
accidente (quer de semelhante ou diferente espeeie), roubo
ou furto e contra avaria, danam ou perda da propriedade du-
rante o transporte terrestre.

2. Substituindo-se a sub-clausula 2 da respectiva clau-
sula 3 pela seguinte sub-clausula:

Effectuar o negocio de seguros contra accidentes cru
todos os seus ramos no que disser respeito ao ser humano e
quer do accidente resultem a morte ou ferimentos; e em com-
binação com este negocio effectuar seguros .contra avaria,
darnno ou perda de propriedade, bem corno effeetuar (que,r
independentemente ou em combinação com o negocio de se-
guros contra accidentes), seguros contra perda, prejuizo
damnos causados ao ser humano por molestia ou indispo-
Sie -40 .

3 — Inserindo-se depois da sub-clausula (4) da respecti-
va clausula 3, como additamento aos objectos da Companhia,
mais'ás seguintes suh-clausulas:

(4 a) Garantir a fidelidade de pessbas, exercendo ou que
venham a exercet cargos de confiança e o devido cumprimento
-e-desempenho por parte de taes pesselas de todos os seus de-
veres e obrigações que lhes forem por contracto, ou de outro
modo, bem como garantir o cumprimento e desempenho por
parte de recebedores, funecionarios ou outros liquidatarios,
cornmissarios,- guardas, testamenteiros, administradores, pro-
curadores, corretores e agentes dos seus respectivos deveres
e obrigações.

(4 h) Agir como e assumir os deveres de testamenteiros,
depositarios, testamentarios, liquidatarios ou de outros ins-
trtirnetitoS creando depositos, bem como agir como deposita-
rio de instrumentos mil documentos, garantindo debentures
oU 'fundos de debentures, bem como agir como depositario de
instituições de caridade e outras, e, de modo geral, aeceitar
e executar (quer de per si ou conjuntamente com qualquer
outra corporação ou corporações ou com qualquer pessôa ou
pessOs. e quer com ou sem remuneração), deposites de qual-
quer especte.
• 4 — Juntando-se ã sub-clausula (9) da respectiva clau-
sua 3, depois das palavras "fica autorizada a effectuar", as
palavras "e não obstante ser qualquer parte ou ramo do ne-
zoei° assim adquirido ou comprado de especie para a qual
não esteja a Companhia autorizada, porém de modo que esta
parte ou ramo por ultimo referidos só sejam effectuados,
tendo em vista a realização e desenvolvimento respectivo, do
modo mais regido que as circumstancias permittirem."

38.921	 Estampilha 5/-
Lei de Companhias, de 1862 a 1900

Sociedade Anonyrna
Registro 58.699.
25 de junho de 1907.

Cõpiri. da Resolução Especial da Guardian Assurance
nompany, Limited.

Votada em 24 de maio de 1907. Confirmada em 14 de
junho de 1907.

Em uma assembléa geral extraordinaria dos accionistas
CoMtpanhia acima referida, devidamente convocada e reali-

zacla, á Lombard Street n. 11, na cidade de Londres, no dia
24 de maio de 1907, foi devidamente votada a seguinte re-
solução; e em uma assembléa geral extraordinaria subsequen-
te dos accionistas da referida Companhia, bulhem devida-
mente convocado, e realizada á Lombard Street n. 11,
acima referida, no dia 14 de junho de 1907, foi devidamente
confirmada a seguinte Resolução:

Fica resolvido que os Artigos de Associação da Compa.
nhia sejam alterados da seguinte maneira:

(1) — Revogam-se os artigos 108, 109 e 110, e substi-
tuindo-os pelos seguintes artigos:

"108 — Haverá cinco fundos separados, a saber: o Fun-
do dos Proprietarios, o Fundo de Fogo, o Fundo de Seguros
de Vida, o Fundo de Resgate de Seguros e o Fundo de Acci-
dentes, Roubos e Seguros Geraes. O Fundo dos Proprietarios.
o Fundo de Fogo e o Fundo de Seguros de Vida constituirão,
respectivamente, o activo actual e que de tempos em tempos
constituirem os mesmos Fundos, respectivamente. O Fundo
de Resgate de Seguros será constituido pelo activo que actual-
mente constitue o existente Fundo de Accidentes, Roubo e
Seguros 4:teraes, attribuido aos negocios da Companhia sobre o
Fundo de Amortização e de Resgate de Seguros e aos negoeios
effectuados em combinação com os mesmos e com outros,
que. de tempos em tempos, constituirem o seu activo. O Fun-
do de Accidentes, Roubo e Seguros Geraes será constituido
activo da Companhia que não seja o acima referido mencio-
nado nesta clausula."

"109 — Todos os prernios, juros e outros rendimentos re-
cebidos por outro modo que a respeito de, (1) Fundo dos
Proprietarios, (2) contractos de seguros contra fogo da Com-
panhia (inclusive contractos referentes a negocios effectua-
dos em combinação com os negocios de seguros contra fogo)
e o Fundo de Fogo, (3) os contractos de seguro de vida e de
annuidades da Companhia, e o Fundo de Seguros de Vida, e
(4) 03 contractos, digo. o Fundo de Amortização e centrados
de resgate de seguros da Companhia, bem como o Fundo de
Resgate de Seguros, serão addieionados ao Fundo de Acciden-
tes, Robo e Seguros Geraes da Companhia; e todos os pre-
mias, juros ou outros rendimentos recebidos com referencia
aos contractos de seguros contra fogo da Companhia (in-
clusive os acima referidos) •e ao Fundo de Fogo, serão addi-
cionados ao Fundo de Fogo; e todos os premios, juros e ou-
tros rendimentos recebidos com referencia aos contractos de
seguros de vida e annuidades da Companhia e ao Fundo de
Seguros de Vida, serão addicionados ao Fundo de Seguros de
Vida; e todos os premios, juros e outros rendimentos recebi-
dos com referencia aos contractos de Fundo de Amortização
e de Resgate da Companhia e ao Fundo de Resgate de Segu-
ras, serão addicionados ao Fundo de Resgate de Seguros; e
serão abertas contas separadas e distinctas do Fundo dos Pro-
prietarios, do fundo de Fogo, do Fundo de Seguros de Vida,
do Fundo de Resgate de Seguros e do Fundo de Accidentes,
Roubo e Seguros Geraes.

"110-0 Fundo de Fogo, o Fundo de Seguros de Vida, o
Fundo de Resgate de Seguros e o Fundo de Accidentes e seguros
Geraes serão respectivamente applicados primeiramente no
pagamento das custas, perdas e despezas incidentaes ao ne-
gocio ou negocios. prernios, juros e outros rendimentos que
devam ser addicionados a taes fundos, respectivamente; e
quaesquer outras custas, prejuizos ou despezas serão suppor-
tadas e pagas pelo Fundo dos Proprietairos: e os directores
repartirão taes custas, perdas e despezas entre os referidos
fundos proporcionalmente, e, caso qualquer desses Fundo de
Fogo, Fundo de Seguros de Vida. Fundo de Resgate de Segu-
ros ou o Fundo de Accidentes, Roubo e Seguros Gemes não
possa ser responsabilizado ou supprir em tempo as custas,
perdas e despezas que pelos mesmos devam ser pagas, ou se-
jam insufficientes para satisfazei-as, neste caso, mas não de
outro modo, será applicada a parte necessaria do Fundo dos
Proprietarios para responder por ou satisfazer taes exigencias
ou deficiencias; mas sempre que se utilizar o Fundo dos Pro-
prietarios para tal fim, a somma que houver sido retirada de-
verá ser reposta com juros, a uma taxa não excedente de 5
por cento por anuo, conforme determinarem os directores,
calculavel semestralmente, retirados dos fundos para cujo uso
ou composição tal somma tenha sido applicada. Fica estipu-
lado que todos os dinheiros pagos e todas as custas e despe-
zas incorridas para, ou relativamente, á acquisição por com-
pra ou doutro modo dos negocíos ou qualquer parte dos ne-
gocios da companhia, digo de qualquer outra companhia ou
corporação, serão supportadas e pagas por e com o numerario
de todo, qualquer ou mais exclusivamente pelos outros ou ou-
tro dos referidos cinco fundos, conforme os directores deter-
minarem a seu criterio, e se o forem por mais de um deles,
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• então nas quotas e proporções que os directores a séu ente-
rio julgarem convenientes; porém, o Fundo de Segurosde Vi-
da sdmente será debitado com o custo da acquisição dum ne-
gocio de seguro de vida, e ainda assim nos limites que na opi-
nião dos directores seja elle beneficiado."

(2) Inserindo-se no artigo 12, depois das palavras "Fundo
de Seguros de Vida" as palavras e numero "e (5) o Fundo de
Resgate de Seguros", e riscando-se depois das palavras "Fun-
do Geral de Segures"'a palavra "e".	 . .
• ' (3) Inserindo-se no artigo 116, depois das palavras "Fun-
do de Fogo", as palavras "o Fundo de Rekgate de Seguros".

(5) Inserindo-se no artigo 120, depois das palavras 'Con-
ta de Receita de Seguros contra Fogo", o numero e palavi•as
"3. Conta de Receita de Resgate de Seguros," e depois das -pa-
lavras "Balanço de Fundo dos Proprietarios" o numero e pa-
lavras "10. Balanço do Fundo de Resgate de Seguros", e alte-
rando-se os numeres 3, '4, 5, 6, 7 e 8, respectivamente, para
4, 5, 6, 7, 8 e 9, respectivamente. — 7'. G. C, Brotem, se-
cretario.

38.921/41 — Registro 34.948.
• 24 de março de 1910.

Lei de Companhias (Consolidação) de 1908
. Sociedade Anonyma.	 -

Estampilhas 5/-
• Cópia da Resolução Especial da Guardian Assurance Cbm-

pany Limite&
Votada em 4 de Março de 1910. Confirmado em 23 de

março de 1910.
Na assembléa geral extraordinaria dos accionistas

3ompanhia acima referida, devidamente convocada e realizada
á Lombard Street n. 11, na cidade de Londres, no dia 4 de
março de 1910, foi votada a seguinte Resolução Especial; e tia
assembléa geral extraordinaria subsequente dos accionistas
da referida companhia,' tan-ibem devidamente convocada e rea-
lizada á Lombard Street n. 11, acima referida, no dia 23 de
março de 1910, foi confirmada a seguinte Resolução Especial:

"Fica resolvido que o memorial de associação da compa-
•nhia, com relação aos fins da companhia, seja alterado pela
insedção na clausula 5 subsequente á sub-clausula (4a), da
seguinte sub-clausula:

(4aa) Effectuar mais toda e qualquer das seguintes es-
pecies de negocios de garantia ou de seguros, a saber: (I) Dar
ou concorrer para que sejam dadas ao governo ou governador
de qualquer departamento do governo ou funccionario do o
dentro do Reino•Unido, India, qualquer colonia britannica ou
dependencia, ou a qualquer presidencia de' provincia da India
Ingleza ou de qualquer colonia ou dependencia britannica, ti-
tulos, obrigações ou outras garantias ou canções pelo devido
cumprimento ou execução por parte de qualquer pessôa ou
pesstas ou corporação de quaesquer deveres ou obrigações,
quer impostas ou. decorrentes de quaesquer estatuto, acto le-
gislativo, ordem, licença, centrado ou doutro modo, por cujo
cumprimento oti execução tal governe, governador, departa-
mento do governo ou funecionario exijam seja dada garantia;
(ii) Dar ou concorrer para que seja dado a qualquer pessba. ou
Pessôas ou corporação engajada em qualquer processo legal pe-
rante qualquer tribunal de justiça do Reino Unido ou a qualquer
official de tal tribunal, quaesquer titules, obrigações ou oUtras
garantias ou cauções para pagamento de qualquer,somma
ou sommas de dinheiro que tal tribunal ordenar sejam dados

"em garantia de pagamento de todas as custas que em taes pro-
cessos correrem por conta de tal pessôa, pessbas ou corpora-
ção; (iii) Conceder ou concorrer para que sejam concedidos a
qualquer corporação, companhia ou repartição ou autoridade
publica, municipal, local, commercial ou outra no Reino Uni-
do, seguros contra prejuizos decorrentes de transferencia de
quaesquer acções, fundos ou garantias =atidas por taes óor-
porações, companhias, repartições ou autoridades publicas
em virtude duma transferencia falsa ou duma transferencia
feita por meio duma procuração falsa. Fica estabelecido que
nada nesta ou qualquer outra clausula do presente será con-
siderado como autorizando a companhia a garantir a suffi-
ciencia de qualquer hypotheca, debditure ou outra garantia
Para qualquer emprestimo". E accrescentando-se no prin-
cipio da ,sub-clausula 22 da clausula 3 da mesma as pala-
vras "a não ser que de outro modo expressamente disposto".

T. G. C. Browne, secretario:,
38.921/42.
Registro 54.798.
6 de maiu de 1910.	 •
Na Alta Certa, de Justiça.
Secção da Chancellaria	 19i0 G 042
Estampilha £ 1.

Ex.mo. Sr. juiz Parker.
Sexta-feira, 29 de abril de 1910.

• Taxa judiciaria 2/4.
Sr. Chaurch, Regr. Fo. 99.

•Petição archivada G. W. H. apresenta emv 5 -de maio
Ge 1910. ,

Assumpto; The Guardian Assurance Company Limite&
E no assumpo: Lei de Companhias (Consolidação) • de

1908.
E no assumpto: Lei da Guardian Assurancé CompanY,

de 1893.
• Por petição da Guardian Assurance Company Limited,

de 5 de abril de 1910, apresentada a esta Côrte, e depois 'de
ouvidos os supplicantes e lida a referida petição, a "London
Gazette" de 12 deabril de 1910 e "The Times"; "The Stan-
dard", "The Daily Telegraph", "The Daily News" e "The
Morning Post", jornaes esses todos de 12 de abril de 1910,
contendo todos cites a noticia da apresentação da referida
petição e que estava designado o dia 26 de abril de 1910 para
ser a mesma ouvida, o depoimento de Thomas Gillespie Chap-
man Browne, archivado em 9 de abril de 1910 e os doa
cumentos de referencia, o depoimento de George Starling
Vinen, arehivado em 13 de abril de 1910. e os documentos
de referencia, uma ordem datada de 13 de abril de 1910 en-
dossada na mesma petição e um depoimento de Albert James
Hatcher, archivado em 27 de abril de 1910; e estando esta
CArte satisfeita com as provas acima dn que os supplioantes
não emittiram debentures ou fundos de bentures e de que
foi dado o necessario aviso a toda a pessoa ou classe de pes-
soas cujos interesses na opinião da Côrte serão affectados
pela alteração e extensão dos fins da companhia, a serem
realizadas pela resolução a seguir mencionada e de que não
ha credores dos supplicantes que possam ser affeetados, re-
solve, de accôrdo com o disposto na Lei de Companhias (Con-
solidação) de 1908, confirmar as alterações das prescripções
do memorial de Associação da Companhia acima referida;
feitas 'pela resolução especial constante do paragrapho 15 da
referida petição e votada e confirmada em assembléas geraes
extraordinarias dos supiplicantes respectivamente realizadas
em 4e 23 de março de 1910, sujeito, porém, ás seguintes moa
dificações, isto é, de que as mesmas sejam e' fiquem confira
madas pelo additamento ao disposto • na sub'-clausula (4”1
das palavras "ou reembolso" que se seguem ás palavras " ga.
rantir a sufficienda", de modo que este dispositivo seja re.
digido do seguinte modo: — "Fica estabelecido que nada
nesta ou em qualquer outra clausula do presente será Antera
pretado como autorizando a cdmpanhia a garantir a . surti.
ciencia ou reembolso de qualquer hypotheca, debenture ott
outra garantia de qualquer emprestimo".

Dl sPosrrivo
. Altere-se o ,Memorial de Associação da Guardian Assua

i3anCe Company Limited pela inserção na clausula 3, logo ena
seguida á sub-clausula (4') pela seguinte sub-clausula
saber:	 •	 ••

•• "Effectuar toda ou qualquer das seguintes especies dei
garantias ou negocios de seguros, a saber: (I) Dar ou cotas
correr para que sejam dados ao Governo ou Governador'ou ã
qualquer Departamento do Governo ou func,cionario do- 'ou
com exercicio no Reino Unido, India ou qualquer colonia ou
dependencia britannica ou a qualquer Presidencia ou Pro-
víncia da India Ingleza ou de qualquer colonia ou dependeu-
cia britannica titules, obrigações ou -outras garantias ou 'cáu-
ções para o devido cumprimento ou execução por Parte- -de
qualquer pessoa ou pessoas ou corporações, de quaesquer
veres ou obrigações, quer impostas ou decorrentes de quaes-
quer estatutos, actos legislativos . ou decreto, licença, con-
tracto ou de outro modo, para cumprimento ou execução das
quaes tal Governo, Governador, departamento ou official
Governo exijam seja dada garantia., (II) Dar ou concorrer
para que sejam dados a qualquer pessoa ou pessoas ou cor-
poração engajada • em qualquer processo legal perante qual-
quer tribunal de justiça do Reino Unido ou a qualquer °til-
dai de tal tribunal, qualquer titulos

'
 obrigações ou cuitras

'garantias ou cauções para pagamento de qualquer aorniba ou
.sommas de dinheiro que tal tribunal exigir sejam dados em
garantia de pagamento de todas as custas que em taes pro-
cessos forem cobradas de tal pessoa ou pessoas ou corpo-
racão. Cenceder ou concorrer-para mie sejam carme-
didos a qualquer corporaçãO, companhia ou repartigo
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ou autoridade publica municipal, local, commercial ou
outra no Reino Unido seguros contra perdas causa-
das pela transferencia de quaesquer acções, fundos ou ga-
rantias emittidas por taes companhias, corporações, repar-
tições ou autoridades publicas em virtude duma transIe-
ferencia falsa ou duma transferencia feita em virtude
duma procuração falsa. Fica estipulado que nada nesta ou
em outra clausula do presente será interpretado como auto-
rizando a Companhia a garantir a sufficiencia ou reembolse
de qualquer hypotheca, debenture ou outra garantia de qual-
quer empresthno" e accrescentando-se no principio da sub-
clausula 22 da respectiva clausula 3 as palavras "salvo se
doístro modo expressamente disposto".

38.921/50 — Registro 26.915.
13 de março de 1916.

Lei de Companhias (Consolidação) de 1908.
The Guardian Assurance Company Limited.
Cópia da Resolução Especial votada em 18 de fevereiro

de 1916 e confirmada em 8 de março de 1916.

Numa assembléa geral extra.ordinaria da Guardian Assu-
rance Company Limited, devidamente convocada e realizada
á Lombard Street n. 11, na cidade de Londres, no dia 18 de
fevereiro de 1916, foram votadas as Resoluções Especiaes
abaixo; e numa assernbléa geral extraordinaria subsequente
da referida Companhia, tombem devidamente convocada e
realizada no mesmo legar no dia 8 de março de 1916, foram
confirmadas as Resoluções Especiaes abaixo:

"Altere-se as disposições do Memorial da Associação da
Companhia referentes aos fins da Companhia, substituindo-se
a clausula 3 do referido Memorial de Associação pela seguinte
clausula:

3 — Os fins para os quaes é a Companhia estabelecida
são os segunites:

'1. Effectuar o negocio de seguros contra fogo em todos
os seus ramos e qualquer desenvolvimento que venha a ter
este negocio.

2. Effectuar seguros contra avaria, damno ou perda da
propriedade ou perturbação ou paralysação de trabalho cau-
sados ou resultante de raio, chuva de pedras, furacão, tem-
pestade, terremoto, explosão, transbordamento ou inundação
pela agua ou outro aocidente ou desgraça (quer de seme-
lhante ou differente especie) ou de damno, roubo ou furto
voluntario ou doloso ou operações navaes e militares, revoltas,
greves, "lock-outs" ou outras occurrencias semelhantes.

3. Effectuar o negocio de seguros de caldeiras e auto-
moyeis em todos os seus ramos; effectuar seguros contra
perda ou avaria occasienadas ou resultantes de quebra de
machinas de toda a especie e effectuar seguros de toda a
especie contra perda ou responsabilidade inherentes á pro-
priedade, occupação ou administração da propriedade.

4. Effectuar o negocio de Seguros contra Accidentes em
todos os seus ramas e em qualquer desenvolvimento que
venha a ter este negocio, bem como effectuar seguros contra
perda, ferimento ou damno causados ao ser humano pelas
suas molestias ou indisposições.	 e

5. Effectuar o seguro de oavallos, gado, carneiros e
gado em pé de qualquer especie contra indisposição, molestia,
accidente ou morto ou contra o acontecimento ou não acon-
tecimento de qualquer outro facto.

. 6. Effectuar o negocio de seguros de vida em todos os
seus ramos e especialmente conceder e effectuar seguros
de toda a especie para pagamento em dinheiro mediante um
sinicOa "ou diversos pagamentos ou doutro modo sobre morte,
casamento, nascimento, falta de descendencia ou comple-
mento duma determinada edade de qualquer pessoa ou pes-
soas sujeitas ou não ao mesmo evento durante a vida de
qualquer outra pessoa ou pessoas ou sobre a perda ou re-
cuperação da capacidade contractual ou testamentaria de
qualquer pessoa ou pessoas ou sujeito ou sobre o aconte-
cimento de qualquer outra contingencia ou acontecimento
dependente ou inherente á vida humana.

7. Conceder annuidades de toda a especie, quer depen-
dentes da vida humana ou doutro modo e quer perpetuas
ou terminaveis, quer imniediatas ou a prazo e quer contin-
gentes ou doutro modo.

8. Garantir a fidelidade de pessoas exercendo ou que
venha a exercer qualquer carga de depoeitario ou de cozi-

fiança, bem como o cumprimento e desempenho por parte
de laes pessoas de todos ou quasquer de seus deveres, e
obrigações que lhes forem impostas por conrtacto ou doutro
modo, hem como garantir o cumprimento e desempenho por
parte de recebedores offieiaes e outros liquidatarios, com-
missarios, guardas, testamenteiros. administradores, deposi-
tados, procuradores, corretores e agentes dos seus respectivos
deveres e obrigaçoes e de modo geral, effecuar seguros sobre
a fidelidade em todos os seus ramos e em todo o seu desen-
volvimento futuro.

9. Eftectuar o negocio de seguros ou garantias em. to-
dos ou quaesquer dos seguintes ramos: — (i) Dar ou con-
correr para que sejam dados ao Governo ou Governador de

• qualquer departamento ou repartição do Governo . do Reino
•Unido, India ou qualquer dominio, colonia ou dependencia
Oritannica ou a qualquer Presidencia ou Provincia da India
boina ou de qualquer dominio, colonia ou dependencia bri-
tai-mica e de ou em qualquer paia extrangeiro ou qualquer -Es-
tado, colonia, dependencia, protectorado ou possessão de
qualquer paiz extrangeiro, titules, obrigações e garantias ou
cauções para o devido cumprimento ou desempenho por parte
de qualquer pessoa ou pessoas ou corporação de quaesquor
deveres e obrigações, quer impostos ou decorrentes de qual-
quer estatuto, acto legislativo ou decreto, licença, contracto ou
doutro modo para o devido cumprimento ou desempenho dos
quaes tal Governo, Governador, Departamento ou Repartição
do Governo exijam seja dada garantia. (ii) Dar ou con-
correr para que sejam dados a qualquer pessoa ou Pessoas
ou corporacão engajadas em qualquer processo judicial pe-
rante qualquer tribunal de justiça em qualquer parte do
mundo ou a qualquer official de taes tribunaes, quaesquer
titules, obrigações ou outras garantias ou cauções para pa-
gamento de qualquer soinina ou sornanas de dinheiro que
esse tribunal ordenar sejam dados em garantia para paga-
mento de todas as custas que em taes processos correrem pot
conta de tal pessita, pessoas ou corporação, bem como a con-
ceder Titules do Arrendamento do Almirantado ou outros . ti-
tulo, obrigações, garantias cauções semelhantes, e, d

,modo geral, conceder titulas, obrigações, garantias ou cau-
ções de qualquer especie a qualquer pessoa ou pessoas ou
corporeeOes. °tildai ou officiaes dos ou que tenham inter-
ferencia em qualquer processa ou processos tramitando em
qualquer tribunal ou perante qualquer arbitro, louvado, com-
missario ou outra autoridade judicial ou pessoa agindo com .
capacidade judicial ou quasi judicial. (III) Conceder ou con-
correr para que sejam concedidos a qualquer corporação, com-
panhia. repartição Publica ou autoridade municipal, local;
commercial ou outra, eu a pessoa ou pessoas de qualquer parte
do ntundo seguro's contra perdas originadas pela transfe-
rencia do quaesquer acções, fundos ou garantiu concedidas
em virtude de uma transferencia falsa ou em virtude de uma
procuração falsa, ou em virtude da falsificação de qualquer
arilo nu cautela, titulo, bypotbeca, debenture, obrigação ou
outra garantia, instrumento ou documento. Fica estabele-
cido que nada nesta ou em qualquer outra clausula dos pre-
sentes será interpretado como autorizando a companhia a ga-
rantir a sufficiencia ou reembolso de qualquer hypotheca,
debenture ou qualquer outra garantia de qualquer empres-
timo.

10. Agir e desempenhar os deveres de testamenteiro,
administrador de bens de pessoas fenecidas e quer como exe-
cutor testamentario ou dativo ou representante de tal exe-
cutor, entrendo para tal fim na posse de todos os titulas !roces-
-series para tal fim; agir como depositario ordinario, judi-
cial ou como guarda, depositario testamentario, liquidatario
e doutros instrumentos de deposito; agir corno depositado
de instrumentos ou documentos de garantia de debentures e
fundos de debentures; agir como depositado de instituições
de -caridade ou outras e, de modo geral, desempenhar e.exer-
cer (quer de per si ou conjunctamente com qualquer outra
corporação ou corporações, ou com outra pessoa ou pessoas,.
quer com ou sem remuneração) o cargo de depositario de
toda á especie; exercer o car go de thesoureiro, auditor, re-
cebedor, liquidatario, administrador, cessionario ou deposi-
tario dos bens de qualquer pessoa ou companhia e receber
para guardar (assumindo ou -não responsabilidade por qual-
quer perda ou darrrno dos mesmos) livros, escripturas, ga-
rantias ou outros documentos, dinheiro ou bens, bem como
empre,berder toda a especie de negocios d-e agencia, e, de'
modo geral, exercer e desempenhar os deveres de-qualquer
cargo ou posição de depositario ou de confiança.
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• .11. Effectuar negocio da seguros maritimos e de rsub-
scriptoees de riscos mentimos de" qualquer especie e natu-
reza e do' desenvolvimento 'futuro de tal negocio.

12. Effectuar seguros contra a perda de recibos de taxas
e outras licenças devido ao extravio das mesmas.

13: .gf fedi/ar seguros contra perdas deeorrentes do ex-
travio, perda ou darrrno :de titules, escripturas ou outros•instrumentos documentos 'e garantias.

14. Conceder garantias, ou indemnizações a depositarios,
administradores, banqueiros, agentes e outros (quer °ocupem

"oti não taes- cargos)" que distribuam, disponham ou negociem
com qt,alquer propriedade ou que effectuem quaesquer paga-
mentos de reclamações feitas por outras pessoas, decorrentes
de escripturas de . manifestação da vontade, instrumentos ou
outros documentos ou de outro modo e, de modo geral, effe-
chiar qualquer especie de negocio de garantia ou indemni-
zação.	 •

• 15. Contracter com arrendatarios, tomadores de &flores-
/imos, Prestamistas e outros •o estabelecimento, accumulação.
previsão e pagamento de funaos de amortização, fundos de
resgate: fundes de depreciação, fundos de renovação, fundos
de dotação e ,quaesquer outros fundos especiaes, isso me-
diante uma somena global' ou um premio annual ou doutro
modo e. de modo geral, nos termos e condições que forem
combinadas.

' 16. Comprar e negociar com juros reversiveis, absolutos
ou contingentes e bens vitadicios, quer determinaveis ou não,
em propriedades de toda a: especie e adquirir ou extinguir
Pnr compra ou subrogação: qualquer apolice, garantia, con-
tracto ou concessão eneittidos ou assumidos ou tomados a si
pela companhia.

17. Effectuar 'seguros, contra -perdas ou dainnos decor-
rentes de-qualquer contingencla ou da superveniencia ou não-
superVeniencia de qualquer evento; e, de modo geral, efe-
ctuar .ou negociar qualquer especie de negocio d seguros in-
cidentaes: ou que a qualquer tempo se"tornen, incidentees et/-
comine:tos com quaesquer das classes de negocies de seguros
no-presente ree,neionados ou referidos. ' 	 •

• 18. R,e„segurar ou,contrasegurar ,cinalquer espee•ie de • ris-
cos e acceitar toda a especie' de reseguros e conteaseguros
ponnexes com quaesquer doe negocios acima referidos.

19; Effecturar qualquer outro negocio -que á companhia
pareça capaz de ser convenientemente effectuado em connexão
cern quaesquer dos objectos acima'referidos ou calculado di-
recta ou indirectamente Para 'elevar o valor ou tornar apro-
veitavel qualquer propriedade ou direito da companhia.

20.- Entrar em •accorde com quaesquer governos ou au-
toridades supremas, rounicipaes,* locaes ou outras e obter de
quaesquer desses Governos ou" autoridades todos os direitos,
concessões e ,privilegios que pareçam conducentes aos fine da"
companhia ou a qualquer delles'.

. Induzir qualquer companhia ou companhias para
o fim de adquirir todos ou parte dos bens, direitos e obrigações
desta • companhia ou para qualquer outro fim que directa ou
indirectaleente. pareça cálculado em beneficio desta empas,

22: Conceder a qualquer classe ou secção de segurados
ou pessoas que tenham outros negocies com a companhia
qua.esquer direitos sobre ou erri relação a qualquer fundo ou
fundos, ou o direito de participar nos lucros da companhia
,ou nos lucros de qualquer ramo particular de seus negocioa
„aau de quaesquer outros privilegies, vantagens e beneficios
especiaes. •

33. Comprar ou por outro modo adquirir, bem como
realizar .todos ou qualquer parte dos negocies propriedades
e' responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia que
effectue ou tenha sido formada para effectuar em qualquer
'parte do mundo qualquer negocio que esta - companhia esteja
autorizada a effectuar e embora 'qualquer parte ou ramo de
negocio 'assim comprado ou adquirido ser da especie dos que
a companhia não está autorizada a effectuar, isto, porem, de
modo 'que a referida parte ou ramo respectivo só seja effe-
ctuado tendo em vista a realização e desenvolvimento do
.modo Mais rapido que convenientemente possa ser feito.

' - 24: Vender a empreza, o activo ou qualquer parte do
activo da' companhia a qualquer pessoa ou companhia, pela
;quantia que a companhia julgar conveniente e especialmente
:aceões,'.debentures ou garantias de qualquer companhia de
'fins total ou parcialmente semelhantes aos da companhia.
,	 25. Fazer fusão ou entrar em qualquer accOrdo para
divisão de lucros, união de interesses, risco comrnurn, coa-

.	 •
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cessão reciproca.ou co-operação com qualquer pessoa ou Come -•
panhia -effectuando, engajaste, ou prestes a effectuar ou-

,gajar qualquer negocie ou transacção dos cpie esta corepehia.
está - autorizada a efectuar e reéeber ou' Por 'outro' Modo
adquirir e 'ser portadora de acções ou fundos e garantias
bem como subsidiar ou auxiliar por outeo mede' .qüe/qiesr
de taes pessoas au companhias; e • vender, ser 'portadora, ré- •
emittir com ou sem garantia Ou por outro modo •negooiar,
com essae acções, fundos' ou garantias, gerir( fiscalizar ;ou.

, tomar parte na gerencia ou fiscalização , dos negocies de gnacs7 •
quer de taes pessoas ou companhias e agir como 'agentes - ou •„...	 •representantes de qualquer dessas companhias. .

- 26. Fazer com que a companhia seja registada eu rei:à-
nbecida em qualquer pais, estado - ou localidade estrangeir
effectuando quaesquer empregos de capitel ou depositos
concordando com quaesquer condições neeessarias ou cbnye-
nientes, de modo a permittir que a companhia possa effeettier
negocies em qualquer pais. estado ou localidade estrange:L a.
bem como a estabelecer companhias locàes de •accOrde com
as leis locaes, para o fim de effectuar quaesquer- negoeloa •
dos que esta companhia está autorizada' a efectuar:

27. Pagar pensões e dar gratificações a empregados e
ex-empregados e outras pessoas dependentes ou ' que tenham
ligação com a companhia, ou subscrever ou garantir dinheiro •
para qualquer fim caritativo, beneficente ou outro 'fim pu-
Mico que traga beneficies á companhia.

28. Comprar, tomar emprestado ou-permutar. alugar ou
por outro mode, adquirir qualquer propriedade real ou pessoal
em qualquer parte do mundo, necessada ou conveniente aos
fins • da companhia.

• 29. Erigir ou construir quaeSquer escriptorios . ou edifi-
cios que sejam necessarios ou convenientes a quaesquer .dos
fins da companhia.

30. Vender, melhorar, adminietrar, desenvolver, arrendar,
permiitar, resgatar, hypothecar, dispor, fazer valer ou por
outro modo negociar com todos ou parte dos bens •e direitos
da companhia.	 • „
: • 31. Empregar e negociar com os dinheiros -cia companhia
que não devam ser immediatamente applicadós em ou relativa-
mente a 'Lies bens reaes ou pessoae,s e Pelo modo que oppor-
tUnamente , fôr determinado.

e32. Emprestar, depositar ou adeantar dinheiros garantias
e ; propriedades a ou com as pessoas e nos termos que pare-
cerem convenientes.

33. Levantar, tomar emprestado ou garantir o pagamento
de dinheiro pelo modo e sob as condições que parecerem l Con-
venientes, •

34. Ernittir, aoceitar, endossar, descontar, execiltar
sacar letras de cambio, promissorias, notas, debenturese oo-
nhecimentos e outros . instrumentos ou garantias negociaveis
ou transferiveis.

35. Pagar, satisfazer ou assumir compromisso sobre' •
quàesquer reclamações contra a companhia que pareça . ser
conveniente pagar, satisfazer ou assumir compromisso, em-
bora não sejam ellas legalmente validas.

. 36. Remunerar qualquer pessoa ou companhia por - ser-
viços prestados ou a serem prestados pela col/ocação ou eu-, •:
xilio em collocar quaesquer acções do capital da companhia
ou quaesquer debentures, fundo de debéntures ou outras ga-
rantias da companhia ou na ou sobre a direcção de seus
negocios.

37: Distribuir em especie entre os accionistas da -com-
panhia quaesquer de suas propriedades, inclusive as acções,
fundos, debentures, obrigações ou garantias .de qualquer outra
companhia.

38. Salvo disposição expressa em contrario, praticar
quaesquer dos actos acima em qualquer parte do mundo,
quer como chefes, agentes, procuraderes ou doutro modo:. e
quer isolada ou conjuntamente com outras pessoas e quer
por- intermedio de agentes, procuradores ou doutro modo.

39. Praticar todos os demais actos incidentaes ou ccine
ducentes á objectivação dos fins acima.

E fica declarado que - a palavra "Companhia" desta clau-
sula será interpretada corno extensiva á .qualquer secleuade
ou outro corpo de pessoas, quer incorporadas ou não e quer
domiciliadas no Reino Unido ou noutra parte".

"Altere-se os artigos- de Associação da Companhia ,pela
inserção depois do art. 50, do seguinte artigo:

50. Sempre que tiver de ser votada uma Resolução Es-
pecial, poderão as duas assembléas ser cenvocadas por :fuma
unica publicação e não se poderá objectar que a publicação

MARIO OFFICIAL
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Ç.6 convocou a segunda assembléa fortuitamente depois de vo-
tada 'a Resolução pela maioria requerida na primeira assem.

— Geo. W. Reanolds, director geral e secretario.
s 38.921-51 — Registo 41.632. 18 de abril de 1916.
,Na Alta Córte de Justiça.
,Secção da Chanceilaria. Estampilha	 1.
Exmo. Sr. Juiz Younger — 1.916 G. 018.
Terça-feira, 4 de abril de 1916.
Si'-. Church, Registro fls. 244. Apresentado em 17 de

abril de 1916. Petição arehivada W. F. P. Assumpto: The
Guardian Assurance Company Limited.

E no assumpto: Lei de Companhias (Consolidação) de
1908. E no aSsurnpto: Lei da Guardian Assurance Company
de 1893.

Por petição da companhia acima referida, de 9 de março
de 1916, apresentada a esta Cõrte e depois de ouvidos os
supplicantes e lida a referida petição, uma ordem datada de
14 de março de 1916, a ""London Gazette", de 24 de março
de 1916 e os jornaes "The Times", "The Morning Post", ""The
Daily Telegraph" e "The Daily News" todos de 24 de março
de 1916, contendo cada qual a noticia ida apresentação da re-
ferida petição.e que havia sido designado o dia de hoje para
se ouvir sobre a mesma, resolveu esta Côrte, cumprindo o
disposto na Lei de Companhias (Consolidação) de 1908 con-
firmar a alteração do Memorial de Associação da Companhia
acima referida feita por Resolução no regulamento abaixo,
votada e confirmada em assembléas geraes extraordinarias
'dos supplieantes realizadas em 18 de fevereiro de 1916 e 8
de março de 1918 respectivamente. E ordenados que dentro
de 15 dias a partir desta ordem apresentem os supplicantes
ao official de registo de companhias uma cópia official desta
'ordem juntamente com uma cópia impressa do Memorial de
Associação assim alterado.

w. E. G.

REGULAMENTO CONFORME ACIMA REFER/DO

Altere-se as disposições do Memorial de Associação da
Companhia referentes aos fins da companhia, substituindo-
se a clausula 3 do referido Memorial de Associação pela se-
guinte clausula:

3. A companhia é estabelecida para os seguintes fins:
1, effectuar o negocio de seguros contra fogo em todos

os sdus ramos e acompanhar o desenvolvimento de tal ne-
gocio;	 •
• 2, effectuar seguros contra avaria, damno ou perda da
propriedade ou perturbação ou interrupção de trabalho cau-
sados ou' resultantes de raio, chuva de pedras, furacão, tem-
pestade, terremoto, explosão, transbordamento ou inundação
'bela agua ou outro accidente ou desgraça (quer de espeole
'Semelhante ou differente) ou durmo voluntario ou doloso,
roubo ou furto, operações navaes ou militares, revoltas, gre-
ves, "lockouts" ou outras occurrencias semelhantes;

3, efectuar seguros de caldeiras e automoveis em todos
. os seus ramos e segurar contra perda ou damno occasionado
ou resultante da quebra de machinismos de toda a especie,
-hem como effectuar seguros de qualquer especie contra perda
ou responsabilidade inherentes á posse, occupação ou admi-
nistração da propriedade;

effectuar seguros contra accidentes em todos os seus
ramos e qualquer desenvolvimento futuro deste negocio, bem
como effectuar seguros contra perda, xnaleficio ou damno cau-
sado ao ser humano pelas suas molestias ou indisposições;

segurar • cavallos, gado, carneiros e gado em pé de qual-
quer especie contra epidemia, molestia accidente ou morte
ou pela superveniencia ou não de qualquer outro aconteci-

-mento;
6, effectuar seguros de vida em todos os seus ramos e

especialmente effectuar seguros de toda a especie para paga-
mento em dinheiro numa ou mais prestações ou doutro modo
Sobre a morte casamento. nascimento, falta de descendencia
'ou complemento duma determinada idade por qualquer pes-
soa ou pessoas sujeitas ou não ao mesmo evento durante a
vida de qualquer outra pes• soa ou pessoas ou sobre a perda
ou recuperação da capacidade contractual ou testamentaria
de qualqUer pessoa ou pes-z oas ou sujeito ou por superveni-
encia de qualquer outra circurnstancia ou eventualidade de-
pendente ou inhereote á ida humana;

7, conceder annuidade de toda a especie. quer dependen-
tes da vida humana ou doutro modo, quer perpetuas ou ter-
minaveis. quer immediatas ou a prazo e quer contingentes
ou doutra maneira;

8, garantir a fidelidade de pessoas que estejam exer-
cendo ou prestes a exercer empregos secretos ou de confi-
ança e o devido cumprimento e desempenho por parte de
taes pessoas de todos ou quaesquer dos deveres e obrigações a
ellas impostas por contracto ou de outro modo e garantir o
cumprimento e desempenho por parte de recebedores officiaes
ou outros liquidatarios, commissarios, guardas, testamentei-
ros, administradores, depositarias, procuradores, corretores
e agentes dos seus respectivos deveres e obrigações, e, de
modo geral, effectuar seguros sobre a fidelidade em todos os
seus ramos e qualquer desenvolvimento futuro que venham
a ter.

(9.) Effectuar ainda quaesquer das -seguintes especies
de garantias ou seguros: — (i) Dar ou concorrer para que
sejam dadd ao Governo ou Governador de qualquer Depar-
tamento do Governo ou Official do ou com exercicio no
Reino Unido, índia ou qualquer dominio, colonia ou depen-
dencia britannica ou a qualquer Presidencia ou Provinda
da India Inglesa ou de qualquer dominio, colonia ou depen-
dencia britannica ou de ou em qualquer paiz, estado, colonia
ou dependencia, bem como protectorado ou possessão de qual-
quer pais estrangeiro ou estado, titulos, obrigações ou outras
garantias ou cauções para o. devido cumprimento ou desem-
penho por qualquer pessoa ou pessoas ou corporação, de
quaesquer deveres ou obrigações quer impostas ou decorren-
tes de qualquer estatuto, acto legislativo ou ordenança, li-
cença, contracto ou de outra maneira, para o devido cumpri-
mento ou desempenho dos quaes tal Governo, Governador,
Departamento do Governo ou Official exigirem seja dada ga-
rantia (ii) Dar ou concorer para que sejam dados a qualquer
pessoa, pessoas ou corporação engajadas em qualquer pro-
cesso judicial perante um tribunal de justiça em qualquer
parte cio mundo ou a qualquer official de tal tribunal, quaes-
quer titulos, obrigações ou outras garantias ou cauções para
pagamento de qualquer somma ou soturnas de dinheiro que
tal tribunal ordenar sejam dadas em garantia para paga-
mento de todas as custas que em taes processos correrem por
conta de tal pessoa ou pessoas ou corporação; conceder ti-
tubos de arrendamento aio Almirantado ou outros titulons,
obrigações, garantias ou cauções semelhantes, e, de modo
geral, conceder, titulos, obrigações, garantias ou cauções de
qualquer especie a qualquer pessoa ou pessoas, corporação
ou official em ou relativamente a qualquer processo ou pro-
cesso contemplado em qualquer tribunal de justiça ou perante
qualquer arbitro, louvado, comrnissario ou outra autoridade
judicial ou pessoa agindo com capacidade judicial ou quasi-
Judicial. (hl) Conceder ou fazer com que sejam concedidos a
qualquer corporação, companhia, repartição publica ou auto-
ridade municipal, local, commercial ou outras, ou a pessoas
de qualquer parte do Inundo, seguros contra perdas occasio-
nadas pela transferencia de quaesquer seções, fundos ou ga-
rantias effeetuada em virtude de uma transferencia falsa ou
de uma transferencia feita em virtude de uma procuração
falsa ou pela falsificação de qualquer acção, cautela, titulo,
hypotheca, debenture, obrigação ou outra garantia, instru-
mento ou documento, ficando estipulado que nada nesta ou
qualquer outra clausula do presente seja interpretada como
autorizando a Companhia a garantir a sufficiencia ou reem-
bolso de qualquer hypotheca, debenture ou outra garantia de
qualquer emprestirno.

(10.) Agir e assumir. as obrigações de testamenteiro,
administrador de bens de pessoas fallecidas; o quer como
testamenteiro ou executor dativo, quer como representante
de tal executor e para tal fim entrar na posse de todos os tí-
tulos necessarios nessa conformidade; agir como depositario
ordinario, judicial para a guarda de testamentos, liquidações
e outros instrumentos creando deposites; agir como deposi-
tarjo de escripturas ou documento garantido debentures ou
fundos de debentures; agir como depositario de instituições
de caridade e outras e, de modo geral, acceitar e executar
(quer de per si, quer conjunetamente com qualquer outra
corporação ou corporações ou com uma pessoa ou pessoas
e quer com ou sem remuneração) depositos de toda a esperie;
acceitar os cargos de thesoureiro, auditor, cobrador, liqui-
datado, administrador, cessionario, ou depositario dos bens
de qualquer pessoa ou de qualquer companhia e receber para
boa guarda (assumindo ou não responsabilidade por qualquer
perda ou dama dos niesmos).livros, escripturas, garantias ou
outros documentos, dinheiro ou bens. Uni como effectuar
rios, testamenteiros, administradores, banqueiros, agentes e
cumprir os deveres de qualquer cargo ou posição de con-
fiança.

(11.) Effectuar o negocio de seguros maritimes e de
subseriptores de riscos maritimos do toda a es1) P c i e, acom

-panhando n iiesenvolv!inento futuro tbr taes tieg,w.os.
(12.) Effectuar seguros contra v:da de recibos do taxas

e licenças em virtude do e,xtravio de qualquer licença. •

4
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(13.) Effectuar seguros contra prejuizos causados pelo
extravio ou perda ou daninificação de titules, escripturas ou
outros instrumentos, documentos e garantias.

(14.) Conceder garantias ou indemnizaçõeá 'a deposita-
rios, testamenteiros, administradores, banqueiros, agentes e
outras pessoas (quer occupem ou não taes •cargos), que dis-
tribuam, disponham ou tratam de oualquer propriedade ou
effectuem quaesquer pagamento contra reclamações de ou-
tras pessoas, quer decorrentes de qualquer testamento, ,escri-
ptura, instrumento ou outro documento ou de outro modo e,
de modo geral, effectuar quaesquer negocios de garantia e de
indemnização.

(15.) Contractar com arrendatarios, tomadores de em-
prestimos, prestamistas e outros o estabelecimento, accumu-
'ação, provisão e pagamento de fundos de amortização; fundos
de resgate, fundos cié depreciação, fundos de renovação,
fundos de dotações e quaesquer outros fundos especiaes,
isso mediante' uma somma global ou um premio an-
ima/ ou de outro modo e; de modo geral, nos termos e con-
dições que forem combanadas..

(16) . Comprar e negociar com juros reversiveis, abso-
lutos ou contingentes e bens vitalicios, s quer determinaveis ou
não, em propriedades de toda a especie, e adquirir ou extin-
guir por compra ou subrogação qualquer apolice, garantia,
contracto ou concessãd emittidas ou assumidas ou tomadas a
si pela Companhia.

(17). Effectuar seguros contra perdas ou damnos de-
correntes de qualquer contingencia ou da superveniencia ou
não supervenieneia de qualquer evento; e, de modo geral, ef-
feetivar ou negociar especie de negocio de seguros incidentaes
ou que a qualquer tempo se tornem incidentaes, ou c.,onnexos
com qnaesquer das classes de negocios de seguros no presente
mencionados ou referidos.

18). Re-segurar ou contra-segurar 'qualquer especie de
riscos e acceitar toda a especié de re-seguros e contra- se-
guros connexos com quaesquer dos negocios acima referidos.

(19) . Effectuar qualquer outro negocio que á Compa-
nhia pareça capaz de ser envenienternente effectuado em
connexão com quaesquer 'dos abjectos acima • referidos ou
calculado directa 'ou indirectamente para elevar o valor ou
tornar apreveitavel qualquer propriedade ou direito da Com-
panhia.

(20). Entrar em accórdo com quaesquer governos ou
autoridades supremas, municipaes, locaes ou outra se obter
de quaesquer desses governos ou autoridades todos os direi-
tos, concessões e privilegios que pareçam conducentes aos

• fins da Companhia ou a qualquer delles. 	 • •
(21). Induzir qualquer companhia ou companhias para

o fim de adquirir todos ou parte dos bens, direitos e obriga-
ções desta Companhia ou para qualquer outro fim que di-
recta ou indirectamente pareça calculado em beneficio desta
Companhia.

(22). Conceder a qualquer classe ou secçãce do segura-
dos ou pessoas que tenham outros negocios com a Companhia
quaesquer direitos sobre ou em relação a qualquer fundo ou
fundos, ou o direito de Participar nos lucros da Companhia ou
nos lucros de qualquer ramo particular de seus .negocios ou de
quaesquer outros privilegies, vantagens e beneficios es-.
peciaes.	 •	 •

(23). Comprar ou por, outro modo adquirir, bem como
realizar todos ou qualquer parte dos negócios, propriedades e
responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia que ef-
feetue ou tenha sido formada para effectuar em qualquer
parte do mundo qualquer negocio que esta Companhia esteja
autorizada a effectuar e enabora qualquer parte ou ramo de
negocio assim comprado ou adquirido ser da espade dos que
a Companhia não está autorizada a effectuar, isto, porém, de
inodo que a referida parte lou ramo respectivo só seja ef-
fectuado tendo em vista .a realização e desenvolvimento do
modo mais rapido que convenientemente possa ser feito.

(24) . Vender a empresa, o activo ou qualquer parte do
activo da Companhia a qualquer pessoa ou companhia, pela
quantia que a Companhia julgar conveniente e especialmente
acções, debentures ou garantias de qualmier companhia de
fins total ou parcialmente semelhantes aos da Companhia. 	 •

(25) . Fazer fusão ou entrar em qualquer accardo para
divisão de lucros, união de interesses, risco corrurrum, con-
cessão reciproca ou cooperação com qualquer pessoa ou
companhia effectuando, engajada ou prestes a 'effectuar ou
engajar qualquer negocio ou transacção dos quo esta Com-
panhia está autorizada a effectuar e receber ou por outro
modo adquirir e ser portadora ,de acções ou fundos ou ga-

rantias delias, bem como subsidiar ou auxiliar por outro.
modo qualquer de taes pessoas ou companhias; e vender, ser.
portadora, re-emittir com ou sem garantia ou por outro modo
negociar com essas acções, fundos ou garantias, gerir, fis-
calizar ou tomar parte na gerenaia ou fiscalização doe no--
gocios de quaesquer de taes pessoas ou Companhias e agir
como agentes ou representantes de qualquer dessas Com-
panhias.

(26). Fazer com que a Companhia seja registrada ou
reconhecida em qualquer paiz, estado ou localidade estran-
geira, effectuando quaesquer empregos de capital ou depo-
sitos e concordando com quaeequer condições necessarias
convenientes, de modo a permittir que a Companhia possa ef-
fectuar negocias em qualquer paiz, estado ou loca/idade es-
trangeira, bem como a estabelecer companhias locaes de ac-
duelo com as leis locaes, para o fim de effectuar quaesquer
negocias dos que esta Companhia está autorizada a effectuar.

(27) . Pagar pensões e dar gratificações a empregados
e ex-empregados e outras pessoas dependentes ou que tenham
ligação com a Companhia, ou subscrever OU garantir dinheiro
para qualquer fim caritativo, beneficente ou outro fim pu-
blico que traga beneficio á Companhia.

(28). Comprar, tomar emprestado ou permutar, alugar
ou por outro modo adquirir qualquer propriedade real ou
pessoal em qualquer parte do mundo, necessaria ou cenver
niente aos fins .da Companhia.

(29). Erigir ou construir quaesquer escriptorios ou
edificios que sejam necessarios ou convenientes a quaesquer
dos fins da Companhia.

(30). Vender, melhorar, administrar, desenvolver, aa-
rendar, permutar, resgatar, hypothecare dispor, fazer valer
ou por outro modo negociar com todos ou parte dos bens ,e
direitos da Companhia.

(31) . Empregar e negociar com os dinheiros da' Com-
panhia que não, devam ser i:nmediatamente applicados em ou
relativamente a taes bens renas ou . pessoaes e pelo modo que
opportunamente fier determinado.

(32. j Emprestar, depositar ou adeantar dinheiros ga-
rantias e propriedades a ou com as pessoas e nos termos
que parecerem convenientes.

(33.) Levantar, tomar emprestado ou garantir o paga-
mento de dinheiro pelo modo e sob as condições que parecerem
convenientes .

(24.) Saccar, acceitar, endossar, descontar, executar e
ernittir letras de cambio, promissorias, notas, debenturese co..
nheeimentos e outros instrumentos ou garantias negociaveie
ou transferiveis.

(35.) Pagar, satisfazer ou assumir compromisso sobre
quasequer reclamações contra a companhia, que pareoa ser
conveniente pagar, satisfazer ou assumir compromisso, em-
bora não sejam ellas legalmente validas.

(36.) Remunerar qualquer pessoa ou comPanhia por ser-
viços prestos ou a serem prestados pela collocação ou aue
xilio em cella rar quaesquer acções do capital da companhia
ou quaesqeer debentures, fundo de debentures ou outras
garantias da companhia ou na ou sobre a direcção de seus
negocios.

(37.) Distribuir em especie entre os accionistas da coin'-
panhia quaesquer de suas propriedades, inclusive as acções,
fundos, debentures, obrigações ou garantias de qualquer ou-
tra companhia.

(38.) Salvo disposição exp-ressa em contrario, praticar
quaesquer dos actos acima em qualquer parte do mundo,
quer como chefes, agentes, procuradores ou doutro modo e
quer isolada ou conjunctamente com outras pessoas e Quer
poraintermedio de agentes, procuradores ou doutro modo.

(39.) Praticar todos os demais actos incidentaes ou con.
ducentes á objectivação dos fins acima.

E fica declarado que a palavra "Companhia" desta clau-
sula será interpretada como extensiva a qualquer sociedade
ou outro empo de pesspas, quer incorporadas os_ não e quer,
domiciliadas no Reino Unido ou noutra parte".

W. E. C.
38.921/55 — Registro 8.871 — 26 de janeiro de 1917.

— 1916 G. 064.
Na arte de Appellação.
Sexta-feira, 19 d'e janeiro de 1917,
Assumpto: The Guardian Assurance Company LIMIted.
1 no assurapto: Lei de Companhias (Consolidação)_ de1908.; 
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assumpto: Lei da The Guardian Assurance Company
de 180a.

Er. Synge, Regr. Fl. 24.
Tendo nesta data sido interposta nesta Orle de Apeei-

lasãO da ordem datado de 15 de janeiro de 1917
pelo conselhia Para os supplicantes a Guardian Assuranse
Company Limited e depois de lida a referida ordem e um
depormente de George William Reynolds, archivado em 18 de
janeiro de 1917, houve esta carie por bem revogar a vete-
ride ordem datada de 15 de janeiro de 1917 e sanccionar o
projecto de rgulamento contido na segunda proposta da pe-
tição mencionada na referida ordem e na primeira proposta
do presente.

F esta carta declara obrigar o mesmo á Guardian Assia.
rance Company Limited e a todos os seus membros e confirma

modificação das condições' do memorial da referida soin-
panhia e a consequente reorganização do seu capital em
acções proposta (sob condição de ser o referido projecto de
regurruntnto sanceionado) por Resolução Especial da Me-
tida companhia votada e confirmada de accordo com a se-
urro CO da lei de companhia (consolidação) de 1908 o ni as-
sembléas geraes extraordinarias da referida companhia rea-
lizsdas respectivamente em 24 de novembro e 13 de dezembro
de 191 .3, Resolução Especial essa contida na segunda pro-
posta annexa.

E ordenamos que a refecida Guardian Assurance ComnallY
Limited entregue ao Official de Registro de Companhias, rara
archivan ento, em ou antes de 26 de janeiro de 1917, uma
viela °Meia] desta ordem.

E ordenamos que o prazo para acceitação por parte dos
accionistas da Relianoe Marina Insuranee Company Limited,
da offerta que lhes foi feita pela referida Guardian As-
sura/use Company Limited para troca de suas aeções de ao..
eordo com o Contracto Condicional datado de ii de outubro
de 1916, mencionado na referida petição, seja prorogado até
1 de fevereiro de 1917.

Primeira proposta
Accord° proposto entre a Guardian Assurance Company

Limited e seus membros para o fim de realizar um accordo
condicional datado de 11 de outubro de 1916 feito entre a
Guerdian Assurance Company Limitei!, de um lado, e a Re-
!lance Marine Insuranee Company Limited, de outro lado,
para a fusão das duas companhias, cuja cópia pôde ser vista
na Ode official da companhia, á Lombard Street ri.
cidade de Londres, durante qualquer hora do expediente.

I — Subdivida-se o capital desta companhia em 200.000
seções preferencises de 4 cada uma, creditadas como inte-
gralizadas, e 400.000 acções ordinarias de £ 3 cada uma,
creditadas corno 10 sbillings integralizados por acção; as re-
feridas acções preferenciaes darão direito, a partir de 1 de
dezembro de 1916, a um dividendo preferencial fixo da taxa
de 5 por cento por anno sobre o capital creditado como intt-
gralhado sobre as mesmas (devendo esse dividendo ser pago
em relação a cada anuo sémente com os lucros de tal anno
e não será cumulativo) e relativamente á restituição de ca-
pital guardarão a ordem de prioridade sobre as ar pões ordi-
narias, porém não conferirão direito a nenhuma outra parti-
cipação nos lucros ou activo.

2. Que das 400.000 acções ordinarlas resultantes dessa
sub-divisão, sejam 100.000 ou menor numero applicadas, con-
forme no momento exigirem as circumstancias, na acquisição
por esta Companhia, em seu proprio beneficio,de todas ou
menor numero de seções da Relience Marine Insuranee Compa-
ny Lirnited, conforme fór determinado pelos directores da
Companhia, ficando estabelecido que cada accionista da ultima
companhia que transferir as suas seções para esta Companhia,
receberá pelo facto de o fazer duas dessas 400.000 anões or-
dinarias e a somma de 10 s. á vista por cada acção que trans-
ferir desta maneira.

3. Que as 100.000 acções ordinarias ou numero menor
neeessarlas para o fim acima referido sejam fornecidas por
rateio entre os accionistas desta Companhia; porém se em
virtude desse sorteio ficar algum accionista com uma fracção
de acção, ficará elle obrigado a contribuir com o total de tal
acção e a referida fracção será com a possivel rapidez vendida
em 83U beneficio, pelo preço que os directores determinarem.

4. Todo accionista, sempre que lhe fôr pedido pela di-
rectoria. da Com panhia, transferirá as seções com que deva
contribuir coaforix,e acima ficou dito, ao cessionario ou cessio-
narios indicados pela Directoria; e se deixar de fazei-o, man-
dará a Companhia inscrever o nome ou nomes do referido
cessionario ou essionarios no registro 'como portador ou -por-
tadores das acções, em logar do nome do transferente em falta;

e uma vez inscripto o nomé dé tal Cessionario ou cessianaritie
no registro no exercicio dos poderes acima referidos pára tal
fim, não poderá pessoa alguma discutir sobre a validade desse
modo de proceder.

5. Que sejam feitas nos estatutos desta Companhia as a14
terações mencionadas no referido accôrdo.

6. Que todos os accionistas desta Companhia deverão rea
metter immediatamente a esta Companhia as. cautelas das
acções que no momento .possuirem-nesta Companhia e que esta
Companhia fornecer-lhes-á assim que fôr, possivel novas can.-
telas das acções que perssuirem nesta Companhia, conforme
existirem as mesmas em resultado do precedente aceordoé, 	 .

'latada de 27 de. outubro de 1916.
SEGUNDA PROPOSTA

Que se o referido accôrdo.fõr sanccionado pela COrte, qtier
com, quer sem a modificação acima referida, bem .comb se fõr
sanccionada a proposta sub-divisão do capital da .Companhia
pela Córte, mas não doutro modo, seja o capital da Companhia
sub-dividido em 200.000 acções preferenciaes de 4 cada
uma, creditadas corpo integralizadas, e 400.000 , acções °Mina-
rias de e. 3 cada uma, creditadas a 10 s. por acções integra-
lizada, conferindo as referidas acções preferenciaes o .diréato,
a partir de 1 de dezembro de 1918, a um dividendo preferen-
cial fixo da taxa de 5 por cento por anno sobre o capital cre-
ditado como integraliza.do sobre a; -mesmas (devendo este - di-
videndo ser pago em relação a cada anno sômente com oS Its-
cros desse anno e não será cumulativo), guardando em rela-
ção á restituição 'do capital a ordem de prioridade' sobrá ao
acções ordinarias, mas não conferirão o direito a 'nenhzuna
outra participação mos lucros ou activo.

38.021-56. —.Registro 9.595. — 29 de janeiro de i17.
. Cópia corrigida

AVARDIAN A88URANCE COMPANY LTA~•
As resoluções seguintes foram votadas como resoluções

machies em uma assemblea geral extraordinária da Compa-
nhia realizada em 24 de novembro de 1916; e foram confirma-
das noutra assembléa extraordinaria da Companhia, realizada
em 13 de dezembro de 1916:

ansoLuçÁo ESPECIAL

(A.) Altere-se os estatutos da Companhia _da segiiinte
maneira:

(1.) Inserindo-se no art. 23, depois das palavras."a cinco
por cento por anno" as palavras "ou a qUalquer outra taxa
determinada pelos drectores".

(2.) . Substituindo-se nos artigos 71 ê 80 a palavra "Vinte'
pelas palavras "vinte e quatro".

(3.) Substituindo-se a clausula (II) do art. 78 pela . sé-
guinte clausula:

(H.) "Se sem o consentimento dos directorea exercer
qualquer cargo ou aceitar a nomeação, quer honorarios, quer
doutro modo, em qualquer outra cornpanhia, sociedade or1 ins-
tituição estabelecida ou a ser estabelecida • para effectuar ou
que esteja effectuando actualmente seguros de qualquer aspe-
cie dos que são effectuados pela Companhia."	 •

(4.) °rendado-se o art. 85 e fazendo a consequente alte-
ração na numeração dos artigos subsequentes e na respectiva
referencia em qualquer dos artigos.

(5.) Substituindo-se o art. 107 pelo seguinte artigo: .
"Os directores poderão dispor, empregar, applicar • e

accumular quaesquer dinheiros da Companhia que não• sejara
imrnediatamente necessarios aos seus fins, na compra ou ga-
rantia da propriedade real, de successão, inunovel, pessoal, mo-
vei ou qualquer outra e quer onde se encontre; quaesquer
bens ou interesses inherentes, provisões, fundos, acções,tatulos,
.hypothecas, obrigações, debentures, fundos de debentures ou
outras garantias, empregos de caPital,quaesquer que sejain' e
(grer onde se encontrem e quer importem em responsabilidade
ou não ou sobre credito pessoal, com ou sem garantia, conforrne
julgarem conveniente, ou em depositos Com taes corretores de
titulos correctores da bolsa, banqueiras ou companhias, Imole-
dadas, pessôa, pessoas, corporação' ou autoridade qüe effe-
ctuem negocies de titules, de bolsa, de descontos ou banotrios
que a seu °Meti° pareçam convenientes, ou de qualquer Outro
modo que tambein a seu criterio julgarem conveniente, e po-
derão de quando em quando, tambem a seu . criterio, modificar
os empregos de capital assira feitos." 	 '

(6.) Substituindo-se os arts. 108, 109 e 110 netos Se-
guintes artigos: •

"108. Existirão os Nades separados que no inonientõ fia
rem exigidos pela lei ou que opportunamente forem-deterMis

4
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nados pelos directores, especialmente os cinco seguintes fun-
dos: Fundo dos Proprietarios, Fundo de Fogo, Fundo de Se-
guros de Vida, Fundo de Resgate de Seguros e Fundo de Acci-
dentes, Roubo e Seguros 1Gerae,s; e serão abertas contas sepa-
radas e distinctas para cada fundo separado. O Fundo dos
Proprietarios, o Fundo de Fogo, o Fundo de Seguros de Vida
e o Fundo de Resgate de Seguros serão respectivamente con-
stituidos pelo activo actual e pelo que de tempos em tempos
os constituir. O outro activo da Companhia (excepto aquelle
do qual se lançar mão para qualquer fundo separado a ser
levantado conforme abaixo) constituirá o Fundo de.Accidentes,,
Roubo e Seguros Geraes."

"109. Qualquer juro ou outro rendimento recebido a re-
speito do Fundo dos Proprietarios será juntado a este fundo:
quaesquer premios, juros e rendimentos recebidos relativa-
mente aos contractos de seguro contra fogo da Companhia (in-
clusive contractos relativos a negocios feitos em combinação
com o negocio de seguros contra fogo) e ao Fundo de Fogo,
serão addicionados ao Fundo de Fogo; quaesquer premios, ju-
ros e outros rendimentos recebidos relativamente aos contra-
ctos de seguros de vida e annuidades da Companhia e ao Fundo
de Seguros de Vida; quaesquer premios. juros e outros rendi-
mentos recebidos relativamente ao Fundo de Amortização e
contractos • de resgate, de seguros da Companhia, bem como ao
Fundo de Resgate de Seguros, serão addicionados ao Fundo
de Resgate de Seguros; quaesquer premios, juros e outros ren-
dimentos recebidos relatiVamente a qualquer negocio ou ne-
gocios em relação aos quaes venha mais tarde a ser levantado

!um fundo separado, serão addicionados a esse fundo separado;
e, nas condições acima referidas, quaesquer premios, juros ou
outros rendimentos recebidos pela Companhia serão addicio-
nados ao Fundo de Accidentes, Roubo e Seguros Geraes."

"110 — Os respectivos fundos separados (salvo o Fundo
dos Proprietarios) serro primeiramente applicados no paga-
mento das custas, perdas e despesas incidentaes a tal negocio
ou negocios, cujos premies, .juros e outros rendimentos deverão

-ser addicionados a taes fundos respectivamente; e quaeiquer
• outras custas, perdas e despesas serão supportadas e pagas
''com numerado do Fundo dos Proprietarios e os directores
repartirão taes custas, perdas e despesas proporcionalmente;
e no caso de qualquer fundo separado (excepto o Fundo dos

•Proprietarios) não esteja disponivel ou não possa supprir em
'tempo as custas, perdas e despesas pagaveis por elle ou sejam
insufficientes para cobril-as, aplicar-se-á neste caso, mAs
não de outro modo, a parte competente do Fundo dos Proprie-

•tarios para responder ou tornar effectiva tal exigencia ou de-
, ficiericia; mas sempre que o Fundo dos Proprietarios fôr em-
pregado para tal fim, a somma que delle houver sido retirada

• será reposta com juros, a uma taxa não excedente de cinco
por cento por anno, conforme determinarem os directores, a
serem lançados semestralmente por conta do fundo ou fundos
para cujo uso ou composição tenha tal somma Mó empregada.

- Fica estipulado que todos os dinheiros pagos e todas custas e
p despesas feitas com ou relativamente ã acuisição por com-

pra ou de outro modo, do negocio ou qualquer parte do negocio
do qualquer outra companhia ou corporação, serão sempre
supportadas e pagas por e com os recursos de cada ou, mais
exclusivamente, do outro ou outros dos referidos fundo sepa-
rados, conforme determinarem os directores a seu eriterio; e
se o forem com os recursos de mais de um delles, estão nas

•-4 quotas e proporção que a criterio dos directores forem julgadas
Í convenientemente; porém o . Fundo de Seguros de Vida será
' sómente debitado com o custo da acquisição de negocios de
' seguros de vida, e neste caso- sómente ria proporção com que
'7' no parecer dos directores tenha sido beneficiado."
7	 (7.) Substituindo-sono art. 112 as-palavras e os nume-
; ros "(1) o Fundo dos Proprietarios (2) o Fundo de Fogo (3)

o Fundo de Accidentes, Roubo e Seguros Geraes (4) o Fundo
▪ de Seguros de Vida e (15) o Fündo de ,Resgate de Seguros"
▪pelas palavras "qualquer dos fundos separados acima refe-
',..ridos".

(8.) Substituindo-se no art. 116 as palavras "o Fundo de
Fogo, o Fundo de Resgate de Seguros e do Fundo de Acciden-

• tes, Roubo e Seguros Geraes" pelas palavras "qualquer dos
• fundos separados no momento existente (excepto o Fundo dos
„ Proprietarios e o Fundo de Seguros de Vida)".

(9.) Accrescentanse depois do titulo (10) do art. 120
.as palavras "e uma semelhante Conta de Receita e Balanço
referentes a qualquer outro negocio ou negocios a respeito

„dos quae,s tenham de ser levantados fundos separados de ac-
,1 côrdo com o presente".

10.) Omittindo-se do art. 132 as palavras "mas não ex-
cedendo no todo um dividendo á taxa de cinco por cento por
anno sobre o capital integralizado sobre as acções da Com-

•
• As seguintes resoluções foram votadas e confirmadas
como Resoluções Especiaes sujeitas á sancção da Côrte:

(B)' Que, se o accôrdo referido na ordem da Alta Côrte
de Justiça, datada de 6 de novembro de 1916, proferida rela-
tivamente á Guardian Assurance Company Limited e á Lei de
Companhias (Consolidação) de 1908, 1.910 G. n. 1.581, fdr
sanccionado pela Côrte, quer com, quer sem modificação, ou
com as modificações que a Côrte determinar, mas não de outro
modo, sejam feitas nos referidos estatutos mais as seguintes
modificações:

(1) Inserindo-se no art. 41, depois das palavras "capital
integralizado sobre as suas", a palavra "ordinarias".

(2) Inserindo-se no art. 56, depois das palavras "em ad-
ditamento ao" as palavras "voto ou".

(3) Substituindo-se o art, 63 pelo seguinte artigo: "Pelo
levantar da mão qualquer accionista pessoalmente presente
terá um voto; e em votação nominal cada accionista pessoal-
mente presente ou por procuração até um voto por cada acção
que possuir. Fica estabelecido que o accionista que possuir
menos de cincoenta acções não terá direito a nenhum .voto."

(4) Substituindo-se o art. 73 pelo seguinte artigo: "To-
do director será do sexo masculino e a qualificação de cada

, director será a de possuir de direito proprio seiscentas acções,
das quaes pelo menos trezentas e setenta e cinco deverão ser

' acções ordinarias."
(C) Que, se o referido accôrdo fór sanccionado pela Côrte,

quer sem modificação ou com a modificação acima referida, e
fôr tambem sanccionada a proposta sub-divisão do capital da
companhia pela Côrte, mas não doutro modo, seja o capital
da companhia sub-dividido em 200.000 acções preferenciaes

' de £ 4 cada uma, creditadas como integralmente pagas, e
400.000 acções ordinarias de £ 3 cada uma, creditadas a 10 s.
por acção integralizada, conferindo as referidas acções pre-
ferenciaes o direito, a partir de 1 0 de dezembro de 1916, a
um dividendo preferencial fixo da taxa de 5 por cento por
anno sobre o capital creditado como integralizado sobre as
mesmas (devendo tal dividendo ser pago em relação a cada
anno, com os lucros desse anno ~ente e não será cumulati-
vo) e a guardar relativamente á restituição de capital a or-
dem de prioridade sobre as acções ordinarias, mas não confe-
rem direito a qualquer outra participação nos lucros ou
activo.	 •

Certificamos pelo presente ser este uma impressão cor-
recta das Resoluções Especiaes, conforme votadas e confirma-
das por assembléas geraes extraordinarias da companhia.

Trower, Still & Co., 5 New Square, Lincoln's'Inn, W. C.
Advogados da referida companhia.

27 de dezembro de 1916.
N. do certificado 38.921/63 — Registro 184:089.
7 de outubro de 1920.
Lei de Companhias de 1906 a 1917.
Sociedade Anonyma.
Cópia da Resolução Especial (de accôrdo cem a lei da

companhias (consolidação) de 1908, Secções 13 e 69) da Guar.
dian Assurance Company Limited.

Votada em 14 de setembro de 1920. Confirmada em 29 .da
setembro de 1920.

Numa assembléa geral extraordinaria dos accionistas da
referida companhia, devidamente convocada e realizada á
Lombard Street n: 11, na cidade de Londres, em 14 de setem-
bro de 1920, foi votada a seguinte Resolução Especial; e numa
assembléa geral extraordinaria subsequente dos accionistas
da referida companhia, tambem devidamente convocada e rea-
lizada no mesmo lugar em 29 de setembro de 1920, foi devi-
damente confirmada a seguinte Resolução 'Especial:

•RESOLUÇÃO ESPECIAL

Que o capital da companhia seja augmentado pela °rea-
ção de cincoenta mil novas acções de dez shillings cada uma,
que serão denpminadas "acções do pessoal" e constituirão uma
classe de acções em beneficio dos empregados da companhia e
das companhias associadas, conforme abaixo • mencionado e
conferirão os direitos e ficarão sujeitas ás.disposições, restri-
cções e condições seguintes, a saber:

(A) A expressão "companhia associada", sempre que
usada em connexão com "acções do pessoal", inclue qualquer
sociedade ou outro corpo de pessôas, quer incorporadas ou não
e quer domiciliadas no Reino Unido ou noutro lugar que es-
tejam de qualquer maneira associadas aos negocias de Com-
panhia e que por uma resolução dos directores da companhia
tenham sido declaradas companhias associadas do aceúrdo

•
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com a significação dessas resoluções; -e .-a• expressão "Empre-
gados", quer onde seja empregada, significa uma pessõa que
na oecasião tenha um emprego na companhia oee numa com-
panhia associada e receba remuneração da companhia ou de
tal companhia associada por tal emprego, -doutro modo que
como director, mas não comprehenderá outro 'director que o
director-gerente. A remuneração nos termos desta resolução
não comprehende nenhuma pensão ou outra aposentadoria.'

(B) Nenhuma acção do pessoal será -emittida; 'a não ser
para qualquer empregado. Nenhum empregado terá direito 'ao
sorteio ou emissão de qualquer acção do pessoal, mais . ficará
ao inteiro tiritado dos directores em que época e a que em-
pregados, bem como de que maneira tecias ou qualquer acção
do pessoal serão offerecidas entre os empregados para sabe
scripção.

(e) As anões do pessoal não conferem aos respectivos
proprietarios o direito de comparecer ou votar em qualquer
assembléa geral da Cmpanbia ou de receber qualquer aviso
da mesma.

(d) No que se refere a dividendos concorrerá cada acção
do pessoal pari pa..ssu com qualquer das acções ordinerias
existentes da Companhia, da aecordo com as importanc ias
que sobre ellas houverem sido respectivamente pagas, ficando
estabelecido que os proprietarios de acções do pessoal não
terão direito a participar da distribuição de nenhum fundo
de reserva, quer por meio de capitaiização ou doutro modo,
excepto se e até onde julgarem os directores em cada caso e
a seu absoluto criterio acertada .a sua participação.
• (e) Nenhuma aceito do pessoal poderá sem o prévio con-
sentimento da Directoria ser transferiria a qualquer pessoa,
desde que qualquer empregado pela Directoria corno -ceseio-
nado queira comprai-a pelo justo valor, conforme' abaixo
disposto.

(I) A fins de verificar se qualquer empregado escolhido
pela Directoria deseja comprar qualquer acção do pessoal,
deverá o proponente cedente dar aviso por escripto. (a, seguir
denominado "aviso de transferencia") á Companhia de, que
deseja transferil-a. Tal aviso deverá especificar a somma
fixada Gemo justo valor e constituirá offerta por parte: do
cedente proponente de vender a acção a qualquer empregado
escolhido como acima (a seguir denominado "o comprador")
pelo preço assim fixado. O aviso de traneferencia poderá 'in-
cluir diversas acoties e neste caso operará coeso- se fosse um
aviso de transferencia separado a respeito de cada acção.

- O aviso de transferencia não pôde ser revogado, salvo com
o consentimento da Directoria.

(g) A somma fixada num aviso de transferencia como
judo valor da acção do pessoal não excederá em caso algum
a - importanela creditada como paga sobre a mesma junta-
mente com tal amima (se houver) referente a lucros aceres-
eidos, devendo taes lucros ser calcalados a partir do dia ,pri-
melro de janeiro ou primeiro dia de julho respectivamente
até o dia da transferencia, na base da taxa de dividendo
paga relativamente ao semestre correspondente do a.nno então

. precedente, a não ser que durante o periodo em . questão tenha
sido declarado ou recommendado e Confirmado, em cujo caso
os referidos lucros accresidos serão calculados á taxa de tal
dividendo, tomando-se, porém, em consideração a sub-clah-
sula (1) destas Reset/adies nos casos em- que esta subeclau-
sula seja applicavel.

(h) Se dentro de sessenta dias depois de' lhe ter, sido
dado o aviso de transferencia encontrar a Directoria' um
empregado escolhido como acima que queira comprar tal
acção do pessoal e disso tenha dado aviso ao trausferente
proponente, ficará este obrigado a, mediante o pagamento do
justo valor, transferir a acção ao comprador.

(i) Caso o transferente proponente, depois de se obrigar
c-onforme acima referido, deixar de transferir a acção. po-
derá a Companhia receber o preço da compra, depois do
que nomeará a directoria uma pessoa para effectuar -a ne-
cessaria transferencia; e ao ser feita essa transferencia fará
a directoria inscrever o nome do comprador no registro como
proprietario da acção, ficando a Companhia como depositaria
do dinheiro da compra em nome do transferente proponente.
O recibo dado pela Companhia pelo dinheiro da cempra va-
lerá como boa descarga para o comprador; e deeois que o
nome do comprador houver sido inscripto no registro por
força do exercicio de tal poder, não poderá a validade: cio
processado ser discutida por pessoa alguma.

(j) Se dentro de sessenta 'dias depois de ter sido dado
o aviso de transferencia não encontrar a Companhia uma ues-

e . .
soa que queira comprar a acção do pessoal e não tiver 'dado
aviso pelo modo acima prescripto, poderko transfereate pro-
ponente a qualquer tempo denteei de tres mezes do calca-
daria depois disso, vender e transferir a acção a qualquer
Pessoa e a qualquer preço; porém os directores poderãoeseem
allegar qualquer motivo, recusar-se a preparar 'ou a registar
qualquer deesas transferencias a qualquer pessoaa(quer já
seje accionista ou; não) rine não approvarem :como . ousio-
na-ia 'de tal acção.

(k) ,Sernp-re e . em qualquer caso que qualquer: acção do
Pascal seja poesueda .por qualquer pessoa que na ocasião
não fecum empregado, poderá a Directoria a qualquer tempo
chamar a pessoa que a possuir ou que 'as elle-teúba direito
por transmissão, para que_ dês á Companhia . -um : aviso . de
transferencia relativo á mesma nos termos da sub-elaustila
(f) acima contida; e se essa pessoa-não attender a tel eha-

: eludo dentro- de_ seta -diase então, decorridas esses -sete dias,
considerar-se-á ter elle dado á Companhia o aviso de teens-
ferencia a respeito da mesma e especificado a somme men-
cionada Asa sub-clausula.- (g) acima centidae-acirno aakontena
por elle fixeda' como -justo valor- e . as disPoSições Subse-
quentes precedentemente - contidas referentes- á avisos 'de
transferencies e o, subsequente processo terão effeito. •

-(le As seguintes restricções sobre a participaçãeedas
acções do pessoal nos dividendos . terão effeite, Seeaber::=--,
se e sempre queee ernquanto que 'qualquer acção: d' Pets-
-soai for possuida por- 'qualquerpessoa que na oceesi4o..40
seja um empregado, tal' acção do- pessoal terá direito con-
correr ao, dividendo pari passu com as acções ordiparlas,
até o'dividendo maxiirib de' 6: -por cento por :ünno •siihres a
importancia paga sobre :a mesma; porém nenieuiiià ittaier
eXtensãe„.nem nenhuma iinportancia maior, ás guete lede di-
reito tal acção na ause,ncia desta disposição serão" Obedecias
corno dividendo addicional sobre todas as: outras .arogeS,da
Companhia (excepto unicamente qualquer acção do pessoal
que na ocCasião não seja; pos,suiela per empregados), de acedrilo
com os direitos e interesses • dessas outras acções, nosediyi-
dendos.

• Qtiando uma acção do pessoal deixar de ser possuida, per
um empregado no derorree -de, qualquer anne financeiro, ou
tendo deixado:de -pertencer a rum empregado venha meramente
a ser possuida por iess empregado no decurso de qualquer amo
financeiro, limitar-se-há a restricção ao dividendo eeiere, tal
acção -do Ressoai á eireSperçãe do Anuo darantepo qual tal. Mão
não tenha sido possuida por um: einpregado. O dividandiv,pars
tal fim será „considerado como adquirido igualmentes de: da
paeá'dia duraete o Sanno'financeiro, isentei a proporção -para Mi
fins deste artigo calculada de accierdo com o nusnero dees
do anno financeiro durante o qual tal acção tenha- sido pos-
suida por qualquer empregado e lide _qualquer pessoa que res-
pectivaMente não era empregado.' . 	 7.

(m) No caso de liquidação da Companhia terão os por. ta-
dores de acções de pesseal direito a participar do exsesso de
activo disponeyel para distribuição entre ,os accionistas, pari
passa dom' cis ordored acções Ordinariae,-,na proporção- eia
importancia paga integralmente sobre a' acção do pessoal por
elles respectivernerite Pcissuidaá, mais 10. por cento dessas ira-
pertencias,' Más nele participarão mais do excesso de active.

Pela Guardian Aesuranee Company Limited. (Aesignado) :
Ernest •WOods, °fia-Ciai, secretario em exercicio.

Archivado pelo OffiCial de Registro de Companhias, no dia
7 de outubro- de .1920.

-
Na: asséniblea' ordinaria da . Guardian Assurance ComearlY

lehriited, realizada ria de' da COmpanhia,el King William Street
n. 68, na cidade do Lbndrese na segunda-feira, 3 de junho de

-1929, de conformidade' com o aviso remettido no dia 21 de maio
a cada' , accionista, accimando presidencia o Sr. Evelyn
Rubbard, presidente do conselho de directores, e estando pre-
sente o quorum de accionistas devidamente qualificado.

Numa assembléa geral' extra- ordinaria da Guardian .Assu-
rance Company Limited realizada na sede da Companhia, á
Eine- William Street, ia. 68, na cidade de Londres, na segunda-
feirie. dia 2 de junho de s -1929,-die acceado com o ilides re-
mettido em 21 de''rnaivi a cada 'accionista, ()ecoando a pre-
sidencia o Sr- Evelyn Hub.bard, presidenta do consellio de di-
reetores, e estando presente o qtcorum de accionistas
mente qualificados: 	 .	 -

Resolveu nnanimeménte .fosse o capital desta-campai-ilesa
augmentado para £ 2,175,000; 'pela creação de 50.000 nevas

acções ordinarias de f. 3 cada uma, concorrendo a Luttuà



Segunda-feira 8 DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro de 1934 20647

peitos pari pg.!~ com as existentes acoties ordinarias da Com-
panhia.

Numero do certificado 38.921.
Lei de Companhias de 1929.
Resolução especial da Guardian Assurance Company, Llmt-

ted, proposta e votada em 23 de julho de 1930.

Numa assembléa geral extraordinaria da Guardian Meu-
- rance Company, Limited, devidamente convocada e realizada 43.•
King William Street n. 68, na cidade de Londres, séde offioial
da Companhia, quarta-feira, dia 23 de julho de 1930, foi pro-
posta e devidamente wtada a resolução especial abaixo:

"Altere-se os estatutos da Companhia, substituindo-se no
artigo 117 as palavras "um decimo" pelas palavras "um quin-
to", e as palavras "nove decimos" peias palavras "quatro
quintos".

A. G. Sweet, secretario.
Archivado pelo Officia/ de Registro, em 28 de julho de

1930.
•nnnn•

Eu, coronel Liana! Henry Hanbury. C. M. C., presidente
„da Guardian Assurance Company Limited, estabelecida á King
William Street n. 68, na cidade de Londres, na Inglaterra, cer-
tifico peio presente que o livro impresso a este annexo contém
copias authentioas da Lei do Parlamento de 1893, Memorial e
Estatutos e subsequentes alterações da referida Guardian
Assurance Company Limited, agora em vigor.

Londres, aos quatorze dais de dezembro de mil novecentos
•e trinta e dois. — (Assignado) : Lionel II. Hanbury.

Eu, Roussel Jourdan Freeman, tabellilio publico da cidade
de Londres, por Autoridade Real devidamente nomeado 'h jura-
mentado, com exercido na referida cidade, Certifico pelo pre-
sente a todos quantos o presente virem, que a assignatura

' "Lionel H. Hanbury", apposta ao pé do certificado a este
annexo, é assignatura authentica e do proprio punho do coro-
nel Lionel Henry Hanbury, C. M. G. presidente da Guardian
A.ssurance Company Lirnited nesta cidade, bem como que a re-
ferido cavalheiro compareceu pessoalmente perante mim, ta-
bellião, no dia" da data do presente e assignou o referido certi-
ficado na minha presença.

Certifico mais que o referido cambe/ Lime/ Henry Han-
Ibury, na qualidade de presidente da referida Companhia, é o
funceionario competente para passar cópias certificadas em
seu nome.

Do que, sendo-me pedida certidão, eu, tabellião referido,
, passei a presente sob minha firma notarial e sello
"para servir e valer conforme as circumstancias o exigirem.

Feito e passado em Londres, aos quatorze dias do mez de
dezembro de mil novecentos,e trinta e dois.

Em tegotemunho da vardade, assignado:
R. J. Freemar, tabellião publico em Londres. Estava um

sello impresso de um shilling, devidamente inutilizada. Estava
O seno em relevo do referido tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatura •retro de R. J.
'Preeman, "tabellião publico em Londres.

E, para, constar onde convier, mandei passar o presente,
que assignei e fiz sellar com o sello das armas deste Consulado
Geral. Para que este documento produza effeito no Brasil,
deve a minha assignatura ser por seu turno legalizada na Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Repartições
.Fiscaes da Republica. Recebi 16/-.

Londres, 15 de dezembro' de 1932. — (Assignado) Maya
Monteiro, consul geral. Estava uru sello consular de quatro
mil réis, devidamente inutilizado com o carimbo do Consulado
Geral dos Estados Unidos do Brasil em Londres.

Seguia-se a legalização no Ministerio das Relações Exte-
riores, depois de pago o respectivo seio na Recebedoria do

-District° Federal.
• Por traducção conforme.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. — D. L. Lacombe.
(C. 3.316 — 4-10-934 — 3:763$800)

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decreto de 1 de outubro de 1934, foi nomeado o dou-

tor Altivo Drummond de Andrade para exercer, em commissão,
funcçõas de inspector de estabelecimentos de ensino secun-

daria no Estado de Minas Geraes.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 3 de outubro, foram nomeados:
O quarto escripturario da Delegacia Fiscal d TheseUro

Nacional no Estado do Rio ide Janeiro, João Antonio da Costa
Belharn, para identico legar na Recebedoria do District° Fe-
deral;

O contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, Josué Serôa da Motta, para exercer, em com-
missão, o cargo de delegado fiscal do mesmo Thesouro no Es-
tado do Rio Grande do Sul;

Adherbal Piragybe de Oliveira, fiscal de clubs para venda
de mercadorias mediante sorteio, no Estado da Parahyba;

Lauro Se/listre, encarregado do Posto Fiscal de Bagé,
no Estado do Rio Grande do Sul;

Luiz Minteguy para o logar de marinheiro da Alfandega de
Uruguayana, no Estado do Rio Grande do Sul;

O ex-guarda da Policia Aduaneira da Alfandega de Santos,
no Estado de São Paulo, Gastão de Freitas Andrade, para o

' togar de guarda da Policia Aduaneira da A/fandega de São
Salvador, no Estado da Bahia;

Honorio Vieira Martins para o lagar de marinheiro da
Alfandega de Uruguayana, no Estado do Rio Grande do Sul;

Cyrino Sant'Anna Camões para o togar de arrumador
das capatazias da Alfandega de Uruguayana, no Estado do Rio

,Grande do Sul;
Alberto Feliciano de Mello, para o lagar de remador das

embarcações da Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo;
Antonio Martins, para o lagar de remador das embarca-

ções da Alfandega de Santos, no Estado, de São Paulo;
José Alves e Pedro Marmora, para os lagares de remador

das embarcações da Alfandega de Santos, no Estado de São
Paulo;

O remador da Alfandega de Florianopolis, no Estado de
Santa Catharina, Reancisco Eudoxio de Souza, para identico
togar na Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo;

Pedro Paulo de Pinho, Ernani Tavares da Luz e Mario
Nazareth da Motta Costa, guardas da policia aduaneira da Al-
fandega de Belém, no Estado do Pará;

Nicanor Pinto da Fonseca, para o togar de thesoureiro da
segunda Tresouraria da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de São Paulo-;
• Interinamente, o agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado de Santa Catharina, Heitor Salomé Pe-
reira, para identico lagar na Capital do mesmo Estado, durante
o impedimento do serventuario effectivo, Paulo de Albuquer-
que Lucena;

Nos termo do paragrapho unico do art. 15 do decreto nu-
mero 19.824, de 1 de abril de 1931, o ex-foguista do extincto
posto fiscal do Içá Brasileiro, Antonio Avelino de Lima, para o
lagar de servente da Recebedoria Federal da cidade. de São
Paulo;

O guarda da Policia Aduaneira da Alfandega do, Rio
Grande, Manoel Carvalho para identico lagar na Policia Adua-
neira da Alfandegg de São Salvador, no Estado da Bahia;

O ex-administrador da Mesa de Rendas de 1* ordem de
Ponta Porã, em Matto Grosso, Anthenor Neves, para agente
fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do Parti,
de aecôrdo com o deliberado no processo 56.311/34;

Carlos Ferreira Campos, para o legar de marinheiro da
Alfandega de Recife, no Estado de Pernambuco; 	 1

O doutor Antonio Amaral Ferrão Muniz, para presidente
do Conselho Administrativo da Caixa Economica Federal do
Estado da Bahia;

Alpocio Thedy, para o lagar de guarda fiscal do serviço
de repressão do contrabando nas fronteira do Estado du Rio
Grande do Sul;

O o terceiro escripturario do Tribunal de Contas, Luicidio
da Costa Lima, para o legar de segundo escripturario da Re-
cebedoria Federal da cidade de São Paulo.

-- Por outro da mesma data foi promovido, por me--
cimento, a terceiro escripturario da Alfanclega do Rio d p Ja-
neiro, o quarto escripturario Dirceu Dantas Du^rie.•

— Ainda por outros da mesma data foram promovi,',,,
por antiguidade:

A 2° e 3° escripturarios da Recebedoria do
deral, os 3° e 4° escripturarios da mesma repartião	 '1,—
maz de Mello Alves e Antonio Miguel de Som:.
mente;
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A continuo da Alfandega. de Manaos, no Estado do Ama-
zonas, o servente da mesma Alfa.ndega, João Fernandes de
Brita°, de aceordo com o resolvido no processo n. 43.569/34.

— Por outros de igual data, foram aposentados:
Nos termos do n. 3 do art. 170 da Constituição e de ao-

cerdo com o art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
o theeoureiro da segunda Thesouraria da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de São Paulo, João Baptista de
Oliveira Cesar;

Nos termos do ri. 4 do art. 170 da Constituição e de accórdo
com o art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, o fiel
dc thesoureiro do Sello da Casa da Moeda, Mario Torres te
Almeida;

Oe accôrdo com o art. 170, n. 3 da Constituição Federal,
o encarregado do Posto Fiscal de Bag, no Estado do Rio Grande
do Sul, Chris.tovão da Silva Meia;

Nos termos do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, o primeiro'escripturario da Alfandega de Aracajú,
Estado de Sergipe, Gerniniano de Campos Pesseaa;

— Nos termos do decreto n. 24.297, de 28 de maio deste
armo, foi mandado reverter á actividade funccional, para que
volte ao exercido de seu cargo, o conferente, aposentailo da
Alfandeg-a de Santos, no Estado de São Paulo, Francisco Melina)
Leite.

— Ainda por decreto do dia 3 de outubro, foi dispensado,
a pedido, o segundo escripturario da Recebedoria do Districto
Federal, bacharel ~ardo Alvares de Araujo, do cargo, em
commissão, do delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul;

— Tombem por decreto desse mesmo dia foi exonerado
Edgard Oliveira, para o to gar de fiscal de clube para venda de
mercadorias mediante sorteio, no Estado da Parahyba.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 4 do corrente, foram:
Exonerado o capitão de corveta aviador naval Amorico

Leal, das funcções de commandante da Base de Aviação Na-
val, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;

Demittido, por abandono de emprego, Celestino de Bar-
ros Cardoso, do logar de 2* escripturario da Capitania dos
Portos de Estado de Minas Geraes, em Pirapora;

Nomeados:
Lauro Francisco de Azevedo para exercer o cargo de en-

carregado do transporte do pharol de Castelhanos, sendo exo-
nerado do de conservador da linha telephonica do mesmo
pharol;

Laudirio Barreto para exercer o cargo de servente do
radia-pbarol de São Thome;

Aposentado, de conformidade com o inciso 3', do art. 170,
da Constituição da Republica, Francisco José Serra, no Togar
de patrão das embarcações da Directoria do Armamento da
Marinha, com os vencimentos que lhe forem fixados pelo Mi-
nisterio da Fazenda, de conformidade com a legislação em
vigor, visto contar mais de 68 annos de idade;

Reformado, de conformidade com os arte. 2°, alinea b
e 4°, do decreto ri. 21.887, de 29 de setembro de 1932; ar-
tigo 8°, do decreto n. 20.535, de 20 de outubro de 193re lei
D. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, o sub-official mestre
do Corpo de Sub-Officiaes da Armada Lourenço Alves Ri-
beiro, conforme pediu, no posto de 2° tenente, com o distin-
ctivo de sua especialidade. percebendo os vencimentos e van-
tagens estabelecidos na alinea a do art. 2° acima referia&
e trais 11 quotas de dois por cento sobre os mesmos ven-
cimentos e vantagens integraes, visto contar 30 annos. 10
mezes e 26 dias de serviço;

Ccncedidas:
De conformidade com os decretos ris. 4.238, de 15

novembro, de 19101, e 4.409, de 16 de maio de 1902, e de
accordo com o parecer do Supremo Tribunal Militar. de 20 de
agosto ultimo, aos o•ficiaes, sub-officiaes, inferiores e praças
da Armada, abaixo mencionadas, a medalha militar creada
pelo primeiro dos citados decretos como reconhecimento doa
bons serviços pelos mesmos prestados, durante os prazos de
que trata a relação:

De ouro:
Capitão de fra gata Gustavo Goulart;
Capitão de fragata, reserva de l' classe, Camillo Corrêa

' e Sã e Benevides;
Capitão de corveta Francisen Barroso Mane:

Capitão de corveta, reserva de 1" classe, Rodrigo Navarro
de Aterade Junior;

De prata:
Capitão de fragata, reserva de	 classe, Zoo Pedro de

Souza Lobo;
Sub-offie,ial, AT, Luiz Goncalves;
Sul-official, ES, Luiz da França Vianna;
Sub-official, EF, Jorge Adalberto Cortti;
Sub-official, MS, Annibal de Freitas;
Sub-ofticial, CO-MA, Weide= do Pinho Victorto;
2.260, AE-CM, 1° sargento Carlos Magno Lins;
10.343

'
 AE-EL, 1° sargento Manoel Fraga Ovelheiro;

1.342, AE-CM, 1' sargento Sebastião Dantas da Silva;
10.076, AE-MO, 20 sargento Isaias da Silva Brasil;
1.464, MU, cabo fuzileiro naval Rubens Vianna;
1.408, MU, cabo fuzileiro naval, Manoel João de Souza.
De bronze:
Sub-official, CO-EL, Ernilio Martinez Sagrarias;
Suh-official, EF; Marcolino Ferreira da Silva;
Sub-official, ES, Benedicto Amorim dos Santos;
9.855, AE-TS-AV, 1" sargento, Eliphio de Castros
7.421, AE-AT, 3° sargento, João Baptista Pinto;
9.212, AE-EL, 3° sargento, Manoel Abdias da Silva;
/Mn PE-MA, cabo Agenor de Lima Borborenia;
9.233, PE-MO-AV, cabo, Helvecio de Souza Dias:
1.794, PE-CM, cabo Antonio Receado da Silva;
13.348. PE-TL, cabo Henrique Gomes de Maltas;
5.301, PE-CM, is/Classe Vital Diogo Bruno;
15.635, PE-CM, 1° classe Francisco Assis de Lima;
14 035, PE-MO-AV, l' classe, Luiz Ito Haag;
8.925, PE-CM, 1' classe, Camilo do Lyrio;
14.122, PE-MA,	 classe, José Montenegro;
3.878, PE-MA, .1 .1 classe, Manoel Miguel;
1.424, MU, 1* classe, fuzileiro naval Delmario Teixeira de

Britto;
1_423, MU, l • classe, fuzileiro naval José Amorico da

Fonseca;
9.621, CRV-MO, 2' classe. Messias Alves dos Santos;
De conformidade com o decreto n. 16.074, de 22 de junho

de 1923, a "Medalha da Victoria", ao capitão de longo curso
da Maiin'ase Mercante Julio Brigido Sobrinho;

De conformidade com o decreto n. 15.600, de II de
agosto de 1922, a "Cruz do Campanha" referente a dois se-
mestres, ao capitão de longo curso ela Marinha Mercante,
Julio Brigido Sobrinho;

De conformidade com o art. 4', do decreto n. 16,074,
de 22 de junho de 1923, a "Medalha da Victoria" ao cataria
de longo curso da Marinha Mercante José Martins Machado
Junior;

De conformidade com os decretos n. 15.600, de 11 de
agosto de 1922 e n. 23.853, de 8 de fevereiro do corrente
anno, a Cruz de Campanha", referente a um semestre, ao
sub-officiel Othon Barbosa de Barros e ao 2° sargento nu-
mero 1.185, Gentil Feliz Pereira;

De conformidade com o n. I, art. 4', do decreto nu-
mero 16.074, de 22 de junho de 1923, a "Medalha da Vido-
ria" ao ex-taifeiro da Marinha de Guerra, Guilherme de
Souza;

De conformidade com o art. 4* do decreto n. 15.600. de
11 de agosto de 1922, a "Cruz.de Campanha", referente a dois
semestres, ao ex-taifeiro da Marinha de Guerra, Guilherme
de Souza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 4 de outubro de 1934.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasl:
Resolve nomear, para exercerem, interinamente, o cargo

de 40 escripturario da 1. F. das Estradas, em virtude de
classificação em concurso, os seguintes:

A dactylographa, Marina da Cunha Lopes.
A dactylographa, Clotilde Beatriz Ayres de Miranda.
Os diaristas, Maria Amelia . da Silva Guimarães, Eglanti-

ne Soares, Paulo Sebastião Moraes Vellez, Zoraida Costa, Ma-
ria Rodrigues e José Nicolau de Barros Mello.

Resolve nomear os diaristas da I. F. das Estradas
abaixo, para exercerem o cargo de daetylogapho da mesma
Inspertoria:

Messias Teixeira de Azevedo, Nair Alves Cardoso, Lucila
Irchaa Cavalcante Alves, Hermes Drummond e Silva, Pedro
Paulo Muniz Barreto de Areal°, Alice Salgueiro Autran,
Francis Cavalcante de Saboya; interinamente: Virgánia de
evaseaska a aeaayea realdinn da: allvatea.
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Oscar Hermannxt natural da Alterna--

04WifaTeidó—O-15 de- abrirde"1891; fi-
o de Louis Hermanny e de Thereza

Maria Gomes Hermanny, casado, resi-
dente nesta capital.

Remetteram-se ao governo do Estado
de São Paulo as portarias dos que alli
residen.

Expediente de 5 de outubro de 1934
Requerimentos despachados

José da Silva, reclamando contra o re-
tardamento do pedido de reintegração
feito ao interventor federal no Estado
de Santa Catherine. — Não ha o que cie-
ferir.

Antonio Gouvêa, residente nesta Capi-
tal, solicitando naturalização. — Junte
folha corrida do Instituto de Identifi-
cação.

Julio Lourenço, residente nesta Capi-
tal, solicitando naturalização. — Indefe-
rido.

Antenor Bezerra Ramos, solicitando
aproveitamento na ,Secretaria de Tribu-
nal Regional Eleitoral do Estado do Ma-
ranhão — Dirija-se ao presidente do
tribunal, a quem competem as nomea-
ções.

Francisco Bruno Pereira, recorrendo
de acto do interventor federal no Estado
do Rio Grande do Norte. — Complete o
sello do recurso, 2° via e documentos.

João lanado da Fonseca, residente no
Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização. — Junte novas folhas corri-
das da Policia e das Justiças federal e
local.

Edmundo José Valladares, solicitando
aposentadoria. -- Prove o tempo de ser-
viço que allega.

Salomão Charaseh, residente no Esta-
do de Minas Geraes, solicitando natura-
lização. — Prove nacionalidade e maior-
idade legal, com documento habil, e que
tem mais de cinco annos de residenoia
no Brasil.

Maria Christo, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Indeferido.

Luiza Schlichter, residente no Estado
de São Paulo, solicitandmaturalizaçã.o.
— Indeferido, á vista dos pareceres.

José Pereira, residente nesta Capital,
solicitando naturalização.-- Junte novo
attestado de antecedente e nova folha
corrida com o nome de José 'Ferreira.

Lema Asderball, residente nesta Capital,
solicitando naturalização.—Prove maior-
idade legal e nacionalidade.

SECRETARIAS 'DE ESTAD
Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores

Directoria da 'Justiça
Segunda Senão

Expediente de 6 de outubro de 1934
Requerimento despachado:

Augusto Cesar Araujo de Oliveira. —
Não ha que deferir.

Directoria do Interior

Por portarias de 1 de outubro de 1934,
a na conformidade do paragrapho uni-
co do art. 2° do decreto n. 24.689, de
12 de julho de 1934, e nos termos do ar-
tigo 7° do regulamento approvado pelo
deado n.. 18.088, de 27 de janeiro de
1928, foram coutractados para servirem
aa Directoria de Estatistica Geral do
Ilinisterio da Justiça e Negocios Inte-

',leres:-
Francisca de Menezes, menaalista,

com o salario mensal de quatrocentos
mil réis (400000).

Luiz Jorge da Silveira e Paulo Au-
gusto Tavares Junior, auxiliares, com
o salario mensal que quinhentos mil
réis (500000).

Maria Leitão Metello e Jessie de Bri-
to Rodrigues, auxiliares, com o sala-
rio mensal de quatrocentos e cincoenta
mil réis '(450$000).

João Doyle Silva, Edward Vieira, Eu-
genia Veglia da Fonseca, Nair Rosa,
Anita Leão Silva, Eloá de Miranda Bar-
bosa, Eugenio Cavalcanti Cunha, João
Carlos de Mello Filho, .Alcida Fernan-
des e Luiz de Mattos Lemos, auxilia-
res, com o salario mensal de quatrocen-
tos mil reis (400000).	 •

Gestão Ferreira de Souza, Julio Ro-
drigues dos Santos e Rub Schueler de
Araripe Macedo, auxiliares, com salario
mensal de trezentos e cincoenta mil
reis (350$000).

— Por apostila de 4 de outubro de
1934 foi declarado que Antonio Massa-
das, declarado cidadão brasileiro por
portaria de 23 de junto de 1932, nas-
ceu a 15 de junho de 1880, e não como
da mesma consta.

— Por portarias  da mesma data, _fo-
ram decrasfdos cidanrdrinairéfree••

Cesar Bernacchia, natural da Italia,
nascido a 12 de abril de 1876, filho de
Euzebio Bernacchia e de Anna Barelli,
casado, residente no Estado de São
Paulo.

Gattas Neme Maluf, natural da Syria,
nascido a 6 de janeiro de 1882, filho de
Nome Elias Maluf e de Sara Maluf, ca-
sado, reáidente no Estado de São Paulo.

Manoel de Souza, natural de Portu-
gal, nascido a 8 de junho de 189 2, fi-
lho de Antonio de Souza e de Joaqui-
na Vieira, casado, residente nesta ca-
pital.

Manoel do Amaral, natural de Portu-
gal, nascido a 8 de agosto de 1886, fi-
lho de José do Amaral e de Maria do
ligaria. casado. residente nesta capital.,

Imprensa Nacional
Expediente de 6 de outubro de 1954
°Meios remettidos:
N. 2.558 — Ao inspector da Fiscali-

zação do Exercicio de Medicina, reme-
tendo conta. (E 50.370-34).

N. 2.559 — Ao inspector regional do
Trabalho em Alagões, Maceió, solicitando
empenho de despesa. (T 50.326-34).

N. 2.560 — Ao inspector da Alfande-
ga do Rio de Janeiro, , respondendo ao
officio n. 3.370, de 26 de setembro ul-
timo. (T 22.026-34).

N. 2.561 — Ao inspector regional do
Trabalho do 11° District°, Bahia, 'COM-
municando remessa do "Diario Official".
(T 50.400-34).

N. 2.562 — Ao director do Museu Na-
cional, remettendo conta. (E. 50.404-
34) .

N. 2.563 — Ao contador geral da Re-
publica, remettendo guia de recolhimen-

N. 2.564 —Ao director do Hospital
São Sebastião, iamettendo conta. (E.,
50.398-34).

N. 2.665 — Ao director do Instituto
de Meteorologia,consultando sobre averba-
ção em folha de pagamento para effeito
de assignatura do "Diario Official".
(A 30.627.

Requerimentos despachados
Dia 5 de outubro de 1934

Hermenegildo Carlos de Almeida e
Silva. — Averbe-se e certifique-se.

Mario Gonzaga Xavier. — Averbe-se
e certifique-se.

Aristides Carlos da Costa. -- Averbe-
se e certifique-se.

Dia 6
Galiano Emilio das Neves.	 Aver-

be-se e certifique-se.
RENDA ARREDADA PELA IIIEGOURARLA

De Janeiro a setembro.
de 1934 	 	 995:470100

	

De 1 de outubro de 1934	 4:935$500

Total 	
Em igual periodo de
1933 	

Imprensa Nacional, 2 de outubro de
1934. — O thesoureiro, G. Catrambv.
Confere. — O 2° official, Honorio Leal.
Visto. Em 2 de outubro de 1934. — Ma-
chado Junior, pelo chefe da Divisão de
Controle.

Ministerio da Educação

e Saude Publica

Directoria Geral de Contabilidade
EXPRIME= DO SR. DIRECTIVA GERAL

Dia 26 de setembro de 1924
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de Contas solicitaram-se os seguin-
tes pagamentos:

N. 3. 869 — Da folha de ajudas de
custo na importanda de 7:500$, que o
Sr. ministro resolveu conceder aos se-
nhores Reynaldo Barreto Pinto, 3° offi-
cial desta Secretaria de Estado, Edgand
de Adrade Figueira, escripturario da Es-
cola Wencesláo Braz, Caio de Freitas
Castro, auxiliar de 1 • classe das obras de
saneamento a cargo da Inspectoria de
Engenharia Sanitaria do Departamento
Nacional de Sande Publica, Carlos José
Nabuco de Araujo e Floriam) Ferreira
Pires, nos termos do art. 17 do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931 e do
art. 20 do decreto n. 23.340, de 9 de
novembro ultimo, por terem sido de . i-
gnados para inspeccionar instituis
subvencionadas por este ministerio. res-
pectivamente nos Estados do 'tio de Ja-
neiro, Alagoas, Sergipe, São Paulo e Mi-
nas Gemes.

N. 3.881 — Da folha na ineportaneia
de 5:420, eo ressoai mensalista do Ga-
binete do engenheiro deste ministerie.
relativa ao me dá setembro deste anne,

N. 3.8193 -- De 800$, a Jayme Pee e
-gueiro Gomes Ja 0ru7. proveniente (1

etapas e desenhos scientifjeoe feite-

1.000:409$600

868:994$100

Differença para mais
em 19341 	 	 131:415$500
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proveito do Museu Nacional, no 'corrente
armo, de conformidade com a lattra—b"

, do art. 246 do Regulamento Geral de
•Contabilidade Publica.
• — Ao Sr. superintendente do Ensino
Industrial:

N. 3.870 — Solicita providencias no
sentido de serem designados funociona-
rios dessa superintendendo para fisca-
lizarem os estabelecimentos subvenzio-
dos do Rio Grande do Norte, Pasallyba,
Pernanibuco,Bahia, Paraná, Matto GLosso
e Goyaz, na forma do decreto n. 20.351,
de 31 de agosto de 1931.

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica:

N. 3.871 — Solicita providencias no
sentido de serem designados funociona-
rios dessa directoria para fiscalizarem os
estabelecimentos por este ministerio nos
Estados do Amazonas, Pará, Ceará. Es-
pirito Santo, Santa Catherine e Rio
Grande do Sul, na forma do decreto nu-
mero 20.351, de 31 de ago z to de 1931,
constantes da inclusa relação.

—Ao Sr. director da Despeza P--
Men:

N. 3.882 — Transmitte a folha do
pessoal desta Secretaria de Estado re-
lativa ao rrfez de setembro do corrente
anno.

-Dia 27

Ao Sr. ministro da Fazenda foi solici-
' Lado o pagamento:

N. 3.892—De 1:310$, ao Dr. Carlos José
Nalmco de Araujo, inspector de estabeleci-
mentos subvencionados, como indemniza-

' çào de despesas de transportes que effe-
etuou no serviço de inspecção no Esta-
do : de Minas .Geraes, nos mezes de janei-
ro e fevereiro do corrente anno.

— Ao Sr. inspector da Alfandega des-
ta Capital:.

N. 3.896 — Solicita ' providencias no.
sentido de serem despachadas, duas cai-
xas contendo chlorureto de calcio e phos-
Minto de sodio, com o peso bruto de 193
Mios, vindas da Allemanha e consigna-
das . ao Instituto . Oswaldo Cruz, reparti-
eão deste ministerio.

— Ao Sr. director da Defe.za .Sanita-
, ria Internacional e da Capital da Repu-

blica
N. 3.898 — Communica, que os ser-

ventes Edgard Pacho Vianna, Antonio
Sacramento. Manoel Gomes Santiago e
Affonso José Ferreira, dessa directoria,
têm exereicio integral a partir de 12 do
corrente mez.

— Ao Sr. director do Instituto Benja-
min Constante:

N. 3.899 — Transmitte para as ne-
•cessarias informações. o requerimento
(les professores, auxiliares de primeira
classe e dictantes desse instituto, solici-
tando a restauração dos seus vencimen-
tos, diminuidos em virtude do decreto
o. 21.069, de 20 de fevereiro de 1932.

— Ao Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Ministerio ria Fazenda:

N. 3.002 — Transmitle, cópias doa
dacretos de 10 do corrente mez, pelos
cpiaes foram aposentados os seguintes
professores do Instituto Nacional de Me-
sa:et da Universidade do Rio de Janeiro:

, le analyse barmoniea e construcção me-
- José de Lima Continho: de enr-

aie:lia elementar, analyse de contraponto
do instrumentação -- Arnaud

Dutieie lo Gouvea; de plano — Jerony-
mo Queiroz e de trombone e congeneres

Trinaei Guarischi.

— Ao Sr. director do Instituto Nacio-
nal de Surdos-Mudos:

N. 3.901 — Cornmunica, mie por des-
pacho de 5 deste rnez, o Sr. ministro re-
solveu approvar as despesas de réis
18:144500, realizadas por esse Instituto
durante o mez de maio do anno correu-
te, á conta de seu orçamento interno.

— Ao Sr. director do Externato do
Collegio Pedro II: 	 •

N. 3.903 — Reiterando os termos do
officio n. 84, de 24 de março do anno
passado, solicita providencias no sentido
de ser informado o motivo em virtude
do qual deixou de ser effectuado na épo-
ca propria o pagamento requerido pelos
professores Arlindo Fróes, Miguel An-
gelo Dantas Seve, Heitor Pereira, Rubem
Moitinho, Christian° Augusto Franco,
Abel Pinto e Octavio Lopee de Caetro.

Requerimento despachado
Hilda de Figueiredo Ferraz Rego, re-

clamando pagamento de vencimentos de
seu fallecido marido. — Prove, com
documento habil, ter direito á perce-
pção dos vencimentos e o perioclo em
que o ex-fiscal esteve em exercício dat
cargo.

IVIinisterio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 6 de outubro de 1934. — Circular
ri. 108.

Tendo em vista o que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 9,
de 14 de maio ultimo, declaro aos se-
nhores inspectores das Alfandegas e ad-
ministradores das Mesas de Rendas,para
seu conhecimento e devidos effeitos,
que fica incluido no artigo 1.068, da ta-
rifa, para pagamento da laxa de $160,
papel, por kilogramma, razão 1$ 1°, na
forma do artigo 16 do decreto nume-
ro 24.023, de 21 de março deste anuo.
o producto correspondente denominado
"Sarnol Triple Concentrado", constituí-
do de uma mistura de phenoes, cresces,
sabão de resina e arsenico. este na
proporção de 17, 4 6 1° dosado sob a for-
ma de As 2 O 3 (anhydrido arsenioso),
segundo o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, e c?e que é distribui-
dora a firma Arieta & Comp., desta
praça. — Arthur de Souza Costa.

•

Directoria Geral da Fazenda
Nacional

O director geral da Fazenda concedeu
por portarias de G do corrente, as se-
guintes licenças:

Para tratamento de saude,
De 60 dias, ao segundo eseripturario

da Alfandega de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, Benjamin de Moraes
Pinto.

De seis mezes, ao colleetor das ren-
das federaes em Caitetê. Estado da
Bahia, Celso Spinola Teixeire

Em prorogação:
De um mez, ao contador da Delegacia

Fiscal no Estado de Minas Geraes. Au-
gusto de Orago Carvalhal.

90 dias de licença, em prorogação.
para tratamento de saude a dactylo-
grapha do Thesouro Nacional„ Stella de
Albuquerque Saraiva.

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despaohados

Pelo Sr. ministro:
N. 64.903 — Conselho Administrativo

do Asylo Infantil N. S. de Pompa, pe-
dindo seja permitticla a realização de
uma tombola. — Deferido.

Pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:
N. 56.637, de 1934 — Processo origi-

nado pelo requerimento de Emitia da
Souza e Silva, viuve do ex -feitor da tur-
ma do Campo de Instrucção de Gericind,
pedindo a concessão de uma pensão es-
pecial. — Complete o sello do documen-
to de fls. 3.

Pelo Sr. director do Expediente e do
Pessoal:
N. 61.371, de 1934 — Manoel José Al-

ves, pedindo uma oertdão. — Certifi-
que-se.

N. 40.933 de 1934 — Racharei Anui-
bal Esperidião da Silveira, pedindo en-
trega de um documento. — Entregae-
se, med i ante recibo, observada a condi-
ção do parecei:.

N. 62:377, de 1934 — Elias Mallmann,
ex-2° chimico do extineto Laboratorio
de Analyses da Alfandega de Fortaleza,
pedindo seja posto em disponibilidade.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 57.545 de 1934 — D. lzaura Ma-
rlene de Souza, viuve do 20 sargento da
Armada, José Rodrigues de Souza. pe-
dindo expedição de titulo de pensão. —
Satisfaça a exigeneia do parecer.

N. 63.187, de 1934 — L. Sampaio &
Comp., pedindo uma certidão. — Cedi-
fique-se.

N. 61..234. de 1934—Antonio Joaquim
Fernandes zelador no Palacio Rio Ne-
gro. pedindo prorogação de licença. —
Setisfaça a exigencia do parecer.

EXIMI:UNTE DO SR. miNisTao

Dia 5 de outubro de 1934
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 175 — Comanunieaado, em resposta

ao aviso n. 1.043, de 9 de agosto ultimo,
referente ao serviço de guarda ás delega-
cias fiscaes e alfandegas pelas forças de
Exercito, haver o Sr. presidente da Re-
publica, á cuja consideração foi sub
mettido o ass.umpto resolvido oue os
edificios publicos e fede-aes devem ser
guardados pela tropa federal.

— Ao Sr. trAnistro presidente do 'fri-
t:tonal de Contas:

N. 149 — Remettendo o processo rela-
tivo ao contracto celebrado entre a Fa-
zenda Nacional e a Companhia Industrial
Ferreira Guimarães S. A.. para a venda
dos peedios e terre,noe da Avenida Affon-
se Penne, em Bello Hoeizoele, onde fun-
eciona o trafego telegraphico regiona
dos Correios o Telegraphos, e solieitando
seja o assume% novamente apieciedo
pelo Tribuna! de Contas.

ExPEDI,CNTE DO SR. DIRECTOR GERAL
DA FAZENDA NACWAL

Dia 5 de outubro de 1934
Ao Sr. ministro do Trabalho, Indus-

tria e Commerció:
N. 37 — Remettendo o maPPa organ i-

zado pela Directoria do Domine° da
União nos termos dp decreto n. 22.004,

4
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de 24 de outubro de 1932 referente a
Proprios nacionaes occupidees por fun-
ocionarios do. Centro -Agrieola Inglez de
Souza, no Estado do Pará, e solicitando
providencias afim de serem descontadas
dos vencimentos dos alludidos funccio-

-- nados as importancias correspondentes
aoa alugueis dos insmoveis que occupams

— Ao Sr. reitor da Universidade do
.. Rio de Janeiro:

N. 153 — Communieando em resposta
- ao- officio n. 1.240, de 22 ao agosto ul-

timo, em que a referida universidade so-
licitou fome permittido -á Faculdade de

-.Medicina desta capital requisitar ao Ban-
eco• do Brasil a entrega de importancia
alli depositada, que o assu•to está so-
lucionado cone a expedição do officio

rs u. 283, de 13 de setembro findo, no qual
foi declarado áquelle banco que, havendo

; sido creada Thesouraria Geral do Mi-
- histeria da Educação e Saude Publica,

o the,soureiro e o director geral de Con-
-tabilidade do referido ministerio podem
movimentar a conta de Deposites em que
eão recolhidas ao citado banco as quan-
tias de tal natureza, arrecadadas pelos
diversos estabelecimentos sob a jurisdi-

secção do mesmo ministerio.
—.Ao Sr. director do Expediente e do

,ePessoal. do Thesouro Nacional:
,N. 127 — Communicando haver resol-

vido que o 4° escripturario ,da Recebedo-
ria do District°, Federal, João Francisco

N •Leal de Cerval/1e, passe a servir no Con-
e selho Superior de Tarifa.
—• aNts 128 -- Comsnunicando haver re-

solvido que o r escripturario da Recebe
doria do District° Federal, Ezequiel Au-
'gueto de Oliveira, passe a 'servir eio Con-
eelho Superior de Tarifa, como seereta-
rio ifiterinamente, durante o impedi-

'Mento do serventuario effectivo.

EXPRIMOCTIS DO DR. DMIBGTOR DO
rAPEDIENT3 D DO PreSIOAL

Dia 4 de outubro de 4934

Ao Sr. director da. Recebedoria do
Distrioto Federal:

N. 201— Rernettando, afim de ser 00-
-. brado o gello da petição devido, o pro-
• ,cesso referente á habilitacão instituida
• pelo decreto n. 20.147, de 26 de julho
ultimo, em que é interessada D. Maria
Julia Gimenez, irmã do ex-operario do

'. Armamento do Ministerio I da Marinha,
Valentim Gimenez.

— Ao Sr. syndico da clamara Syndi-
cal dos Corretores de Fundos Publicas:

N. 614 — Communioando, de ordem
do Sr. ministro, haver o Sr. Presidente

I da Republica resolvido autorizar sejam
edrnittidas á cotação °Melai da Bolsa

.2.500 apolices ao portador, do valor no-
, minai de 1:000$, cada uma, juros do

, 8 Vo ao anno, emittidas pela Prefeitura
,T sMunicipal de Cruz Alta, Rio Grande do

Sul, de conformidade coisa o decreto es-
tadual n. 5.349, de 10 de junho de 1933.

— Ao Sr.delegado fiscal no Amazonas:
N. 132 — Communicando haver o se-

nhor director geral da Fazenda Nacional -
resolvido auorizar a Delegacia Fiscal no

sAmazonas a providenciar afim de serem
fornecidos ao medico da Assistencia
Psycliopatlia doutor Mirandolino Caldas

• Os elemento s de que o mesmo precisei
' para o desempenho de commissão de

mie foi investido pelo afiristerio da
Educação e Saude Publica.

Identico ao Sr. delegado fiscal no
Pará.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 94 — Remettendõ, afim de ser en-

tregue á interessada, Unia certidão pas-
sada a pedido da pensionista do monte-
pio da Marinha, D. Anna Alves do Oli-
veira e Silva.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 459 — Reinettendo de accerdo com
o despacho do Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, o processo em que a
Directoria do Domini() da União solici-
ta seja reservada, no novo edificio da
Alfândega de Santos, uma sala para a
Administração da mesma Directoria.

Dia 5
Ao Sr. direttor da Recebedoria do

District° Federal:
N. 205 -- Remettendo, afina de ser co-

brada com revalidação differença de
sello de requerimento, o processo rela-
tivo á aposentadoria de Mario Tobias
Figueira de Mello.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas,:

'N. 130 — Solicitando seja passada
pelo cartório do Tribu-hal de Contas,
"ex-officio", uma certidão neeessaria ao
calculo dos velleimentos de- inactividade
do director geral, aposentado, de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, Bernardo Marlene de
Oliveira.

— Ao Sr. director da Secretaria da
Camara doer Deputados:

N. 641 — Solicitando esclarecimento
neeeSsario á stilucãó o processo re/ati-
yo á ahostilla do titulo de inactividade
do porteiro da. Secretaria da Camara dos
Deputadso, TOS4 Pinto Machado.	 •

•nn=1/1.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

Dia 6 de outubro de 1934
Ao Sr. Dr. r procurador da Repu-

blica:
N. 1.098 — Remettendo, para cobran-

ça executiva, 435 certidões de taxa de sa-
neamento do exercicio de 1932.

N.1.097 — Remettendo, para cobrança
executiva, as inclusas certidões ns. 99 a
403, série F. Z.

N. 10918 — Remettendo, para cobrança
executiva, as inclusas certidões de nu-
meres 91 a 98, série F. Z„ extrahidas
contra Luiz Valente, CoMpanhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, Ch. Marot e
Companhia Commercial e Maritima, na
importando, de 259$600.	 M.

N. 1.099 — Remettendo, para cobrança
executiva, 98 certidões de taxa de sanea-
mento do exercido de 1932

N.'1.100 — Remettendo, para cobrança
executiva, 469 certidões de taxa de sa-
neamento, do exercicio de 1932.

N. 1.101 — Remettendo, para cobrançã
executiva, 125 certidões de dividas de
hydrometros, de 1932.

••••••••,•n•
•

Directoria das Rendas Internos
Dia 6 de ..outubro de 1934 •

N. 309 — O director das Rendas In-
ternas dodo Thesouro INacional declara
ao inspector fiscal dó Imposto de Con-
sumo, Antonio Peixoto . de Azevedo,
cara seu conhecimento : e tievidos

que, por deepaoho de 30 de setembro/
ultimo, exarado no processo fichado
sob n. 38.108, do anuo em curso, re-
solveu desigual-o para, juntamente,
com o secretario desta directoria, .ba-
charel Homero Eetellita, elaborar as
instrucções de que trata o art. 7°, do
decreto ia. 21.626, de 14 de julho de
1932. (Processo n. 38.108/1934).

N. 310 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro LNaciOnal declara
ao Sr. secretario, para seu Conheci-
mento e devidos fins, que, por despa-
cho de 30 de setembro 'ultimo, exara. •
do no processo fichado sob n. 38.108,
do anuo em curso, resolveu desigual-o
para, juntamente, com o inspector lis-
cal do Imposto de Consumo, Antonio
Peixoto de Azevedo, elaborarar as ins-
trucçáee de que trata o art. 7° do de-
creto n. 21.626, de 14 de julho de 1932,
(Processo -n. 38.108/1934).

— Ao Sr. presidente da Associação
Commercial de São Paulo:

N . 550 — Tendo em vista o regula.
mento para o cobrança e fiscalizaçã4
do imposto do seio, que • acompanhou
o decreto n. 24.501, de 29 de junho
ultimo, teve o inicio de sua • vigencia
prorogado por mais noventa (90) dias,
pelo decreto n. 4, de 30 de julho pro-
ximo findo, afim de que - sejam corri-
gidas as falhas e omissões com que foi
publicado, peço as vossas providencias
no esntido de que, com- a brevidade
possivel, traga essa associação ao co-
nhecimento desta directoria, as sugges-
tões, duvidas o difficuldades que pode-
riah surgir da applicação dos textos e
tabellas de incidencia • daquelle regula-
mento. (Processo sem numero).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
«o Nacional no• Estado de -Sergipe:

N. 14 -- Para o fim indicado no
despacho de folhas, desta directoria,
devolve o processo fiohado sob nume-
ro 37.928, do anuo em curso, de in-
teresse de José Chapermann, proprie-
tario do club de mercadorias denomi-
nado '"Alfaitaria Elegante". (Processo
n. 37.928, de 1934).

— Delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes:

N. 221 Communicando que o ,Sr.
director geral da Fazenda Nacional, por
despacho de 29 de setembro ultimo,
mandou archiver, de accórcio com o Pa-
recer emittido por esta directoria, o
processo fichado sob n. 60.922, do an-
no em curso, que tem por base o offi-
cio n. 453, de 6 de novembro de 1930,

•dessa delegacia. (Processo n. 60.922,
de 1934).

Directoria das Rendas Aduaneiras;
Dia 5 de outubrd de 1934	 •

Ao Sr.. inspector da Alfandega de Ara-
cajie:

N. 20 — Recominendaudo providen-
ciar afira de ser remettido, telegráphica-
mente, a esta directoria, -no . primeiro dia
util de cada méz. á partir do proximo
futuro,. o total dos volumes embarcado?.
nesse porto. discriminadas as quantida-
des por companhias de Vapores. .

Klentieos ãs Alfandegas de Belém, Co-
rumbá, Florianopolis, • Fortaleza, João
Pessoa, Mantlos. Maceió, Natal, Parana-
guá..Parnahyha. Pelotas, Porto Alegre,
Recife, .Rio Grande, Rio de Janeiro, Santa
Anna do Livramento, São Francisco. São
Luiz, Santos, São Salvador, Urugávana.
e V ictoria.
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— Ao Sr. director geral:
N. 24 — Restituindo o requerimento

em que a irmã superiora da Divina Pro-
videncia, de Florianopolis, pede isenção
de direitos e taxas para 24 volumes de
bagagem trazidos de Hamburgo por 13
irmãs daquella congregação, cabe-me in-
formar que, segundo consta da petição,
os objectos que constituem a dita baga-
gem não podem gozar do favor solicitado
porque não se enquadram no inciso 17 do
art. 12 do decreto n. 24.023, de 21 de
março ultimo. Todavia, o Sr. presidente
da Republica poderá usar da faculdade
do.art.106 do decreto em apreço e conce-
der o favor impetrado.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Victoria:

N. 18 — Com referencia ao officia
n. 144, de 8 de setembro ultimo, comrnu-
nicando a esta directoria que o serviço
de revisão de despachos de importação
contintle a ser feito pelos serviços adua-
neiros Hollerith e não por funccionarios
dessa alfandega, recommenda a fiel e
immediata observancia das determina-
ções contidas nos arte. 78 e 81 , do de-
creto n. 24.023, de 21 de março ultimo,
devendo ainda, por telegramma, trazer-
des ao ocrnhecimento desta directoria o
cumprimento da presente ordem.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 5 — Conamunicando que o Sr. di-
rector, geral da Fazenda, tendo presente
o prooeeso n. 47.460, deste anno, em que
o cometi geral da Colombia, nesse Estado,
pede prorogação do prazo que lhe foi
concedido em dois termos de'responsabi-
lidado assinados na Alfandega dessa
capital, pelos quaes se obrigou a apre-
sentar os documentos de effeotiva des-
carga, no porto de destino, dos volumes
constantes das notas de transito ns. 730
79, de 1933, despachados para Tarapacá, •
pelos vapores nacional "Rio Solimões"
e colombiano "Bryaca", exarou, em data
de 16 de agosto ultimo, o seguinte des-
pacho:

"Tratando-sse de mercadoria importa-
da .pelo Governo da Colombia, concedo
a prorogação por mais seis meses.

'Os termos podem ser cancellados, a pe-
dido desse Governo, por intermedio do
Ministerio das Relao5es Exteriores."

Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santas:

N. 76 — Cornznunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo nume-
ro 62.117, deste tomo, em que Affonso
Vidal pede para despachar pelas taxas
da Tarifa anterior os medidores electri-
•coa- contidos em uma caixa marca "Ra-
diovox", n. 48, vinda pelo vapor "Pan-
America% entrado, nesse porto, em 1 de

• setenibro proximo findo ,e constante do
manifesto do vapor "Northern Prince",
'chegado nessa cidade a 11 de agosto pas-
sado, proferiu, em data de 28 de setem-
bro citado, o seguinte despacho:

"Indeferido, visto o motivo de força
maior exigido pela circular n. 98, de 4

•do corrente, não ter sido provado pelas
'certidões de fls."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
-Recife:

N.75 — Communicando que o Sr. Che-
fe do Governo Provisorio, tendo presente
o processo n. 41.976, deste anno, em que
a firma Luftschieffbau Zeppelin G.m.b.

-pede isenção de direitos e demais ta-
xas para material importado necessario

construccão da fabrica de gaz no aero-

porto desta Capital, o qual provisoria-
mente desembarcara nessa cidade, e cens:
stante da relação annexa, por copia, exa-
lem, em data de 29 de julho ultimo, o se-
guinte despacho:

"Approvado."
O despacho supra approva a seguinte

promoção do Sr. ministro da Fazenda.
datada de 28 de junho ultimo:

"Sr. Chefe do Governo Provisorio —
Encaminhando a vossa exoellencia o in-
cluso requerimento da Luftschieffbau
Zeppelin G.m.b.II., referente ao ma-
terial necessario ao reabastecimento da
aeronave e ao aeroporto que pretende
construir nesta Capital, cumpre-me es-
clarecer que:

a) pode ser autorizada a Alfandega de
Recife a conceder os favores aduaneiros,
de accordo com a clausula contractual e
inciso 18 do art. 13 do decreto n. 24.023,
de 21 de março ultimo;

b) que deve a Alfandega cobrar direi-
tos de entrada dos recipientes de gaz,
fiscalizando o seu reembarque á proce-
dencia, afim de que ao regressar possam
-gozar da isenção de direitos, na forma do
inciso 2° do art. 13 do referido decreto."

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 176 — Recommendando informar
a esta Directoria qual o regitnen a que
está submettida, nessa Alfandega, a car-
ga estrangeira importada em transito,.
por outros portos da Republica e che-
gada, ao dessa cidade, por navios de
cabotagem.

Na vossa informação, deveis esclare-
cer si dita mercadoria é armazenada;
juntamente ou não com a carga de ca-
botagem, e si os donos da mercadoria;
estrangeira importada por essa famas
preencheram todas as exigencias legaes,
inclusive a de levantamento do termo
de responsabilidade assignado na Ai-
fandega de procedencia.

Identica para as Alfandegas de Ara-
cajú Belém, Corumbá, Florianopolis,
Fortaleza, João Pessea, Manaus, Maceió,
Natal, Paranaguá, Parnahyba, Pelotas,
Porto Alegre, Recife, Rio Grande, Rio
de Janeiro, Sant'Anna do Livramento,
São Francisco, São Luiz, Santos, São
Salvador, Uruguayana e Victoria.

— Ao Sr. presidente do Conselho Su-
perior da Tarifa:

N. 44 — Para os fins indicados no
despacho de folhas remetia o processo
a. 61.108, deste atino, em que é inte-
ressada a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas:

N. 6 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., rernette o processo nu-
mero 58.742, da atino em curso, em
que são interessados Leite & Comp..
de Belém.

— Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernam-
buco:

N. 6 — Afim de providneciar para
ser cumprido o despacho de fls., da Di-
rectoria Geral da Fazenda Nacional, re-
mete o processo n. 54.176, deste atino,
originado do officio n. 203, de 27 de
maio de 1931, da Interventoria Federal
nesse Estado á Alfandega dessa capi-
tal.

— Ao Sr. nispector da Alfandega de
tIruguayana:

N. 21 — Afim de providenciar para
ser fielmente cumprido o despacho de

folhas, remette o processo n. 62.058,
deste atino, originado da nota numero
906, de 12 de setembro de 1934, da Di-
rectoria Geral das Alfandega Argenti-
nas.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Belém:

N. 25 — Para os fins indicados na
informção e parecer de folhas, remette
o processo n. 60.846, deste atino, em
que a Estrada de Ferro de Bragança é
interessada.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de,
Porto Alegre: -

N. 37 — Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de folhas, rea
mette-vos o processo n. 58.963, deste
anno, em que é interessado F. C. Kess-
ler.

N. 38 — Remettendo o processo nu-
mero 62.274, deste anuo, em que é in-
teressado Saturnino Saias, recommendo
providenciar para que seja satisfeita a
exigencia de folhas.

N. 39 — Afim de providenciar para
ser satisfeita a exigencia de folhas, re-
mette o processo n. 62.372, deste atino
effl que é interessado Saturnino Sa-
las.

N. 40 — Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de folhas, re-
mette o processo n. 58.967, deste armo,
em que São interessados, Kircher Infle
man & Comp.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Recife:

•N. 72 — Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de fls., re-
mette o processo n. 51.943, deste armo,
em que são interessados Seixas Irmãos
& Comp.

N. 73 — Para providenciar afim de
ser cumprido o despacho de fls., re-
mette,o processo n. 59.142, deste anilo,
relativo á restituição de direitos pres
tendida por Souza & Irmãos.

N. 74 — Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de fls., re-
metia o processo n. 54.138, deste anuo,
relativo á restituição de direitos pre-
tendida por Leão & Comp.

N. 76 — Para os fins indicados na
informação e parecer de fls., remedes
o processo n. 56.032, deste atino, em
que é interessada a firma Fontes &Com-
panhia Limitada.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
São Salvador:

N. 27 -- Afim de providenciar para
ser cumprido o deepacho de fls., re-
mette o processo n. 63.098, deste anuo,
em que são interessados Lussenhof &
Schmidtt Ltd.

N. 26 — Afim de ser cumprido o
despacho de fle., remette o processe,
n. 55.246, do atino em curso, relativo á
restituição de direitos pretendida pela
Companhia Energia Electrica da Bahia.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Paranaguá:

N. 23 — Para os fins indicados na
infonmação e parecer de fls., junto, re-
tnette o processo n. 62.444; de 1934, em
que são interessados Elysio Pereira as
Comp.

N. 24 — Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de fie., re-
mette o processo ti. 62.446, deste anno,
originado da circular telegraphica des-
ta directoria, n. 16, de 2 de setembro

N. 25 — Remettendo o processo nu-
mero 57.474, deste atino, em que são
interessados Ceciliano Corrêa & Comp.,
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r,N. 27 - Afim de providenciar para
ser satisfeita a exigem/a de fls., remei-
te o processo n. 62.268, de 1934, em que é
interessada a Cooperativa dos Emprega-
dos da Viaçâo Ferrea do Rio Grande do

'Sul.
'' N. 26 - Afim de providenciar para ser
saa.tisfeita a exigencia de fls., re-mette o
-proceSso n. 61.993, deste anno, em que
é interessada a Viação Ferrea do Rio

'Grande do Sul.
- Ao Sr. inspector da Alfandega de

4Saritos;
:N. 71L.. Afim de ser cumprido o ,des-

ancho de fls., remette o processo nume-
ro 59.364, deste anuo, em que é interes,

•sada a ftrma,Fiat Brasileira, S. A.
N. 72 - Afim de ser cumprido o des-

aPacho de fls., remette o processo nu-
smero 61.80e, deste anno, em que é inte-
.ressada a Sociedade Industrial “Siclac",
sde Gand.

N. 73 - Afim de providenciar para
a ser cumprido o despacho de fls., reinei-
-te o processo n. 60.192, deste anuo, em
s;que 6 interessada a Panair do Brasil,
sS.

N. 74 - Afim de que essa aNandega
s proceda nos termos da circular do Mi-
-nisterio da Fazenda, n. 98, de 5 de se-

tembro p. findo, remette o processo
'ah 82.259, deste anno, em que é inter-

'ada'a Camara do Commercio Importa-
dor de S. Paulo.

- N. 77'- Afim de serem prestadas as
Nnecessarlas informações, remette o, pro-

Cesso siS 614713, deste anuo, em que é

DIARIO OFFICIAL

Interessada a S. Paulo Railway, Light
and Power Company, Ltd.

N. 78 - Remettendo o processo nu-
mero 60.848, deste anno, em que é in-
teressada a Companhia Telephonica Bra-
sileira, recommendo a providenciar• para
ser satisfeita a exigencia de fls.

IV. 75 - Afim de providenciar maca
ser satisfeita a exignecia de fls., re-
mette o processo n. 62.244, deste, armo,
em que é interessada a S. Paulo Tra-
inway Light and Power Co. Ltd.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de janeiro:

N. 178 - Afim de providenciar, para
ser cumprido o despacho de fls., remette
o processo n. 61.328, deste anno, em que
é interessada a Sociedade Anonyma
Marvin.

N. 185 - Para ser satisfeita a ex;.-
gencia de fls.

'
 remette o processo nu-

mero 60.097, deste anno, em que são
interessados Ramos Sobrinho & Comp.

Ia. 180 -- Afim de providenciar, para
que seja cumprido o despacho de fls.,
remette o processo. n. 59.026, desta
anno, em que são interessados -Assuai-
mão Silva & Comp.

N. (88 --- Para os fins indicados na
informação e parecer de fls., remetia
o processo n. 62.620, de 1930, em que
são interessados Alexandre Ribeiro &
Comp.

N. 189 -. Remettendo o processo nu-
mero 39.523, deste, anno, em que é in-
teressado o conferente aposentado dessa
alfandega, bacharel Rodolpho de Aient.ar
Coimbra, recommenda providencias para
ser cumprido o despacho de fls.

N. 190 - Para os fins indicados na
informação e parecer de lis., annexo vos
restituo o processo fichado sob n. 62.671,
do corrente anuo, em que são interessa-
dos Hyman Rinder & Comp.

N. 191 - Recommendando providen-
ciar para ser enviada a esta Directoria
Uma relação dos Jornaes e revistas ma-
triculados nessa Alfandega, nos, termos
do n.- 2 do art. 39 do decreto n. 24.023,
de 21 de março deste anuo.

N. 192 - Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de fls., remei-
te o proceSso n. 48.008, deste armo, em
que é interesasdo Jean Wilwerth.

N. 193 - Afim de ser cumprido o des-
pacho de fls., remette O processo nume-
ro 59.032, deste anuo, relativo á resti-
tuição de direitos pretendida pela

.Atlantic Refining Co. of Brasil.
N. 194 - Para' os fins indic,ados na

Informação e parecer de fls., remette o
processo n, 62.675, deste anno,.em que
é interessada. a firma Mello Sampaio &
Companhia.

N. 195 - Afim de ser' preenchida a
formalidade a que se refere o pareeer
de fls., remette o processo n.. 61.316,
deste anno, em que é interessada a
Companhia Souza Cruz.
N. 1.96-Devidamente informado pelo 3°

escripturario dessa Alfandega Francisco
Raul Pessõa, ora em commissão nesta
Directoria, annexo vos devolvo o pro-
ceso n: 61.686, deste anuo, em que se°
Interessados Abrunhosa & Nascimento.

N. 179- Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de fls., remei-
te o processo n. 60.361, de 1934, em que

'é interessada a Sociedade Anonyma Gaz
de Niotheroy.

N. 1181 - -Afina de providenciar para
áerem 	 annexados os documentes respe-
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ctivos, junto vos devolvo o 'processo re-
lativo as notas livres ns. 820, 937, 939,
943, e. de reducção ns. 43:841 e- 53.630.,
todas deste armo.

Outrosim, .encareço vossas providen-
cias para que tae,s notas sejam sempre•
enviadas a esta Directoria acompanha.
das dos necessarios documentos.

N. 183 - Para ser cumprido dess
pacho de fls., remette o processo riunie
ro 57.319, deste anta), relativa' á 'esk
tuição de direites pretendida :por 'Mas-
ti Pacheco & Comp.

N. 184 - Afim de providenciar para
ser' satisfeita a exigenma de fls., re,niet-
te o processo n. 61.050, deste anuo, eni
que são interessados 'Irmãos Frugol
Companhia.

N. 186 - Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de fls., remei-
te o processo n. 60.343, deste anno, kgrl
que é interessada a Companhia Brasilei-
ra Usinas aletalurgicas.

N. 187 - Afim de providenciar para
ser cumprido o despacho de.f1s1, remeta,
te o processo n. 57.329, &Sie anro,
(sue é interessada a firma . Corripanhia
Brasileira de Usinas Meta/urgicas.

Conselho Superior de Tarifa

SESSÃO ODDINARIA REALIZADA- NO DIA 4 DE

• OUTDDRo DE 1934

iRealizou-se no dia 4 de outubro de
1934, ás 14 horas, a 12° aessão inclina-
ria do Conselho Superior de- Tarifa.'
Compareceram os Srs. Antonio Junquei-
ra Botelho, vice-presidente; Uldarico.Cas
valcanti, litigo Linhares -da Veiga, Misakl
Ferreira Penne, Francisco. Gozar Bran-
dão Cavalcanti e Julio Pedreso de Lima
Junior, membros do Cenaelho; o Sr: João
Doiningues do Oliveira, ,tepresentante da
Fazenda Public,a, e o Sr. f,,eonarcie 'da
Silva Guinsart	 secretario,.,

Servindo de presidente, abril 'a sessão
o Sr. Antonio Junqueira Boteihos.sanda
lida a acta da sessão ordinaria re.alizada
no dia 1 do corrente, a qual foi appro-
veda. Em seguida o Si'. 'presidente pro-
cedeu á distribuição dos processos abai-
xo enumerados, pelos seguintes relato-
res:

s,
Ao Sr. Brandão Cavalcanti 	 Ns. 2,30,

235, 240, 245 e 250.
Procedeu-se, após, a entrega, para vis-

ta do representante da Fazenda, (les ae.-
eórdãos concernentes aos recursos nu-
meros 45, 50, 53, 54, 57, 62, 61; 72;79;
8, 84, 85, 88 e 89.

Passando-se á ordem do dia; foram
julgados os seguintes recursos: ,	.

N. 2 - Theodor Wille & COM). -
Extravio de mercadoria - Alfandega do
Rio - Relator, Sr. Uldarico CaValcanti.
- Deixou-se de tomar conhecimento
recurso por ter sido interposto com pre-
terirrsento de formalidade legais, unani-
memente.

N, 27 - S I A Martinelli	 Falta de
mercadoria - Alfandega do Rio - Re-
lato;	 Uldarioo Cavalcanti..- Dei-

reto:lin:lendo providenciar para: ser cum-
prido o despacho de folhas.

--- 'Ao Sr. inspector da Alfandega de
Maceió":	 • -

N. 22 - Afim de providenciar para
mie -Seja •cumprido- o -despachho de fo-
lhas, remete o processo numero 56.994,
deste anilo', em que é interessada a Cosn-
paiihias Alagoana de Fiação 'e- Tecidos.

Ao. Sr, inspector da Alfandega de
Maceió: •	 .	 .

N. 23 - Remettendo o processo nu-
frierW-62.001., deste 'anno, relativo á res-
tituição de direitos pretendida por Leão
Irriaaos; - recOmmenda providencias no
santido de ser satisfeita , a exigencia de
fls.

Ao Sr. inspector da Alfandega de
São Francisco:

L23- Para os fins indicados na in-
forniação e- parecer de ; fls., remette o
processo n. 55.527, de 1934, em que é
interessada á E. F. Santa Catherine.

N. 22 - Afim de ser satisfeita a , exi
enciaïIcflg ., remette o processo nume-

ro 61:936, deste anno, relativo ao aviso
do Ministerio" das Relações Exteriores

a:is - P/738/864AI (42) (81), de 17 de se-
tembro ultimo, em que são interessadas

Irmãs Luiz' Moench 'e Sibila Lese..
Mama; - •	 •

Ao 'Sr. inspector , da Alfandega de
'João Peasóa:

N. 25 - Remettendo o processo nu-
'aiiere 58.034, deste armo, em que são in-
teressados A. Bastos & Comp., recom-
hiendoprovidencias afim de ser 'cumpri-
-de o despacho I de fls.

24 -s--Afim de providenciar para ser
"ciiroprido o despacho de fls., remeti° o
processo n. 59.226, deste -anuo, em que
T5 interessada a Companhia de Tecidos
Paulista.

- Ao - Sr. • Inspeotor da Alfandega do
Rio Grande:	 .

Ao Sr. Hugo ciu Veiga - Ns. 176,
181, 186, 191, -196, 201 e 206.

Ao Sr. Marie° Cavalcanti - Ns. 227
•232, 237, 242 e 247.	 ,

Ao Sr. Julio Lima - Ns. 228, 233,
238, 213 e 248.

Ao Sr. Misael Penna	 Ns. 229, 234,
239, 244 e 249.



neiro. Fatiou p;da recorrente o Sr. Xl- Directoria do Dominai da Uniào
fredó Manei. Soares.
- Secretaria do Conselho Superior de
Tarifa, 5 de outubro de 1934. — Leo-
nardo Guimarães, secretario.

EXPELE E NTE Do SR. DIRECTOR

Dia 5 de oi.dubro de 1934

Oirecloria da Despesa Publica

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES

Circular ri. 4

De accôrdo com o resolvido no pro-
cesso n. 81.564, de 1933, declaro, para
os fins convenientes, aos srs. chefes das
repartições averbadoras de consignações
em folha de pagamento, dos funcciona-
rios civis e militares e demais servidores
da União; . que o Circulo dos Sargentos,
sociedade beneficente dos sargentos das
Forças Armadas, não se acha legalmente
habilitada para operar com o funecio-
nalismo federal mediante a garantia de
consignação em folha de pagamento, por
falta de . cumprimento do disposto no
art. 52, § 1", do decreto n. 21.576, de
27 de junho de 1932.

Directoria da Despesa, Secção de Con-
signações, em 20 de setembro de 1934.
— Paulo flamos,director.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 , 4 , de setembro de 1934

Processos:
N. 20.276-34 — Numero de ordem

186 — Requerimento de Cicero Vaz, pe-
dindo reducção de consignação. —
Transmito á Contadoria Central, solici-
tando providencias indicadas no pracere
acima.

Dia 27
N. 57.875/34 Numero de ordem 453

— Requerimento de D. Etelvina C. Ma-
rins Garcia Biliar, reclamando contra a
Sociedade Beneficente "Cruzeiro do Sul'.
— De accôrdo com o parecer acima, can-
celle-se a consignação averbada na folha
de pagamento de pensionista D. Etelvi-
na Clotilde de Martins Gana Biliar e de-
clare-se á Sociedade Beneficente "Cru-
zeiro do Sul", que deverá restituir á mes-
ma pensionista, todas as quantias rece-
bidas em virtude da consignação annul-
leda.

Tratando-se de falifsicação de contra-
cto que eómente prejudica a sociedade
reclamada, a elle caberá intentar crimi-
nalmente contra quem de direito, por
isso que a Fazenda Nacional não tem
interesse no respectivo processo.

Dia 28

Orneias:
Ao Sr. director gerai da Fazenda Na-

cional:
N. 2.724 — Transinittindo, para os

fins convenientes, as relações contendo
o movimento diario dos processos dis-
tribuidos aos funccionarios desta dire-
ctoria, de conformidade com a determi-
nação constante da portaria, sob nume-
ro 158, de 15 de maio ultimo.

— Ao Sr. inspector de . Aguas e Es-
gotos:

N. 2.725 — Solicitando providencias,
afim de ser vistoriada a installação sle-
ctrica do proprio nacional situado á la-
deira do Ascurra n. 186, no qual ora
side o Sr. ministro da Marinha.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesourei
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 2.726 — Iternettendo o processe
referente a ordem da extineta Directoria
do Patrimonio Nacional, de n. 7, de 7
de abril de 1930, afim de que aquella
repartição preste os esclarecimentos so-
licitados pela Sub-directoria dos Servi-
ços Administractivos desta directoria.
(Processo n. 54.168, de 1934).

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:
• N. 2.727 — Transmittindo, convenien-
temente informado, o processo referente
ao desligamento de um funccionario no-
meado para aquelle departamento. (Pro-
cesso n. 53.680, de 1934).

N. 2.728 — Solicitando uma copia dá
planta dos terrenos situados no porto da
Natal, no Estado do Rio Grande do Norte.
‘(Processo n. 55.505, de 1934).

— Ao Sr. director do Patrinionio

N. 2.729 — Solicitando as necessarias
providencias, afim de ser devolvido, a
esta directoria, o processo em que é in-
teressado o Sr. Antonio Cezar Nobrega,
o qual foi encaminhado áquelle Patri-
monio pelo officio . desta repartição, sob
n. 86911.372. de 24 de dezembro de
1931. (Processo n. 57.029, de 1934).

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional da Producção Mineral do Mi-
nisterio da Agricultura:

N. 2.730 — Declarando que, nenhum
inconveniente ha sobre a demolição de
uma velha garage. sita á avenida Pas-
teur n. 404, afiro de no mesmo local ser
construido um laboratorio de ensaios
metallurgicos e tratamentos de minerios,
segundo planos já approvados pelo Sr.
ministro da Agricultura.

Catnara de Reajustantenta.
Econondeo

N. 81.259-33 Numero de ordem 23
— Requerimento da Associação Militar
do Brasil, pedindo restabelecimento de
consignação. — Declare-se á Associação
Militar do Brasil, que tendo sido dispen-
sado do serviço, em fevereiro de 1931, o	 Expediente de 6 de outubro de 1934
mensageiro do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos desta Capital, Ma- 	 GABINETE DA PRESIDENCLk

noel Lopes de Albuquerque Santos, fica
assim impossivel o restabelecimento de 	 Foram proferidos pelo Sr. presidente
suas consignações, como requer.	 os nguintes despachos:

29 de abril de 1934
N. 41.055-34 — Requerimento do Cen-

tro Civil e Beneficente Civil e Militar,
reclamando contra a reducção de con-
signações levadas a effeito pela Conta-
bilidade da Guerra. — Encaminhe-se.

Nos requerimentos de Julio Motta &
Comp. (Rio de Janeiro), Ferreira Gui-
marães & Comp. (Rio de janeiro), Lydio
Lima (Rio de Janeiro), .1. E. de Macia'
Soares (Rio de Janeiro), pedindo a jun-
tada de documentas aos processos ns.
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xou-se de tuniar conhecimento do recur-
so por haver Shi(1 interposto com pre-
terição cie formalidade legal, unanime-
mente.

c5 Leau Stillianind & Irmãos —
Classificação de mercadoria — Alfandega
do Pará — Redator, Sr. Hugo Veiga. ---
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 11 — Empreze de Melhoramentos
Urbanos -- Classificação de mercadoria

Alfandega de Samos — Relatar, Sr.
Hugó Veiga. — Negou-se provimento,
rinanimemente.

N. 26 -- J. Palerrno- Comp — Mul-
ta de direitos em dobro — Alfandega do
,Rio — Relatar, Sr. Hugo Veiga. — Deu-
se provimento, unanimemente.

N. 28 — Booth St. Comp. (London),
Ltd. — Gratificação a funecionario —
Delegacia Fiscal no Amazonas — Rela-
tor,'Sr. Juliú Lima. — Deixou-se de tu-
mar' 'conhecimento do recurso por esca-
par o mesmo á competencia do Conselho.

Z. 30.-- Wieg Brothers — Accresci-
mo de ri-l.ercádoria — Alfandega do Rio
Grande — Relator, Sr. Brandão Caval-
canti. Deu-se provimento, em parte,
para reduzir a multa a 5$000, em dobro,
por maioria de votos.. O Sr. Uldarico
Cavaleanti mantinha a decisão recorrida
e o Sr. Misael Penne votou para que o
Conselho • Propuzesse ao Sr. ministro da
Fazenda a releVação da multa por equi-
dade.

N. 43 — J. Charvolin	 Classifica-
ção de mercadoria — Alfaridega de San-
tos Relator, Sr. Julio Lima. — Deu-
se provimento, contra os votos dos Srs.
Uldarieo Cavalcanti e Hugo Veiga, O Sr.
Misael Penna dava provimento, em par-
tk • -para classificar a mercadoria como
carbonato • de caldo, taxa de $100 por
kilo, art. 205 da Tarifa.

N.	 — The Caloric Co. — Adiado.
N. 48 — Damasio & Pires — Classi-

fieação de mercadoria -- Alfandega de
Santos Relator, Sr. Julio Lima. —
Deu-se provimento, pelo voto de quali-
dade do: Sr. presidente, e contra os doa
Srs. Uldarieo Cavalcanti, Hugo Veiga e
Misael Penne.

N. 55 — Antonio Paulo de Oliveira —
Falta de passe de embarcação — Dele-
gacia Fiscal na Parahyba — "Ex-offi-
cio" -- Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 58 — Companhia Telephonica Bra-
sileira — Classificação de mercadoria —
Alfandega. do Ilio — Relator, Sr. Julio
Lima. — Negou-se provimento, contra
os • votos dos Srs. Misael Penna e rela-
tor. O Sr. Brandão Cavalcanti foi desi-
gnado para redigir o accórdão.

N: 60 : — 'Rodolphe Hess & Comp., Li-
mitada Classificação de mercadoria —
Alfanci•ega do Rio — Relator, Sr. Bran-
dão Cavalcanti. — Converteu-se o julga-
mento em diligencia, afite de ser ouvida
a Alfandega do Rio de Janeiro, sobre a
data em que os interessados tiveram
eciencia da decisão recorrida.

N. -63 — Atlantic Refining Co. of Bra-
zil — Classificação de mercadoria — Al-
fandega do Rio — Relator, Sr. Julio
Lima. Converteu-se o julgamento em
diligencia, para o fim de ser ouvida a
Escola Polytechnica, contra os votos dos
Srs. Hugo Veiga e Uldarico Cavalcanti.

N. 67 — B. Sant'Anna & Comp., Ltda.
— Valor de- mercadoria — Alfandega de
Santos — Relator. Sr. Uldarico Caval-
canti. — Converteu-se o julgamento em
diligencia, para ser ouvida a Commissão
de- Tarifa da Alfandega 'do Rio de Ja-
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110, 1.354, 2.499, 2.512 e 1.976. -
Curno requerem.

Na petição em que o Banco Nacional
Ultramarino (agencia de São Paulo)
pede a juntada de documentos aos pro-
cessos entregues na agencia do Banco do
Brasil em São Paulo. - Registrem-sa.

Na petição do Dr. Julio Vergara (Rio
de Janeiro), pedindo juntai-a ao proces-
so n. 2.942. - Junte-se ao processe res-
pectivo.

No requerimento do Sr. Pilai° de
Barros Monteiro, cientificando a Cama-
ra de sua situação corno credor hypo-
thocario de Sebastião Leite, de Barros
Monteiro e sua mulher (São Paulo). -
Registre-se para aciono ia opportuna da
Camara.

No requerimento de 'Miguel Medra
Belieza, em que expõe a, sua situação
para com o Banco do Rio Grande do
Sul, a quem deu em pagamento o im-
movei hypotheoado. - Não ha que. de-
ferir. Arquive-se.

No requerimento • de José Prancisco
Glavan, em que consulta a Camara so-
bre a possibilidade de merecer os be-
neficios do reajustamento: - Quanto á
consulta, não ha o que deferir em vir-
tude de não ter a Cansara funcção con-
Oultiva. Registrem-se os documentos
para opportuna sciencia da Camara."

No processo n. 103, em que são ,Tecla-
rentes Leão Junior & Comp. e D. Sebes-
flana de Paula Maciel (Rio Negro -
Estado do Paraná). - Remetta-se o
presente processo á agencia do 13-ms)
do Brasil em Curtyiba, para os fins do
art. 34 do Regimento da Camara, exi-
gindo do credor a certidão da data da
acquisição do immovel hypothecado e a
regularização dos poderes da procura-
ção de fls. 20.

Na communicação do Banco do Brasil
enviando documentos da insolvencia de
Ernesto Labart com as informações da
agencia deaLivramento pedindo o arqui-
vamento dos referidos documentos. -
alegistrem-se os documentos juntos para
o ulterior conhecimento da 'Camara.

'Na petição de Moacyr Seixas Mia,
credor de Luiz Genovez (Pirajuhy
São Paula), justificando não 'ter feito
declaração de seu credito porque in-
fringe o art. 20, letra b, do decreto vi-
gente. - Registre-se para sciencia ul-
terior da ninara.

-Nas petições de Fernando Hacksadt
& Comp. e da Sociedade Coinmercial de
itrinbos Fortuna Ltda. (São Paulo), pe-
dindo o registro de uma procuração ou-
torgada ao Dr. José de- Oliveira Pira-
Já. - Como requer.

SECRE'l'ARIA

Ascendeu ao n. 4.803 as declarações
protocoladas pela Secretaria.

Foraan expedidos 27 .registrados com
documentos e 25 cartas simples.

-Recebedoria do District° Federal
EPED1ENTE D SEI. DIRECTOR

Dia G de outubro de 1934
Precatorios despachados:

•Juizo da Terceira Preteria Criminal
"éntrega de 300$, a favor de Antonio
Rol-Hal:1es de Carvalho. - Cumpra-se.
s Juizo da Terceira' Preteria Ciriminal

entrega de 121$, a favor do Dr. Carlos
Çopertino do Amaral. - Idem.

Juizo da Quinta Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Manoel Du-
arte. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal
entrega de 227$400, a favor de Constais-
tino Pinto Coelho. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Cirminal
entrega de 400$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Requerimentos:
N. 23.4871934 - Raymundo Passos.

-Proceda-se á inscripção nos termos
do parecer. Imponho a multa de 100$,
minime da lei.

N. 23.4861934	 Levino Mello.
Idem.

N. 23.4661934	 Dra. Junta Estelli-
ta, Lins de Andrade. - Idem.

N. 23.3751934. 	 Abgar Renault. -
Idem.

Autos de infracção:
Auto n. 568, de 1934,, contra F. A.

Mendes & Comp. - De accordo com o
parecer, entregue-se observando os for-
malidades legaes.

Auto n. 623, de 1034. contra Gusid &
Comp. - Idem.

Processo n. 19.366, de 1932, da IAS-
cebedoria do Districto Federal, relativo
ao auto n. 11.221, de 1932, da Alfandega
desta Capital, contra The Rio de Janei-
ro Flour Mula & Granaries Ltda. (Moi-
nho Inglez).

Com officio n. 2.788, de 23 de agosto
de 1932, de fls. 48, foi transmitttido
pela Alfandega desta Capital a esta Re-
cebedoria, o presente processo origina-
do do auto n. 11.221, do mesmo anuo,
contra The Rio de Janeiro Flour Mins
& Granaries Ltda. (Moinho Inglez), por
infracção do regulamento do imposto de
consumo.

Deu causa ao alludido auto o facto de
ter a autuada, no penedo de dezembro
de 1924 a fevereiro de 1932, vendido
2.872.780 saccos de aniagem, vasios,
representando 3.447.336 metros de te-
cido da taxa de $040 par metro linear,
Rem que esse imposto tivesse sido pago.

Dos quadros de fls. 3 a 14, termo de
fls. 15 a 16 e . auto de fls. 18 a 19, consta,
em resumo, o seguinte:

O Moinho Inglez importou da Argen-
tina, no periodo de janeiro de 1925 a
fevereiro de 1932, 12. .841.305 saccos de
aniagem, vasios, acompanhando o trigo
a granel de sua importação. Dessa quan-
tidade, vendeu, no penedo de dezembro
de 1924 a fevereiro de 1932, 2.872.780
saccos vasios, a diversos compradores,
pela importancia total de 1.893:3795100
( quadros do fls. 8 a 14). representando
ditos saccos - 3.447.336 metros de te-
cido de aniagem da taxa do $040 por
metro linear.

Dahi, ter a autuada, conforme reza o
auto de fls. 18119, sonegado imposto na
importancia de 137:893440.

Todo o trigo foi importado a granel,
acompanhado dos sucos vasios em quan-
tidade equivalente.

Tudo isso foi apurado dos livros
commerciaes e da escripta fiscal da ven-
das mercantis, conforme declaram os
autuados no termo de fls, 15 a 16, não
existindo eseripta fiscal do imposto de
consumo, por isso que os importadores
não estão sujeitos a essa obrigação.

Eis, em synthese, o que consta dos
quadros da fls. 3 a 14, termo de fls. 15
a 10 o auto de fls. S8 a'11), do presente
processo.	 -	 ,	 ,

Defendendo-se, perante a Alfandega
desta capital, a autuada allega:

"a) que importa o trigo em grão, da
Argentino, ensac,cado,' sendo o producto
despejado das saccos, que o contêm, por
conveniencia, não só do carregamento , do
navio, como da propria descarga no por-
to desta capital;

b) que os saccos são descarregados na
mesma occasião e seguem o.trigo 'pela
correia do tunel, que liga o oáes ao Mo-
inho Inglez;

c) que o Mirnsterio da Fazenda já 'tem
resolvido varias vezes que os referidos
,saccos não pagam direitos separadamen-
te. visto terem servido de enVoltorio
mercadoria, cujos direitos totaes são
tarifados conjunctamente, como faz cer-
to a ordem n. 57, de 31 de janeiro de
1931, da Directoria da Receita à Altan-
dega de Santos.?

Citando, ordens, portaria, e circulares.'
do Ministerio Fazenda. sobre o as.:"
suMpto, a autuada provou exitaberantés
mente a improcedencia do auto de fls. 18
e 19, demonstrando, com á inaxima ela.,
reza, que os saccos importados com o
trigo que recebo da Argentipa, "de accôr-
do com as ordens e circulares -que cita,
não incidem no imposto de ocnsurno riem,.
estão sujeitos a direitos aduaneiros . se-
paradamente do trigo. 	 .	 •

Na informação de fls. '41 a 48, -da. au-
tuantes não conseguiram destruir uni
só dos argumentos da 'defesa, porquanto,
sustentando doutrina contraria ás ora,
dens e circulares do Thesoureaaffirmani
que os saccos vendidas pela autuada. 'es.
tão sujeitos a direitos aduaneiroS"sepa-
radamente da' mercadoria : a. que servi-
ram de envoltorio e também ao irapoSto.
de consumo como tecidos e cimo "a Multa
a ser imposta nos casos de Sonegação da.
letttra c, do paragrapho .unico do,. arti-
go 204, do vigente regulamento do Mi-
posto de consumo, devo ser igual á irn-
portancia do imposto fraudado, nos ter-
mos do art. 220, do mesmo regulamentos:-

Entregue o processo com a informação
dos autuantes, ao inspector da Alfandega,
este determinou qüe se extrahisse-delle
copia authentica de accôrdo com a in-
formação, e, em seguida a essa forinali-
dade, remetteu-o a esta Recebedoria,
atfim de ter lugar o julgamento dosauto
na parte referente ao imposto de ,con-.
sumo.

Comquanto não seja da áttribuição
desta directoria fazer apreciações sobre
os direitos de importação a que estariam
sujeitos os saccos importados contendo,
trigo e os que, por necessidade de estl-.
vacão, forem .esvasiados durante a vitia
gem, descarregados no porto do destino
com evidentes vestigios de uso, conve-
nientemente marcados e em quantida,de
equivalente ao trigo chegado' a granel,
terna-se mister o estudo sobre esse a5-
pacto, embora o julgamento desta -
tancia só' se* refira á parte do impoato
de consumo.

Assim, quanto ao imposto de impor-'
tação, temos que considerar que, nas
mercadorias importadas a granel, corno.
acontece com a recebida pela autuada,
cujo desembaraço é regulado pelaase-
cção VIII, capitulo 3 .)„ titulo 3°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegaa,
não ha como se . deixar de zomprehender
no pagamento das direitos quaesquer en-

_venenos, que porventura servirem ao
seu descarregamento no porto de embai
que.
• As. mercadorias que pagam direit14

peso .brutoe quandk, os envo/torio

111•1.11.
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nham valor mercantil ou sejam applica-
veis a uso differente do em que se acham
empregados, pagam os direito a peso li-
quido, cobrando-se os dos envoltorios, si
os direitos destes forem superiores ao
de mercadoria, nos precisos e claros ter-
mos do art. 27, paragrapho unico, das
Disposiçóes Preliminares da Tarifa das
Alfandegas.

A lei n. 1.144, de 30 de dezembro de
1903, no seu artigo 3°, § 3°, derogou essa
regre, mandande cobrar direitos de to-
dos os envottorios com valor mercantil,
estejam ou não sujeitos a taxas mais al-
tas do que a da mercadoria com elles im-
portada.

Os sacros de aniagem, continentes do
trigo em grão importados do estrangeiro
e aqui chegados separados do seu con-
teúdo por conseniencia dos importado-
res, ou por qualquer outro motivo esva-
siados, eram considerados envoltorios
desse cereal e no peso do qual incluidos
para o pagamento dos direitos aduanei-
ros attribuidos ao proprio trigo, embora
o are. 27, paragrapho unico, acima refe-
rido, estabeleça que não gosam de isen-
ção de direitos de importação os envol-
todos continentes de mercadorias que,
pagando direitos a peso bruto, estejam
sujeitas a taxa inferior á dos proprios
envoltorios que forem importados sepa-
radamente, e o art. 2°, § 18, das referi-
des Preliminares exceptue da isenção
daquelles direitos, os saccos e capas de
aniagem, e qualquer outro tecido ardina-

se estiverem vasies ou por qualquer
causa se esvasiarern, ou se acharem com-
pletamente separados das mercadorias a
que pertenciam. Esse systema contrario
aos dispositivos dos arts. 2°. § 18 e ar-
tigo 27, paragrapho unico das citadas
Preliminares, foi instituido por diversos
actos do Ministerio da Fazenda anterio-
res á circular n. 10, de 22 de agosto de
1.931, que os ratificou e, posteriormente,
alterado pelas- circulares ns. 35 e 64,
respnctivarnentév de 8 de março e 19 de,
mate de 1933. que condjcionai•em a isen-
cão á marcacão em lettras ou 1ettreiros
Impressos a tinta indelevel, ou a circums-
tancia de pagar a mercadoria direitos
coniunctamente com elles e estes serem
superiores aos que incidiriam sobre os
ellee0S.

As circulares a que acima alludo, são
concebidas nos seguintes termos:

N. 10, de 22 de agosto de 1931:
'"Circular n. 10 — Tendo chegado ae

eonhecimento deste ministerio, que, jun-
tamente com a importação legal do tri-
go, se vem frealizando uma importação
irregular de sacros, a despeito da clare-
za da decisão transcripta na ordem nu-
mero 57, de 31 de janeiro ultimo, da
Directoria da Receita Publica á Alfande-
ga de Santos, cujo intuito foi cohibir
possiveis abusos por parte de importa-
deres menos escrupulosos, declaro aos
Srs. inspecotres das Alfandegas e admi-
nistradores das Mesas de Rendas que
os saccos, continentes do trigo, seguem
o regimen tarifario deste, quando vierem
acondicionando a mercadoria ou, ainda
quando por necessidade de estivação, fo-
rem esvasiados durante a viagem, des-
carregando no porto do destino com evi-
dentes vestigios de uso, convenientemen-
te marcados e em quantidade equivalen-
te ao trigo chegado a granel; devendo a
factura consultar pelos seus dizeres, ser-

vir de principal esclarecimento para o
objectivo visado".

(Diario Official de 24-8-1931).
N. 35, de 8 de marçe de 1923:
Ministerio da Fazo . n•la — Rio de-Janei-

ro, 8 de março de 1933 — Circular nu-
mero 35 — "Na coeforniidade do resol-
vido sobre o objecto do processo nume-
ro 69.887, de 1932, declaro ao.- Srs. in-
spectores das Alfandegas e administra-
dores das Mesas de Rendas, para seu co-
nhecimento e devidos effeitos, que os
sacros que serviréu- de envoltorio a qual-
quer mercadoria, riclirsive os que vem
acompanhando o ti irro a granel, pagarão
direitos em separada. nos precis termos
do paragrapho unis° do art. 27 das pre-
liminares da Tarife, dispositivo esse que
deve ser sempre rienrosamente observa-
do, salvo si tiverem em ambas as faces
lettras ou lettreirm im pressos a tinta
indelevel ou si a mercadoria pagar di-
reitos conjunctameete com elles e forem
estes superioree , aos que incidirem sobre
os eaccos.

Fica, assim, revogada a circular nume-
ro 10, de 22 de outubro de 1931,• da Di-
rectoria da Receita Publica. — OswoldoAranha.

(Diario Official de 9 de março de1933).
Circular n. 64. de 19 de maio de

1933:
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 19 de maio de 1933 — Circula/.
n. 64 — "Em additamento á circular
n. 35, de 8 de março ultimo, declaro aos
Srs. inspectores das alfandegas e admi-
nistradores das mesas de 'rendas, para
seu conhecimento e devidos effeitos, que
fica permittida a remarcação com tinta
indelevel que não p rejudique o contendo,
na repartição aduaneira respectiva, an-
tes do desembaraço regular, dos saccos
com farinha de trigo, que hajam embar-
cado até 31 do corrente mez, devendo as
marcas ou lettereiros ser feitas em sen-
tido diagonal, com caracteres não infe-•
riores a (0m,15) quinze centinietros. —
Oswatdo Aranha. (Diatio °tildai de 20
de maio de 1933).

Em face do exposto, o Moinho Inglez,
mui licitamente deixou de pagar impos-
tos aduaneisos referentes aos envoltorios
do trigo que importou, inipo.stos que fo-
ram legaleinente cobrados sobre o alludi-
do producto, descarregado a granel,
acompanhado dos envoltorios necessarios
e esvasiados por ()ocasião do embarque.

Isto posto e.
Considerando que o decreto numero

17.494, de 6 de outubro de 1925, como
os anteriores, taxa o tecido de canharno,
juta ou outras fibras,em . peças ou já re-
duzidos a salmos (art. 4°. § 12 lettra b);

Considerando que á vista de tal dis-
positivo só por absurdo poderá conside-
rar tecido de aniagem, para pagar a taxa
de $040 por metro linear, o artefacto
"sacco" importado corno continente do
trigo nelle acondicionado, porquanto, de
accordo com as circulares ns. 10, 34 d
84 acima referidas tal artefacte pagava
direitos aduaneiros incluidos nos da
mercadoria nelle contida,

Considerando que esso legimen con-
tinua em vigor, "ex-vi" da circnia• mi-
mero 35, de 8 de março do armo passado,.
acima reproduzida;

Considerando que é o proprir, Gover-
no; pelos seus orgãor administrativos,
quem considera os eaceos continentes do
triz° /recortado ou delle minerados. Dar%

o proprio trigo, para serem cobrados os
direitos aduaneiros conjuirtaneente; -

Considerando que, assim endo como
de facto o é, a mercadoria importada
pela autuada foi trigo e net& "suecos",

• não estando aquella sujeita ao imposto
de consumo;

Considerando que tendo reeolvido
Governo que os saccos, no caso em estu-
do, são simples envoltorios tio trigo, o
que importa em dizer — eacees usados,
não sujeito; ao imposto de Jonsurno
como tecido;

Cons , derando que o imposto de consu-
mo sobre tecidos só era e só o devia ser
cobrado quando os sacos fossem imPoe-
tados sem a mercadoria, o que importa
em dizer — importados Para eommereir
e não como continentes de prediletos es-
trangeiros;

Considerando que o systerna de co-
branca do imposto de consumo sobre -
os tecidos reduzidos a saccos foi alte-
rado pelo decreto n. 22.262, de 28 de
dezembro de 1932, que incluiu no para-
grapho ia do seu art. 3°, como artefa-
ctos de tecidos os saccos;

Considerando que esse - mesmo decre-
to, em a nota 8' do paragrapho 13 do .
art. 3°, estabelece a isenção ao impos-
to de consumo para os saccos siinples,
quando importados contendo mercado-
rias;

Considerando que a quantidade de
saccos usados (2.872.780) vendida 'pela
autuada no periodo de dezembro de
1924 a fevereiro de 1932, represents
menos de 23 % da quantidade recebida
com o trigo, o que firma a COLViCÇãO
de que a autuada não exerce o commer-
cio habitual de saccos, mas, sim, de
trigo;

Considerando que, mesmo que se tra-
tasee de commercio habitual de saccos
usados, nenhum imposto poderia ser co-
brado de tae,s artefactos, não sendo lici-
to exigir-se patente de registro pars
commercio de producto não sujeito s
imposto de consumo;

Considerando mais que, se assim nãe
fosse, chegar-se-ia ao absurdo de se
cobrar imposto de consumo de calça-
das moveis e outros objectos quando
vendidos já usados e de se sujeitar ao
pagamento de emolumentos de registro
os que exercessem o commercio habi-
tual de taes objectos;

Considerando ainda que, da observa- .
ção ao paragrapho 13 (nota 82) se
conclue que o governo não pretendeu
tributar o sacco usado, assim conside-
rado o que veim servindo de continente
a mercadorias importadas;

Considerando finalmente que, se in-
fracção existis-se, a multa a ser appli-
cada não podia ser igual á importancia
do imposto não pago, por isso que a
escripta especial a que se refere o ar-
tigo 220 do decreto numero 17.464, de
6 de outubro de 1926, é a de prodneção
e consumo movimento das estampi-
lhas dos estabelecimentos fabfis ou
commerciaes e não a de vendas mer-
cantis, unica eseripta fiscal examinada
pelos autuantes e estabelecida em julho
de 1923, posteriormente aos decretos re-
ferentes ao imposto de constituo, dos
quaes constam as disposições do citado
artigo 220; por tudo que fica expee`o
e pelo mais que do processo consta,
julgo insubeistente o auto de fls. 18119
e recorro desta decisão para o 2° Con-
selho de Contribuintes.

Feitas as devidas annotacbes, suba- o
processo áquella instancia.
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•EIPEDIENTE DO GR. AJUDANTE

'Dia 6 de outubro de 1934
,

Requerimentos despaahados:
N. 12.000 — João Vieira Pereira. —e•

Transfira-se, "ex-offido"
(
. Imponho a

João Vieira Pereira a multa de 100000,
gráu médio do art. 44 do regulamento
annexo - ao decreto n. 5.112, de 27 de
fevereiro de 1904.	 •

N. 12.001 — José de Oliveira Ribeiro.
— Idem.

N. 17.404 — Francisco Pinto da Sil-
va. —Idem.	 .
• N. 13.715 — Joaquim 'da Silva Morei-
ça. — Idem.

• •
N. 13.124 — M. Gomes.,— Idem.
N. 14:637 — Companhia Phymatosan.
ProVe o signatario que "tem poderes

para requerer • em nome da Companhia
Phymátosan. •	 •	 '

N...11123 — Mattos & Souza. — Fa-
ca-se a transferencia "ex-officio", do
negoeào de que se trata, para á firma
Mattos & Souza, a quem Imponho a .mul-
ca de 100$, , gráu mecho do art. 44, co

• regulainento . n. • 5.142, de 27 de - feve-
-reiro • de 1904.	 •	 • • 5

N. :14.118 — José Vieira Monteiro. —
1'aça-.se a transferencia "ex-officice', da
negocio de que se trata, para José Vieira
Monteiro, a . quem • impanho 'a multa de
100$, grau media do art. 44, do ragu-
leniente n. 5.142, ;de 	 de fevereiro,
aie,1904.	 •	 •	 '	 :•

— Manoel Marques Pires.
.---Façaase a transferencia "x-officio"
do 'negocio, de que 'se: trata,'. pára á

Manoel - Marques Pi-e5, á qual impo-
nho a' multa de 100a, gráu medo do ar-
tigo 4!1, do regulamento n. 5.142, de , 27-
in fevereiro de 1901',	 •	 " • • '

N 21.753 .= Hermelinda de-Pinho Pi-
aheiro. —Annete-se a baixa,para 1934,
cancellando-se a certidão indicada na. ia-
;ovulação. • •,	 . 

N: 21.455 --• Avelino da Silva Abelha'.
— Averbe-se a transferencia • "ex-offi-a
tio", 'cie accordO•corn a informação-e pá-
:ecer.:Em face do que preceitua o artigo
Is, paragrapho 6° do - re.gulaniénto
nexo, acedecreto ri. 5.142, cie 27. de- fe-•
vereiro de 1904, ao egIllp(101` é gLIP
Petia :requerer. a', respectiva transferen-
eia, motivo porque dcaso de temer co-
nhecimento •da petição- retro. Imponho
a Avelino da Silva Abelha á muita de
100$, • greu medio do art. 44, do regu-
lamento n. 5.142, • de 27 de' fevereiro.
de 1904.-

	

,	 .	 •
...N. 6.'051 — José Alexandre. — -Não
.tendo .sido apresentados os documentos,
giginaes, indeferido.

N.13,.712 — Jesus •Veiga Uru., —
FaçaM-Se as transferencias propostas.
jmponho ás firmas Roriz & Cardoso e
Jesus Veiga Roriz, a cada uma, a multa
de '100$, grau medio do art. 44, do regu-
lamento ,n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1904. .	 •
• N. 11.997.— J. Pinho & Irmão. —

Faça-se a transferencia do . negoeid de
que se tratá (transferencia "ex-officio"),
para • b nome de • J. Pinho & Irmão, a
quem imponho a multa de 100$, • grau
media do art. 44,. do regulamento nu-
reero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,,

• • N. Leopoldina Men-
des. — Faça-soa transferencia "ex-of•-•
fioio" do negocio de que . se trata; para
Leopoldina Aguiar 'Mendes, a quem
Ponho a . multa de 100$, gráu medio do
art. 44, do regulamento n. 5.142 de 27
de fevereiro de :1904.	 • .

N. -26.123 — Alvaro -Ferreira.
Faça-se a 'transferencia solicitada. Im-
ponho. ao requerente a• multa de 100$,
grão medio do art. -44, do . Reg. nu-
mero 5.142.. de 27 de fevereiro de
1904.	 •	 .	 .

N. 6.602 — J. M. Barbosa & Com-
panhia. — Faça-se a transferencia
"ex-officio" para J.- M. Barbosa &
Comp. ; a quem imponho- a multa de
100$, grão media do 'art. 44,. do Reg.
n. 5.142 de 27 de. fevereiro de 1904.
- N. 1.019 — Ottoni, Tavares &, Com--
panhia. — Transfira-se. Imponho á
firma Ottoni & Comp. a multa . de 100$,
grão • medio' do art.- 44. do Reg. nume-
ro 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
, N. 12.121 — Souza & Peres., — Fa-
ça-se. a transferencia "ex-officio" nos
termos propostos; Imponho a• Souz.a &,
Peres e Francisco Actiares a multa de
100$, a cada firma, de aeardo com o
art. 17, §. 6° do Reg: n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904. a
• N. 17.151 — policia do Districto Pe-.
deral. — Transfira-se "ex-officio" e
rectifique-se o lançamento para os de
ns. 15129. Imponho a Antonio José
Pereira a multa de 100$. grão -mediado
art. 44 do Reg. annexo ao : dec. nu-
mero 5.142, de 27'. de fevereiro de*
1904.

N. 20.689.-a- José .kbi-Akle. —Aver-
be-se a Mudança requerida *,- e, em se-,
guida, para os efeitos do art... 18, § 3°.
do dec. ri.- 5.142, de 27 de fevereiro de
1604, volte o proc. • para ser °Melado
ao Juizo, da 4' Vara . eivai indagando
em que data foi declarada aberta a fala
lenda da firma J. .Seca at Comp.
,N. 19.837 , — M. Duprat ,& Comp. —

De embreia 'com 'a informação e pare-
ceia rriaritenho o despacho anterior' por
seus legaes fundainentos:

N. 18.650,.— D. Saraiva & Comp..
Registre a firma requerente o contracto
social de fls iio :Registro de Titulas e
Documentos, no prazo de. 10 dias. In-

N. 15.528 & Nogueira. —
A' vista do parecer e do que mais cons-
ta do presente processo, mantenho', por
seus fundamentos legaes, ç despacho de
fls. 19, proferido em data de 10 de ou-
tubro de 1933.

N. 22.740 •••—• Antonio Gonçalves Cara
valhaes. —.Dê-se a baixa solicitada.

N. 22.166 —_ Jonas Coelho ou Jonas
Lacerda Coelhb. — Annote-se a baixa

	

,a partir do 20 semestre .	 corrente
exercido.	 •	 • •
•-.N. 21.804 -- OsWaldo Teixeira da
Silva. — De • aeardo com o parecer,
inscreva-se a collecta de fls. 2 a partir.
de ,ianeiro ultimo, resalvados os direi-
tos da Fazenda .Nacional.- Em seguida,
apure o Sr'. lançadlor convenientemen-
te, a successão de Orlando de Carvalho
•Sz Teixeira referida em sua informa-
ção.

N. 8.929 — Belarmino Rodrigues.—
Transfira-se "ex-oificio". Imponho 'a
Belarmino Rodrigues a multa de 100$,
grão media do art. 44. do Reg. anne- •

xo ao decreto n. 5.142, de 27 de ,leve-.
rdirb de 1904 'e a de 20%; sobre os emo-;
lumentos devidos peld registro de Con-
sumo, fie acardo com' o art. 219,1 .2'
do Reg. 17.464 de 6 de outubro de.
1926.

N.' 20.965 — Companhia Praprieta- •
ria Brasileira. — Annote-se a baixa
solicitada.
, N

'
 • 6.649 -- Carlos Pereira Miranda.

— Faça-se a transferencia requerida,
fazendo-se a devida rectificação na pa-
tente de registro, de accdrdo com a In-
formação retro, do Sr. agente fiscal,
João Vieira da Luz.

N. 1.3.713 — Jesus Veiga Rorii, --
Façam-se as transferencyias oexaoffi-
cio" propostas 'na neetifienão de fo-
lhas 2. Imponho ás firmas Roriz & Car-'
doso e Jesus Veiga Roriz, a cada uma, a
multa de 100$, grão medio • do artigo •44,
do regulamento 5.142, de- - 27 de' feve-
reiro da 1901.

•. N. 16.572 — Elyira Carmo . cla
—Transfira-se, "ex-officio". Imponho,
a Domingos Alves a multa de 100$, grão
medio do artigo 44, do reg., annexo, ao.
decreto, 5.142, de 27 de fevereiro . de,
1904.

	

.	 -	 .
N. 15.451 -- Francisca Pereira. —•

Transfira-se, "ex-officio". Imponho a,.
Francisca Pereira,. a multa de 100$, grão.
medio do artigo 44, do regial•amento
nexo ao decreto 5.142, de. 27 de feve-
reiro. de 1904.	 „	 : •

N. 15.448	 Barbosa & Fernandeá.
• •

N. 22.085 — Euaebio '& • Comp. —
Trata-se no presente case de alteração:
de classificação do negocio no decurso
do e•ercide. Não existindo-
vo legal que ampare 'o pédidc formula-
do, Indeferido.
. 14.6004 — Idalinha Monteiro •
Dias.-aAnnote-se o goso d'agua por . hy-
drometro e, em seguida, volte o ,pro-
cesso para ser officiado á Procurada- , •
ria solicitando o eancellamento da cer-
tidão indicada na informação.

N. 22.122134 —• Homero Garcia.
Annote-se a baixa para 1935.
• N. 22.366134 — Sr. Carlos Robillard
de Marigny., -- Idem.

Certidões:
• N. 24,101 --J• A Radie' Penha. In-
dique os impostos de cuja quitação quer
certidão.

N. 24.013 — Convento do Carrilo .. —
Certifique-se.	 •	 •

N. 23.962 -- José Francisco 'Fava
res. — Certifique-se o que constar doa
livros existentes nesta repartição. •

Prinwiro Conselho de Contribuinte,:
- Realizou-se no . dia 5 de outubro,• ás

horas, a 15" . sessile ordinaria do Pri-
meiro Conselho de Contribuintes...

Compareceram os Srs..Randolptip Cha-
gas, presidente; Olhou de . Mello, vice-
presidente; Genaro Vidhl. Alinerindo
Castro, Mario Ludolf e Octavio Bulhões:'
o Sr .Francisco Sá, rcpresen te da
Fazenda -Publica; secretario. o Sr . Or-
lando 13. Bittencourt.
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Aberta a sessão, foi lida e approvada
sota da sessão anterior, realizada no

dia 2 do corrente.
PasiMinski-se a ordeba do dia, foram

julgados os seguintes recursos:
N. 189 — Alvaro & Dias — Vendas

Mercantis — Delegacia Fiscal no Ceará
Relator, á Sr. Mario LudolL — Dele

ami-se de tomar conhecimento por ter
eido interposto com preterição de for-
malidade, unanimemente, declarando-se,
porém, que a revalidação do imposto se
acha dispensada, bem como relevada a
multa de 50 % de acoõrdo com o artigo 1'
lis. 3 e 4 do decreto n. 21,459, de 1 de
junho de 1932, contra os votos dos SM
Octavio Bulhões e Almerindo Castro.

N. 194 — Companhia Commercial
Maritima, Anglo Mexican Petroleum e
Gueret's Anglo Brasiliana Coaling Co.
Ltd. — Vendas Mercantis — Rec. Dia-.
&lato Federal — Relator, o Sr. Mario
Ludolf. Tomou-se conhecimento para
considerar perempto o direito da Fazen-
da, applicar a multa, de aocOrdo com o
artigo 83 do Codigo Penal, pelo voto de
qualidade do Sr. presidente, contra os
votos do Sr. Almerindo de Castro, Ge-
nes.° Vidal e Othon de Mello, que Julga-
vam improcedente o auto.

N. 211 — Salvador Longo — Vendas
Mercantis — Delegacia Fiscal no Rio G.
do Sul — Relator, o Sr. Othon de Mel/o.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 196 — Mascarenhas Barboza &
Companhia-- Imposto do Seio — Dele-
guia Fiscal em Minas Geraes — Rela-
tor, .o Sr. Othon de Mello. — Deixou-
se da tomar -conhecimento por ter eido
interposto fora do prazo legal, da
para a segunda instancia, unanimemente.

N. 201 — Manoel Pereira, Affonso Me-
deires,e-Francisco Marques de Souza —
Imposto do seno — Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte — Relator, o Sr.
Olhou de Mello. — Deixou-se de tomar
conhecimento do recurso de Manoel Pe-
reira, por preterição de formalidade,
contra os votos dos Srs. Mario Ludolf a
Genaro Vidal; deu-se provimento ao de
Alfonso Medeiros para julgar improce-
dente o auto quanto ao mesmo, unani-
memente; e tomou-se conhecimento do
de Francisco Marques de Souza para ex-
cluir da exigencia do sello um dos do-
cumentos, mantida, porém, a multa, una-
nimemente.

-N. 216 — Almeida & Filhos Ltda. —
Imposto do sello — Rec. do Distrioto
Federal — Relator, o Sr. Othon de Mello.
— Deixou-se de tomar conhecimento por
ter sido interposto com preterição de
formalidade, contra os votos dos Srs.
Mario Ludolf e Ceenaro Vidal.

Recurso com vista:
N. 101 — A Equitativa dos Estados

Unidos do Brasil — Ao Sr. Octavio Bu-
lhões.

Julgamento addiado:
N. 150 — Companhia Central Brasi-

leira de Força Electrica Relator, o
Sr. Othon de Mello.

Pauta para a sessão ordinaria, á rea-
lizar-se na terça-feira, 9 de outubro, ás
14 horas:

Recursos:
N. i — Theodor Poerner — Vendas

mercantis — Delegacia Fiscal em Santa

Catharina — Relator, o Sr. Genaro Vi-
dal.

N. 143 — M. Teixeira — Vendas mer-
cantis — Delegacia Fiscal em Pernain-
tua°, "ex-officio" Relator, o Sr. II-
inerindo de astro.

N. 165 — Amancio Leite 3: Compa-
nhia Ltda. — Vendas mercantis — De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte
— Relator, o Sr. ()devi° Bulhões.

N. 175 — José Grin — Vendas mer-
cantis — Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul — Relator, o Sr. Oetavio Bu-
lhões.

N. 183 Antero Clarindo da Silva —
Vendas mercantis Delegacia Fiscal em
Pernambuco — Relator, o Sr. Almerindo
de Castro.

N. 204 — Nestor Ferreira da Costa —
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal em
Minas Geraes — Voluntarios e M01-0111_
cio" — Relator, o Sr. Mano Ludolf.

N. 224 — Julio Alfredo de Queiroz —
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal em
Pernambuco — "Ex-offieio" — Re/ator.
o Sr. Mario Ludolf.

N. 226 — Hasenclever di Companhia —
Vendas mercantis — Rec. District° re-
deral — Re/ator, o Sr. Othon de Mello.

N. 238 — Seabra Rodrigues & Compa-
nhia — Vendas mercantis — Rec. Dis-
trict° Federal — Relator, o Sr. Othon de
Mello.

N. 97 — Corra Ribeiro & Companhia
— Imposto do salto — Delegacia Fiscal
na Bebia, "ex-officio"	 Relator, o Sr.
Genaro Vidal.	 -

N. 102 — Corrêa Ribeiro & Companhia
— Imposto do sello Delegacia Fiscal
no Bailia — Relator, o Sr. Genaro Vidal.

N. 107 — Agencia do Banco do ffrasil
em F/orianopolis — Imposto do seio —
Delegacia Fiscal em Santa Catherine —
Relator, o Sr. Genaro Vidal.

N. 148 — Otto Sohaeffer e Almeida
Volgt — Imposto do sello — Delegnis
Fiscal em Santa Catharina — Relator, o
Sr. Almerindo de Castro.

N. 150 — Companhia Central Brasi-
leira de Força Electrica — Imposto do
sollo — Delegacia Fiscal no Espirito
Santo — "Ex-offiolo" — Relator, o Sr.
°devi° Bulhões, com vista do Sr. Othon
de Mello.
• N. 195 — Banco Nacional do Commer-
cio — Imposto do sello Delegacia Fis-
cal no Paraná — Relator, o Sr. Octavio
Bulhões.

N. 209 — Alfredo Brodt de Oliveira
— Imposto do sello — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relato; o Sr.
Mario Ludolf.

N. 214 — Emílio Edgard Boke — Im-
posto do seio — Rec. District° Fede-
ral — "Ex-officio" — Relator, o Sr.
Mario Ludolf.

Directoria do Imposta de Honda

EXPISDIENTZ DO EL DIASOIOR

Dia 6 de outubro

Requerimentos despachados:
N. 5.687-34 — Bernardo de Azevedo

Grenha — Desate das 'negações do re-

clamante e dos documentos de tia. 25 a
30, resolvo mandar rectificar o lança-
mento impugnado. Recorro deste despa-
cho na Mina da lei para o 1° Conselho
de Contribuintes. Feito o expediente
decorrente desta decisão, encaminhe-se
o processo á referida instancia.

N. 9.256-34 — José Augusto dos San-
toa. — Indeferido.

N. 9.666-34 — Narciso José Nogueira
.Braga. — Mntenho o lançamento. Des-
pesas relativas a serviço de advocacia,
pareceres, minutas de contractos e outras
semelhantes não podem ser consideradas
como gastos de "commissões", ne.cessarias
á percepção de renda de 2' categoria
(cedula B) de que trata o art. 37, §§ 1°
e 2° do regulamento.

N. 12.995-34 Antonio Costa. — Yr°.
oeda-se como propõe o parecer.

Repetido, a l' publicação saiu errada
N. 13.100-34 — Ulyeses L. de An.

drade.—Mantenho os lançamentos, á vis-
ta do art. 116, b, do regulamento e urna
vez que o reclamante nada allega ou
prova que o exima da responsabilidade
decorrente da falta de suas declara-
ções de renda.

N. 274-275 — Ao Sr. director techni-
ao do Lloyd Brasileiro, requisitando pas-
sagens.

N. 328 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal, remettendo processo
em que é interessado o 30 °Melai, Edna
Fortelle Alambary Luz.

N. 329 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal, idem, em que é inte-
ressado o 2° official, Bento Laerth Ri-
beiro.

N. 330 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal, idem, em que é in-
teressado o 4° °Melai, Heloisa Clotilde
de Mello Rabello.

N. 331 — Ao Sr. diretor das Rendas
Internas, restituindo processo em que é
interessado Antonio Alves Meira Junior
e prestando informações.

N. 332 — Ao Sr. director das Rendas
Internas — Idem, em que é interessado
Decio de Paula Machado e prestando In-
formações.

N. 1.745 — Ao Sr. juiz de direito da
24 Vara Civel, prestando informações.
N. 1.746-751 — Ao Dr. juiz de di-

reito da ia Vara de Orphãos e Ausentes,
idem.

N. 1.752 — Ao Dr. juiz de direito da
Za Vara de Orphãos e Ausentes, idem.

N. 1.753 — Ao Dr. juiz do direito da
2' Vara Civel, idem.

N. 1.754 — Ao Dr. juiz da Provedoria
e Reeiduos, idem.

N. 333 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal, remettendo processo
em Que é interessado o 2° official Cor-
deita Maria Pinto Jordão.

N. 334 — Ao Sr. director do Expei
diente e do Pessoal, remettendo processT
em que é interessado o servente Manoels
Cavalvante Lobato Carneiro da Cunha. •

Telegrammas expedidos:
N. 215 — Ao chefe da, Secção na 158:.

rahyba, fazendo communicação.
N. 216 — Ao director da Estrada de,,

Perro S. Luiz-Therezlna, em S. Luiz,
Maranhão, requisitando passagens.

N. 217— Ao delegado fiscal no Piau-,
hy, fazendo communicação.

N. 218 — Ao chefe da Secção no Piau-
by, idem.



Caixa de Amortização

Quadro demonstrativii, dos valores, importancia e quantidade das notas do
moei-moeda, existentes em circulação em 30 de setembro de 1934.

Quantidade de notas — Valores — Importancia

Emissão do Banco do Brasil 	 	 592.000:000$000	 e
2.848:519$000
3.077:282$000

95.953:6075500
60.682:6455000
94.224:5605000

164.382:900$000
334 .461 :550$000
305.983:5005000

1.294.087:0005000
129.000:0005000 3.016.701:5635500

2.848.519 15000
1.538.641 25000 	
7.190.721 1/4 5$000
6.068.264 34 105000 
4.711.228 205000
3.287.658 505000
3.314.615	 Mi 1005000
1.529.917 % 2005000
2.588.174 5005000

129.000 1:0005000

33.236.739

Esta differença provem:
Importancia emittida de accórdo com o decreto n. 20.621,

de 7 de novembro de 1931 e para troco de notas da
Caixa de Estabilisação por notas do Thesouro 	
Importancia resgatada, a saber:

581:4305000

blivertancia recebida do Banco do Brasil para o	 resgate
parcial de que trata o decretou. 21.717, de 10 de agosto
de	 1932 	  15.083:0005000

14.501:5705000

NOTA

Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	 788.364:6145500
Retirada da circulação ate 31 de julho de 1914 	 188.023:8945000

Circulação em 31 de. julho de 	 1914 	 600.340 :7205500

Eantlida de 26 de agosto de 1914 a 3 de maio de 1923, mais
emissão do Banco do Brasil e troco da Caixa de Esta-
bilisação por notas do Thesouro 	 3.930.772:7295000

4.531.113 :4498500
Ii , sgotada de 1 de agosto de 1914 a 30 de setembro de 1934 1.514.411:886E100
Circulação em 30 de setembro de 1934 	 3.016.701:5635500

Segunda secção da Caixa de Amortização. em 5 de outubro de 1934. — No
impedimento do chefe, Arthur Magalhães de Almeida, 1' esortpturario. — O es-
ride, Guerra Fontes. 3° escripturario.
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1934
Ao Sr. consultor geral da Republida:
N. 2.937 — Pede esclarecimentos so-

bre parecer annexo. visto que, na tr an
-seripção do paragrapho 1° do art. 3° do

decreto n. 22.1371. de 28 de junho de
1933, diz o referido parecer "nada ve-
nha a perder", emquanto, na lei publi-
cada no "Diodo Official". lê-se "nada
venha a perceber".

N. 2.938 — Transmitte, pari que se
digne de emittir parecer, os papeis que
eersam sobre o exame de habilitação a
ga p foi mandado submet ter o o uni nhei-
tO Bruno A ra0M0 itOdliglICS do (lesos,
visto haser requerido tramÂereneta de
espiialidade.

N. 2.943 — Solicito parecer sobre se
officiaes, sub-officiaes, sargentos, ma-

3.031.203:1335500
14.501:5705000

rinheiros, soldados e taifeiros, estão com-
prehendidos no art. 170 e seus incisos,
da Constituição da republica.

N. 2.944 — Submette á consideração
rle S. Ex. o requerimento e demais pa-
peis, em que o taifeiro Innocencio Joa-
quim Rodrig-ues de naturalidade portu-
gueza, pede ser naturalizado cidadão bra-
sileiro.

N. 2.915 — Concede baixa do serviço
da Armada ao marinheiro n. 3.741-PE
-CM-3 classe, Fernando Alves de Men-
donça.

N. 2.942 — Torna sem e ffelto a desi-
gnação dos capitães tenentes. phorwa-
ceuticos. Agenor Sampaio Gaivão, Alce-
Idades nomes de Almeida. Bruno .Tayme
Argoilo Silvado e Bento de Medeiros
Castanheira. para fazerem parte do Con-
selho de Julgamento do concurso lia 'a
preenchimen t -) das vogas existentes no
citi:id i'o • d., ellimiros do Corpo ite Salde
da Armada. de fine trata o aviso nume-
ro 2.767, de 20-11-34.

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da PrO.

ducção Vegetal
EXPEDIENTE DO SR. muumno

Requerimento dospazando
Dia 1 de setembro de 1934

Dora Landi. — Aguarde opportunt
dada.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL .

Requerimento despachado
Celeste dos Santos Baptista, —13 ta%

já está resolvido com a proposta do di-
recta. de Serviço de Prueticultura, do 29
de agosto ultimo.

Dia 6 de setembro de 1934
Off icios:

Ao Sr. director do Serviço Technico
do Café em São Paulo:

N. 3.104 V — Autorizando o confrade
do Sr. João Martins Bonitos, para o car-
go de classificador da Secção Comutar-
ciai dessa Directoria.

N. 9.105 V — Devolvdado a guia de
recolhimento de caução u. 17, por ter
sido a mesma substituiria por outra
identica, com a declaração de ser o mes-
mo recolhimento feito eu? apontes.

— Ao director de Expediente e Coo-
tabilidadede:

N. 3.106 V — Solicitando provida-
OS no sentido de ser paga pela Paga-
doria deste Mittisterio, a folha do pos-
soal variavel contractado do Serviço dr
Defesa Sanitaria Vegetal, na importan,
eia de 15:801$, relativa no me: de *goiti
ultimo.

Solicitando providencias afim de lei
concedida pelo Sr. ministro uma grati-
ficação correspondente á differença do
vencimentos a que fez pis o agronomo
Francisco Alves Costa a ditai importará,
approximadamente a 1:0005, pelo tempo
que respondeu " pelo expediente do S. F.
P. V., nu impedimento do. rector effc-

,
etiN".N. 3.108 V — Remettendo o decreto
de nomeação slo engenheiro agronomo
Arohlinedes de Lima Camara. , .

N. 3.109 V — Remettendo uma cópia
do officio n. 3.059 V, de 31 do me: pas-
sado, dtrigida por este departamento á
Directoria de Despeza Publica, rectifi-
cando o de n. 1.887. de 13 do anuindo
mez de junho e sobre a indemnização ris
passagens concedidas pela E.' de Ferro
Leopoldina ao agronamo Paulo Amorico
de Argollo Silvado.

N. 3.1in V — Solicitando prov iden-
cias no sentido de ser paga, por exerci-
dos findo, a folha de diarhis de 1%5, a
que foz iú q o agronnmo Henrique Borra-
das. do Serviço de Fomento da Procla-
ern Vegetal. durante o mez de mary do
corrente anuo.

N. 3.111-V — Solicitando providen-
chi e no sentido 410 ser paga pela pa ga-
doria deste ministerio a folha do pes-
soal vorinvel contrartarip do Servi ço de
Fror t iroi t ora. na importando de réis
18 . 76~0. relativa ao ma de agoáto

— Remettendo os boletins
dr remia relativos raS II1PZOS do maio.
junho e julho deste anilo. do C amilo de
Sementes de Fumo de Trarostetia de
Pará.

•

:Asila em circulação em 31 de agosto 	
Oifferença para menos 	
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• N. 9.113-V — Remettendo o- balou-
bete detalhado do estado dos credites
disposição deste departamento, o relati-
vo ao mez de agosto ultimo.

N. 3.114-V — Solicitando providen-
cias no sentido de ser paga pela paga-
doria deste ministerio a folha do tradu-
otor contraotado do Instituto de Chimica
Agrícola, na importancia de 1:0008000,
do mez de julho do corrente anno.

— Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 3.115-V — Solicitando providen-
cias no sentido de serem publicados ro
Mario Offiefal de 7 do corrente rrez até
8 de novembro vindouro os editam re-
ferentes á prorogação dos concursos para
preenchimento de cargos technices dos
Institutos de Chimica Agrioola e Biolo-
gia Vegetal.

Dia 8 de setembro de 1934
Ao Sr. director gerente da Ernpreza

"Lux Jornal":
Carta — Remettendo uma relação dos

serviços subordinados a este departa-
mento, pedindo enviar todos os recortes
de jornaes que disserem respeito não só

agricultura como áquelies serviços,
para fui' conhecimento desta directoria.
geral:

Offkloe:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

hal de Contas:
N. 9.117-V Solicitando providen-

tdas no sentido de ser paga pela paga-
doria deste rninisterio a importancia de
d10001000, de ajuda de custo concedida

•n••

ao agronomo Jesé Angusto; de Litnlvdo
Aprendizado Agrícola de Sergipe. .

Ao Sr. director do Instituto Natio-
! de T h
N. 3.118-V Èternettendo cópia do

relatorio apresentado pelo assistente'
°entronado do Serviço de Plantas •Tex-
teis, agronomo .Liberato Joaquim . Bar-
roso, sobre a inspecção que fez á plan-
tação de Hibieus tifureatus do Sr. Ma-
rio Anda, em Taubaté, são Paulo.

— Ao Sr. director da Despem Pu-
blica:

N. 3.119-V — Remettendo a folha de
pagamento do professor da 3* cadeira
(contactado) da Escola Nacional de
Agronomia, Dr. Paulo Vageler, do =az
de agosto ultimo.

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional deste ministerio:

14. 3.121-V — Remettendo o batons
eete dos credistos á disposição deste de-
partamento, e relativo ao mez de agosto
do corrente anno.

N. 3.122-V — Idem, idem, dos bole-
tins de renda relativos nos metes de ju-
nho e julho deste anuo, do Campo de
Sementes de Fumo de Tracuateua, no
Pará.

— Ao Sr, director do Departamento
Nacional dos Correios e Telegraphos:

N. 3.I23-V — Solicitando providen-
cias no sentido :de ser concedida fran-
quia telegraphica ao Sr. Annibal de .
Mello, do Serviço Technico do Café no
Estado do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro São Paulo-Paraná:

N. 3.124-V — Solicitando providos-

- W 	
•

'elatiatientidOrdi serent itheettas' pelei
agentes dessa :estrada as passagens, etc,
bem assim serviço telegraphico, -no cor.'
rente anno, da:agronomo Eduardo Clats
dio da, Silva; director do Serviço de For

- ct 'cultura
— Ao SC. director da Estrada de Feci

ri) de Victoria a Minas: . 	.	 .
N. 3.125-V	 Idem, idem.
— Ao Sr. director da Estrada de ED.

re Violaria-Diamantina:
N.- 3.128-V — Idem, idem.
— Ao Sr. director da Estrada dei*

ro Central do Brasil:	 •
N. 3.I27-V — Idem, idem. 	 •
— Ao Sr. director "da Estrada de Este

ro itatibense: . •
-.N. 3.128-V — Idem, idem. 	 • .

Ao Sr. director da Estrada de Fev.
ro Maricá:

N. 3.129-V — Idem,. idem.
Ao Sr. director da Estrada de Fee: •ro Sorocabana:

N. 3:130-V — Idera.idem.
leo Sr. dfrector do Serviço, de Po.

rnici da Prodocção Vegetal:
Circular • n. 75-V — De • ordem do 9r.

ministro, retommendando que todos os
papeis que devem ser encaminhados to
seu gabinete sejam sempre acompanha..
dos dos respectivos processos devidamen..
te encepados e bem assim que seja tare.
bem observada a boa disposição dos pa-
peis para rani exame e comprebeaslo
dos aecumptos.

Identicos:
I. B. V. —1.0.  A. — S.• D. 8: V.

—S. P. T. — S. F.	 El. T. Q. a-c:
s. 1. a. o.

•
— D. z.

Ministerio da Guerra
Nas cartas—patentes doe ofifoiaes abaixo mencionados

;oram lavradas as seguintes
Apoetillas:
Por decreto de 6 de setembro findo, de acoôrdo com o

tate 22, 1 1' do regulamento annexo ao decreto n. 18.719.
de 245 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.831, de 31
de dezembro de 1928, modificados pelos decretos ns. 20.371.
de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933,
combinados com o decreto legislativo n.5.763. de 10 de Ju-
lho de I93i3, foi transferido para a reserva de primeira classe
o general de divisão José Luiz Pereira de Vaseoncellos, de
DUM trata esta carta-patente„ visto ter attingido a idade
limite para o- serviço activo, contando 49 annos, 9 nines e

.28 dias de serviço, percebendo os vencimentos a que tiver
direito. de Conformidade tom as leis em vigor.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

— O major Oscar de Menezes Costa, de quem trata esta
carta-patente, reverteu ao serviço activo do Exercito. visto
estar comprehendido nas disposições do decreto n. 24.297,
de 28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1934. — P. Góes
Monteiro.

— Nas cartas-patentes dos afinam abaixo
dos foram lavradas as seguintes:

Apostillas:
Ao capitão pharmaceutico da reserva Eduardo José de

Moura Filho, de quem trata esta carta-patente, foi, por des-
pacho de 2 do corrente, mandado contar mais "o omitido de
Ires ermos, um mez e onze dias, que eommado ao tempo de
serviço já computado nesta carta perfaz trinta, e cinco an-
nos. um mez e "vinte e Ires dias.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1934. — P. Gdes- Mon-
teiro.	 •

— O major vetertnario Henrique da Costa Ferreira Ju-
nior. de quem trata esta carta-patente, reverteu ao servem
activo do Exercito, visto estar comprehendido nas disposi-
ções do decreto n. 2 .1.297, de 28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1934. — P. Góes Mon-

11330NDIENTIC DO OR. ADMISTRO

Dia .29 de setembro de 1934
Ao Sr.-Ministro da Fazenda solicitando- o: pagamento das

seguintes quantias:
No Tbesouro Nacional'
De 7908000 ao major Taneredo Faustlno da Silva (Avies

n. 1.513);
De 2708000, ao 1' tenente Paulo de Mello Moraes (AvisoE 1.514);
De 1508000, ao 3° sargento Bento de -Moura Junior (Aviso

n. 1.515);
De 2:1921400, 1545800 e 2711100„ á The Leopoldina

Railway Company Limited (Avisos ns. 1.516, 1.527 e 1.531);
De 1:0601000, ao P tenente Luiz Gonzaga da Costa

(Aviso n. 1.517);
De 315200, 1861300, 2:4565400, 205500 e 1:0908300, á•

Estrada de Ferro Sorocabana (Avisos ns. 1:518, 1.530, 1.533,
1.534 e 1.535)•

. De 7775800, ao capitão Alberto Amaranto :Peixotd de
Azevedo (Aviso n. 1.519);

De 4:7331300, ao tenente coronel Dalmo Ribeiro de Re-
zende (Aviso n. 1.522); 	 :	 "! •

De 4595300, ao tenente reformado Dolotario Marques de
Jesus (Aviso n. 1.524); •

De 1448000, ao soldado Remiro Wohlers (Aviso n. 1 525);
De 2:3615000, á The Rio de Janeiro Tramway 'Light and

Power Co. (Aviso n. 1.529).
Na Delegacia do Rio Grande do Norte: 	 .	 .•
De 3001000, ao 3° sargento Theolonto Soares aviso

n. 1.5327..
.	 Na • Delegacia de São Paulo: 	 :	 .	 ,

De 3001000, ao 3° sargento Antonio i lfieira Seita :(Avise -E 1.526).
Na Delegacia, do Paraná: 	 -
De 3251000, ao 2° tenente pharmaceutico da 2' classe

da reserva Henrique Jens•Junior (Aviso'n. 1:520); " • •
De 7501000, ao 2° tenente Agostinho Bezerra Filho (Aviso

- j_
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:-

.	 De 1555800, ao soldado Octavio , Pauline Maio (Aviso
O. 1.1521).

menciona-
/
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— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito,
declarando:

Que o quantitativo concedido á Escola de Artilharia,
conta da verba 8' — Serviço de Intendencia — Consignação
Material — Material de consumo -- 5 — Forragem, etc. do
orçamento do Ministerio da Guerra para 1934-35, fica ma-
jorado da importando. da 11:7621052, como acrescimo de
463 reis diarios por animal e para 219 ditos existentes
naquella unidade, durante 116 dias, á contar de 6 deste mez
até 31 de dezembro do corrente anuo (Aviso n. 695);

Que fica distribuido á Escola Militar, á conta da verba
8' Serviço do Intendencia — Consignação Material — Material
de consumo — 5 — Fdrragem, etc. do orçamento do Minis-
teria da Guerra para 1934-35, a quantia de 21:2988000, a
titulo de acrescirno de 463 reis diarms, sobre o actual quan-
titativo de 21000, correspondentes a 500 animaes da mesma
Escola, durante 92 dias, a partir de 1 de outubro proximo
até 31 de dezembro.do corrente anuo (Aviso n. 696);

Em solução a uma consulta do commandante do 1° 11. I.
sobre si deve ser considerado afastado do exercicio de suas
lunações . o official mie estiver judiciario, "que, de accórdo
com o parecea do E. M. E. o tempo em que o official presta
serviços de tal natureza á computado, especificadamente,
como se estivesse em suas funcções, conforme preceituam os
arte.- 22 do Codigo de Justiça Militar e 4, § 4.° do decreto
to.- 23.825 de 3 de fevereiro de 1934 (Aviso n. 697).

—Ao Sr. comi-undante da 4' Região Militar, em solução
consulta sobre o modo porque deverão votar os militares

que, já inscriptos no domicilio onde presentemente servem,
forem transferidos; tem tempo de effectuar a transferencia
de domicilio eleitoral, que, o Tribunal Superior dp Justiça
Eleitoral, em accordão de 9 de maio de 1933, publicado no
B. E. n. 115 do mesmo anno, decidiu que, em face do art. 127
e do § 5.° do art. 47 do Codigo Eleitoral, os funccionarios
publicas, civis ou militares, só poderão votar se tiverem
obtido a transferencia prevista nesse ultimo dispositivo (Aviso
n. 14).

— Ao Sr. commandante da 5' Região Militar, em solução
• 'sua  consulta sobre a possibilidade de poder presidir ao
Conselho de Justificação perante o qual terá de comparecer
o Major Creso de Barros Jorge ,Monteiro ou se deve ser con-
vidado para tal fim, um General de Reserva domiciliado na
Região declarando que, nos termos do citado artigo, a no-
meado de taes conselhos só compete ao commandante de região
que' seja °Melai general. Desses mesmos conselhos farão
parte unicamente officiaes da activa, recorrendo-se aos offi-
ciaes da reserva de 1' classe da 1' linha -- diz o art.' 18
do 'citado Codigo — quando não fór possivel a sua consti-
tuição pela falta de officiaes com patente igual ou superior
á do accusado, em numero sufficiente (Aviso 20).

RXPEDTINTE DO SR. DIRECTOS

Dia '29 de setembro de 1934

Ao 'Sr. director da Recebedoria 'do Distrioto Federal,
Transmitindo, afim de serem entregues aos interessados,
depois de pagos os respectivos emolumentos, as certidões
passadas a requerimento de Manoel Jacintho Coelho Junior
• do 3°.officIal da Secretaria da Guerra, José Velloso da Silva
,(Officios tis. 1.610 e1.614).

• Depiftaniento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados

• zeverjk Ribeiro de Souza, soldado da 2' Formação de
Intendeu . pedindo transferencia para a 9 4 R. M. (64 For-
mação ,Intendencia). — Sim.

An saio Francisco Leandro, soldado do 16° B. C., pedin-
do tr Jerencia para a 1' R. M., correndo as despesas de
trans ' t.te por conta propria. — Sim, correndo por conta pro-
pria	 despesas de transporte.

,tippolyto Vannier, reservista de 1' categoria, pedindo
te .dão de assentamentos, por ter perdido sua caderneta. —

tifique-se,. na forma da lei.'
Marcellb de Araujo Netto, 3° sargento do 10' R. I., pe-

dindo transferencia para o Contingente da E. Vet. E. — In-
deferido, por contrariar disposições em vigor.

Remiro Peixoto, 3' sargento do II° R. 	 addido ao
B. C., pfflindo transferencia para o citado'B. C., sem onus

para a Flienda Nacional. — Are/tive-se.

João Estanislau Veras, 30 sargento-escrevente, pedindo
rectificação de collocação no Q. S. E. E. — Não póde ser
attendido, por falta de amparo legal.

Manoel Francisco de Oliveira. 3° sargento-corneteiro do
Batalhão de Guardas, pedindo transferencia, por troca, com
o dito do Batalhão Escola, Antonio Rodrigues. — Deferido.

Manoel Borges da Silva, 3' sargento do Q. I. da 1' It. M.,
pedindo cancellamento de punição. — Sim, de accórdo com
o n. 75 do art. 65, do R. 1. . 	 .

Evilasio Simões Paim, soldado do contingente do estabe-
'saimento regional da 5' R. M., pedindo transferencia para
a 5' Cia. de Preparadores de Terreno. — Indeferido, por con-
trariar o disposto no § 2° do art. 43 do R. S. M.

Francisco das Chagas Barros, 2° tenente da Reserva, .pe-
dindo contagem de tempo pelo dobro. — Indeferido, em vis-
ta do B. E. 281, de 1919, pag. 445.

Eduardo Tury de Oliveira, soldado do 3° R. I., pedindo
transferencia para o contingente da D. I. G. — Indeferido, á
vista da informação da D. I. G.

Francisco da Costa Marinho. 1° sargento do Collegio Mi-
litar do Estado do Ceará, pedindo transferencia para o
26° B. C. — Deferido.

D. Filena Chagas Assis de Carvalho, esposa do cabo-en-
fermeiro do 4° R. 1. , Serafico de Assis Carvalho, pedindo a
transferencia do mesmo para o 26° B. C. — Indeferido. Não
ha vaga.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Apostilla de 2 de outubro de 1934, no decreto de 30 de

junho de 1931 que nomeou Ananias de Carvalho, auxiliar-
technico de 1' classe da D. N. de Portos e Navegação — "O
funccionario de que trata esse decreto chama-se Ananias -
Fernandes de Carvalho e não como foi declarado".

Ecpediente do dia 27 de setembro de 1934
Avisos:
N. 1.902 — Ao ministerio da Fazenda — Solicita pron-

dencias afim de que, seja paga, de acanto com o processo,
a Mauricio Freire a importancia de 4:9261400, de suppri-
mentos feitos ao pessoal operario empregado em diversos a
cargo do 2° District° da Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas. (17.316-34).

N. 1.903 — Ao Ministerio da Rezende — Solicita provi-
dencias afim de que, do actual orçamento desse Ministerio,
seja paga a Antonio Fluido a quantia de 5:7741000, de sup-
primentos feitos ao pessoal operario empregado em diversos
serviços a cargo do 20 District° da Inspetoria Federal de
Obras contra as Secou. (16.981-34).

N. 1.904 — Ao Tribunal de Contas — Remette copia do
centrado celebrado pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiho com a Industrie Reunidas Caneco S. A., para concer-
tos do rebocador "Iguassil". (18.292-34).

N. 1.905 — Ao Tribunal de Contas — Declara que o
credito a 'ser descentralizado do Thesouro Nacional e digri-
buido á Thesouraria da Directoria Regional dos Correios e •
Telegraphos do District° Federal, deve ser limitado á impor-
tancia de 5.089:0558000. (18.682-34).

N. 1.906 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita provi-
dencias afim de que, seja paga, do accórdo com os documen-
tos, ao agente postal de Antonio Carlos, no Estado de Santa
Catherine, Fernando Amadeu Wiese, a quantia de 701000,
proveniente de gratificação, que deixou deT receber no met
de dezembro de 1931. (17.278-34).

N. 1.907 — Ao Ministerio da Fazenda — Soliolta pro-
videncias afim de que seja paga, de accórdo com os documen-
tos, ao conduetor de malas da linha Porto União a ~MIM°
Ramos, no Estado de Santa Catherine, Generoso R. do Ama-
ral, a quantia de 2508000, proveniente de gratificação, que
deUpu de receber no mez de dezembro de 1931. (13.362-34).
r N. 1.908 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita provi-

dencias afim de que, seja paga, de accórdo com os documen-
tos a D. Guilhermina Barreira, a quantia de 1:2001000, cor-
respondente aos alugueis do .predio occupado pela agenda
dos Correios Telegraphos á rua S. Luiz Gonzaga n. 42, no
periodo de Janeiro a março do corrente anno. (17.825-34).

N. 1.909 — Ao Tribunal de Contas — Solicita providen-
cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despesa,
seja encaminhada para o devido pagamento a The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power C. Ltd., a conta prove-
niente de fornecimento de energia electrioa a esta Sesserete-
ria ~finte n mez de Junho ultimo. (16.664-341.
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' N. 1.910 — Ao Ministerio da Fazenda — Oommunica
Que por portaria n. 772, delegou ao inspector federal das Es-
tradas e aos directores das Estradas de Ferro São Luiz a
therezina, Petrolina a Therezina, Central do Piauhy, Central
do Rio Grande do Norte e Goyaz, a attriimição para requisi-
tar isenções de direitos aduaneiros. (13.778-34).

O:Cicios:

INT. 3.487 — Ao Departamento dos Correios e Tolera-
phos — Pede para remetter uma copia dos assentamentos do
agente postal de Jacarésinho, no Paraná, Guilherme Pereira
Ramos. (12.070-34).

N. 5.488 — Ao Departamento doe Correios e Telegra-
phos — Com referencia ao pedido de revisão de processo do
ex-auxiliar de servente da cetineta Administração dos Cor-
retos de Pernambuco, Frederico Porphirlo Guerra, commu-
nica que por despacho de 19 de julho p. findo. Proferiu o
seguinte: Indeferido, em vista das informações. (11.178-
1934) .

N. 3.489 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Por decreto de 12 de jantar° do corrente sono, fui decla-
rado sem effeito o decreto de 31 de março de 1933, que exo-
nerou, a pedido, Alfredo Moreira da Silva do cargo de estafeta
da agencia postal tplegraphica de GuanhAes, na Directoria.Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Minas Gemes. (12.341-34.)

N. 9.490 — Ao Departamento dos Correios e 'I'elegraphos
— Devolve sete documentos, que instruirem o requerimento
de nomeação de Raymunchf Nonato Sanches Pinheiro.
(16.782-34.)	 .

N. 9.491 — Ao Departamento doe Correios e Telegraphos
-- Com referencia a proposta de nomeaollo de Joaquim Lopes,
diarista da estação de Curityba, para o cargo de servente de
r classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do Paraná, communica que a referida proposta não póde ser
Receita, em face do que dispõe o art. 98, do regulamento appro-
vedo }selo decreto n. 20.859, de ..t'6 de dezembro de 1931,
' (213-34.)

N. 8.492 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
gollefte remessa de uma cópia do officio desse Departa-

mento n. 17.090-1', de 8 de novembro de 4932, relativo á sue-
pressão do cargo de agente do correio de Trem Pontas, na
Directoria Regional de Campanha, em Minas. (5.400-33.).

N. 8.493 — Ao Departamento doe Correios e Telegrophos
— Pede para remetter cópia do officio n. 14.251, de 5-9-32,
referente a propoSta de nomeação de BenedIcto Luiz Ribeiro,
para exercer RS foncções de servente de 2' classe da Directoria
Regional de São Paulo. (2.37343.)

14. 3.949 — A' Directoria da Despesa Publica — Restitue
processo que acompanhou o officio n. 535, de 13 de março
ultimo. (17.047-34.)

N. 3.495 — A' Inspectorla Federal das Estradas — Appro-
va a adopçãq, a partir de 15-9-33, dos preços especiaes de 18500
e 16000, entre as estações de' Porto Alegre e Canoas, para as
passagens Singelas de l' e r classes, bem como a emissão, a
partir da mama data, de bilhetes de assignatura de l' e 2"
classes com 10 passagens simples ao portador, sem limite de
prazo, aos preços de 128000 e 98000. (1.668-34.)

N. 3.498 — A' Inspector% Federal dae Estrades — Auto-
riza a cessão ao Departamento de Sande Publica de Pernam-
buco do carro de administração A. 10, de accórdo &nu as con-
dições constantes da minuta de contracto. (14.128-34.)

N. 9.497 — A' Inspecteria Federal das Estradas — Com-
rtmnica que o pedido n. 906.114, foi encaminhado á Comissão
Central de Compras. (15.894/34.)

N. 1,348 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Afim
de serem approvadas as folhas de pagamento que acompanhou
td officio n. 761/S, de 10 de agosto findo, solicita seja devol-
vido o processou. 10.619-34, desta Secretaria. (15.289-34.)

N. 8.499 — A' Inspeetoria Federal das Estradas — Appro-
va a adopção e prorogação das reducçóes de tarifas nas linhas
da Leopoldina, para o artigo mencionado nos officio n. 553 e
720/5. de 1933, 445, 451, 487, 469 e 675/5, de Julho ultimas.
(15,578-34.)

N. 3.500 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Com-
i/MAIO/1 que o pedido de material itt. 908.113, foi encaminhado
á Co/omissão Central de Compras. (16.033-34.)

••• L3. 506.— ..Ao Meato	 Pede- para intentar, si . o se-
nhor 'José Anibrozio dá Silva, já foi readmitudo (18:281-34).

N. 3.601'— Ao mesmo --- Carnedunica que o Tribtirlal
de Contas, ordenou annotação• da • prorogação 'do contrario
com a Companhia' Nacional' de • CenstrucçõeS - Civis e Iljdraull-
eu para a execução das °brites serviços complementeree'do

•prolongamentotto eiles• do perto•d•Rio deJszlefito (17.520-34)•
.-	 Ao:A/esmo — tommunica mie os 'pedidos
de .material	 912,976 .ed.-912.4490,• foram • encanainhad49-.4
Commissão Central de Compras • (17.051-34) i, • • .

N. 3.509 — A' Commissâo de Estradas de Rodagem Pe.
dermes --•TranSinitte prodeaso desta secretaria n.' 6.380-34,
afim de ser providenciada a confeoção'da folha de pagamento,
do engenheiro Chriiitovão Pereira de Souza, na importancia
de 7688, proveniente de serviços' de- campo executados-- no
periodo•de 15 dtdezembro de 1931 a -17 de fevereiro-de 1932.

14. -9.510 — g mesma — Reinette os documentos -rafe-
.

rentes ao abono deslous mezes de vencimentos ao ex-apontsdA
dessa Carnmissão Landulpho Santos, afim • de ser • cumprido
o art. 4W do Regulamento Geral de Contabilidade Publica
(17.382-34).

N. 3.511 —• A' nitrada de Ferro Central do Brasil -
-Com referencia ao requerimento em que Francisco de AzeVelc
Filho, .encarregado de turma da 3' Divisão dessa estrada
solicita pagamento de 'differença de vencimentos durante c
periodo de 29 de novembro de 1930 a 14 de maio de 1932, I
communice que proferiu o seguinte despacho: "Em face das

	

pareceres, deferido" (10.966-34).	 .•
N. 3.512 — A' Mesma — Autoriza essa estrada a aceeitar

das empresas indicadas o fornecimento de luz, gaz,,:oerps
electrica e serviços telephonicos, durante o corrente anuo
(1t3-.320-34).'	 •

N. 3.514 — A' Recebedoria do District° Federal	 Re-•
roette requerimento de Paulo de Erige, que se acha insuffi-

	

cientemente sellado (12.720-34). 	 •
• N. 3.515 — A' Commissão Central de Requisição', do

Ministerio da Guerra — 'Restituindo proceseef que- acompa-
nhou o officio n. 208, de 10-4-34, COMmuniee que a .folhas

mesmo se encontram os esclarecimentos solicitados (13.688.
- •	 ).	 •	 •	 -

-N. -3.518 A' Policia Militar do District° Federal '—
'Ateima recebirhento e agradece a communicacão de se achar

, funceidriando .no Quartel -dos Borbonos (17.085-34).
14. 3.617 — A' Directoria Geral de 'Contabilidade: do

Ministerio da Agricultura — Transmitte processo, oonstitindo

• li. 3.501 — A' Inspeoturia Federal das Estradai —
cita sejam remettidas a esta Secretaria as plantas relativas ai
attgmento da estação de Uruguayana, da linha de Santa .Maria
a Uruguayana, da Rede de Viação Ferreis do Rio Grande ito
Sul, nas quaes estejam representados os terrenos e bemfelfs.
rias a Que te referem os enleios dessa Inspeotoria, ns. 876,
880 e 2.014/8. (18.325-32.)
• • •	 -	 •8.5u2 Ae 'Dekiartamento .de,Portos tlfAvegaç1io -
Gim referencia ao pedido de Georges Claude no sentido de
lhe ser concedida 'gratuitamente, pelo prazo de Mn turno, más
área de 3.200 metros quadrados no novo cães do porto desta
Capital; para • installação- provisória de um -depósito de gelo
que pretende fabricar, com -caracter. de exPeriencia,•coteme-
nica que preferiu o seguinte despacho: "Tratando-se de uma
experiencia de caracter scientifieo, t a sor realizada por pessoa
de excepcional idoneidade, alõm disso com limitação de prazo
e sem onus para a Fazenda, concedo . a autorização referida,
mediante as resalvas constantes da informação favoravel do
Departamento Nacional de Portos e Navegação (18.447.34).

	

.	 ,	 .	 .
N. 3.503's — Ao 'mesmo — Communica quevis folhas de

gratificações, por serviços extraordinarios, a dian.stas contra.
atados para os serviços das Fiscalizações desse Departamento,
não estão sujeitas a homelogaoão na fôrma do decreto nu-
mero 19.513, de 20 de dezembro de 1930 (14.717-34).

Ao mesmo -,-Commurtica• que •o Tribunal
de Contas, ordenou...o registro do °entrado celebrado entra o
Governo Federal o; o Estedo do Rio Grande, do Sul, pam,e
novação das concessões , outorgadas no MeSMO Estado, refe-
rentes aos portos de Porto Alegre,•Porto e Barra do R16-Grandt
do Sul e Pelotas (12,117-34)-. 	 •	 , ••	 . •	 • •••

N. -3.105 — rAo mesnio — Autoriza a -Plesalizáçâo do
Porto citi•Parali*ba a -adquirir, nos termos 'do } art. 54, letras,
do Codigo de Contabilidade, os nititeriaes necessarios tiro sela
serviços (16.057-34). 	 •
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pelo officii-n. 218, de 22 de agosto ultimo, da Directoria Ja	 Concedendo ao telegraptlista de 4 classe, engenheiro Lon-

Fazenda, o qual foi rematado a esta secretaria por equivoco ' rival Pereira de Mello, o adiantamento de 48:8261400 para o
proseguimento da construcção dos predica destinados ás agem-
cias postaes-telegraphicas de Alagoinhas e Feira de
na. (Port. 1.357-29-9-934.)

•

(16.412-34).
N. 3.518 — R Delegacia Fiscal do That:toro Nacional

no Estado de Sergipe — Declara que a divida referida no
officio n. 1.483, de 28-9-32, pôde ser liquidada entre essa
repartição e a Directoria da Despesa Publica (16.827-34).

N. 3.519 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Genes — Remetia requerimento de Fran-
cisco Dias, que se acha insufficientemente asilado (12.774-
34).
• N. 3.520 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de São Paulo — Remetia memorial de Plinio Sil-
veira, afim de ser cumprida a lei do salto (17.072-34).

N. 3.521 — A' COMMIESãO Technica de Piscicultura do
Nordeste — Approva a tabella de diarias a serem concedidas
a serventuarios dessa commissão (14.807-34).

Departaments dos Correios e Telegraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia i de outubro de1934

Supprimindo as linhas postaes de Collatina a Baunilha,
por alutum e de Santa Thereza a São João de Petropolis, por
Patrimonio, custeadas, respectivamente, por 1 :Má e 1:200$,
e areando, em substituição, as de Baunilha (est.) a Bauni-
lha (pov.) 'com 13 kilometros de percurso, 3 viagens por se-
mana, custeada por 960$ annuaes. e de Collatina a Santa The-
reza, por Mutuai, São Roque e São João de Petropolis, por 61
kilometros, 2 viagens por semana, 2 conductores, custeada an-
malmente por 3:120$, todas subordinadas á Directoria Regio-
nal do Espirito Santo. (Port. 1.360-29-9-934.)

Supprirnindo a linha postal de Botelhos a Campestre,
custeada por 1:536$ annuaes, e areando, em substituição, a de
Poços de Caldas a Machado, por Campestre, com 101 kilome-
troa de extensão, quinze viagens mensaes, .em automovea
rasteada annualn-lente por 3:6001, ambas subordinadas á Di-
rectoria Regional de Campanha. (Port. 1.351-29-9-934.)

Transferindo, sem onus para o Departamento, da estação
de Fortalega radio para Senador 1:s i:moeu, como agente pos-
tal-telegraphico, na Directoria Regional do Ceará, o telegra-
phista de 5° classe, Antonio Macieira Sobrinho. (Port. 1.355-
.29-9-934.)

Transferindo, sem onus para o Departamento, da Dire-
ctoria Regional de Diamantina para a estação radio de Ballo

. Horizonte, na Directoria Regional de Minas Geraes, o telegra-
phist,a do 5° classe, Zeno de Menezes. (Port. 1.353-29-9-934.)

Dispensando das . funcções de agente postal-telegraphico
de Senador Pompeu, na Directoria Regional do Ceará, o tele-

•graphista de 4' classe, Antonio de Alencar Santiago, e, sem
onus para o Departamento, transferindo-o, como ageute-
tal-telegraphico para fanai& na mesma Directoria Regio=.

• (Port. 1.352-29-9-934.)
Dispensando das funeções de agente postal-telegraphioo

de Iguatti o telegraphista de 5' classe, Felismino José Pereira,
transferindo-o, bem como a adjunta Inah Abreu Ney da Silva,

•daquella cidade para a estação de Fortaleza, na Directoria Re-
gional do Ceará, sem onus para o Departamento. (Port. 1.354-
-29-9-934.)

Designando o telegraphista de 4' classe, Tolentino de Sou-
za Castro, para exercer as funcções de agente postal-telegra-
phico de Taubaté, na Directoria Regional de São Paulo. (Por-

4 teria 1.362-1-10-934.)
• Reduzindo de 6:500$ para 5:4001 o custeio annual da li-

nha postal de Cruzeiro do Sul a São João do Breu, subordinada
Directoria Regional do Amazonas e Acre. (Port. 1.359-29-

-9-934.)
Removendo da agencia postal-telegraphica de Santos para

Estação Central, o telegraphista de 5° classe, Honorato Ramos
de Souza, sem onus para o Departamento. (Port. 1.356-29-9-
-1934.)

Arbitrando, em additamento á portaria u. 988, de 9 de
agosto de 1933, para o agente postal-telephonieo da agencia
de Aldeia, na jurisdicção da Directoria Regional de Matto
Grosso, a gratificação annual de 720$, devendo a dita reparti-
ção ficar a cargo de serventuario afiançado. (Port. 1.358-29-
-9-934.)

Concedendo ao inspe,ctor-technico de 24 classe, João Bar-
bosa de Moura, o adiantamento de 315:7811600, para &tender
á construcção dos predios destinados ás agencias postaes-tele-
graphicas de Cambuquira, Lambary e Poços de Caldas, no Es-
tado de Minas Geraes. (Port. 1.361-1-10-934.)

Requerimentos despachados

Epaminondas Motta, carteiro-auxiliar da *Directoria Re-
gional do Rio de Janeiro, pedindo o encaminhamento de um
seu requerimento á Comrnissão de Promoções do Ministerio da
Viação. — De accôrdo com o informado, nada ha que deferir.
(Officio 3.555/1'-Dr Rj.)

Cornelio Ribeiro, trabalhador, com exercido na Directo-
ria Regional de Uberaba, pedindo o seu aproveitamento como
guarda-fios, diarista. — De accórdo com o parecer da Dire-
ctoria do Pessoal, o requerente deverá aguardar opportunida-
de. (Officio 1.905/1"-Dr Uberaba.)

Manoel Temotheo do Amaral, guarda-fios, diarista, com
exercicio na Directoria Regional da Bahia, pedindo nomeação
para o cargo de guarda-fios de 2' classe. — A' vista do infor-
mado pela Directoria do Pessoal, o requerente não pôde ser
attendido, ex-vi do art. 170 da Constituição. (Officio 1.518-
-1 •-Dr Ba.)

Raymundo Peixoto de Medeiros, guarda-fios, diarista, pe-
dindo o seu aproveitamento como guarda-fios de 2' classe. —
As possibilidades de access() do requerente serão examinadas
em confronto com as dos demais candidatos á promoção. (0a.
ficio 2.515/1 •-Dr Ce.)

João Baptista Velasco, guarda-fios, diarista, com exerci-
do na Directoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo promo-
ção a guarda-fios de 2' classe. — As possibilidades de aoces-
so do requerente serão examinadas'opportunamente e em con-
fronto com as dos demais candidatos. (Officio 2.327/14-Dr

Pedro de Barros Vasconcellos, guarda-fios, diarista, com
exercicio na Directoria de Alagelas, pedindo nomeação para o
cargo de mestre de linhas. — Aguarde o requerente a orga-
nização das propostas de promoção. (Officio 1.331/1°-Dr Al.)

Francisco Pinella. trabalhador, com exercicio na Directo-
ria Regional do Rio de Janeiro, pedindo o seu aproveitamento
como guarda-fios, diarista. — Indeferido, á vista do infor-
mado. O requerente será beneficiado pelo reajustamento de
que trata o decreto n. 8, de 3 de agosto do corrente aluno.
(Officio 2.776/1 •-Dr Ri.)

Licenças concedidas:
José Severino Barroso, conductor de inalas, de Santos

Dtimont a Conceição do Formoso, subordinada á Directoria
Regional de Juiz de Fóra, um anno, sendo seis mezes com 2/3
do salario e o restante com metade, para tratamento de saude,
com 30 dias para iniciar. (44.692-34.)

Camillo Raoux Lemos, 3° aliciai, da Directoria Regional
do District° Federal,,dois mezes, em prorogaçao, com ordena-
do, para tratamento de saude, a contar de 16 de agosto.
42.517-34.) •

José da Costa Filho, estafeta da agencia de Caxias, subor-
dinada á Directoria Regional do Maranhão, ires meus, com
ordenado, para tratamento de saude, com 30 dias para iniciar.
42.601-34.)

Manoel Vaz Madeira Filho, auxiliar de 3` classe, da agen-
cia de São João d'El-Rey, subordinada á Directoria Regional
de Juiz do Fóra, tres mezes, com ordenado, para tratamento
de saude, a contar de 21 de junho. (33.611-34.)

Requerimento despachado

Abilio Constancio Borges. carteiro de 2 • classe da Dire-
ctoria Regional do Rio Grande do Norte, pedindo averbação
de tempo de serviço. — Annote-se. (52.5264f.)

PROTOCOLLO

Requerimento despachar%

Altamir Calmon de Almeida, pedindo restituiçilo dr . do-
cumentos. — Não se achando no archivo os documento:.
citados, nada ha que deferir. (Req. 52.289-34.)

e
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Outubro de 1934

Ministerío do Trabalho, In-

dustrio e Commercio

Departamento Nacional de Indus-
trio e Commercio

Directoria da Secção do Commercio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.
. •

Dia 29 de setembro de 1934

Requerimentos despachados

Do Banco HoHllandez. Unido S. A.,
para o archivarnento do "Diario Off icial"
(alteração de estatutos). — Deferido.

Da Companhia John Jurgens, S. A..
para o archivamento da acta de assem-
bléa extraordinaria (alteração de esta-
tutos). — Deferido.

De Café Academico, Limitada, J. Costa
& Comp. Ltd., M. 1. Pereira & Alexan-
dre, Panificação Todos os Santos, Limi-
tada, para o archivamento de seus cen-
trados sociaes. — Deferidos.

De Industrias Universal, Limitada,
para o arohivarnento de seu contracto
social. — Satisfaça a exigeueia.

De A. Rocha Lima dt Cardoso, Silva
Araujo eir Comp., Limitada, para o archi-
varnento de suas alterações de contentos.
— Deferidos.

De L. Sentieiro & Comp., Mello Lopes,
Limitada, Souza & Virgilio, Limitada,
para o archvamento de seus distraetos
aociaes. — Deferidos.

De Manoel André & Comp., para o ar-
chivamento de seu distracto suciai. •-••
Satisfaça a oxigeneis.

De José Domingos Nunes, Henrique
Watt-ateio, li. Pinkus, Nicola
Manufactura de Ceramiea e Vidros, Li-
mitada, Josué Ferreira Moreira, para os
registros de suas firmas. — Deferidos.

De Bernardino Santos ét Comp., Fran-
cisco Marques de Almeida, Estevão Bi-
anchi, Sancho & Gomes, Carlos, Silveira
& Comp., Mayer Benayon. J. Pereira das
Santos, Mario Augusto Leitão, para os
registros de suas firmas. — Satisfaçam
as exigenclas.

De José Aliverti, pedindo registro do
imposto de industrias e profissões, de
traductor, de 1934. — Deferido.

De Fabio Alves Pereira, pedindo re-
gistro do imposto de industrias e profis-
sões de leiloeiro, de 1934. — Deferido.

De Severino Pereira da Silva, pedido
de interdicto sobre a apresentação de
estatutos de Sociedade Anony-ma. — De
accórdo com o Dr. procurador commer-
dal. (Penso nada haver a deferir. A
prioridade solicitada, só indo ser legal-
mente concedida pela apresentado dos
documentos a archivar, no protocollo da
repartição. A lei não indica outra fórma,

Da Companhia de Terrenos Leblon,
Limitada, para o arehivamento de seu
contracto social.— Nego o archivamento
pedido. Não podendo as sociedades por
quotas, de responsabilidade lirnitaa, an-

fali& a sua denominação a palavra com-
panhia. O nosso Codigo Commercial es-
tabelece manifen distincção entre oem-
pau hia e sociedade commerciaes. Assim
doutrina Carvalho de Mendonça em sei'
tratado de Direito Commercial, e Diony:
sio Gama, no seu livro "Sociedades Civis
e Commereutes PEOPna 8. 178 e se-guintes. Companhia é synonymo de S.
A., evidentemente, tal não se podem de-
nominar as sociedades por quotas. Essa
confusão induz a erro ou engano sobre
a verdadeira especie da socledde.

E' ess a lição dos mestres, com funda-
mento na tradição do nosso direito.

Relação dos contentos, alterações de
contractos, distractos e firmas indivi-
duaes, despachados em 29 de setembro
de 1934.

Contractos;

De Café Academico Limitada, firma
composta dos sodas quotistas Fran-
cisco Barcia Rodrigues e Francini) Go-
mes Y Gomes, para o commersio de
botequim e bar, á rua do Cattete nu-
mero 236, com capital de 20;0001000,
prazo indeterminado.

De J. Costa & Comp. Limitada, fir-
ma composta dos socios quotistas Jor-
ge Romano Lobaseo, José Antonio Cos-
ta e Calhado Giudicco, para o- com-
mareio de fabrico de azeite, etc., rua
General Pedra ia. 38, com capital de
10;0001000, prazo indeterminado.

De M. J. Pereira & Alexandre, fir-
ma composta dos socios solidarios Ma-
noel Joaquim Pereira e Alexandre Fer-
nandes, para o commercio de charuta-
ria, etc., á rua Amalia n. 62, com ca-
pital de 6:0001000, prazo indetermi-
nado.

De Panificação Todos os Santos Li-
mitada, firma composta dos socioe so-
lidados José Martins Ferreira Pache-
co, Amaro Moreira e Adriano Teixeira
da Costa, para o eommercio de panifi-
cação e padaria, á rua Archias Cordei-
ro a. 610, com capital de 60:0001000,
prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De A. Rocha, Cardoso & Comp., re-

tiram-se os socios Antonio da Rocha
Lima e Agenor Ferreira de Aleantara,
nada recebendo, continuando a socieda-
de com os demais SOCiOS sob a firma
A. Lima & Cardoso.

De Silva Araujo & Comp. Limitada,
é admittido corno sacio o Sr. Zulio de
Freitas Malimann.

Diste:idos:

De L. Sentieiro di Comp., retira-se o
socio João dos Santos Leiria, receben-
do a importando, de 25:000$00, fican-
do com o activo e passivo o neto Luiz
Sentieiro na importancia de 34:9891000.

De Mello, Lopes Limitada, retiram-
se os sodas Manoel de Andrade Mello
e Jovito Valino Lopes, nada recebendo
os socios.

De Souza & Virgilio Limitada, reti-
ra-se o socio Virgilio Segabinazi, rece-
bendo a importando de 34:4273100, fi-
cando com o activo e passivo, o soldo
Joaquim Carneiro de Souza na impor-
tando de 34:4273190.

Aos 20 dias de agosto de 1934, te 10
horas da manhã, na sede do Instituto
Nacional de Previdencia, sob a pecai-
deneia do Sr. Dr. Aristides Casado,
presidente do Instituto e presentes os
membros do Conselho, e o Dr. procura-
dor, realizou-se a 218° sessão do COMO- t
lho Deliberativo, tendo sido tomadas to
seguintes decisões:

Habilitações a peenlios:

Relator, Sr. Elpidio Boamorte:

N. 2.029 .— Peculio obrigatorio de
10:0001000 — Contribuinte, Ileitodoro
de Abreu Mello. — O Conselho Deli-
berativo, adoptando o voto e parecer do •
Zr. relator, resolve autorizar o paga-
mento das pensões a que tem direito .
o menor Gibson, na forma dos calculos
de fls. 32.

N. 2.197 — Peculio obrfiratorio de
10:0001000 — Contribuinte. Mario Mar-
tina Late. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o -voto e parecer do Sr. re-
laior, resolve manter a sua. decisão de
folhas 45 verso, por subsistirem os mci- •
Uvas que a -fundamentaram.

Relator, Dr. Gualter de Pinho Das- .
toe:

N. 854 — Peado obrigando de Sts
15:0003000 — Contribuinte, Ramal:do
Aleibiades Volte. — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parcoar do
Sr. relatar, resolve deferir o pedido de
folhas 52, a pensionista Amelia Soares

'Volte, devendo antes do pagamento ser
apresentada declarado relativa ao seu
estado civil.	 •
N. 1.945 — Peoutfo ebripatorto de

10:0001000 — Contribuinte, Manuel Bar-
reto dos Santos. — O Conselho Deli-
berativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. a-alatoe, resolve autorizar o pa:
gamento do peculio, na forma dos eisIa
autos de fls. 26 e 27, devendo, antes,
ser o attelitado de fls. 13 subsoripto
peta/ requerentes.

Firmas individuaes:

De José Domingos Nunes, para o
commercio de botequim e leiteria,
rua Leopoldina Rego n. 416, com oa- •
pitai de 10:0003000.
' De Henrique Wettztein, para o com-
meneio de representações, etc., á rua
Benjamim Constante n. 82, com capi-
tal de 300:0005000.

De II. Pinkus, para o commercio de
varejo de roupas feitas, á praça da Re-
publica ri. 203, com capital de réis
15 ;0001000.

De Nicola Petillo, para o °cromarei°
de calçados, etc., á rua Pinto Figuei-
redo n. 32, com capital de 30;0001000.

De Josué Ferreira Moreira, para °Na;
commercio de líquidos e commestiveis,
á praia de São Christovão n. 1, com
capital de 5:0003000.

Instituto Nacional de Prendendo
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• N. 2.072 — Peculio obrigatorio de
15:0002000 — Contribuinte, Gestão lio-
drignes Branco. — G Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto do Sr. relato'',
resolve, autorizar o pagamento do pe-
collo, na fórma dos calculos de folhas
22 e 23, devendo antes, ser cumpridas
as exigencias do final do parecer da
Auditoria, á fls. 34.

Relator, Dr. Herbert Meses:
N. 1.826 — Peculio obrigatorio de

15:0002000 — Contribuinte, Manuel
Pacheco dos Santos. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve deferir o pe-
dido de fls. 34, na forma dos calcules

• de fls. 21.
Habilitações a peculios:	 -
N. 2.122 — Peculto obrigatorio de

'5:0009000 — Contribuinte Antonio de
Araujo Costa. — O Conselho Deliberati-
vo julga legal a concessão e autoriza •
pagamento do peculio á viuve e filhos
do ex-contribuinte, de accórdo com os
:alentos de fls. 33 e 34.

N. 2.279 Peculio obrigatorio de
15:0009000 — Contribuinte Antonio de
M:0009000 — Contribuinte Orlando
Teixeira de Carvalho. — O Conselho
Deliberativo autoriza o pagamento do
peculio liquido obrigatorio e a restitui-
aão dos premios do peculio facultativo,
de ace6rdo com os calculos de fls. 17 e 18.

— Relator, o Sr. Francisco Munia
Freire.

N. 71 — Peculio obrigatorio de réis
10:0009000 Contribuinte José Duarte.
— O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento da quota parte
to beneficiai% requerente Jeronymo, na
fórum dos calcules de lis. 15.

N. 2.'102 — Peou% obrigatorio de réis
10:0009000 — Contribuinte Roque José
da ?silva. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. rela-
tor, resolve autorizar o pagamento da
meação do poen% liquido á viuvai, con-
forme calcules de fls. 22 e reservar a
outra metade até que sejam preenchidas
as exigencias legaes.

N. 2.239 — Peculio obrigatorio de
15:0002000 — Contribuinte Angelo Bru-
no. — O Conselho Deliberativo, resolve
autorizar o pagamento do •pecutio par-

filhado a fls. 20, préviarnente reconhe-
cidas as firmas de fls. 4, 5, 7 a 9 e 11
a 13, ficando reservada a quota parte
pertencente ao menor Leobello, até que
seja apresentada a certidão de idade do
mesmo menor.

Processo julgado:
Relatar, Dr. Gualter do Pinto Bastos:
Processo n. 77, Rep. 1931 — Repre-

sentação do Sr. presidente, ao Conselho
Deliberativo, propondo a nomeação de
um medico substituto para o Instituto
Nacional de Previdencia. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o parecer do
Sr. relator, resolveu encaminhar o pre-
sente processo á consideração de S. Ex.
o Sr. ministro do Trabalho.

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos

MOVIMENTO DA THESOUTURIA

Dia 27 de setembro de 1934

Saldo anterior . 	  9.602:4213261

Recolhimentos:

A' thesoura,-
ria na séde 4:8499700

Ao Bancedo
Brasil., na
sede .... 301003900	 34 :8498700

Total	 	  9.637704961

Pagamentos . 	 	 18:844$000

Saldo existente 	  9.620:6263961

Resumo:

Em cofre . . 	 	 1:0238940

No Banco do Brasil . 	 9.619:6032021

9.620:6269961

Visto. José Liberto Bulcão, contador.
Hugo Saldanha, thesoureiro.

Dia 28 de setembro de 1934

Saldo anterior.	 1.620:6268941

Recolhimentos:
At thesoura-

ria, na séde 16:4952100
Ao Banco do

Brasil	 nos
Estados	 . 60:5158000 77:MO2100

Total 	  9.697 :6351061
Pagamentos 14 :4519800

Saldo existente	 	 9.083 :1858261

Resumo:
Em cofre 1:7149640
No Banco do Brasil 	 9.681:4509621

9.683:185$261

Visto. José Liborio Bulcão. contador.
Bago Saldanha, thesoureiro.
Dia 29 de setembro de 1931.

Saldo anterior
Recolhimentos

Total	 .	 	

Pagamentos	 .	 .

Saldo	 existente	 .

Resumo:
Em cofre
No, Banco do Brasil	 ...

•

9.683:1852261

9.683:1852261

32 :1452800

9.651:0399161

14 :568S840
9.634:4709621

9.05! :0399461
Visto. José Liborio Bulcão. contador.

Hugo Saldanha, thesoureiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
Tribunal de Contas

EXPEDIENTE DO. SR. NUNI5T1%0 PRESIDENTE

.Requerimento despachado

Dia 2 de outubro de 1934

Rogelio Aguirre de Dios, procurador
de Joffet Aguirre de fios, enfermeira
chefe da Assistencia a Psychopathas, pe-
dindo certidão de tempo de sorrio°. —
Junte procurou/10
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NOTICIÁRIO
Mis Mato de Visgo se Obra Pobilens-Deoarbmento da Ateconantics Civil -Boletim tilado do instituto Nacional de bleteovolog Is

• Rio de lancho - E. ti do Brasil - Em 5 ie outubro de 1934
Pres iris"es "ATI n "COM 0", la. is 4nri. Ir	 5	 h a ln VI 6

Distrieto Federal e Nletheroy - Tempo: Bom passando a ¡minei. Temperatura: Noite menos fresca e elevada de dia. Ventos:
De norte a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom passando a Instava'. Temperatura: Noite menos fresca e elevada de dia 	 •
Estados do Sul - Tempo: Bom passando a instaval com chuvas e trovoadas até Paraná e perturbado com chuvas nos demais

Estados. Temperatura: Elevada em São Paulo e em declinio nos demais Estados. Ventos: Variaveis rondando para o sul até Paraná
e do quadrante sul nos demais Estados; rajadas bastante frescas.

. Syuopse ao temo° °crome° no 13 . -or .cto Federal das 14 horas do dia 4 te 14 horas do dia 5

O tempo decorreu bom todo o período, com nevoa seroa. A temperatura foi estava] á norte e soffreu ascensão (ligeira) de dia.
As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Ft.deral, foram: maxima 30.3 e m mima 16.1 e as tempo.
rataras extremas registradas no observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 26.8 e minirna 18,6, respectiva-
mente as 11 horas e 5 horas e 15 minutos. Os ventos sopraram de sul a leste, reinando calmaria entre 20 horas de hontem e 11 horas
de hoje. 

f.lbservac(es realizadas as à horas (12 O. se Oreenticto no si 5 , outubro . e 1934	 '/Ianervacões das 24 horas precedente=
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• Observações realizadas és 9 horas (12 h, Greenwich) do dia 5 de outubro de 1934 Observações das 24 noras precedentes
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A temperatura ~Ima verificou-se em Terezina com 3V C.
A temperatura minbna veritleouste em São Lourenço Si 6.e;

Observações-Estado do céus em dectmos de céu gacoberto: de O, totalmente limpo -e, totalmente acoberto; te trave ts
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo --e, bom; Lta, botnkapós nertarbacãO; 1, incerto on instava!; 4, arneaçadár:
M, atuiu. Phenomenos diversos: (0) chuva; 7, trovoada; O chuviscos; )44) revôo saca; ,-a" nevoeiro; 41, granizo; R trovoadas -Co n
zelampagos; < relampagost -55iventatlisto ateliao; ags aguaceiro; de• geada; Ia, balo solar; es, cores solar; el, cora* lunar:
ai, arco iria.

• -
Os indicativos da torça do vento reterem á Escola ildidfort, de O calma 13 tufão; A iratensictaa doa taterrOtnencra 6 *apresa i

pelos expoentes O troco e 2 forte,

Nota -A pressão atmosphartes aduro reduzida a 0°C, ao nivel do mo e à gravidade normal. /C lodlcat eme ato tal reciteld)
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão suleiros á rectidraçãe Pelos mapas MgeSnia,	 . .

Synopse do tempo oceorrido em todo o paio das 9 horas do dM I ás 9 horas do dia 2 .	 .
tona Norte- Não é feita a sinopse desta zona, por falta de informações meteorologrcas.
Zona Centro - O terrnin nas 70 horas 1 0 , bom, salvo no litoral do E. Santo, onde detorreu instava!, com chemot.Ve O horas, o

tenipo era bom, excepto -no litoral do E. Santo e em alguns pontos do norte de Atinai onde se apresentava Incerto. A temperatura
manteve se estavel. os ventos sopraram do norte a ii,te, cum ratadas frescas esparsas..Nao é %alta a synOpse de Mi Grosso, por
dehciencia de informações. 	 . .

Zona Sul - Ni c 24 horto o tempo decorreu instavel com chuvas e trovoadas no Rio Grande c bom nos dentais Estados. A's
temor, continuava perturbado •om ohtwas no Rio Grande e bom nos deu. tsianob A temperatura soffreu dedinho-no Rio

Grande e foi astenia! nas demais Estados. Os V 4,1 1 0q S' I Ir í r l u fracos de sul no Rio Grande e de norte a leste nos demais Eltados.
Não é feita a synopse de 5. eatharin., por falta de informações.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorolemica recebidos atá as 14 horas;

Discriminação das zonas: Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plaithy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba.
Pernambuco, Alaeftas, Sergipe e Bailia. Zona centro -Estados: Minas Gessar, Gomis, 'Watt) Grosso, eSPitito Sarda oRio de Padre.
Zona sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Can:atina e Rio Grande do Sul,

•



Estações

Bucha Amazonica Dia 4:

EsPernia 	
S. P. O hrença (X) 	
Fonte Boa 	
Tefé	 * 	
Manaus 	
Porto Velho (X)..	
ltacoatiara 	
Parlados 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
P. Nacional (X)	
Carolina 	
Boa Vista •X) 	
imperatrit (X) 	
Conceição ou Araguaya 	
Cruzeiro do Sul 	
5, Felippe (X) 	
RIO Branco (X) 	
Lebres (X)	

Humaytá, (X) 	
Manés .. 	
Maior Amaranto 	
Italtuba (X). 	
Artimanduba 	
Alta Mira	

•
o

Rio S. Francisco-Dia 5.
Pirapora 	

Francisco	
J ànuaria 	
vallunguna 	
Rio Branco (X) .......7.02 V.V4 dana do Rio (kande (X) 	
Remias° 	22.53 . -0.12 J)ad.eiro (X) 	

1‘..abrobo (X) 	
A7nn	 Paulo Anouao (X) 	
- . °"4 -v. "' Piranhas 	

Provia ..„. 	

Rio Par lnyba do Sul -
Dias.

1Guararema 	
j acar any 	

l

eaçapava 	
Pindanionhangaba 	
Ouaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Piratiy, 	
Parahyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
São ['ideai' 	
Campos. 	

Estações

_ no ..25,,, c't„ .„9 r a ttS (X)	 ...

I Rio Ray. ,y-Assik..,.. Dia 5:
Barracão (X) 	

:Ui'è' 0.00 Rio do Sul X)
0.43 -0.04 ' .1all	 (22¡subia - (X)

!Aqui& ban (X) 	
Indayd (X)0.31 1 0.01 i Passo Manso (X) 	 	

1	 I rilausir	 ( X )
Ilhota (X) 	-0 46 0.05	 4 (X) .

-0.54 -0.01	 Rio de n monte Pardo
Dia 5.

Arassuahy 	
Barra Pontal 	

1.22 -0.10 ,, a •	 • •

	

. . 	
0 84 -O 12 jr,:,),
0,80 -0,26 ""v ‘‘14 V
1.54 0.08 Bacia Paraná Paraguay
1.74 0.02	 Via 4
0.33 0.11 fres LagOds 	
1.42 0.00 Presidente Epitacio 	
1.12 0.04 Juayra (X) 	
0.36 -0.03 Porto Mendes (X) 	
0.21 -0.07 eaz iguassú (X) 	
0.17 -0.11 Juyabá ... 	

S. Luiz. oç Cáceres (X)	
6.57 -0.04 Corumbá (X)

Estações

0.22 0.00
1.54 --

6.39 0.09

5.48 -0.12
1.54 0.02

3.24 0.13
1.27 0.00

• •

1.19 -0.01
0.82 -0.04
1.28 0.01
0.94 0.04
1.34 0.01

0.84 0.00
0.30 0.08

2.14 0.74

)23A°

H I1.000	 1,500 I 2.000	 3.000	 4.000

Altitudes

5.000 Maxim

Fernando Noronha (XX) 	
Quizeramobim
Natal (X) 	
Olhada (X) 	
Maceió (X). 	
S. Salvador (X)	

10.00
9.30
9,30
9.30
9,30
9,30

euyabá 	 7,30 N	 2 N 2 W 1 NE 1 NNE 3 ENE 5 ENE 2 E 2
...a- avalias (XX)	 9.30
LVAIO Hori2uide 	 9,30 E	 6 ENE 6 E 6 Ne 5 ame. edn•

Victoria (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	  9.30
Rio de 9.30 N	 2 NNW 7 NNW 6 NE 6 NE 6 NNE 7 NE 6 NE 8retro	
Rio de atrair° 	 13.00 SSW 3 NNW 3 NNE 6 - -
Rio de arteiro (0) (X) 	 7.00
Santos 	 9.30 S	 1 C O NW 3 NW 3 SW 2 ENE 5 N 9 ENE 6
Curityba 	  9.30 /4	 6 N 8 NINIB 3 NNW 8 N 8
Florianopolis (X) 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

1
5.060 tes,

1.950 ms,

6.000 ais,
1 200 ais,

6 150 ais.
2.400 ms.

MAMO 01,TICIA.I.. Outubro de 193420668 Segunda-feira 8

Serviço nytrotnetrico

Estado e teactlenciJ dei agua ,s do fiug

Bacia Antazonica Dia 4- Subindo em Arumanduba e S. Gabriel. Estacionado. em Alta Mira e C. do Araguaya e baixando
as demais estações.

Rio São Francisco Dia 5- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul Dia 5- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio ltajahy-Assú - Dia 5- Não é feita a tendencle, devido á falta de informações hydrometricav.
Rios Belmonte Pardo - Dia 5- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 4- Estacionario em Tres Lagbas e subindo em P. Epitacio e Cuyabã.

Sondagens aerologicas por meio de Da' s:5 ,;$ pilotos

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que alo foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dos Afionsos e a das 21 lis. da vespera, no Observatorkr Meteorologia°,
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Miniaterio da Viaçao e Obras Publicas ..• Departamento de Aeronauta Clvil-Boletim diario do Instituto Nacional da Meteorologia
Rio de jacteitO- E. U. do Brasil - Em 6 de outubro de 1934 	 .

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 6 Is 18 tioras do dia 7	 .,..,	 .
. "Dls1rIcto Ftederar e Nictheroy - Tempo: 'Bom passfoulo a instavel, com chuvas e trovoadas. Temberatura: Elevada em parte

do periodo, entrando após ein déclinio. Ventos: Variaveis, rondando pára o quadrante sul, com rajadas, muito frescas.
' Estad I( ' Riu te j , 1 1 	 tempo. dom, passando a lustaVel, ..uin chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada em parte do

periodoiéntrando após, em declinio.
--- Estados , 5. l'e iwo . : . Perturbado com chuvas, melhorando no interior do Rio Grande do Sul. Trovoadas até Paraná.

Tennie atura. Em decanto até Santa Catharina e estavel no Rio Grande. Ventos: Do quadrante sul, com rajadas, muito frescas
e fortes.

Sysopse do tempo'occorrido no DistrictO Federal das 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia 6

O (empo decorreu bom todo o periodo, com nevoa saca. A temperatura - elevott-se á noite e manteve-se elevada de dia As.
tnédias das temperaturas extremas observadas aos postos do Districto Federal, foram: maxima: 33.2 e minima 19.7 e as tempera.,;.
toras extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 30,7 e minima 21.4 respeco.
vaatente, ás 13 horas e 50 minutos e ás 5 horas e 10 minutos. Os ventos sopraram de norte. ' 

Observações realizadas As 9 botas (1211. de °reenvie!) no dia 6 de outubro de 1934
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,	 .
ManãOja (X) 	
Betem 	 •

S. Luiz (X) 	
Barra dry tãorda- (X):
Orsiahu (X).
Therezina (X). „ .....
Portaleia ('eOratiga-

ba) 	  62.3
Qutxeramobtm (X) 	
Sobral (X)
!gostá 	 	 53.6
Natal 	  62.4

Pessi5a 	  59.1
moina Grande (X

Rec:le (011.[Aa) (X) 	
pesqueira (X)
Goyallo. (X) 	
Gaiauhn X).,..e 	 •
F.	 	  ' 624

•u4.2
San

•

 t'Ainá" do Ipa-
nema-	 ....	 "'

Atacam 	  64.9
Propria (X)
5. Salvador 	  65..6
B.d, Rio Grande (X)
Cactite 	  64.4
Ilheos (X)
Caz4velias 	  65.6
13etiu
januaria (X)..
Theophilo Ottoni (X)
São Lourenço  "	 63.9

es.9
Pa ,s,r 'chalro. .  •

	 b3•R
Poço::.-de Caldas 	  ot 4
Juta de Fára 	  66.1
OCV44-' ) 	 o2 3
Cat4ião... . ..	 .	 61 6
Cuy tba (X) .....
COtotaba (X) 	
Aquidauaaa
Delta Vista 	  65.0
0.'" (.1. Carneiro (X)	
Victoria 	  66.6

673

•

-.Estações
	

5.

I

60.91

i.	 o
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ap itai Federal 	
'Campos 	
rriburgo. 	

opolis 	
t.tetende 	

-"abo Frio 	
Angra dos Reis 	
S, Paulo. 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C, do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas	
Campos do 'ordát (X)
Curityba (X)
Paranagb (X) 	
Chiaram,
Palmas (X)	 .
Floriam , ui (X)

Lages (X) .
Nerval .yuv (X)
S, Franci , • (X) 	
Xanxere (X) 	
Porto Aleg,
Uruguayana (X) 	
S. Lula Oonzaga 	
Santa Victoria 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

A temperatura maxinia verti:mu-se em Iguatil e Remanso com 36° C.

A temperatura minima verificou-se coi Bella Vista com 7° C.

Observaçtes — Estado do céu: em decimes de céo encoberto de 0, totalmente limpo — a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; IA baixas, Estado do tempo: — B.! bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto ou iastavel; A, ameaçador ;
M, mão. Phenourenos diversos: O, chuva; T, trovoada; kr, chuviscos; CO. nevoa secca;

'
 nevoeiro; A, granizo; K, trovoala

com relampagos; <, relampagos; ...-ULL ventania; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, traio solar; es, coroa solar; cl, coroa
lunar; 44 arco hl%

Os indicativos da torça do vento referem-se al Escrita Beanfort, de O calma a 13 tufão. A intensidade dos pheooraenos fr ex.
pressa pelos expoentes O fraco e 2 forte,

Nota — A pressão atmospherica acha-se reduzida e 03 C, ao uivei do mar e á, gravidade normal. X indica que aio foi rauettidu
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectidcação pelos inappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6

Zona Norte —Não é feita a synopse devido a deficlencia de informações meteorologicas.

Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi bom, salvo no littera! do Espirito Santo, onde decorreu instavel com chuvas fracas.
4's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se Dom. A temperatura soffreu ascensão. Os ventos sopraram de noít-. léste, f:aco

Zona Sul • O tempo nas 24 horas decorreu instavel, com chuvas e trovoadas no Rio Grande do Sul e bom em São Paulo
horas, ho

'
lt: o tempo era, em geral, inc.rto. A temperatura toi, em geral, estavel. Os ventos foram variaveis e fracos. No é feita

a sinopse doParaeá e Santa Catharina, devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Norte — Não é feita a synopie, devido á deliciencia de informações meteorologicas.

Nota—A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologIca recebidos ate s 14 horaU

Discriminação das zonas: Zona Norte—Estados: Amazonas Pará, Maranhão, Plaulty, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba„
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Balda. Zona Centro — Estados: Minas Geraes, ()Dy" &dto Oramo, espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona Sul• eatacios: São Paulo, Paraná, Santa Catbarina e Rio Orando do Sala
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2.30 0.1e,

Estações	 Hora

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	
Olinda (XX). 	
Maceió (XX) 	
S. Salvador (X) 	
Cuyabá ( X
Caravellas (XX) ... 	
Boll° Hori o lc (X) 	

Victoria (XX) 	
Campos (XX) 	
Rio de retro
Kio de Janeiro
Rio de ancho (0) (X)
Santos.... 	
Curity ba (X) . 	
Florianopolis (X)
Porto Alegre (X).

SE
9,

SE
9.
9.
9.
7.
9.
9,
9.
9,
9,30 E

13.00 N
21.00

.0.30j N

9.201
9,30

9,

• • • • •
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Serviço Hydrometrico
•••••••n•••••n	

Estações

RIO São Francisco-Dia 6:
Bacia Amazonica-Dia 5: Pirapora. 	 0.23

.	 ,
Esperança 	
S. P. °avença 00	
Fonte 1345a 	
Tette	 	
Manaus. 	
Porto Velho (X). 	
Itacoadara 	 	  • • •
Parintins (X) 	
Obidos (X)... 	
Santarém (X). 	

7.03
1121
22.41

••••

0.01
--
-0.1,1

•••

S. Francisco 	 4....
anilaria 	

Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio (Jrande(X) 	
Remanso 	
oazeiro (X). 	

Cabrobó 	
Paulo Ationso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	
	 	 .0,44

0.32

P. Nacioltai(X) 	 Rio Parahyba do SulCarolina.... ..., 	
Boa Vista (X). 	

•••• Dia 6 :
imperatriz (X) 	 Guararema 	 1.22
Conceição do Araguaya. 	 0.22 0.00 Jacarehy 	 0.80
Cruzeiro do Sul (X) 	 Cacapava	 0.78
S. Felippe (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.36
Rio Branco (X), 	
Labrea (X) 	

Onaratinguetã. 	
Rezende 	

1.66
0.40

S. Gabriel 	 6.45	 0.00 Barra Mansa 	 1.42
Humaytá 	 1.19	 0.04 darra do Pirahy, 	 1.19
Maués 	 5.41 -0.07 Parahyba do Sul 	 0.50
Major Amaranto 	  KAnta 0.11
ltaituba (X) 	

1.61	 0.06
Porto Novo 	 0.10

Aruntanduba(X) 	 • • • • São Fidelis 	 1.75
Alta Mira 	 1.26 .0.01 Campos 	 6.49

Rio itajany.Assu -Lia 6:
Bartac to (X) 	
Tale) 00	

.22 Rio do Sul
Hansa (X) 	
Subida (X). 	
Aquidaban (X).

0.0 Indatal(X).
PasQ o Manso (X). 	

n Blumena 	

v0 :0"; i(jalhostPf(X(X) ). 	 48
0,00 Rio Belmonte Pardo =

Dia 6
Arassuah) (X). 	
Barra 0" n  . (X) 	

n nn iting, (X) 	
v•"" Ita° bta (X)-0.04	 •_0.02 São Peatt.(X)

-0.18 Bacia Paraná Paraguay -
-0.08	 Dia 5.
0.02 Tres Lagbas 	
O• 00 Presidente Epitaci 	 (X)
0.07 1 (.1uabyra (X) 	
0.04 Porto Mendes (X) 	

-0.10 Foz iguassú (X) 	
-0.07 Cuyabá 	
0.05 5. Luiz de Cacem (X)

- 0.08 Corumbá (X) 	
SI

é .. Estado e tendencia das aguas dos rios

• •Rio São Francisco • Dia 6 - Contiuuara mal • V11 Ine/11., . ét. tClié • a. It. in :udu . ,..,,, -,.. .	 , . ..	 .
Bacia Amazonica • Dla o - Subindo em F. Boa, S. Gabriel, Humaytá e M. Amarante. Baixando nas demais -estações

Rio Parahyba do Sul - Dld 6 - Continuará mais ou menos estacionario em tolo O Curso. 

Rio itaJahy-Assti-Dia . 6 - Não é feita a tendencia, por falta absoluta de informações hydrometricas.
Rios Belmonte Pardo - Dta 6 Não é feita a tendencia, por falta absoluta de informações hydrometricas.
Bacia Paraná Paraguay -Dia 5 - Baixando eia Ires Lagoas e subindo eia ..;uyat.á. - -- 	 -- •	 -

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

I

•,

500 1,550 2.00(3	 3 000
I'	 •

I	 4.000

;
8 ' ESE 14	 ESE	 12 SE	 13 ' SE 11 •n•

7 SB	 6 SE	 6 ; SE	 6 r 1"" •
KIM G550 ms.

5 E	 5 NE	 9 NE	 6 'ENE	 6 NE	 4 3' J0 ma.'
6 NNE 6 NNW 8 NW	 5 1NW	 4 yv SW • 3.600 tu s..

4 NNW lii NW : 19

• /

(X) indica que não foi recebido o despacho telegrapitico..
(XX) indica que não foi feita a sondagem devido a estar. céo encoberto. : 	.	 . .
ent Indifta MIAI II ,sozglagem das 7.0a. foi realizada no C. dos ,Affonsa& e a das 21- lts, da vesperai	 'Observa torto- Nleteoroloico •
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RENDAS PUBLICAS

i)I ,\tt!U	 ICIAL
	

Outubro de 034
AMMIffielewswww.,

PARTP, COMMPRCIAL
Recebedoria do District° Federal

Comparação da renda
Geral	 Sxclusive de-

positos
Arrecadada de 1 a 5 de ou-

tubro de 1934. 	
	

5.884:6211700 5.860:4621400
Em 8 de outubro de 1934 	  1.262:708$200 1.261 :5111800

Total. 	 	 7.147 :3291900	 7.121 :97412 0
Em igual periodo de 1933 	  3.560:6121900 3.537:8561400

Differença para mais em
1934.	 3.588:7178000 3.584:1178800

Arrecadada de 2 de abril a
6 de outubro de 1934. 161.717:1661200 156.870:9858500

Em igual período de 1933 131.688:5861800 125.880:9101600

Differença para mais em
1934. 	  30.028:5791400 30.990:0741900

n•nn•...n

- Recebedoria Federal em São Paula

• Boletim n. 4

• COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO °MAL

Arrecadada de 1 a 3 de outubro de 1934.... 	 3.486:3471200
Em 4 de outubro de 1934 	 	 1.158:7191400

Total. 	 	 4.645:0661600
Em igual período de 1933 	  2.098:0788400

Differença para mais em 1934 	  2.546:9881200

Arrecadada de 2 de abril a 5 de outubro de
1934.	 	  116.851 :1968500 •

Em igual periodo de 1933 	  90.668:2411300

Differença para mais em 1934 	  28.182:9558200

COMPARAÇÃO DA RENDA ExcLusrve DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 3 de outubro de 1934.... 	 3.477:9621000
Earl 4 de outubro de 1934 	 	 1.149i947$600

Total. 	 	 4.627:9098600
Em igual periodo de 1933 	 	 2.088:6178600

Differenca para mais em 1934 	 	 2.539:2928000

CAMARA SVNDICAL
Cotacõe °incutes de cambio e Maios lixadas peia Cantara

dwal da Gorrecores de fundeá Publicus da Gaintal
Federal

Praças
Sobre Lonbres. 	
Sobre Paris. 	
sobre Balia. 	
Sobre Ailemanha:

Reichsmark. 	
Regleolerbiark 	

Sobre Portugal. 	
Sobre Beigica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro). 	
Sobre Ilespanha. 	
Sobre Suissa. 	
Sobre buem 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia. 	

, Sobre Nova York. 	
Sobre Montevidéo. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
,Sobre Buenos Aires (peso ouro). • •
Sobre Hollanda.
Sobre Japão. 	
Sobre ituniania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria. 	
Sobre Onde 	

Moedas

Zloty (papel). 	

Franco suisso (papel). 	

Franco belga (papel). 	

Libra esterlina (papel). 	
Franco (papel).

Lira (papel). 	

, Escudo (papel).

Franco (ouro). 	
Dollar canadá (papel). 	

Dollar (papel).

Reichsmark (papel)
Peseta (papel).

de 1934-.'

Peso argentino (papel). 	

Peso uruguayo (prata). 	
Corba slovaquia (papel). 	
Shilling austria (papel). 	

Peso uruguayo (papel). 	

Cotações de cambio e moedas em especie em 5 de outubro

661921.

131563

131100

21700

41400

31/96

21597

58466
11866

51670

18187

51600

41250

$642

1891

$608

1700

Mercado
official
58$870

$786
i$030

41814

$540
$560

28809
1$6;t1
4910

$500
118937
5$400
38446

88145
38590

Mercado
livre

671009
$906

11112

51002
aapao0
$613
$640

38200
18880
4$459

-
--
$570

131601
51650
3$569

91300

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
5 de outubro de 1933 	
É de outubro de 1934 	

Troportanciae

Em papel •

996:6401200
793:0001700

Receita mental:
Oe 1 de outubro a 5 de outubro de 1933....
De 1 de outubro a 5 de outubro de 1934....

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934.

3.388:1241500
4.244:2011500

858:1671900

Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de outubro de 1933....
De 2 de janeiro a 5 de outubro de 1934._

277.518:1811700
289.001:1601100

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934. 11.482:9781400

Bolsa
Apolices:

Uniformizadas de 1:0001, 5 % 	  8531000
Emprestimo Nacional de 1903, port. 	  8501000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 8551000
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, port. 	  8521000,
Obrigações do Thesouro Nacional . de 1:0001, 7 %

(1930).	 	  1:0161000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1932)	 	  1:00011000
Emprestimo municipal de 1904, port. 	 	 4851000
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto' -nu-

mero 1.933) . 	 	 1901000
Emprestimo municipal de 1931, port. 	 /881000
Minas Geraes de 2001, 5%, port. (1.931) 	  

18Obrigações do Thesouro de Minas de 5001, • 9% 	 	 50:4'(4)u5100
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9% 	  9781000

Ap,.ães de bancos:	 .
Banco do Brasil. 	 	 401$8O0-

Acções de companhias:
Docas de Santos, port. 	 	 2521000•

Debentures:
PahriCa de Sedas Santa Helena 	 	 1708000'	 •



, JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO A TERMO

6 de outubro de 1934• Dia
Cotacães . de café da Bolsa de mercadortall

Por 10 kilos
(Base typo 7)	 .

	Prégão	 Prégão
de abertura • de fechamento

Vende- Compra- Vende- Com pra-
dor	 ' dor	 dor .	 dor,	 •

Vezes

..... Nominal .• •

lenta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

Total

Vendas
de ,PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA BRUNA DE

27 DE AGOSTO Á 1 DE SETEMBRO DE 1934

õenero — Qualidade e procedencia --Unidade de venda
Preço

Minimo — Maiimo

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1934	 •

Sacou
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Ceará:

4:0008000
„ Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 6 de

.outubro de 1934. — Ary de Almeida e Silva, syndico. •

Companhia de Tecidos Corcovado 	
Companhia Doca sde Santos 	

_	 Vendas por alvará:
1 titulo de socio do Jockey Club

19780)00 Typo 3 	 	 Nominal
Typo 5 	  408000 a 418000

Fibra curta:
Mattas:

TYP0 3 . 	
TYPo 5 	

Paulista:
TYP0 3 • 	 	 Nominal

• 4 l'ypo 5 . 	 	 Nominal
O syndico, Bento Dias Pereira

Nominal
Nominal

30

168000
158500
158000
148500
H8000
138500

• 1•

Samen4
.Edradas.	 98945

. 	 '	 1.285
Consumo local. . 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

,do 'Café... 	 	 250.000
• Existencia. . ..
	

.. . .. . ..... • ... . . 	 	 530.095
Mercado sustentado.	 •	 •

,Bonificação... 	
Preços por 10 kilos:	 •

'Typo 3 	
• ,tiTypo 4 	

TYP0' 5 	
Typo
Typ o 7 	

w rypo 8 	
Assucar

Saco ia
'-Entradas.. . 	 	 4.890
"Sabidas.	 4.637
rExistencia. 	 	 30.458
e Mercado firme.	 •

Preços por sacco de 60 kilos:
PEIranco crystal 	
,.Crystal amarello
Mascavinho . 	
Mascavo . 	  

518000 a 518500
488000 a 508000

Não ha
U$000 a 458000

Fardos

448500 a 458500

	

Typo 4 	  438500 a 448500
Fibra média:

Sertões:	 •	 t

	

TYPo 3 	  438000 a 448000
• :Typo 5 	  408000 a 418000

Janeiro... _	 148400 148275
Fevereiro. . .	 148400 148300
Março. . 	  148350 148250
Outubro. . .	 148050 138900
Novembro. . . 	 148150 148075
Dezembro. . .	 148350k 148275
Vendas. „, 	'	 500 saccas

Mercado firme.	 .
sabbadoa não funcciona • a 2' bolsa

, idercado disponivel
Preço do typo 7, 148200 por -10 kilos_

• Mercado firme.
• Vendas até li horas, 2.757 saem.

O syndico, Bento Dias Pereira.
.1)

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia
Café	 •

,

Algodão

Entradas não houve.
•ahidas.
.Existencia. .

Mercado. calmo.
Preços por 10 kitos:

	

,	 Fibra longa:
Typo Seridé:

	_T

•

 YP0 3 	

Aguas mineraes:

	

Sleasco	 Cleasco
Por caixa

NacionaeS — Diversas marcas 	 	 378000	 558000
Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa — Seridó hypo 5 	 	 478000	 488000

-Fibra média — Ceará typo 5 	 	 428000	 438000
Fibra curta — Matas, typo 5. .

. Aguardente:
Pipa 01480 litros:

t	 Caldos •— Extra sellu:
De Paraty . 	 	 2408000	 .2508000
De Angra. 	 	 2408000
De Campos.-'. 	 	 —	 2008000
De Pernambuco . 	 	 4808000

• Álcool:	 •	 .	 .
Caldos — Extra sellos:

De 40 graus . 	 	  4808000
Alfafa:

Por kilo: .
Nacional. . . 	 	 8420	 8436

Azeite:
Por kl/o:

Diversas marcas. 	 	 68900	 78500
• Alhos:

Por 100:
Nacionaes 	 	 28500	 38500
Estrangeiros 	 	 68500	 78000

Arroz:

	

Por 60 kilos:	 •
Brilhado de 1' (agulha) 	 	 708000	 728000
Brilhado de 2' (agulha) 	 	 638000	 668000
Especial. 	 	 638000	 668000
Japonez especial 	 	 458000	 46E000
Japonez de 1' 	 	 438000	 448000
'Japonez de	 398000	 418000
Sangra 	 .... . . . ...	 Nominal

Assucar:
Por sacco de 60 kilos:

Branco crystal. 	 	 518000	 518500
4C. amarelo. .	 88000	 508000 . 	

Mascavinho . 	 	 Não lia
Mascavo 	 .........	 448000 .. 458000

Por kilo:
38/ • Refinado 1° (extra). 	 	 18090

9,950	 Refinado 1 ° . .	 $900
Refinado 3' 	 ... . ...	 —	 •' 8300

Bacalháu:
Por caixa com 58 kilos:

Diversas marcas 	 	 1608000 1808090
Cascudo 	 ...	 ..	 1158000 ..1258000

Por lh caixa:
Banha:

Por kilo:

	

De Porto Alegre — lalas com 20 kilos..` 	 18820	 28020
De Porto Alegre	 latas com 2 Piles 	 18820	 28020

• snn



	1$820	 24020

	

14800	 11820

	

1$900	 24050

	

14900	 2$050

	

14900	 2$050

	

4560	 4800

	

$450	 4760

	

461000
	

484000

	

33200	 34600

	

24800	 31000

	

13000	 134600

	

141000	 14500

	

12000	 121500

	

104000	 114000

61000

91000

8$500

64500

91500

71000

331500
321500

•n•nn•
	 311500

MN."
	 351500

Nominal
211000	 221000
241000	 281000
24$000	 361000

Nominal
NoriV -1

181000	 231000

551000
301000
121000

351000
322000
16$000
131000

181000
121000

1301000
401000
301000

801000
551000
201000

401000
361000
201000
161000

201000
181000

901000
551000
601000

	

000	 1700

	

14500	 14900
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197.000

De Porto Alegre — latas com 1 kilo 	
De Laguna — latas com 20 kilos 	
De Itajahy — latas com 20 kilos 	
De Itajahy -- latas com 10 kilos 	
De Itajahy — latas com 2 kilos 	

Batotas:
Por kilo:

Nacional — Mineira e Paulista 	
Nacional — Rio Grande 	

Cebolas:
Por kilo:

NacLnaes 	 ........
Café:

Por alio:
Torrado de 1* 	 ........
Torrado de 2' 	

Por 10 kilos:
Em grão — typo 7 	

Farinha de mandioca:
Por 50 kilos:

Porto Alegre — fina 	 .....
Porto Alegre — entrefina . 	
Perto. Alegre — grossa 	

Farello de trigo:
Por sacco com 35 kilos:

Dos Moinhos Nacionaes 	
Por sacro com 40 kilos

Remoido dos Moinhos Nacionaes 	
Por sacro com 35 kilos:

Farellinho dos Moinhos Nacionaes 	
Farinha de trigo:

Por suco com 44 kilos:
De ia qualidade. 	
De 2' qualidade. 	
De 3' qualidade. 	
&monto . 	

Feijão:
Por 60 ki/os:

Preto bom 	 ..... • .....,
Preto novo — especial 	
Manteiga . . 	
Banco nacional.. 	
Enxofre.
Frsdinho . . . .. 	
Mulatinho. 	

PhosphorosI
Por laia:

Nrcione.::
Diversas maroas.

Fumo:
Por 15 kilos:

Em corda, de Minas:
Especial 	
Bom. • . 	
Baixo 	

Rio Grande:
Amarelo .14 	
Amarelo 24 	
Commum 1' 	
Coam= 2' 	

De Santa Catharina:
Espoeis. (de 1') 	
Superior (de VI 	

Da Bahia:
Fspeciai 	
Superior . 	
Bom . . 	

Herva Moita:
Por kilo:

Do Paraná e Santa Catharina 	
Lombo:

Por kilo:
De Minas e Paraná 	

Manteiga:
Por kilo:

De Minas e Estado do Rio 	 	 44300
Milho:

Por 60 kilos:
Amarelo... 	
Vermelho.
Mesclado. 	

Óleo:
Por kilo bruto:

De linhaça — Em barril 	 nIn... 24800
De caroço de algodão nacional 	

vo.viitio
-- 14900

De Minas, Rio e São Paulo 	 $400 $500
De Porto Alegre. 	 $400 $500
Do Santa Catharina. 	 4400 $500

Kerozene:
dir):

Americano — Diversas marcas 	 35$000
Uuei lue

Por kilo:
De Palmyra — typo "Rheno" 	 103000 124100
Typo prata — nacional 	 54500 64501.

Sal:
Por sacro de 60 quilos:

Do Norte:
()mosso.. . 	 .... 84700
Moldo .-. 9490C

De Cabo Frio:
Grosso .	 	 64500
Moido . 	 -- .7$50(

Tapioca:
Por kilo:

Diversas procedencias. . 	
Toucinho:

Por kilo:

4450 455P

Cornmuni.. . 	 14600 1$80b
De fumeiro. . 	 2$300 2$350

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional • 	 301000 401000
Por caixa:

Estrangeiro.	 .	 .	 	 181000 581000
Vinho:

Por barril:
Do	 Grep4e.1,..~AG .. .0» .. #41,411111~ ••nn•n 1201000

Estrangeiro:
Por pipa:

Virgem . 	 — 1:9004000
Verde . — 1:9004000
Colares	 	

iarqUO:
— 1:900$000

Por kilo:
Do Rio Grande:

Patos e mantas . 	 11800 11800
'lutas	 •	 	 11900 21000

...o interior de Minas, Rio e São Paulo 11500 11700
O síndico, Bento Dias Pereira.

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSGRIPÇÁO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° DISTRICT°	 TIJIJCA Á
a. e. IgRANC/SCO XAVIER N. 267 (OOLLEGIO MILITAR)

Serviço de Recrutamento na	 Zona:
Esperidião de Medeiros, 20 tenente, delegado militar do

Faz sabor, que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito, no dia 23 de setembro de 1933, nesta capital, sede da
das relações abaixo transcriptos, devendo os de numeros 1 á
45 da classe de 1913; 244 á 305 da classe de 1912 e 576 0603
da classe de 1911, que fazem parte do contingente da 1' cha-
mada, se apresentarem no dia 19 á 29 de outubro do corrente
armo, na sede desta junta, á rua S. Francisco Xavier n. 267,
afim de receberem os respectivos certificados de apresenta-
ção, e, os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas esta-
belecidos nos regulamentos militares e Codigo Penal do
Exercito.

Os de numeros 46 á 81 da classe de 1913; 306 á 453 da
classe de 1912 a 604 a 625 da classe de 1911, exceptuados os
insentos, e que constituem o contingente supplementar
(2' chamada), ficam desde já avisados de que serão chama-
dos á incorporação, caso seja insufficiente o contingente da
r)ritneira, sendo nesta hypothese, afixado o respectivo edital g

54300

172000
196000
411500

.........

ispoo
182500
444000



e•keá.

na séde desta junta e publicado no Diariu Official de novem-
bro proximo.

E. para que chegue ao conbeciniento de todos lavrei o
presente edital que seila affixado na sede desta junta e . pu-
l-olead o no Dotrio Officiu l, depois de por milli assignado.

Capital Federal, 6 de setembro de 194. - Espertdião
Medeiros, 2" tenente delegado militar na 11' Zona.

16: 45. Altino, filho de Heitor Machado .Silva e Larinia
Martins Silva.	 •

21. 18. Antenor Valentirn, filho de _Francisco Valentim.
22. 19. Antonio, tidio de Antonio Abilio Coelho e Eielvina

Barbosa de' Mattos.
26. 35. Antonio, filho- de Augusto Simões Cabo e Ricar-

diria da Conceiçáo.
27. 3. Antonio, filho de lOjilo José Coelho e • Lilia Lima

Coelho.
34. Antonio, filho :de Josepha Rodrigues Oléa.

41. 30. Arlindo, filho de Alvaro Pereira Ribeiro e Chris-
tina Alves 'da Silva Ribeiro.

, 60. 15. Claudionor, filho de Rodolpho Prlioto : da Silva e
Cornelia Alga Souza Valente Silva.

	

64.	 8. Dewett, filho de Augusto Pantoja.
79. 20. Ernesto de Carvalho filho de Rubem de

e Augusta da Frearnação Carvalho.

	

87.	 Flavio, filho de Adolpho Fernandes Monteiro e 'Be-
nigna Rosa I Monteiro.

95.. 38. Francisco, filho de Manoel Monteiro da. Silva e
Adelaide .Fructuosa.	 • •

96: 10. Francisco, .filho de Pauladina Moreira. •
107. 13. Gerson, filho de Oswaldo Trindade dà Silva e Ber-

dolina Alexandrina da Silva.
110. 36. Guilherme Augusto Fialho dos Anjis, filho de

Dr. Augusto de Carvalho 'Rodrigues dos An-
jos e Esther Fialho Rodrigues , dos Anjos.

4 9 4. 14: Jacintho, filho de Joaquim Henrique e Cecilia
Rocha.

.11. João, filho de João Jacintho Machado 'e Margarida
de Jesus Machado.

135. 33. João; filho de Jorge de Oliveira e Rosalina de Oli-
veira.

136. 31. João, filho de Manoel Duarte e Maria de Siqueira.
•..140. 12. Jorge, filho de Agostinho Ramos e Maria Ramos.

	

141.	 9. Jorge, filho de Pedro Velloso da Silveira e Odilia
, Carvalho da Silveira.

116. 40. José, filho de Castor Paulos e Maria Roméro.
•447. 22. José, filho do Dr. Ernesto Augusto Passos e Maria

Paula de Oliveira Coelho Passos.
152. 24. José, filho de Miguel José Moraes e Franoisca da

Conceição Soares,
160. 25. Lauro, filho de Henrique • Mendes Martins &Marga-

rida Rosa Corrèa.	 • .
164. 17. Luiz, filho de , João Pacheco Chaves e 'Paulina da

Silva Chaves,'
167. 37. Manoel, filho de Antonio Rodrigues Eiras e Cle-

mentina da Silva Barreiros.
177.. 28. Manoel, filho de Virgilio Augusto dos Santos e

Rita Neves de Oliveira.
179. 11. Mario, filho de José Alves Ventura e Cecilia Fer-

reira Poéta. -•	 •
180. 6. Mario Navarro da 'Costa Filho, filho de Mario Na-

varro da Costa e Orminda Ferreira da .Costa.

	

.181.	 5. Mario Fernandes Costa., filho de Joaquim Fer-
nandes Costa.

• 186. 24. Moacyr, filho de João Carlos Torres da Silva e
Judith Sampaio Sá.

	

187.	 1. Murillo, filho de Ataliba de Oliveira Guimarães e
Julia Pimenta de Oliveira Guimarães.

193. 26. Newton, filho de Octacilio Dubois I3ástos e Maria
da Rocha Bastos.

.:203. 32. Olyntho, filho de Manoel Ribeiro de Barros e Be-
nedicta Siqueira Pereira.

211. 27. Oscar, filho de José Leal e Irene Pinto Leal.
215. 16. Oswaldo Ferreira Couto, filho de Antonio .Fer-

reira e Rosa do Santo Jorge.
218. 41. Oswaldo Ruy, filho de José Rodrigues e Lucilia

Rolrigues.
• 229.	 7. Pedro, filho do Dr. Mauricio Marand -e Anna B.

Morand.
231. 23; Raul Grumbacto, filho de Eduardo Grumbacto e

Irene Souto Grunmbacto. 	 •
- .233, 42. Raul, filho de Americo Ferreira e Josephina Mon-

teiro. •
235. 43.• Reynaldo, filho de 'Antonio Martins e Maria da

'Silva Martins.	 •

')rirneira chamada
Classe de 1912

Agenor, filho de Euclydes • Soares dos .Santos: e •
Maria Sant'Anna dos Santos.

Alberto, filho de Antonio Duarte e Maria de
Assis.

Albino, Ilibo de Albino da Silva Pinheiro e,Mariz,
Leonor Georgina Pinheiro. -

Amarei, filho de Amarei Cardoso de Paiva e Joa-
quina Colido de Paiva.

Antenor, filho de Luiz José da Rocha e Josephina
da Rocha Silva Rocha.

Antonio, filho de Adelino Andrade e Caroliina da
Encarnação.

Antonio, filho de Monteiro Neves e Carolina de
Jesus Teixeira.

Antonio, filho de Francisco. Martins Borba Le Ma-
. ria da Rocha Borba.

Antonio, filho de José Coelho e Josepha Coelho.
Armenio, filho de Armando Rodrigues dos Santos

e Valentina Rodrigues dos Santos.
Arnaldo, filho de Alberto Silveira de Mello e Pra-

zeres Christovão de Mello.
Ary, filho de Augusto de Assumpção e Pau/in&de

Assumpção.
Ary, filho de Jacintho Lopes Valladão e Franklina

Pereira da S'ilva.
Ary, filho de Manoel Vieira Tosta e Jandyra Von

.Hulsen Vieira Tosta.
Augusto, filho de Antonio Beruardes da Silva e El-'

vina Clara. •
Boulanger, filho de Conrado de Siqueira e Souza

e Olga da Conceição Siqueira,
Carlos Marques, filho de Antonio Marques e Eduar-

da de Jesus.
Carlos Francisco Natal Mantoano, filho 8 Pas-

choal Mantoano e Jorantina Tossino. 	 -
Carlos Alberto Werneek, filho de Arthur Gaivão

Werneck e Albertina Barbosa . Werneek. .
Casemiro, filho de Gaspar Antonio Pereira e Ma-

.	 ria Gomes Pereira.
Clandionor, filho de Gaspar Gigante : e Viotalina
. Cardida Gigante. 	 •

85. 297. Constantino, filho de Anselmo Ignaeio Ramos e.
Christina Moreira da Conceição.

92. 267. Edmundo,' filho de Victorino Ferreira Constant e
Bellarmina do Couto Constant.

95. 283. Eduardo Magno da Silva, filho de Eduardo Mar-
ques da Silva e Luiza Pereira Magno da Silva.

96.24. Eduardo Joaquim do Rosario, filho de Manoel
Joaquim do Rosario e Odilia Maria -do -Ro-

_

sario.
104. 263. Enrico, filho de Gabriel Martins Ferreira . e Maria

Gabriela de Andrade Ferreira.. 	 .
109..275. Fernrainudo.ino, filho de Braz de Maria Catharina Mu-

113. 273. Fernando, filho de José Rodrigues Leite Pitanga e.
Leopoldina Pinto Leite Pitanga.

124, 300. Franciseo Manoel, filho de• Jacintho Verá e Ame-
rica Pombo Veia.

125.'277. Gabriel, filho de Frederico Ribeiro Lima Duarte
e Saturnina Ribeiro Lima Duarte.,

137; .256. Guilherme Janot, filho de Benedicto Caldeira Ja-
not e Lebrina Janot.	 •

138. 287. Grimaldo, filho de Lindolpbo -Neves e 1:talim) da
Silva Neves.

1 '41. 274,, Ilaylton, filho de Aeelino de Valia Machado e Syi-
via de Freitas Rodrigues Dias Valle Machado.

.144. 299. Helio, filho "de Angelo de Azeredo Santos Moreira
e Dulce Pinto Soltos Moreira.

145. 247. Helio, filho de Rodelpho Graça e Marietta Graça.
157. 272. Ilzá, filho de Nelson Moura e Tharcilla de Queiroz

Moura.
158, 255. Isnard. filho de Avelino Thomaz de Aquino.e Ignez

Lucinda da Graça.
170. 285. João Lopes, filho de Adelino Lopes e Rosa Abreu

Lopes.
179. • 265. João Lopes, filho de Theodorico Lopes e Maria dos

Prazeres Balteazor.
186., 304. Jocelvn, filho de Antonio de Oliveira Guedes e

• Virgínia Ferreira 'Guedes.
193. , 296. José, filho de Antonio Cotta Machado e Delmirda

Maria Machado.

Carvalho

3. 245.

6. 269.

9. 260.

22. 257.

25. 262.

26. 264.

27. 276.

33.. 248.

36. 24.
11. 305.

53. 290.

57. 282.

58. 295.

59. 289.

60. 281.

68. 291.

70. 280.

75. 284.

77. 280.

79. 301.

83. 302.
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196. 293. José, filho de Benedicto de Oliveira e Leontina
Albina de Oliveira.

204. 244. José, filho de José Machado Curvello e Bonifaolo
Curvello.

209. 279. José, filho de Manoel Francisco Ferreira Junior
e Maria Ferreira.

225. 254. Luiz, filho de Antonio Maria Garras e Maria de
Nazareth Corréa.

295. 292. Paulo, filho de 458 Maria de Albuquerque Bello
e Maria Olympia de Albuquerque Bello.

300. 250. Pedro da Costa Alves Ferreira, filho de Luiz Bar-
reto Alves Ferreira e Cecilia da Costa, Alves
Ferreira.

Ni. 253. Ramiro, filho de Orozimbo Martins Pereira e
Guiomar Agia Guimarães Martins Pereira.

$09. 251. Romãs, filho de Arthur Monteiro Pereira e Aurea
de Azeredo Soèiro Ferreira.

313. 298. Rubens, filho de isaltino Ribeiro Caldas Bastos - e
Amalia Carneiro Ribeiro.

320. 278. Severiano, filho de Severiano Pinheiro, de Lima.. .a
• Maria Martins Pinheiro.

Primeira chamada (classe de 1911)
7. 601. Alfredo, filho de Valeriano Bernandes e Maria

Ernilia da Costa.
8. 584. Alfredo, filho de Virgilio Rosa e Siara e Elisa

Martins do Espirito Santo.
9. 589. Aluysio, filho de Carneiro Goudim e Alice Amado

Goudim,
,26. 583. Aureo de Souza e Almeida, ,filho de Oscar P. de

Souza e Almeida.
29. 591. Camillo Barral de Hollanda, filho de Antonio Ca-

mulo, de ilollanda e , Carolina Barral de Rol.
landa.

82... no, Groso, filho de Manoel Gratulino Soares e Geral-
dia da Cruz Soares.

56. 599. Daniel. filho de José Abuso e Maria Augusta Mar-
ques.

46. 579. Fernando, filho -de José Alfredo de Mello e Mar
cellina Maria de Mello.

56. 586. Geraldo, filho de Leonel Hugo Gonçalves e Am-
brosina Siera Gonçalves.

-60. 600. Helio Pinheiro Duarte Pinto, filho de Joaquim
Kapko Duarte Pinto e Rosa Pinheiro Duarte

• Pinto.
68. 581. João, filho de Luiz da Silva e Oliveira e Maria

Umbelina de Resende Oliveira.
71.504. João, filho de Maria das Dores Santos.
76. 598. Joaquim, filho de Joaquim Alves de Araujo e Ma-

.	 ria da Conceição Amorim.
G. #88. José, filho de José Antonio Calmou da Gama e

Lucinda Cordeira Calrnon da 'Gama.
98. 592. Luiz Antonio, filho do José Firmino e Beatriz de

Jesus.
100. 585. Manoel, filho de Bernardina Rosa de Faria.
108. 577. Mario, filho de Marcellino Pereira da Silva e Es-

tephania Thereza da Conceição.
130. 596. Pedro, filho de Samuel Brandão e Maria Rita,
131. 593. Reginaldo, filho de Reginaldo Arthur Brooting e

Herminia Lirieta Delgado Brooting.
144. 603. Targino, filho de Manoel José Lopes e Iracema

Maria Lopes.
140.. 576.. Thomaz, filho de Thomaz . Moreira Branco e Er.

nestina Rodrigues Branco.
14.6. 505. Thornaz Benjamin, filho de Thomaz Cavalcanti de

Albuquerque e Alzemira Fonseca Cavalcant/
Albuquerque.

148. 578. Victor . Hino Baldessarini,' filho 'de Eduardo Bel-.
dessarini e Margarida , Relia Baldessarini,

149. 580. Vivaldi, filho de Vivaldi Leite Ribeir e Maria .da
Conceição. Mati:Os Ribeiro.

152. 582. Waldernar de Almeida, filho de Fernando de AL.
meida e Sevérina de Almeida.

133. 587. Wenceslau, filho de Berminio Ribeiro Pinta . ° Zu-
leika Caldas Pinto.

455. 597. :Yamoré, filho de Arlindo Angelino da Silva LOW
Alice Alves Leite.

Segunda chamada

Classe re '1913
52. Alberto, filho de Eloy Fernandes -Baptista• e. Caro-

bua Delesderrier.
Antonio,- filho de Mario da Silveira atacada e Maria

Adelaide Macedo..
46. Ary, filho de Amaino Godinho de Almeida-e .Frak.

cellina Candida.
66. Ary, filho de Francisca Maria da Conceição.
64. Aristhides, filho de Mario Ferreira e Antonia

Silva.
53. Braz; filho de Arrnenio da Silva Madura e JOSCS

phina Alves Salgueiro Madura.
71. Carlos, filho de Litimingos Gonçalves Dias e Hiedii

Almeida.
50. Christian°, filho de Candido José Martins e Idalina

• .Antonia Marfins. •
59. Clio, filho de João Alvear e.' Josepha' d'AlVazir.
67. Delmo, filho de Oenulpho 'Moreira de, Barras 011.

• veira Linia e Maria CaMilda ,Moreira 13arrOa
Oliveira Lima.

• Igalroa, filho de José de Souza Pinto -e Bernardinsi
_Granado Rihto,

• Eajaldo, filho de Tifo Ferreira Andrade Costa'
Maria Elvira da Rosa Costa.

Elpidio, filho de Presciliana Peneira do deita.
Epaminondas, filho de Epanainondas Benedicto da

Cunha e Luchida Ferraz da 'Cunha.
. Fernando, filha . de "'José Theophilo Gonçalves e

•Candidá -Gomes Moreira Gonçalves.
Francisco, filho de Fracisco Coelho Estavas e Ma.

ria 'da Conceição MUniz de . SaSorges Esteves.:.
Gabriel, filho de Gabriel. Martins dos Santos Vianna

ellermira Schiudler Vianna.
Grindedi da Silva Forreão,: filho 'de Juventino

Silva Torreão e Antonia da Si;va Torreão.
João, filho de João Pereira Porto e Benedicta Maria

da «Conceição..
João, filho de Olintho Rogado Leite a Mela Cardo

Leite.
'João' Maurillo, filho de Henrique da Sibia Borges ív

Margarida de 'Barros Borges.
Joaquim,' filho de José da Silva Ferreira e Luith-

Ferreira.
Benedicta Sant'Anna da Silva;.

Luiz Augusto, filhc de Augusto Machadci Mendes
Noernia Ferreira Mendes.

Manoel, filho de Joaquim de Oliveira Frade e Mart=f
dela da Silva.

Manoel, filho de Manoel Pedro de Medeiros e Erme.:"
linda da Costa Medeiros.

Orlando, fi:ho de JoA Cardoso Corrèa de Aimeida.;:
Junior e Laura Carvalho de Almeida.

Roberto Mauricio Silva, filho de Emilia Jesus da:
Silva.

Ruy, filho de Francisco Neves e Joanna Coelho
Neves,

Virgilio	
_ )-2

Frontrin, filho de Vicente Frontrin e Ro-
• sina Leonardi Frontrin.

Waidemar, filho de Donato José Sã e Maria Jovita.
Waldemar, filho de Joaquim Lima da Silva e Mariaç

da Conceição Silva.
Walter, filho de João Perondi e Emilia Justa •

Segunda chamada

Ciasse ,de 1912

Affonso. filho de Affonso da Silva Nogueira e Gut
lhermina Tavares de Mattoa.

Antonio,. filho de Antonio Candeia e Maria Candlds,
de Jesus.

247. 258. Mario, filho de José Luiz Plmentel e Antonia da
Nactividade Ventura.

249. 288. Mario, filho de Manoel Gomes da Costa Pereira e
&Mim Gomes Pereira.

250. 270. Mario Rodriguçs da Costa, filho da Pereiliano Coe-	 O.
ta e Joanna Rodrigues da Silva.

259. 249. Milton, filho de Quintino Ribeiro da Silva Tava.- . 37, , 72
nos e Nayar de Aquino Tavares.

274. 252. Octacilio, filho de Ladislau José Martins e Maria 	 3a.
Telles Martins.

278. 303. Octavio Fayet da Fonseca, filho de Esnaldino 40.
Acestes da Fonseca e Ottilia Fayet da Fon- 44.
seca.

50.

54.

55.

61.
63.

65.

72.

76.
82.

85.

91.

99.

109.

132.

134.

81

69

47.
65.

54

58,

77.

79.

55.

76.
1	••

137. 60.

139. 73.

161. 75.
166. 53.

168. 62.

170. 49.

207. 74.

231. 68.

243. 70.

257. 61.

258. 57.
260. 58.

267. 80.

2. 348.

28. 352.
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29. 319.

35. 328.

48. 336.

61. 310:

65. 344.

74. 321.

90.330.

' 97. 313.

/00. 306.

133. 311. Geraldo, filho de Hermilio Freire Tapinarnbá e
Alcina Maria da Gloria.

134. 347. Geraldo, filho de Ludgero Alves Dias e Clarice Pi-
nheiro Alvos Dias.

150. 321. Hiram Thornaz Langston, filho de Alvaro B. Lan-
gston e Luise Dingua Langston.

165. 308. Jayme, filho de José Gonçalves de Moraes e Maria
da Costa Moraes.

174. 308. João Simões Corrêa, filho de João Simões Corrêa e
Joviniana Simões Corrêa.

177: 316. João, filho de Odorico Teixeira Neves a Eurydice
Alexandre Neves.

181. 314. João Alfredo, filho de Ricardo Ventura Broscoli e
Julia Broscoli.

A85. -326. Joaquim, filho •de José Maria Nunes e Laura de
Jesus Nunes.

188. 312. Jorge, filho de Gatão Marques da Costa e Auto-
nietta Camara Marques da Costa. 	 •

i97..339. José, filho de Dermeval Tavares de Magalhães e
Maria Vieira Martins.

210. 341. José, filho de Manoel Rodrigues e Maria da Con-
ceição.

230. 353. Luiz Ignacio, filho de Ignacio da. Costa Miranda e
Helena Miranda.

235. 350. Manoel, filho de Aureliano Fernandes de Souza e
Margarida Rita de Souza.

• 240. 334. Manoel, filho de Manoel Jacintho 'Fichei. e Fran-
' cisca da Rocha Fichar.

-251. 318. Mauricio, filio de Antonio Benevenuto de Paula
Fonseca e Cecilia de Gouvéa Paula Fonseca.

254. 346. Meichiades, filho de Adriana S. José.
• 255: 37. Melchiades, filho de Melchiades .106é da Silva e

Marcellina do Amparo Silva.
261. 317. Moacyr, filho de José Magalhães Fausto e Judith

Pereira Fausto.
264. 325. Nelson, filho de Carlos Bastos e Theodora Pereira.
265. 327. Nelson, filho de Euclydes Gonçalves de Araujo e

Maria Fagundes . de Araujo.
267. 324. Nelson, filho de João dá Souza Caldas' e Maria

Emilia Caldas.
275. 338. °atavio, filho de Everledino Azastes da Fonseca e

Ottilia -Fayet da Fonseca.
2 .88. 320. aswaldo, filho de José da Silveira Quadros e

Maria do Carmo n da Silveira.
298. 329. Paulo, filho de José Pereira e Candida Pereira.
299. 322. Paulo Moacyr Napoleão de Freias, filho de Paulo

Marçal de Freitas .e Amelia Santos de Freitas.
302. 342. Raul, filho de José Agostinho de Olivoira e Clelia

Cordeiro de Oliveira.
306. 333. Reynaldo, filho de Armando Baptista Pereira e

Idalina Maria Ferreira.
307. 315. Reynaldo, filho de Manoel da Boa Nova Araujo e

Francisca Martins de Araujo.
310. 345. Romualdo, filho de Antonio Tristão da Silva-e Ca-

, rolina Rosa da Silva.
323. 335, Sylvio Italo Gran.di, filho de Tito Grandi e Inah

Lima Gomes.
329. 332. Virgilio, filho de Virgilio de Magalh,las Rodrigues

Alves e Frederica Virei Rodrigues
321. 340. Sylvio, filho do Dr. Euric,o Rangel o Córea Bel-

trão Rangel.
131. 351. Geraldo, filho de Francisco Barbosa Moreira Mar-

tins e Gracinda Corrêa Martins.

. Classe de 1911

16 613. Antonio, filho de José Pereira da Silva e Carolina
Machado da Silva.

18. 622. Antonio, filho de José Maria Peixoto e Dosinda do
Carmo.

21: 605. Aristhides, filho de José Barcellos de Oliveira Faria
e Maria Costa Barcellos.

39. 609. Edgard, filho de Donato José de Sá e Maria JO-
vita.

40. 611. Edir Dias de Carvalho Rocha, filho de Haroldo Car-
doso de Carvalho Rocha e Julia Dias de Car-
valho Rocha.

48. 617. Francisco, filho de Francisco Neves 'e Joanna
Coelho Neves.

63. 621. Herval, filho de Carlos Alberto de Queiroz e Maria
José Cid Mala.

65. 608. Horacio, filho de Cornelio Luiz Alves e Bemvinda
Alve

75. 619. João Baptista, filho de José Osorio Felippe da Costa
e Rosalina Maria Pereira.

66. 604. Horacio da Silva Campos, filho da José‘Marianno
Silva Campos e Antonia Silva Campos.

69. 606. João, filho de Manoel José Delphino e Adelaide
Emilie da Silveira.

José, filho de Cypriano Ferreira e Hortencia Xavier
de Oliveira.

Lauro Muller Bueno, filho de Mazzini Bueno.
Mario, filho de Aleandre Francisco d'Agrella e Her-

minis Rosa Guerra.
105. 612. Mario, filho de Francisco Pinheiro da Silva e Deo-

linda da Silveira Neves.
106. •625. Mario, filho de João da Costa e Luiza da Costa.
114. 820. Meroven, filho de Manoel Lavrador Filho e Amelia

Conceição Lavrador.
118. 607. Newton George Carpenter, filho de Heri Stanley

Carpenter e Maria da Gloria Carpenter.
124. 618. Oswaldo, filho de Francisco Vianna Marinho e Rosa

Etta.
125. 614. Oswaldo, filho da Ignacio Dias Costati e Francelina

da Silva Dias.
141. 623. Sylvio, filho de Albino Dias Salgado e Thereza da

Jesus.
154. 616. Wilton, filho de José Pereira da Silva e Italia Ce-

ribella Pereira da Silva.
Capital Federal, 6 de setembro de 1934. - Espiridião de

Medeiros,r tenente, delegado militar de 11' zona.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DisTaic•ro
DE SÃO CIIRISTOVÃO -- 10' ZONA

Séde: Campo de São Christovão n. 106 - Saguão da

Intendencia da Guerra

Edital de convocação de sorteados

Lyourgo Martins Pereira, presidente da Junta Perma-
nente de Alistamento Militar do 13° districto:	 -

Faz saber que foram sorteados para o Serviço do Exer-
cito no dia 18 de setembro de 1933, nesta Capital Federal,
séde da 1' Circumscripção de Recrutamento, os cidadãos con-
stantes das relações, abaixo transcriptas, devendo os de nume-
ros 1 a 133, da classe de 1913; os de ns. 721 a 798, da classe
de 1912, designados para servirem no 1° R. C. D.; os de
numeros 799 a 862, da classe de 1912; os de ns. 1.491 a 1.565,
da classe de 1911, designados para servirem no I.° G. A. P.,
que fazem parte do contingente de 1' chamada, se apresentar
do dia 19 a 29 de outubro do corrente anuo, na séde desta
Junta - Saguão da Intendencia da Guerra - afim de rece-
berem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao Ponto de Concentração ti. 2 (avenida Pe-
dro II), e, os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas es--
tabelecidas tos regulamentos militares e Codigo Penal Mi-
litar.

Antonio (2° deste nome), filho de Antonio Julio Pe-
reira e Anua Marques.

Antonio Diniz, filho de João Antonio Diniz e Clau-
dia Maria da Conceição.

~fido José Domingues, filho de•Augusto José Do-
mingues. -

Augusto, filho de Joaquim da Costa paraizo e Maria
da Conceição.

Bellemar, filho de Olympia Leopoldina da • Con-
ceição.

Carlos, filho de Manoel Corraa de Souza e Rosa de
Jesus.

Durval, filho de Alvaro da Rocha Vianna, e Maria
Thereza Torquato Rocha Vianna.

Eduardo, filho de Pedro Pereira de Souza e Maria
Muniz -de Souza.

Ernesto, filho do Dr. Jayme -Vou Roaemburger e
Cecilia de Lima Pedroso Voa Rosemburge.

•

ti7. 610.

95A. 615.
104. 624.
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Os dons. 134 a 238, da classe de 191-3; os de na. 803 a
924, da ceasse de 1012, designados para servirem no i° R. C. D.;
os de ns. 925 a 975, de classe de 1912; os de ns. 1.566 a
1.624, da classe de 1911, designados para servirem no 1.° G.
A. P., exceptuados os isentos, e que constituem o contingente
supplementar (segunda chamada)), ficam desde já avisados
de que serão chamados á incorporação, caso seja insufficieate
o contingente da l a chamada, sendo nessa hypothese, affixa-
do o -respectivo edital na sede desta Junta e publicado no Dia-
ria Official a partir de 7 de novembro proximo.
• E, para que chegue ao conhecimento de todos, eu, Pedro
Dantas, secretario, lavrei o presente edital, que será publicado
no Diario Officio', depois de assignado pelo presidente.

Capital Federal, 23 de agosto de 1934. - Lycurgo Mar-

	

tins 	Pereira, presidente. - Pedro Dantas, secretario.	 -

Relação nominal dos sorteados da 14 chamada designados para
servirem no la Regimento de Cavaltarid Divisionario,
cura Quartel á avenida Pedro II, em Sdo Christovão.

Classe de 1913

Numero de alistamento - Numero de sorteio - Nome e ti- 272, -
fiação

285..
I,	 61. Abelardo, filho de Deolinda Maria •da Concei-

ção - Registro Civil. 	 . 289.

	

8.	 114. Adão filho de Patrocínio Henrique da Paiva -
aelastro CiviL	 291.

	

15.	 94. Adyr, filho de Alfredo. Fernandes de ouza 	 .
Registro Civil.	 204.

	

27.	 47. Airton, filho de Leopoldo Martins Porto - Re-	 - •
gistro Civil.	 .	 300.

	

33.	 70. Alberto, filho de James Small e Josephina Bar- -
botim	 - Registro Civil.	 301.

	

38.	 109. Albino de Azevedo Coutinho Filho, filho de Al-
bino de A. Coutinho - Registro Civil. 	 302.

	

51.	 2. Alfredo, filho de Jayrne Chrisostorno da Silva
- Registro Civil.

	

.53.	 69. Alfredo, filho de Odoelinio Alvas Corras da Silva
- Registro Civil.

	

60.,	 5. Alvaro, filho de Antonio Caetano de Souza-
Registro Civil.

	

71.	 53. A/zimiro. filho de Alzirniro Francisco Alves -
Registro Civil.

	

74.	 3, ~ericei, filho de Custodio Joaquim Ferreira
- Registro Civil.

	

78.	 101. Angelo, filho de Gabriel Milesi e Julia da Costa
Milesi - Registro Civil.

	

.94.	 8. Antonio, filho de Antonio GambOa e Maria dos
Anjos - Registro Civil.

	

97.	 38. Antonio, filho de Antonio José da Silva - Re-
gistro Civil.

	

101.	 127. Antonio, filho de Carlos Alberto Pereira da Ro-
cha - Registro Civil. .

	

lus.	 75. Antonio, filho de Geralcino Alves Paiva -. Re-
gistro Civil.

	

109.	 35. Antonio, filho de José Cardoso Machado Junior 359.
- Registro Civil.

	

:10.	 107. Antonio, filho de José Gouvèa e Julia de Frei- 360.
tas - Registro Civil.

	

26.	 85. Ary, filho de Antonio Feliz da Rocha - Re- .-366.
gistro Civil.

	

.30.	 119. Arlindo, filho de Pery Soares doa Santos -Re-
gistro Civil.

	

46.	 71. Armindo, filho de João de Jesus e Anna Joaqui- asa,
na Quintella - Registro Civil.

	

[54.	 17. Arthur, filho de José Augusto Gomes 	 Re- 380.
gistro Civil.

	

159.	 104. Augusto. filho de Daniel Ferreira e Thereza de age,
• Jesus Pereira - Registro Civil.

	

161.	 90. Aurelio, filho de Alberto Barroso e Cecilia da aeo•
Silva Barroso - Registro Civil.

	

172.	 1. Bertulino, filho de Geraldo de Souza e Maria . de 419.,
Souza - Registro Civil.	 - 424.

	

197.	 34. Clandionor Narciso Rosas. filho de João Narciso
Rosas - Registro Civil.	 ' 425.

	

202.	 III. Christovão Ribeiro dos Santos, filho de Alberto 427.
Ribeiro dos antas -- Registro Civil. 	 .

	

Soe.,	 28. Dano, filho de Manoel Rodrigues Coelho - Re- - 4,34.
gistro Civil.,

207,

213.

225.

232.

233.

243.

253-

257.

263.

264.

265,

354.

358.

357.

.48. David, filho de, Edwiges Gonçalves dos Santos
--aRagistro Civil.

i2., Deolindo, filho. de ,Pedro Alexandrinos Moura \ da
Silva Pinte	 Registro Civil.

Ao. Durarei, filho de João, José Pereira se- Registao
• Civil.

118. Edmundo, filho de, Raul Francisco Alexandre
- Registro Civil.

ai1ho de- Rogerio Lopes. .e Aurora Car-
neiro - Registro Civil.

7.9. Emiliano, filho de Joaquim Marciano .de Casta-.
lho - Registro Civil.

24, Euclydes; filho de Euclydes Pereira . Fortes e--
Registro Civil.

13.Eugenio, filho de Eugenio do Nascimento e./€a-• bel- do Nascimento- Registro Civil..
26. EVangelino Cruz, filho de João da Cruz - Faa

• brica. da Tecidos Arneriea Fabril.
52. Evaristo, filho de Camillo José Antunes - Re-

--	 . gistro Civil.
62. Evaristo, filho . de Constaatino da Costa e Am-

brosina Ferreira da Costa - Registro Civil.
132. Firmino Francisco, filho de Firmino Francisco

Carcellar - Registro Civil.
4. -Francisco, _filho de João de .Abreu e Narcisa da

Conceição -o Registro Civil.
123.. Francisco, filho de Julio José Soares - Registro

Civil.	 . .
33. Francisco, .filho de Manoel José Basilio - Re-

gistro: Civil.	 •.
57. Francisco Anehieta da Silva filho de Francisco

Anchieta. Filho --
64. Gestão Fiuza de :Lim,. filho de José Alfredo
• Fiuza de Lima - Arsenal, deGuerra.
93. -Genesi° Rodrigues, filho de Ootaviano Rodri-

gins -- Registro Civil.
7. -Gentil, filho de Francisco . Saltas Carvalho .-

Registro Caril.
Gilvesio, filho - de Adriano Lopes•e Ariibrosine da

Silva - Registro Civil..
Herval; filho de Bernardino Manoel da Silva

Registro Civil.
Humberto Freitas, _filho • de ViCénte •P'reitas -

.Fabrica de .Vidros- "Esberard".
Ignacio, filho de Abilio Ferreira e Maria Joana
- • Registro - Civil. ,

105. Iouth, filho de Ticho Brahe de Araujo Maohado
'	 Registro Civil.

9. Jacintho, filho de João. Manoel Bastos - Re-
'	 gistro'

82. Jacia 'filho de Julio ,gaeriner e Ca-adida Simo-
nina Gaartrier - Registro Civil.

115 aayme, filho de Jayme Benvollf e Thereza' Ra-
• mos Benvollf•.- Registro Civil. '

97. Jayme, filho de Manoel Francisco Fraga - fle-
• - ,giatro Civil:

131. Jayme, filho de Mario da Cruz Sobral e-
gistro 'Civil. : r •

20. Jayme, filho de, Sylvio Lydio Moreira Magro -
Registro Civil.

42. Jayr, filho de Antonio de Souza Peenand'es
.	 Registro Civil.

126: João, filho de Albano -Leal e .Anna dos Santos--
Registro Civil.

22. João. filha de Candido de Oliveira Brito - Re-
gistro Civil..	 •

117. João, filho de Elisabeth Pereira Guimarães'-
Registro Civil.

39. João,' filho de João José Castilho e' Maria An-
tonia de Castilho	 R. C.

46. Joadatilho'de Lucio de Magalhães e Maria &saias
Velloso - R. C.

128. João, filho de Nani Egidio. e T‘ercida Ras,pante
-• R. C.	 •

124. Jorge; filho de Esmeralda dos Santos - It. C.
31. Jorge, .filho de Julio Cardoso e Pulcheria Maria

- R. C.
78. Jorge, filho-de Luiz Teimo Amand •••- R. C.
83. Jorge, filho de Manoel José de Souza Vidal , -

R. C.
José. filhoada Alfredo Dias. e Leonel. Alva. da58.

308.	 102.

-328.	 28.

241.	 129.

344. 44.

345.

850.

351.
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443.	 38. José dos Santos, filho de Ârthur dos Santos
R. C.

447.	 67. José, filho de Ildefonso da Costa Fernandes --
R. C.	 711.

459.	 45. José, filho de José Nunes Velloso	 R. C.
461.	 49. José, filho de José Viegas da Silva - R. C. 	 715.
469.	 21. José, filho de Rornão Mendes e Maria Mendes de 726.

Barros - R. C.
485.	 68. Jurandyr, filho de Lauredano Ferreira Dias - 728.

R. C.
- 467.	 113. Juvenal. filho de Mathias Antonio de Oliveira 744.

-- R. O.
488.	 15.; Laurindo, ' filho de Antonio dos Santos Moraes 746,

-- R. o •
490.	 91. Leonysio, filho de Eugenio Lopes Neves - R. C. 751.
496.	 29. Lorival, filho de Francisco de Freitas Lima 757.

- R.C.	 759.
497.	 74. Lourival, filho de Bernardino Alves de Carvalho

-- R. o.
500.	 95, Lourenço Pereira, filho de Lourenço Pereira -

Fabrica de Vidros Esberard.
506.	 27. Luiz, filho de Jesuina Maria - R. C.
512.	 130. Luiz Carlos, filho de Carlos Augusto da Silva

LisbOa- R. C.
515.	 66. Manoel, filho de Abilio Alves e Maria Azevedo

- R. C.
525.	 55. Manoel, filho de Joaquim Rodrigues e Soledade

de Jesus - R. C.
527.	 54. Manoel, filho ds José Lopes Pimentel - R. C.
530.'	 73. Manoel, filho de Manoel Felippe e Aurora dos

Anjos Moraes - R. C.
535.	 ii. Maneei, filho de Manoel Pinho e Anna Ignacia

Soares - R. C.	 .
538.	 56. Manoel da Costa Coelho, filho de Chrispim da

Costa - Intendencia da Guerra.
542.	 99. Merino, filho de Idalina Pereira - R. C.
553.	 96. Mario, filho de José Santa Eufemia Farinhas

 R. C. 
558.	 86. Mario, filho de Manoel Ferreira de Souza

11.0. 163.562.	 32. Mario de Jesus, filho de Alexandre dos Santos
- Fabrica de Calçado D. N. B.	 164.

573.	 41. Miecio, filho de Aristarcho Dias Brandão - R. C.
578.	 10. Milton, filho de Luiz Borges Mattos - R. O.	 166.
585.	 116. Moacyr, filho de Isaltino José da Silva. - . 11. C.
591.	 76. Napoleão, filho de Gustavo Gomes da Silva -

R. C.
596.	 122. Nelson, filho de Antonio Pereira de Pinho

R. C.
601.	 50. Nelson, filho de José Rodrigues Brandão - 11. C.
606. 65. Nery, filho de Clarindo de Souza - R. C.
607. 40. Nerval, filho de Gloria Moura - R. C.
621. 120. Oldemar, filho de João Matheus Pequeno - R. C.
622. 112. Onofre, filho de Antonio de Souza Machado -

R. C.
627. 106. Orlando, filho de José Fernandes Henrique -

R. C.
629.	 133. Orlando Rodrigues, filho de João Rodrigues e

.	 Luiza Britto -- Arsenal de Guerra.
631.	 14. Oscar, filho de José Grilo da Rocha - R. C.
633.	 108. Oscar, filho de Quintiliano Senra e Entraste

Senra - R. C.
637. 31.' Osmar, filho de Augusto da Costa Guimarães

-11. C.
638. 121. Osmar, 

R
filho de Justiniano Augusto da Silva

----	 . C.
656.	 72. Paris, filho de José Justo e Raphae/a Garcia

658.	 84. Paulo, filho de Amador Rodrigues da Costa -
R. C.

661.	 51. Paulo, filho de Gualtiero Bartulino - R. C.
668.	 63. Pedro, filho de Migue? Archanjo de Carvalho

- R. C.
669.	 89. Pedro, filho de Pedro Alves Steinpa - R. C.
672.	 88. Pery, filho de Joãu de Souza Macedo - R. C.
675.	 98. Pompilio, filho de Theodomiro Jorge de Campos

- 11.0.
677. 110. Raphael Brouzo, filho de Olivio Brouzo 	 In-

tendencia da Guerra.
678. 18. Raphael Fernandes Cabo, filho de Antonio Fer-

nakdes - Fab. Tec.
682.	 81. Roberto, filho de Flavio da Silva Ramos - R. C.
694.	 28. Ruy, filho de Domingos Corrôo de Sal - R. C.

699.
702.

87. Samuel, filho de Josepha da Silva - R. C.
59. Sebastião, filho de Antenor Flôres e Leocadia

de Mendonça Flóres - R. C.
16. Sylvio, filho de Alfredo de Oliveira Barros --

R. C.
19. Sylvio, filho de Julio Mynssen - R. C.

100. Waldemar, filho de Antonio de Oliveira Car-
valho - R. C.

60. Waldemar, filho de Antonio da Silva Barbosa
Filho - R. C.

125. Waldemiro, filho de Francisco Martins da Silva
R. C.

77. Waldemiro, filho de Manoel Francisco Arsenio
- R. C.

25. Valfrisio, filho de Gualberto Couot Alves - R. C.
43. Walter, filho de João Schloder - R. C.

103. Walter, filho de Manoel Guanabarino Ribeiro
Sarmento - R. C.	 -

Classe de 1912

	

8.	 731. Adelino Vicente Pestana, filho de Manoel
cente Pestana - Fab. Tec.

	

33.	 729.- Alcides, filho de Euelydes Soares Pintd - R. G.
	48. 	 740. Altair, filho de Brasilio Vieira Couto - R. O.
	75. 	 789. Anselmo, filho de Eraestina Maria da Coneeiçãe

- R. C.
101. '782. Antonio, filho de Manoel Salgado e Isabel Blan

co - R. C.

	

106.	 727. Antonio' Santos Herrera, filho de Antonio ,Silvy
Santos - Fab. Tee.

115. 761. Ary, filho de José Servulo Sampaio - R. C
	123.	 790. Aristhides. filho de Ignacio Lino e Francisca

Albertina - R. C.
132. 732. Armando, filho de Armando Teixeira de Souza

•

280.

281.

284.

290.

-- R. C.

	

148.	 752. Arthur, filho de Raphael Chamarelli --- R. C.
162. 751. Belmiro,_ filho de Francisco Antonio Moura

- R. C.
736. Benedicto, filho de Bernardino Souto e Igneeta

Rosa - R. C.
786. Benedicto, filho de Francisco Lopes dos Sentai/

- R. C.
797. Bernardo, filho de Bernardo' Ferreira e Candida

Monteiro - R. C.
733. Carlos, filho de Carlos Gomes Xavier - R. G.
768. Casemiro, filho de Casemiro Teixeira de Car-

valho - R. C.
738. Chrispim, filho de Manoel Honorato doe Santos

- R. C.
795. Djalma, filho de Dermeval Peixoto Guimarttes

- 11.0.
771. Domingos, filho de José dos Santos Oliveira

Il. C.

	

244.	 786. Edgard Fernandes Dias, filho de Rodolptal P.
Dias - Cafet. Brasileira.

	

279.	 788. Evandro, filho de Virgilio Gomes da Silva
Netto - R. C.

759. Faustino, filho de Ascendino Pereira Machado
-- R. C.

772. Floriano, filho de Emiti° Goulart e Virginia
Genlart - R. C.

792. Francisco, filho de André Lopes de Oliveira -
R. C.

764. Francisco, filho de Francisco Corrêa da Silva
- R. C.

179.
187.

201.

221.

235.

	

297.	 728. Francisco, filho de José Baptista Mastratige
-- R. C.

	

311.	 781. Genaro, filho de João Carraseusas Contreiras -
R. C.

	

321.	 749. Gil, filho de Pedro de Alcan ç ara Siqueira-R. C.

	

351.	 741. HugO, filho de Antonio-. de Faria Corrêa Sobrinho
-- R. co

	361.	 743. Ismael. filho de Joaquim Fernandes e Maria José
do Rosario - R. C.

	

375.	 756. Jayme, filho de José Martins e Anna Martins

	

381.	 780. Jacques, filho de Manoel Lisboa e Rosa Macia de
Alencar --, R. C.

	

386.	 730. João, filho de Anselmo Francisco de Oliveira
- R. C.

	

388.	 737. João, filho de Antenio Ferzeira Li r.ea	 c.
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406. 723. João, filho de José Ribeiro e Maria Moutinho
- R. C.

412.	 784. João, filho de Parziale Vicente e Margarida
Parziále - R. C.

420.	 742. João Baptista Rodrigues, filho de José Rodrigues
- Int. da Guerra.

427.	 721. João Ribeiro Filho, filho de João Ribeiro e Etel-
vina da Silva - Gab. Ident.

430.	 758. João Sereno de Oliveira, filho de Albertina Ri-
beiro da Silva - Da 1 s C. R.

417.	 769. Jorge, filho de Manoel Martins Domingos-R. C.
455.	 765. José, filho de Antonio Fernandes - R. C.
472.	 '763. José, filho de Isidro Machado Rodrigues-R. C.
480.	 755. José, filho de Coelho Chavinhas - R. C.
497.	 757. José Equador, filho de Domingos Rodrigues

Lisboa - R. G.
409.	 794. José Luiz, filho de José Maria Igur - R. C.
501.	 762. José Maria, filho de José Maria Cavalcanti de

Albuquerque - R. C.
509. 722. Julião, filho de Severino Ferreira Rodrigues

-- R. C
510. 787. Julio, filho de Arnaldo Coelho da Silva - R. C.
512.	 776. Luiz. filho de Fernandes e Maria de Jesus Ro-

drigues	 R. C.
553.	 760. Manoel, filho de Antonio Rodrigues Teixeira

- R. G.
563.	 753. Manoel, filho de Francisca Maria da Conceição

- R• C .
770. Mario, filho de João Francisco de Britto - R. C.
'779. Mario Corrêa, filho de Joaquim Corrêa - R. C.

617. , 791. Milton da Costa Coelho, filho de Vasco Coelho
Duarte - Fabrica de Calçados Souto.

621.	 777. Moacyr, filho de Oscar Felippe Sperb - Registro
Civil.

629.	 796. Nelson, filho de Jorge Pereira de Mello-Registro
Civil.

640.	 747. Nilton, filho de Antonio José de Seixos Ferrão
Registro Civil.

647.	 739. Norival Figueiredo, filho de Augusto R. Figuei-
redo - Intendendo da Guerra. .

660.	 783. Orlando, filho de Orlando Antonio Soares - Re-
gistro Civil.

705.	 746. Paulo, filho de Manoel dos Santos Ribeiro Maio
- Registro Civil.

709. 724. Pedro, filho de Antonio Gomes Pinto - Registro
Civil.

711.	 745. Pedro, filho de Francisco Vieira de Souza
- Registro Civil.

724. 720. Placido, filho de Plinio Cesar Guimarães - Re-
gistro Civil.

725. 798. Platino, filho de José Catharino e Maria Eloy de
Jesus - Registro Civil.

726. 754. Praxedes, filho de Noé Telles Barbosa - Registro
Civil.

729.	 725. Rasberg, filho de Rasberg de Souza Pinto - Re-
gistro Civil.

731.	 744. Raul, filho de Arnold Pedro Martins - Registro
Civil.

738.	 785. Reynaldo, filho de João Vieira da Silva Rocha
- Registro Civil.

759. 778. Ruben Augusto, filho de Antonio Augusto de Me-
deiros - Registro Civil.

760. '735. Salvador, filho de João de Almeida Cardoso
- Registro Civil.

777.	 774. Sylvio, filho de Antonio Olgador e Joanna 01-
gador - Registro Civil.

781. '750. Sylvio, filho de Faustino Conrado - Registro
Civil.

782. 734. Sylvio, filho de José Rainho da Silva Garreiro
- Registro Civil.

786. 748. Sylvio, filho de Sebastião Infante Vieira - Re-
gistro Civil.

792, 767. Thomaz Fernandes Cobo, filho de Antonio Fer-
nandes - Fab. Tee.

793.	 775. Ubaldino Maria Gomes, filho de Manoel Maria
Gomes - Arsenal de Guerra.

, 801. 773. Wa/demar, filho de Geraldo Nabuco da Fonseca
- Registro Civil.

816. 793. Walter, filho de aria José Fernandes - Registro
Civil.

827. 726. Rubel, filho de Jorge Chedid e Rosa Abrahão
- Registro Civil.	 •

Relação nominal dos sorteados da primeira chamada designa-
dos para servirem no 1° G. A. P. (1° Grupo de Artilharia
Pesada), com quartel em São Christovão.

Classe de 1912

17. 803. Agenor P. Figueira, filho de Francisco P. Fi-
gueira - Da Light.

	

19.	 822. Agostinho, filho de Agostinho Frebe e Fioren-
tino Sabriria - Registro Civil.

	

25.	 836. Alberto, filho de Alberto Raboeira e Isaura dos
Santos Bahia - Registro Civil.

34. 850. Alcides, filho de Fernando Pereira da Costa -
Registro Civil.

59. 851. Alvaro, filho de Luiz Gonçalves dos Santos -
Registro Civil.

	

91.	 811. Antonio, filho de Ignacio Teixeira e Anua Pinto
Ferreira - Registro Civil.

117. 821. Ary, filho de Ludgero Anselmo de Souza - Re-
gistro Civil.

	

119.	 823. Ary, filho de Oscar Alipio Reis - Registro
Civil.

131. 843. Armando, filho de Antonio Pereira da Costa
- Registro Civil.

139. 854. Armindo Luiz Fonseca, filho de Luiz Fonseca -
Arsenal de Guerra.

153. 852. Attila, filho de Avelino Ferreira ararqties -
Registro Civil.

154. 809. Alhos, filho -de Augusto Casar Duque Estrada
Bastos - Registro Civil.

	

171.	 831. Calmir, filho de Carlos Frederico de Oliveira
- Registro Civil.

	

182.	 859. Carlos, filho de José Coelho Beasa 	 Registro
Civil.

213. 829. Dejalmo, filho de Carlos Bertholino de CastrO -
Registro Civil.

250. 827. Eduardo, filho de Eduardo da Cunha Martins -
Registro Civil.

22. 837. Ernestino, filho de Antonio Carvalho atta -
Registro Civil.

285. 824. Francisco, filho de Aniceto Henrique Parreno -
Registro Civil.

304. 834. Franklin, filho de Jogo Pereira Gomes-Registro
Civil.

	

309.	 812. Gastão Faria, filho de Custodio José Pereira -
Registro Civil.

	

252.	 841. Humberto, filho de Ernesto Proença Filho -
Registro Civil.

	

358.	 849. Irineu, filho de Segifredo Bastos Jorge-Registro
Civil.

	

367.	 805. Jacyntho, filho de João Albino da Costa Mattos
- Registro Civil.

	

370.	 802. Jayme, filho de Aurelio de Jesus e Maria Eu-
phrasia - Registro Civil.

	

376.	 828. Jasrme, filho de Manoel Pereira e Emilia Garcier
Pereira - Registro Civil.

	

384.	 858. João, filho de Albino Fernandes Pereira - Re-
gistro Civil.

	

403.	 825, João Ferreira Lopes, filho de Joaquim F. Lopes
- Registro Civil.

	

408.	 847. João Antunes, filho de Manoel Antunes e Maria .
Condida - Registro Civil.

	

415.	 840. João, filho de Senhorinha Antonio, Fonseca -
Registro Civil.

429, 804. João Romão Miguel, filho de Pedro Biésca Fauro
- Registro Civil.

	

452.	 814. José, filho de Alberto Machado e Maria Magda-
lena - Registro Civil.

458. 830. José, filho de Arthur Barbosa de Paula - Re-
gistro Civil.

	

471.	 801. José, filho de Henrique Soeira e Marianna L.
Carneiro - Registro Civil.

481. 816. José, filho de José Fernandee da Fonseca Junior
_ Registro Civil.

	

511.	 807. Julio, filho de Joaquim Felippe e Olympia M. de
Jesus Felippe - Registro Civil.

514. 813. Julio Augusto, filho de Julio Ribeiro - Regietro

-99.
Gota,



Manoel, filho de Manoel Muniz Morgado - Re-
gistro Civil.

Marcelo, filho de João Caetano da Costa - Re-
gistro Civil.

Mario, filho de Oscar da Motta Medina - Re-.
gistro Civil.

Moacyr, filho de Messias José Barbosa - Regis-
tro Civil.

Mozart, filho de José Barroso e Carolina da Silva
- Registro Civil.

Nadra, filho de Jorge Farah Serur - Registro
Civil.

Nilton, filho de Antonio Gomes e Maria da Con-
ceição - Registro Civil.

Orlando Pereira da Silva, filho de Ernani P. da
Silva - Registro Civil.

Orlando, filho de Frederico Alberto Pereira Mon-
teiro - Registro Civil.

Oswalda, filho de Alfredo Pereira de Souza -
Registro Civil.

Oswaldo, filho de Benedicto Monteiro de Britto
- Registro Civil.

Octacilio, filho de Umbelino de Albuquerque
Silva - Registro. Civil.

Octavio, filho de Luiz Pereira Pires - Registro
Civil.

Otho, filho de Januario José da Silva - Registro
Civil.

Pedro, filho de- João José da Silva - Registro
Civil.

Pedro, filho de Manoel Baptista dos Santos -
Registro Civil.

82.5.

862.

855.

815.

799.

853.

800.

810.

845.

806.

844.

839.

833.

848.

835.

808.

819.

842:

Luciano Mendes, filho de Luciano Mendes -
Fabrica de Borracha.

Manoel, filho de Manoel José da Silva Junior
- Registro Civil.
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861. Roberto, filho de Deolindo Pinto Ferreira -
Registro Civil.

818. Roberto, filho de Paulo José de Souza - Regis-
tro Civil.	 •

838. Rodolpho Armando, filho de Salvador Riso -
Registro Civil.

820. Rubem, filho de Alfredo Gomes dos Santos -
Registro Civil.

844. Sebastião, filho de José Nicolau Mendes - Re-
gistro Civil.

857. Sergio, filho de Manoel do Espirito Santo Pinto
- Registro Civil.

817. Sylvio, filho de Augusto Jorge e Maria Donadel
Jorge - Registro Civil.

860. Universo Alba, filho de Christovâo Alba - Re-
. gistro Civil. .

773. Waldemar, filho de Geraldo Nabuco da Fonseca
- Registro Civil.

858. Waldemar, filho de Ceciiiv e Manos! Pinheiro
- Registro Civil.

Classe de 1911

Primeira chamada

5. 1.493. Adhemar, filho de Antonio Ignacio de Almeida
- Registro Civil.

26. 1.558. Alvaro, filho de Luciano Joaquim Vieira - Re-
gistro Civil.

28. 1.533. Alvaro, filho de Manoel Francisco da Costa -
Registro Civil.

83. 1.492. Ambrosia filho de Ambrosio de Souza Lima -
Registro Civil.

36. 1.500. Anatollo, filho de Antonio Bello da Costa - Re-
gistro Civil.

98. 1.497. Antenor, filho de Antonio Luiz Pacheco - Re-
gistro Civil.

41. 1.494. Antonio, filho de A.ndré Tavares Ferreira - Re-
-	 gistro Civil.

43. 1.490. Antonio, filho de 'Antonio Contreiras e Engracia
Cazas - Registro Civil.

.51. 1.541. Antonio, filho de Romã.° Fernandes e Pura Lopes
- Registro Civil.

55. 1.545. Antonio Gomes, filho de Manoel Gomes Miranda
- Fabrica de Tintas.

63. 1.503. Arikerne, filho de João Alves Carneiro - Re-
gistro Civil.

69. 1.523. Armando, filho de Joaquim Maria ' Siqueira Va-
rejão - Registro Civil.

71. 1.557. Arnaldo, filho de Frontino José de Mello - Re-
gistro Civil.

76. 1.518. Arthur Lourenço Saraiva, filho de Joaquim
Lourenço Saraiva - Fabrica Calçado Souto.

78. 1.542. Athayde de Sá Bittencourt, filho de Jacintho de
Sá Bittencourt - Calçado Souto.

79. 1.91. Augusto, filho de Alfredo Dutra Corrêa - Regis-
tro Civil.

85. 1.532. Bernaldo, filho de Cándido Lopes e Leonor Maria
das Dores - Registro Civil.

103. 1.565. Claudionor Fonseca de Oliveira, filho de Manoel
de Oliveira - Registro Civil.

120. 1.562. Edelmar Abreu Macedo, filho de Lino Quaresma
Macedo - Luz Stearica. 	 •

121. 1.510. Edgard, filho de Antonio José Adriano - Regis-
tro Civil.

123. 1.499. Edgard, filho de Francisco Coelho da Rocha
Registro Civil.

130. 1.507. Emilio, filho de José Corpos Gil - Registro Civil,
132. 1.559. Enéas Ferreira de Araujo, filho de João Luiz de

Araujo	 Light.
33. 1.555. Ethéocles Humberto Lyrio, filho de Cleto . Corrêa

Lyrio - Lista.
145. 1.544. Floriano Guimarães, filho de Antonio da Costa

Guimarães - abrica de Tecidos.
148. 1.498. Francisco, filho de Antonio de Souza Thomé -

Registro Civil.
153. 1.554. Francisco Dias, filho de Rosa Maria Joaquina -

Registro Civil.	 •
160. 1.516. Helio, filho de Joaquim da Silva Vieira - Re-

- gistro Civil.
161. 1.520. Helio, filho de Othon de Oliveira Santos - Re-

gistro Civil.
168. 1.517. Hermes, filho de Jacintho Lopes Quintas - Re-

gistro Civil.
175. 1.522. Horacio Joaquim da Silva, filho de Honda Joa-

quim de Oliveira - Arsenal de Guerra.
177. 1.546. Isaias, filho-de Antonio Aleandre Ferreira de

Faria - Registro Civil.
188. 1.495. João, filho de Anime Kanonori e Uto Alume -

Registro Civil.
199. 1.529.. João, filho de Tito da Silva Pompeu Dias - Re-

gistro Civil.
202. 1.543. João Candido, filho de João Salvador Lourenço

- Registro Civil.
203. 1.531. Joaquim, filho de Anna Campos - Registro Civil.
205. 1.556. Joaquim, filho de Joaquim Christino e Isaura

Augusta - Registro Civil.
208. 1.549. Jordelino, filho de Octaviano Gomes dos Santos

- Registro Civil.
209. 1.548. Jorge, filho de Eliseu Barnabé Teixeira - Re-

gistro Civil.
222. 1.513. José, filho de José dos Santos Albuquerque -

Registro Civil.
223. 1.519. José, filho de José 'faveira Miranda - Registro

Civil.
229. 1.508. José Camillo Annibal ,filho de Deiano Camillo -

Registro Civil.
242. 1.512. Laudelino, filho de Alvaro Martins •de Campos

Nova - Registro Civil.
247. 1.505. Lucas, filho de Joaquim Carvalho_ e Ignacia de

Carvalho - Registro Civil.
252. 2.501. Luiz Carlos, filho de João Cordovil de Siqueira -

Registro Civil.
253. 1.502. Magno, filho de Aleandre Soares - Regis:,ro

Civil.
257. 1.514. Manoel, filho de Antonio Manoel das Chagas -

Registro Civil.
260. 1.515. Manoel, filho de Joanua. Maria Machado - Reg i s-

tro Civil.
268. 1.552. Mario, filho de Alvaro Ferro Chaves - Regislro

Civil.
270. 1.521. Mario, filho de Francisco Corrêa. de ¡Untos -

Registro Civil.
271. 1.524. Mario, filho de Gabriel Lamarão e Lydia Lama-

rão - Registro Civil.
273. 1.498. Mario, filho de José Caetano Tavares - Ree:islro

Civil.
279. 1.535. Mario da Conceição Brito, filho do Mario Thoinftz

de Brito - Arsenal de Guerra.
282. 1.550. Melchior, filho de Alexandrino do Oliveira -

gistro Civil.

532.

578.

581.

592.

606.

620.

624.

625.

639.

656.

657.

672.

673.

693.

890.

698.

712.

713.

741.

743.

744.

749.

767.

775.

779.

795.

801.

810.

1
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286. .526. Moacyr, filho de Elrnano Henrique das Neves •
Registro Civil.

292. .560. Napoleão, filho de Manoel Pereira Bittencourt -
Registro Civil.

294. 1.537. Nelson, filho de Efranip João Barbosa - Registro
Civil.

301. 1.540. Nestor, filho de José de Mattos e Felismina dos
Santos - Registro Civil.

302. 1.564. Nestor, filho de Manoel Jacintho Vianno - Re-
gistro Civil.

309. 1.547. Olympio Augusto de Mattos Kali, filho de Luiz A.
de Mattos Keli - . Int. da Guerra.

316. 1.530. Oscar Carreira de Souza, filho de Alexandre C.
de Souza - Registro Civil.

323. 1.525. Oswaldo, filho de Luiz Benevides de Oliveira -
Registro Civil.

324. 1.561. Oswaldo, filho de Olivia Martins Tavares-Regis-
tro Civil.

328. 1.538. Octacilio, filho de Antonio Fileto Madeira .--
Registro Civil.

336. 1.527. Paulo Refiones, filho de Domingos Reflones
Amor - Registro Civil.

na. 1.531. Reginaldo, filho de Teimo de Souza e Elvira da
Silveira Souza - Registro Civil.

357. 1.538. Reynaldo, filho de Manoel Nunes Pinheiro -
Registro Civil.

368. 1.506. Rubens, filho de Joaquim dos Santos Chaves -
Registro Civil.

369, 1.511. Ruy, filho de Luiz Sobral da Rocha - Registro
Civil.

370. 1.509. Salvador, filho de Antonio Domingos Crespo -
Registro Civil.

372. 1.504. Sebastião Antonio da Cunha, filho de Germano
Antonio da Cunha - Registro Civil.

376. 1.534. Seraphim Sant'Anna, filho de Felicissimo
Sant'Anna - Fab. Anilinas.

386. 1.528. Thomaz Moreira Bianco, filho de Thomaz Mo-
reira Bianco - Luz Stearica.

396. 1.563. Waldemar, filho de José Borges de Oliveira -
Registro Civil.

404. 1.539. Virgilio, filho de Frederico Palrnieri - Registro
Civil.

407. 1.553. Waldir Leal de Almeida, filho de Alfredo Size-
nando Leal de Almeida - Luz Stearica.

Relação nominal dos sorteados da 2 a chamada, designados
para servirem no 1 6 Regimento de Cavallaria Divisionario,
com quartel á avenida Pedro II, em São Christovão:

Classe de 1913

7. 194. Adalberto Azevedo Drummond - Arsenal de
Guerra.

20.	 140. Adriano, filho de Joaquim Martins Tavares da
Silva - Registro Civil.

29.	 188. Alberto, filho de Alberto Augusto Soares.
Registro Civil.

32.	 159. Alberto, filho de Ivon Sportitsch - Registro
Civil.	 n

A4 .	 157. Alcebiades, filho de Antenor Carneiro Tavares-
Registro Civil.

44.	 226. Alcindo, filho de Joaquim da Costa e Luiza da
Costa - Registro Civil.

68.	 207. Alvaro. filho de Luiz Ferreira Real - Registro
Civil.

79.	 139. Angenor, filho de Antenor Francisco da Silva--
Registro Civil.

86. 197. Antonio Cosme, filho de , Pedro Cosme - Gabi-
nete Identificação.

95. 233. Antonio, filho de Antonio José de Figueiredo -
Registro Civil.

115.	 220. Antonio, filho de Manoel Fernandes do Amaral
- Registro Civil.

130. 185. Ary, filho de Julio Pereira da Silva e Maria
Rosa Franco da Silva - Registro Civil.

131. 221. Aristides. filho de Alberto Lima e Margarida M.
do Carmo.

136.	 230. Arlindo, filho de Bordeneu da Silva Santos -
Registro Civil.

442.	 224. Armando, filho de Antonio dos Santos Pereira
- Revistro Civil.

162. 168. Aurelio, filho de Aurelio Teixeira de Carvalha
- Registro Civil.

168. 231. Benjamin, filho de Remoa Gonis Trara - /18+
gistro Civil.

189.	 192. Bento, filho de Domingos Theotonio Bastos
- Registro Civil.

170.	 158. Bernardo, filho de Antonio Munia de Medeiroa
da Paixão - Registro Civil.

176.	 235. Condido, filho de Darnião Pinto Lemos de Car-
valho - Registrai Civil.

181. 212. Carlos, filho de Felippe Moram de Araujo
Registro Civil.

182.	 155. Carlos, filho de Haroldo Godolphirn Bandeira -
Registro Civil.

188. 200. Casir, filho de Affonso Luiz de Lemos - Re-
gistro Civil.

189.	 163. Celio, filho de João Ferreira da Cunha - Re-.
gistro Civil;

192.	 209. Ciclene, filho de José Hernandea Calvo-Registre
Civil.

200. 182. Claudionor F. Oliveira, filho de Manoel Olivei-
ra - Fabrica de Vidros.

201. 195. Claudus, filho de Noel Boiron e Joanne Boiron
- Registro Civil.

209. 204. Democrio de Faria, filho de Antonio José de
Paula Sobrinho - Fab. Tecidos.

212.	 229. Deolindo, filho de Deolindo Pinto Teixeira -
Registro Civil.

222.	 148. Domingos, filho de Francisco Pires e Josepha
Certas - Registro Civil.

224.	 135. Durval, filho de Ernesto Curvello D'Avila
Registro Civil.

229.	 215. Edgard, filho de Juvencio José dos Santos
Registro Civil.

238. Eduardo, filho de Joaquim Lopes da Silva
Registro Civil.

222. Elydio, filho de Antonio Juvencio Aguiar -
Registro Civil.

213. Elisio Gomes, filho de José Porto - Fab. Lus
Stearica.

184. Ernani, filho de Mario Costa e Ormenzinda
da Conceição - Registro Civil.

232. Ernesto, filho de Luiz Mendes Serqueira
Registro Civil.

217. Francisco, filho de Adalberto Mouro Costa -
203. Francisco, filho de Copernieo Fiuza Lima -
198. Francisco, filho de Ernestina Maria da Con-

ceição - Registro Civil.
138. Francisco, filho de João Vieira e Josephina de

Jesus - Registro Civil.
161. Gastão, filho de Emilio Ruguet e Maria das Ne-

ves - Registro Civil.
181. Heitor, filho de Candido Luciano dos Santos -

Registro Civil.
160. Henrique, filho de Leopoldo Leporace - Re-

gistro Civil.
183. Heraclito, filho de Nicanor Augusto da Costa

Guimarães - Registro Civil.
214. Hiber, filho de Desiderio Constantino - Re-

gistro Civil.
151. Higyno, filho de Manoel /gnacio e Amelia M.

da Conceição - Registro Civil.
137. Hilton, filho de Augusto Pereira Covas -

Registro Civil.
202. Iamaji, filho de Gestão de Britto e Violetta Vi-

vona - Registro Civil.
193. João, filho de Isaias Ignacio de Mello - Fe-

gistro Civil.
173. João, filho de Fructuoso Mafra da Silva - Re-

gistro Civil.
167. João, filho de Manoel Gomes Sanches - Re-

gistro Civil.
190. J4A3, filho de Oscar Machado Ferreira - Re-

gistro Civil.
187. Joaquim, filho de Bellarmino da Silva Santos -

Registro
154. Joaquim, filho de Isidoro Alves do Oliveira -

Registro Civil.
156. Jorge, filho de Antonio Dias Morgado - Re-

gistro Civil.
210. Jorge, filho de Manoel Ramos Bezerra - Re-á

Idatra CiviI.

236

240

241

250

252

276.
280.
281.

288.

298.

315.

321.

323.

329.

330.

331.

324.

375.

376.

388.

391.

406.

410.

417.

428.



146. Jorge, filho de Mario da Silva Castro - Re-
gistro Civil.

_431.. 201. Jorge, filho de Vicente José de Sant'Anna - Re-
-	 gistro Civil.

336. 153.. José, filho de Alfredo Dutra Corrêa - Registro
Civil.

15b. Jàsé, filho de Domingos da Silva Moia - Re-
gistro Civil.

• 180. José, filho'cle Franklin Dias da Silva 	 Registro
Civil.,

'-228. José, filho de .Toão da Costa Mattos - Registro
Civil.,

_457., 189. José, filho de José Luiz da Fonseca - Registro
Civil.

.,460, 237. José, filho , de José Pimeitel de Medeiros - Re-
gistro Civil.

174: José, filho de Manoel Benitez de La Torre -
Registro Civil.

468. 236. José, filho de °legaria Bulhões - Registro
Civil.

• 1487-...- 171. José, filho 'de Paulo Raymundo da Silva - Re-
gistro Civil.

	

'-•": 480:	 208. Leonel Xavier, filho de Francisco Xavier - Re-
gistro Civil.

	

' .507. ••	166. Luz .Moreira Ribeiro, filho de José Ribeiro -
Registro Civil.

	

532.	 165. Manoel, filho de Manoel Joaquim da Rosa
• .	 Registro Civil.

540. .199. Mariarino, filho dê Eurico da Rocha Mala
Registro Civil.

541. 191. Marianno, filho de João Iarosinski - Registro
Civil.

544. 218. Mario, filho de Antonio Monteiro de Menezes -
Registro Civil.

	

7547.	 134. Mario, filho de Carmelita Maria Bastos - Re.
• gistro Civil.

	

548.	 196. Mario, filho de Domingos Manoel Coelho -
)r	 Registro Civil.	 •

551. 178. Mario, filho de Joaquim Coelho Alves -
gistro Civil.

552. 147. Mario, filho de Joaquim Goulart Corrêa - Re-
__ ..	 gistro

565. 223. Mtitheus, filho de Luiz Coelho da Rocha - Re-
gistro Civil.

566.: 219. Mauricio, filho de Manoel Avelino do Espirito
Santo - Registro Civil.

	

570.	 172. Max, filho de Plinto Sant'Anne, e Maria Correi
- Registro Civil.

574. 211. Miguel, filho de Antonio Feliz da Costa - Re-
gistro Civil.

	

577..	 179. Milton, filho de José Antonio Alves Cabral •••.	 Registro Civil.
580. 225. Moacyr, filho de Augusto Pinto da Silva -

gistro Civil.

	

587.	 216. Moacyr, filho de Manoel Vicente da Fonseca
-	 Registro Civil.

	

8U0.	 184. Nelson, filho de João Vieira Lima - Registro
Civil.

	

804.	 175. Nelson José Salgado Guimarães filho de Arthur
J. Salgado Guimarães - 'Registro Civil.
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805.	 227. Nelson Lauria, filho de Braz Lauria - Registro„..., Civil.

	

, 813.	 177. Norival, filho de , Arlindo Xavier de Barros -
• •Registro Civil.

	

014.	 142. Norival, filho de José Ramos e Eliza Carvanaval
- Registro Civil.

	

615.	 176. Norival, filho de José Soares da Silva - Re-- - gistra Civil.
818.. 234. Norival, filho de Possidonio Lopes da Silva Ju-

nior	 Registro Civil.
,636. . 144. Osmal, filho de Francisco José de Castro - Rs-

-gistro
660" 162. Paulo, filho de Francisco Norberto de Souza

Registro Civil,

	

867.	 143. Pedro; filho de Joaquim Braz da Silva -
gistro Civil..

880. ,206. Ramiroléa, filho de José Luiz Cardoso - Re=
gistro Civil,

	

584.	 149. Robespierre, filhó de José Maria Granado -
1) .-.‘51 Registro Civil:-

-•
888. 188. Rolande, filho de João Peixoto e Maria Roman-

dina Antunes - Registro Civil.
709. 205. Sebastião de Freitas Bruni), filho do ErOolie

Bruno - Arsenal de Guerra.
710. 169. Sylverio, filho . de Joie Guilherme da?. Silva -

Registro Civil.
722. 145. Uadhy, filho de Elias Jorge AI	 Registro

Civil:
736.	 141. Waldemar, filho de Pauiino Ribeiro da Silva

-‘Registro Civil.
747. Waldemiro, filho de Pedro Alves de Lima	 Regis-

tro' Civil.
762. 186. Valnor, filho de Luiz da Silva e Souza - Re-

gistro Civil.
753.: 170. Walter, filho de Amorico Ricardo Lo pes - Re-

gistro Civil.

Classe de 1912
2a chamada)

6. 887. Acedalino, filho de Anacleto 'Guimarães - Re-
gistro Civil.

7. 878. Adalberto, filho de Rosalvo Corrêa de Faria -
Registro Civil.

504 $89. Altamir, filho de Eduardo Camillo de Araujo
• - Registría Civil.

68.	 878. Alvaro, filho de Josepha Maria do Nascimento
• Registro Civil.

• ;. 906. Annibal, filho de Manoel Joaquim Gomes -
Registro Civil,	 •

81. 904. Antonio, filho de Antonio Hollando e Maria Lou-
zada da Racha	 Registro Civil.

84. 923. Antonio, filho de Antonio Machado Mendes -
Registro Civil.

99 875. Antonio, filho de Manoel Martins e Dimantina
P. da Silva - Registro Civil.

104. 924. Antonio Alves de Souza Lima, filho de Antonio
A. de S. Lima - Fabrica de Vidros.

136. 886. Armando, filho de José Gomes da Silva 	 Re-
gistro Civil.

145.	 894. Aroldo, filho de Joãi Pedro de Souza Britto -
Registro Civil.

159. 919. Aurelio, filho de Horacio Araujo Lemos -• Re.
gistro Civil.

175,	 993. Candido, filho de Moysés Candido Ribeiro -
Registro Cloil.

189.	 891. Cid, filho de João de Azevedo Dantas - Regis-
tro' Civil.

239. 885. Durval . José Barbosa, filho de Ventura José Bar-
bosa - Intendencie da Guerra.

253.	 882. Eligardo, filho de Leonidas de Figueiredo Cato-
peili - Registro Civil.

287. 874. Francisco, filho de Domingos Gonçalves Cruz
-4- Registro Civil.

312. '910. Geraldino de Oliveira Rosa. filho de Alfredo da
silva Rosa -- Registro Civil.

313. 888. Geraldo, filho de Antonio Teixeira Leite
Registro Civil.

320.	 868. Gil, filho de Gil Antonio Dias da Almeida
• Registro Civil. •
325.	 992. Guilherme de Azevedo Barbosa Filho, filho de

Guilherme de A. Barbosa - Registro Civil.
349.	 893. lloracio, filho de José Alves do Couto -- Re-

gistrã Civil,
357.	 807. Irineu, filho de João Marque,s , e Leopoldina M.

Conceição - Registro Civil.
377.879. Jaylne, filho de Raul Bueno de Paria - Regis-1	 tro Civil.
385.	 912. João, filho de Anua do Jesus - RegiStro Civil.
39.	 920. João, filho de Dyonisio Alexandre o Deolinda

• Pereira - Registro Civil.
207.	 900. João, filão do João de Carvalho e Cecilia Ro-

drigues - Registro Civil,
398.	 898. João, filho de João David e Francisco M.

Silva - Registro Civil.
425.	 881. João Martins Souza. filho de Antonio Martins

• Fabrica de Vidros.
438.	 363. Joaquim Gomes da Silva, filho de Joaquim Go-

mes do Cabo - RegistrO Civil.
•446.	 873. Jorge, filho de Manoel Leite Ferreira - Regis.

tro Civil.
450:- 909. Jorge de Freitas Lourenço, filho de Joaquim de

• Freitas Lourenço - Fabrica de Calçados.
461.	 892. José, filho de Abilio Leal e Joséphina de Jesus

Registro Civil.

Ir
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877. José, filho de Francisco Lopes e Maria Ftodrigues
Lopes - Registro Civil.

883. José Pereira Abranches, filho de Gonçalo
Abranohes - Registro Civil.

911. José, filho de José de Campos Freitas - Re-
gistro Civil.

899. José Maria, filho de Ovidio Watson e Alcina
Guimarães - Registro, Civil.

914. Juvenal, filho de Sylvano Pinto Soares - Re-
gistro Civil.

866. Lourival, filho de Manoel de Souza Oliveira -
Registro Civil.

902. Luiz. filho de José Luiz de Assumpção - Re-
gistro Civil.

921. Manoel, filho de Antonio Munia da Silva - Re-
gistro Civil.

884. Manoel, filho de Euclydes Ferreira e Zelina M.
de Lima - Registro Civil.

905. Manoel, filho de Euzebio Aranha e Josepha Gu-
tierrez Lopes - Registro Civil.

869. Manoel, filho de João da Silva Gualter. - Re-
gistro Civil.

574. 918. Manoel. filho de José Pereira da Silva - Re-
gistro Civil.

584.

	

	 865. Manoel, filho de Manuella Telhado - Registro
Civil.

502. 880. Mario, filho de Joaquim Kopke Duarte Pinto -
Registro Civil.

605. 915. Mario, filho de Luiz Antono Macedo - Registro
Civil.

511. 864. Mauricio, filho de Joaquim Dias Moreira
Registro Civil.

316. 872. Milton. filho de Amaro de Azevedo Pereira -
Registro Civil.

635. 897. Nero, filho de Manoel dos Santos Paiva - Re-
gistro Civil.

644. 896. Norival, filho de retinto Januario dos Anjos
Registro Civil.

665. 901. Oscar, filho de Sertorio dos Santos Pereira -
Registro Civil.

578. 917. Oswaldo, filho de Honorato Tito Franco - Re-
gistro Civil.

579. 871. Oswaldo, filho de Idalina Dias de Araujo - Re-
gistro Civil.

706. 907. Paulo Affonso Heroules, filho de Augusto Affon-
ao Hercules - Ara. Guerra.

t16. 908. Pedro, filho de Octavio Pedro Guimarães - Re-
gistro Civil.

158. 870. Rubem. filho de José Pinto Ferreira - Registro
Civil.

/66. 890. Sebastião, filho de João Benedicto do Sacramen-
to - Registro Civil.

778. 916. Sylvio, filho de Arthur José de Souza - Regis-
tro Civil.

423.

	

	 913. Victor, filho de Julio de Mello e Rosa de Oli-
veira Mello - Registro Civil.

326. 895. Werther, filho de Alvaro Duque Estrada Bastos
- Registro Civil.

lelaoão nominal doe sorteados da 2 chamada designados para
•	 servirem no P G.A.P. (Primeiro Grupo de Artilharia

Pesada), com quartel em São Christovão, a se apresen-
tarem de 20 a 30 de novembro do corrente anno:

Classe de 1912

2. 961. Abetarda, filho de Noensia Esquimbre - Regis-
tro Civil.

9. 962. Adhemar, filho de Adhemar José Chaves - Re-
gistro Civil.

12.. 959. Adgar, filho de Americo Francisco José de Souza
- Registro Civil.

l2. 936. Albano, filho de Antonio Nunes e Anna M. de
Jesus - Registro Civil.

12. 975. Alfredo, filho de Manoel Antonio Quintella -
Registro Civil.

55. 927. Amaro, filho de Manoel Pereira da Cunha 	 Re-
,	 gistro Civil.

.20.	 969. Antonio, filho de Francisco Baptista e Paula
Baptista - Registro Civil.

18. 970. Arlindo, filho de Manoel da Rocha e Maria José
- Registro Civil.

955. Arnaldo Durindo Pintasilgo, filho de Antonio.D.
Pintasilgo - Registro Civil.

946. Aslokcher, filho de Alfredo Eduardo e Leonor
Faria Braga - Registro Civil.

944. Brasilio, filho de João Malaquias do Nascimento
- Registro Civil.

929. Carlos, filho de Armando Lima e Martha Schmu-
de - Registro Civil.

954. Carlos, filho de Carlos Vespasiano da Luz
Registro Civil.

940. Claudio, filho de Joaquim da Silva Porto - Re-
gistro Civil.

968. Decio, filho de José Tavares da Costa - Registro
Civil.

933. Djalma, filho de José Ribeiro Cardoso - Regis-
tro Civil.

943. Ernesto, filho de José Vicente Martins - Regis-
tro Civil.

958. Ernesto, filho de Lucio de Magalhães - Regis-
tro Civil.

965. Eulino, filho de Antonio Bento Travessos - Re-
gistro Civil.

974. Hercules, filho de Rubens de Azevedo Guima-
rães - Registro Civil.

949. Hildo Faria, filho de Joaquim José Gonçalves de
Faria - Registro Civil.

937. Horacirnir, filho de José Hugo de Alencar - Re-
gistro Civil.

925 Jayme, filho de João Manoel de Almeida Araujo
- Registro Civil.

972. João, filho de Gonçalo Abrantes e Alexandrina
do Couto - Registro Civil.

963. Jorge, filho de Antonio da Silva e Alzira There-
za da Silva - Registro Civil.

957. Jorge, filho de Jayme Alves Pimenta - Regis-
tro Civil.-

951. José, filho de Calil Marun e Maria Marna- Re-
gistro Civil.

973. José, filho de José Joaquim Fernandes - Regis-
tro Civil.

964. José, filho de Manoel de Figueiredo Forra -
Registro Civil.

932. José, filho de Manoel José Pinto dos Santos -
Registro Civil.

934, José, filho de Manoel Loureiro Bota - Registro
Civil.

950. Jubolo, filho de Johann° Lauria e Maria Joia --
Registro Civil.

945. Luiz, filho de Alexandre Pares e /sabei Rodri-
gues - Registro Civil.

971. Luiz, filho de Domingos Alves e Vitalina M. da
Conceição - Registro Civil.

939. Manoel, filho de Antonio Ricardo Vianna - Re-
gistro Civil.

556.	 952. .Manoel, filho de Constantino Gonçalves de Souza
- Registro Civil.

566. 956. Manoel, filho de Henrique Hippert e Umbelina
Ferreira - Registro Civil.

597. 931. Manoel, filho de Ignacio de Souza e Firmina de
Jesus - Registro Civil.

585. 942. Manoel, filho de Olivia Veiga Orti 	 Registe*
Civil.

586. 960. Manoel, filho de Paulino Ribeiro da Silva - Re-
gistro Civil.

642. 948. Nilton, filho de Mario Machado da Costa - Re-
gistro Civil.

658. 947. Orlando, filho de José do Rego Raposo - Re-
gistro Civil.

684. 966. Oswaldo, filho de Luiz Dias Barroso - Registro
Civil.

107. 1.570. Custodio, filho de João Alves da Silva - Registro
Civil.

117. 1.600. Durval, filho de Manoel Antonio de Abreu Ca-
rolo - Registro Civil.

118. 1.589. Durval, Alves, filho de Augusto Cezar da Silva
- Arsenal de Guerra.

127. 1.610. Eduardo José dos Santos, filho de A lexandre J.
dos Santos - Intendencia da Guerra.

140. 1.566. Fernando, filho de Graciano Moreira da Cunha.
- Registro Civil.

162. 1.578. Henrique, filho de João Diniz e Marie Antonia
da Silva - Registo Civil.„

468.

470.

479.

502.

522.

530.

543.

550.

558.

560.

570.

gamem.

/40.

150.

169.

178.

180.

193.

212.

226.

265.

266.

274.

339.

345.

348.

373.

395.

441.

444.

461.

482.

487.

489.

490.

507.

537.

541.

551.
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165. 1.601. Hercilio, filho de ' Alípio Schueler Jacond
.	 Registre Civil. •

167. 1.598. Hermenegildo, filho de Norberto de Britto
• nor - Registro Civil.

170. 1.579. Hermes, filho de José Gomes da Rocha
• Registro Civil.

174. 1.60. bondo, filho de João Pereira de Jesus
" Registro Civil.

183. 1.581. Jayrne Álveo Dias, filho de Germano .Dias.

	

."'	 Fabrica- de--Calçado Souto.
195. 1.572. João, filho de João Tavares da' Silva - Registro

	

-	 '	 Civil.°	 -
221. 1.608. José, filha de José Pereira da Silva 	 _Registro

228., 1.569. , José Bloem de, Almeida Mello, filho de Emiti°

	

'	 -' B. de Almeida Mello - Registro CiviL
2 .39;_.1.590. José Castilho, filho de Gabriel Castilho - Fa-

brica  de Tecidos.
232... 1.576. José, Mana filho de Francisco Mana	 Fabrica

de Artefactos de Borracha.
ga;k. i.597. José Rodrigues, filho de Firmino Rodrigues-

lntendencia da Guerra.
248. 1.592. Luiz, filho l- cle Antonio Rodrigues Gonçalves -

Registro Civil.
250. 1.621. Luiz, filho de Luiz. de França Mendonça -

Registro Civil.
251..1.629. Luiz, ,filho de Luiz Tavares e Isabel Couto.-

•- -	 Registro Civil.	 •
54 1.593. Malvino, filho de José Lopes de Campos -

Registro Civil.	 -
gs., 1.586. Manoel, filho de Antonio Rodrigues Mata

Registro Civil.
204. i .603: ,Maneel, . filho de Pedro Elesbão de Abreu -

Registro; Civil.	 ,
274;- 1.584.. Mario, filho 'de José Pereira- dos Santos--

Registro Civil.
278. 1.587. 'Mario, 'filho • de Manoel Antonio Moreira

Registro Civil.
280. 1.605. Mauricio, filhe de Mauricio'Carneiro de Oliveira

- Registro Civil.
283.. 1.574. -Meroliiao, filho de' -Saturnino feres da Silva

Registro Civil.
300..: 11313. Nestor, filho' de Christoyão Vieira de Mello -

Registro Civil.
311. 1.618. Orestes, filho.de Agricola Catilina - Registro

.707.	 928. Pedisi,ivii.filho de Antenor Ferreira de Mello
Registro Civil.

717. 928. Pedro, filho de Pedro Victorino da Silva --
Registro Civil.	 a'.

747. 930. Rosalino, filho -de Loredo Theodoro de Souza -
Registro Civil.

768.

	

	 935. Sebastião, filho de Maria do Carmo -- Registro
Civil.

08. 941. Waldemar, filho de Jorge Magalhães dos Santos
- Registro Civil.

82.	 967. Victor, filho de Joaquim Pereira e Durvalina
da Silva --- Registro Civil.

824." 938. *S.r lamir, filho de Cezar Garcia do Souto
• .	 Registro Civil.

49. 9553. Altamir, filho de Antonio Gonçalves Diniz -
Registro Civil.

Classe de 1911 (2' chamada)

-2. 1.616. Abelardo, filho de Antonio Lino da Cunha
RegistroCivil.

3. 1.617. Abelardo, Sa•nta Euphemia Farinha, filho de
José Santa Euphemia Farinha - Registro

. , Civil.
.0. 1.582. Albertino, filho de Manoel de Assumpção -

Registro Civil. 	 .
10. 4.517. 	 Alberto, filho de Carlos :Augusto Mols -Registro

-	 Civil.	 •	 •	 ,
á. 1.599. Álvaro, filho de Antonio José dos Santos -

Registro Civil.	 .
30. 1:606: Alvaro, filho de •Maximino LoPes Vasques -

Registro Civil.
40: 1.567. Antenor, filho' de. João mastim s - Emule Me-

deiros - Registro Civil.

42. 1.595. Antonio, filho de Antonio de Almeida eSlea doa
Santos - Registro Civl. •

44. 1.619. Antonio, filho de Antonio Julio 'Gonçalves -
Registro' Civil.	 •	 •

46. 1.577. 'Antonio, filho de Firmo . Domingues e Felisberta
• Gomes - Registre Civil.

56. 1.614. Antonio Miguel, filho de José 'Antonio Pires
• - Registro Civil. 	 "•

57. 1.585. Aprigio, filho de 'Marianno de Oliveira Guimaf
• •	 " -	 rães Junior -- Registro Civil.	 •
67..i.602. Arlindo, filho de Francisco Alves de Oliveira

- Registro Civil. 	 .
68. 1.612. Armando, filho de Abel de Jesus Gomes-

Registro Civil. 	 .
70. 1.611. Armando Mattos, filho de Alexandre e Maria

• Mattos - Fabrica de Calçado D. N. B.,
75. 1.57. Arthur; filho de Pedro Lucio , de Aniorim •,•-•

Registro Civil.
87. 1.594. Carlos, filho de Antonio da Silva -Pinto -4

Registro Civil: 	 •

88. 1.580. Carlos, filho de Baldomiro Alberto de 'Faria
Registro Civil.

91. 1.591. Carlos Moreira Guimarães, filha de- --Joaquim
• Maria M. Guimarães - Registro Civil.

102. 1.624. Claudionor, filho de Antonio Linjano Pores
Registro Civil.

105. 1.615. Clirio, filho .de Carlos Rodrigues Pinheiro --
Registro Civil. ,	 - •

30. 1.622. Orlando, filho de Henrique de M	
•

oura Gonçalves
• - Registro Civil.	 • -

326. 1.583. Oswaldo Carlos da-Rocha, filho de Anthero Car-
los da Rocha -- Light.

335. 1.568. Paulino, filho de Paulino Henrique Vieira 4-
Registro Civil.

365. 1.598. Roseli° Pereira Menezes, filho' de Manoel Ests,
yes Menezes - Light.

881. 1.623. Sylvio, filho de Francisco -Pinto e AMOU do
, Conceição Avila - Registro 'Civil. -

397. 1.588. Waldemar, filho de Luiz Baptista do Nascimento
- Registro Civil.

1.604. Washington, filho de Antonio Carlos de Oliveira
- ?dello - Registro Civil.

11. 1.573. Alberto, filho de Maximo Augusto Ferreira

Junta Permanente de Alistamento Militar do 13's District°
de S. Christováo. Capital Federal, 23 de agosto de 1934. -
Lvcurgo Martins Pereira, presidente. - Pedro Dantas, gs-
cretario.

PRIMEIRA •CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15 0 DISTRICT° (ANDARAHY)

Sede, rua S. .Francisco Xavier n. 267 (Collegio Militar)

' Edital de convocação de sorteados

O capitão João Baptista da Fonseca, presidente da Junta
de Alistamento Militar do 15° District° (Andarahyr: 	 •	 -

• Faz saber, que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito activo, no dia 22 de setembro de mil novecentos e trinta
e tres, nesta- Capital, séde da 1' Circumscripção de Rbcruta-
mento, os cidadãos constantes das relações abaixo transcriptas,
devendo os de numeros 1 a 84, da classe de 1013, 453 a 548,
da classe de 1912 e 971 a 1.011, da classe de 1911, que fazem
parte do contingente da 1' chamada, se apresehtareni no dia
15 a 25 de outubro do corrente armo, na sede da junta, á rua
S.'Francisco Xavier ri, 267 (Collegio Militar), afim -de rece-
berem os respectivos certificados de apresentação, e os que não
o fizerem, ficarão SUjeitos ás penas estabelecidas nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exercito'.

Os de ris. 150, da clase de 1913; 549 a 624, da classe
de 1912, e . 1.012 a 1.043, da classe de 1911, exceptuados os
isentos, e que constituem o contingente suplementar (2° cha-
roada) ficam desde já avisados de que serão chamados a' incor-
poração, caso seja insufficiente o contingente da primeira,
sendo nesta hypothese, affixado o respectivo edital na sede

'desta junta e publicado no Diario ("cia de rievembro pró-
ximo futuro. . .

ma•

Registro Civil.
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1!:	 ao .• i nnhecimento de todos, lavrei o
cdaI, I;;.! será ailixado na SÚde desta junta e PU-
 pois de por init'n assignado.

Federal, (i de setembro de 1934. - Capitão Judo
flupiisiu	 cid Forum', presidente da junta,

Cla:sse de 1913 (1' chamada)

:Numero do sdstuinento- Numero do sorteio - Nomes e
filiações - Unidade

79. Americo. filho de Fernando Ennygdio da Fanseca
e Delphina Thome de Souza - 1° R. A. M.

	

6.	 •8. Adelino, filho de Eduardo Rodrigues e Luiza
Malheiro - 1° R. A. M.

20. ' 44. Alberto (gemeo com Albertina), filho de Fran-
cisco Ferreira da Silva e Maria dos Anjos -
1° R. A. M.

Albe: .ieo da Silva Cabral, filho deAlbine Bessa
Cabral e Philornena da Silva Cabral - 1°
R. A. M.

	

31.	 12. Alfredo, filho de Avelino Pereira e Aurora Fer-
raz - 1° R. A. M.

67. Annie, filho de Joaquim Vieira da Silva e Zeni-
the Gonzaga Vieira da Silva - 1 0 R. A. Ni.

	

39.	 82. Alvaro, filho de Manoel Alves da Silva Malheiro
e Maria Rosa Serpa - 1° R. A. M.

11. Aunibal Augusto, filho de José Gomes da Eira e
Emilia Rosa - 1° R. A. M.

	

62.	 9. Antonio, filho de Antonio Rodrigues e Joaquina
Maria - R. A. M.

	

66.	 70. Antonio, filho de Manuel da Costa e Maria Dolo-
' res - 1° R. A. M.

	

77.	 7. Armando, filho de Arthur Pereira Rodrigues e
• Ernilia Gomes Rodrigues - 1 0 R. A. M.-	 .

79. 64. Armando, filho de Francisco das Chagas e Euge-
nia Goulart de Albuquerque.

80. •

	

	 21. Arnaud, filho de Abillo Brito e Alice Candida
Villas Boas Brito - R. A. M.

	

.88.	 61. Aryldes, filho de Germano Pereira Bastos e &ra-
cinda da Silva Bastos - 1° R. A. M.

	

91..	 50. Athanagildo, filho de Alvaro Faria e Amelia Fa-
ria - 1° R. A. M.

94. 80. Augury, filho de Antenor da Silva Brandão e Es-
meria de Araujo Brandão - 1° R. A. M.

95. '8. Augusto, filho de Adriano Marques e Anna dos
Prazeres - 1° R. A. M.

	

97.,	 43. Augusto, filho de Fortunato da Cunha Gil e Deo-
linda Amelia de Oliveira. - 1° R. A. M.

	

100.	 69. Avelino, filho de Angelina Malheiros da Motta--
1° R. A. M.

	

f12.	 10. Carrlos, filho de Manoel Pereira Ribeiro e Fran-
cisca Candida Ribeiro. - 1° R. A. M.

	

/13.	 6. Carlos, filho de Manoel dos Santos e Maria José
• da Conceição. - 1° R. A. M.

	

126.	 20. Cosme (gemeo com Damião), filho de Pedro An-
tonio Belém e Amelia Belém.-1° R. A. M.

	

429.	 3. Damião (gemeu com Cosme), filho de Pedro An-
tonio Belém e Amelia Belém.-1° R. A. M.

	136.	 16.- Dirceu, filho de Rayrnundo, de Faria Abreu e
Antonia Ramos de Abreu. - 1° R. A. M.

	

147.	 19. Eduardo, filho de Eduardo Joaquim de Miranda
e Noemia Thereza Mamede. - 1° R. A. M.

	

163.	 48. Eduardo, filho de João da Silva e Julieta da
Silva.	 1° R. A. M.

	

165.	 59. Fausto, filho de Arthur Costa e Esmeralda Cos-
ta. - 1° R. A. M.

	

169.	 as. Feris, filho de Nicolau Feris e Solimé Nicolau.
- 1: R. A. M.

	

171.	 31. Fernandes, filho de Ramon Goni e Antonia Cal-
vo. - I' R. A. M.

	

175.	 53. Francisco, filho de Franeico Dias da Silva e Re-
gina Gegliano. - 1° R. A. M.

178. 81. Francisco, filho de João Caetano Alves e Maria
Soares da Rocha. - 1° R. A. M.

179. 26. Francisco, filho de José Carpo Gil e Josepha
Herrera. - 1° R. A. M.

	

182'.	 2. Francisco, filho de Paulo Pereira dos Santos e
Emi/ia Carlota Pereira. - 1° R. A. M.

	

190.	 72. Gildo, filho de João Senitino e Noemia Adelaide
da Conceição. - 1° R. A. M.

203. 41. Homero, filho de José Xavier Simonen e Geral-
dma Lyra Simonen. -	 R. A. M.

204. 22. Homero, filho de Romeu Ribeiro Bastos e Noe-
mia Alves Ribeiro Bastos. - 1° R. A. M.

211. 5. Ivan. filho de João Manoel de Faria .e Esther
Barbosa de Faria. - 1°R. A. M.

212. 30. Ivo, filho de Joaquim Barbosa Lima e Maria
Barbosa Lima. - 1° II. A. M.

216.	 23. Jayme de Souza Macedo e Georgina de Souza
Macedo. 1° R. A. M.

220. 84. José Baptista, filho - de Alberto Fernandes de
Souza e . Alice Machado Fernandes. -
1° R. A. M.'

224.	 32. João, filho de Feliewe Gomes e Maria Gaspar.
- E. A. M.

228.	 68. João, filho de João Antonio Ribeiro Junior e
Maria Sabino Ribeiro. - 1° R. A. M.

231.	 65. João, filho de João Paulo Miranda de Carvalho e
Maria Rita da Rocha Miranda.-1° R. A. M.

278.	 36. João Nunes Alves, filho de Torquato Nunes Al-
ves. - 1° R. A. M.

243.	 4. Joaquim, filho de Arthur Ferreira da Silva e An-
gelina da Conceição Silva.-1° R. A. M.

253.	 75. Jorge, filho de Feliciano Paulo Sobrinho e Maria
Rosa da Conceição. - 1° R. A. NI.

256. 66. José, filho de Alfredo Antonio da Costa Braga e
Albertina Coelho Braga. - 1° R. A. M.

257.

263.	

18. José, filho de Caetano Sigla e Carmelita Liote.
- 1° R. A. M.

73. José, filho de Francisco de Castro e Maria Rosa
de Castro. - 1° R. A. M.

267. 54. José Ferreira Coelho, filho de José Coelho da
Silva e Maria Benedieta Ferreira. - 1°
R. A. M.

268. 55. José, filho de José Ferreira e Esmeraldina Rosa
Fereira. - 1° R. A. M.

283.	 42. Juvenal, filho de Henrique Ignacio dos Santos
Francisca Bezerra dos Santos. - 1° R.A.M.

285.	 52. Lafayette, filho de Carlindo Faria Natio e Al-
zira dos Santos Netto. - I' R. A. M.

287.	 34. Lelio, filho de Luiz Maurilio de Freitas e Leonor
Lopes de Freitas. - R. A. M.

293.	 27. Luiz Justin, filho de Armando Braga Dias da
Costa e Maria Norbert Costa. - 1° R. A. M.

395.	 76. Manoel, filho de Felippe de'Aguiar e Amelia Go-
mes de Almeida. - 1° R. A. M.

313. 60. Manoel, filho de Luiz Gonçalves Brandão e Pre-
ciosa de Souza Gonçalves. - 1° R. A. M.

314. 47. Manoel, filho de Luiz Lapella de Araujo e Her-
mandina da Silva Araujo. - 1° R. A. M.

315. 74. Manoel, filho de Manoel Cordeiro e Julia da Sil-
va Cordeiro: - 1° R. A. M.

•324.	 49. Marcelino, filho de Valentim Rodrigues e Chris-
talina Ramos. - 1° R. A. M.

326.	 13. Mario, filho de Arthur Gomes da Silveira e Ma-
ria G. da Silveira. - 1° R. A. M.

328. 58. Mario, filho de Eurico Rocha Pinto e Dolor3s
Perca Rocha Pinto. - 10 R. A. M.

334.	 25. Mario, filho de Luiz Soares da Silva e Luiza P
reira de Almeida. - 1" R. A. M.

338.	 71. Marcilio, filho de Augusto Paulo da Silva e Ave-
• lina Rosa Maria da Conceição. - 1 R. A. M.

339.	 37. Maurilio, filho de Mario Aristides Freire e Ou-
dina da Rocha Freire. - 1° R. A. M.

360.	 51. Nelson, filho de Alvaro Dias Pereira e Theodora
Maria da Conceição. - 1° R. A. M.

384. 46. Noel, filho de Caetano Basttoni e Emitia Martu-
chili. -1° R. A. M.

385. 39. Nourival, filho de Benedieto José dos Santos e
Mathilde Ramos dos Santos. - 1° R. A. M.

409.	 45. Oswaldo, filho de Antonio José de Oliveira e Eu-

412.	
24. Oswgenia Lucas de Oliveira. - 1° R. A. M.

aldo, filho de José Costa Pereira e Tita Oli-
veira Pereira. - 1° R. A. M.

418.	 40. Otair, filho de Albino de Moraes e Angelica e.e
Mello. - 14 R. A. M.

425.	 35. Paulo, filho de Christiano Guimarães e Esmo-
raldo Brandão Guimarães. - 1° R. A. Si.

447. 17. Rubem, filho de Joaquim Herrera Roca e Ma-
Medina Ortega. - 1° R. A. M.

'452.	 29. Ruybarbosa Evaristo de Macedo, filho de Ro-
berto de Macedo e Emilia Antunes de Ma-
cedo. - 10 R. A. M.



//TATUO OFFiCIAL

	459.	 28. Sylvio, filho de Luiz Pereira da Silva	 Julieta
• de Carvalho Silva. - 1° R. A. M.

	

472.	 1. Waldemar, filho de Manoel Ribeiro e:Maria Go-
mes Ribeiro. - 1° Il. A. M.

	

474.	 33. Waldemiro, filho de Gil Botelho Jorge e Maria.
da Gloria Jorge. - 1° R..A. M.

	

478.	 56. Walter, filho de . Americb Gonçalves Dionysio:e
Etelvina Chrysostorrro da , Moita. - 1° R.
A. M.	 .

	

480.	 57. Walter, filho de Carlos Alberto Gonçalves Gui-
inarães ê Juliana Leal de Lemes Griimarães.

A. M.

	

482.	 15. Wanderlinb, filho de Domingos Ferreira e Maria
Magdalena Machado. •--7- 1° R. A. M. •

Classe de 1912 (1' chamada)
2. 537. 'ANU°, filho de Alfredo Guedes Chaves e Esmo-

nia Gomes Vieira.Chaves. -1° R. A.
3. 460: Aceacio, filho de Armincia Lourenço. - 1° R.

A. M.
11. 505. Adolpho, filho de Amadeu de Araujo Lopes e

Olivia Orestalina" dos Reis Lopes. - 1° R.
A.

15: 525. Affonso, filho de João Baptista Pisco. - 1° R.
A.
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156.	 514. Edrnir, filho cio Ladislan Rodrigues Pinheiro e
Mariá Ouele Boanoya Pinheiro.. - 	 R.,

•A. at.	 .	 •
162.	 480. Enéas, filho de Rodrigo lieraclito Ribeiro e

Noeinia de Souza Iliheiro. --;-• 1° R. 'À. M,
164. 531. Ernani, filho de Derneirio Bistratid e Maria Bi,-;

tratin. - 1" R. A. M.
165. 510. Ernani, filho de Ernani Costa e Colina Guima-

rães. - 1" Il. A. M.
166. 485: Ernani„ filho de Tabios Fernandes e ízolina

Fernandes. - 1 R. A. M.
180.., 511. Ezequiel, filho de Agostinho Ezequiel do Nasci-

mento e Isabel do Nascimento. - 1 0 R,
.• A. M.

190.	 500. Floria], filho de itaphael Garcia Gonzalez e Do-
lores: Dias .Lozano - 1° R. A. M.

195.	 454. Francisco, filho de Francisco Sougenette e Car-
mela Bruno - •" EL A. M.

199.	 455. Francisco, filho de José Francisco Antonio e
Maria Augusta Pereira -•-• 1° R. A. M.

221.	 539. Helion,filho de Avelino da Silveira Vargas e A.-
-	 zirà Ferrão Castello Branco Vargas - 1 0 Il.

A. M.
483. lIernani Castello da Costa, filho de Bellarrnino

Salomão da Costa e Paulina Castello da
Costa 1° Il. A. M.

245. 493. Jacintho, filho de Jacintho Medeiros do Amaral e
Thereza Cordeiro de Medeiros - 1° R. A. M.

246. 506. Jayme, filho de Anselmo Antonio da Silva e Eu-
latia Gomes da Silva - 1° R. A. M.

256.	 513. João, filho de Antonio • Villela de Carvalho e Ma-
rianna da Conceição Carvalho - , 1° R. A. M.

260. 524. João' Martins', filho de Francisco Cardoáo Pirás e
Maria Rosa -- 1° R. A. M.

261. 543. João, filho de Cuido Magnalo e Anna Magnalá
1 0 R. A. M.

275.	 487. João da Silva Montella. filho de Maria]. da Silva
Montélla e Francellina de Oliveira - 1° R.

.. A. M.
278.	 538. João Baptista, filho de Virgilio Moreira da Silva

e Carolina Augusta da Rocha e Silva - 1° R.
• A. M.

532. Joaquim, filho de Censtantino Manoel Gonçalves e
Maria da Silva Gonçalves - 1° R. A. M.

459. José Napoleão, filho de Antonio Alves Vieira' e
• Dalila Ramalho	 1° R. A. M.

533. José, filho de Antonio Maria Vieira da Fonseca e
Maria ' da Gloria Vieira - 1° R. A. M.

526. José, filho de Antonio Orphão e Maria Saraiva
• Carvalho - 1° R. A. M.

518. José Maria, filho de Argerniro de Azevedo e Ma-
ria Fonteca de Azevedo - 1° R. A. M.

476. • José, filho do Benedicto Gomes de Araujo e-
- Dealma Olympia de Oliveira -1° R. A. M.

504. José Baptista, filho de João Maria Baptista e Ma-
ria Baptista	 1° R. A. M.

486. José Cardoso da Rocha. filho de José Cardoso da
Rocha - 1 0 R. A. M.

488. , José, filho de José Cardoso de Souza Pinto '-e
Anua Lopes de Souza Pinto - 1° R. A. M.

523. José, filho de Luiz •Comes da Silva e Manocia.
Francisca Lopes - 1° R. A. M.

492. José, filho de Manoel Vieira da Motta e Emilia
Fagundes da Moita - 10 R. A. M.

494. Manoel José, filho de Virgillo Augusto e Julia En-
carnação Corrêa	 1° R. A. M.

467. Maurilio, filho de Acirrei° Pereira da Silva e E •r-
nettina Costa e' Silva'- 1° R. A.•M.

456. Mauro, filho de Guilherme Leite Junior e -Gil-
berta Ramos de Azevedo Leite -.1° R. A. M.

508. Moacyr Alves, filho de Bra gil Alves e Arminda
Nogueira Alves - 1° R. A. M.

477. Islousinho, filho de Alfredo de Almeida Lourenço
e Maria de Oliveira Lourenço - 1° R. A. M.

497. -Mozart Gomes Nogueira, filho de Camillo Gomes
Nogueira e Filecia Maria Martins Nogueira
- 1° R. A. M.

899. • 529. Nelson, filho de Emilio Luiz dá Silva e Adelina
da Silva - 1° Il. A. M..

404; 498. Nestor, filho de João Figueiredo da Silva e Ma-
ria Rangel da Silva - 1 0 R. A. M.

462...Newton, filho de Carlos CastriotO Pinheiro e He-
rondina dá Silva Pinheiro - 1° R. A. M.

16.

20.

25.

30.

34.

37.

42.

46.

469. Affonso, filho de Manoel Loureiro e Alexandrina
Loureiro. - 1° R. A. M.

507. Albano, filho de Antonio da' Silva e Francellina
Alves da Silva. - 1 0 II. A. M.

511. Alberto Fragoso, filho de Pio Rangel Fragoso.
- 1° R. A. M.

499. Alicio, filho de Elpidió da Silva e Maria Fran-
- cisca da Silva. - 10 R. A. M.

540. - Altamiro, filho de Argel Coelho Duarte e Rita
Coelho Duarte. - 1° R. A. M.

495. Aluysio, filho de Alberto Rodolpho Paiva e Abl-
gail de Brito Paiva. - fali . A. M.

457. Amaro, filho de Joaquim Gomes Ribeiro e Ida-
lina de Souza Ribeiro. - 1° R. A. M.

548. Amorico, filho de Henrique Barreto e Angelina
Augusta de Carvalho. - 1° -R. A. M.

O.	 499. Anisio, filho de Alcina Braz de Castro. - 	 280.
A. M.

57. .501. Antonio, filho de Antonio Marques Ventura e 294.
Maria Candida. 	 I° R. A. M.

58. 472. Antonio, filho de Antonio Moraes da Silva e Al- 296.
zira Mendes da Silva. - 1° R. A. M.

63.	 482. Antonio Duarte, filho de Cypriano Duarte e 811- 297.
vana Duarte. - 1° R. A. M.

73.	 458. Antonio, filho de Joaquim Lopes Macieira Julor 298.
e Alzira Ferreira Macieira. - 1° R. A. M.

489. Aquibalde, filho de Manoel Ferreira da Cunha "u*
e Claudina Marcolina Lopes. -• 1° R. A. M.

81.	 546. Aristide. filho de José Simões e Izabel Fernan-
des Sirnas. - 1° R. A. M.	 312.

89.	 481. Armando José, filho de Alvaro Martins da Silva	 -
e Juduith de Sã Carneiro Martins. - 1° R. •313,
A. M.

103. .466. Other, filho .de Esmeralda de Jesus. - 1° II. 321.
A. M.

79.

108. 474. Augusto Eduardo, filho de Augusto Tavares de 324.
Almeida e Mathilde Sofia von Chebidri Lu-
brinesk Tavares de Almeida. -- 1° R. A. M. oía•

109. 496. Aurelio, filho de 'Aurelio Ferreira e Felizarda 381.de Jesus. - 1° R. A. M.
113. .530. Benony, filho de Francisco de Souza Henriquea 306.

e Clementina Pereira Gonçalves. - 1° R.
A. M. 389.

130.	 528. Danilo, filho de Oscar dos Santos Ferreira da 
Rocha e Enedina de Paiva Rocha. - 1° R. *394.

144. 542. Danillo, filho de Armando Queiroz de Vascon- 395.
cellos e Maria da Silva Queiroz de Vascon-
(senos: - 1 0 R. A. M.

148.	 468. Dorival, filho de Antonio Pinto Mala e Alaria
'ophia Pinto Maia. - 1° R.. A. M.

149,	 510, Durva/, filho de João José Ferreiro de Araujo e
Izabel Bernardlna de Assumpção Araujo. -
V' R. A. M.
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415. 547. Norberto da Rosa Guinther, filho de Julio Carlos
Guinther - I° Il. A. M.

416. 502. Norival, filho de Joaquim Seabra e Constantina
Tavares Seabra - I° R. A. M.

418. 465. Octacilio, filho de Agostinho Senna e Petronaa
Pereira Senna - 1° R. A. M.

425. 521. Odir, filho de Edmundo Antonio Goncalves e • .Ce-
lia de Souza da Silveira Gonçalves -- 1° R.
A. AI.

426. 484. Odocario, filho de Adjahne Sá de Oliveira e Leo-
poldina Barreiros de Oliveira - 1° R. A. M.

	

430.	 473. Orlando, filho de Constantino Pereira Machado e
Castorina Corrêa Telles - I° R. A. M.

	435.	 534. Oscar, filho de Olegario Bispo dos Santos e Ai-
rnerinda de Oliveira Santos - I° R. A. M.

	438.	 522. Osny Brandão da Silveira, filho de João Javme
Pessba da Silveira Chrizmelde Brandão da
Silveira - I° R. A. M.

440. 527. Oswaldo, filho de Antonio da Cunha Gonçalves de
Oliveira e Aniceta Jesus de Cunha - I s R.
A. M.

450. 470. Gemido. filho de Miguel Archanio da Silva e Joa-
quina Alves da Silva - 1° R. A. M.

	452.	 545. Oswaldo, filho de Oséas Aristidea da Silva e Lati-
ra da Silva - 1° R. A. M.

	

456.	 512. Oziel, filho de Candido Bordeaux Rego e Anna
Tavares Bordeaux Rego - I° R. A. M.

	4.61.	 479. Paulo, filho de João de Oliveira Souza e .Toaquina
Francisca de Almeida - 1° R. A. M.

, 466. 463. Pedro, filho de Josepha Ferreira Gonçalves -
I° R. A. M.

475. 453. Renato, filho de Emiti° Pereira Ramos - 1*
R. A. M.

476. 536. Renato. filho de Fernando Antunes Baptista
Leite e Maria Rocaberti Baptista Leite -
I° R. A. M.

	

481.	 491. Roberto Carlos, filho de Carlos de Gusmão Ja-
-	 tahy e Laura de Assis Jatahy - I° R. A. M.

483. 519. Rodolpho, filho de Emilio Delany e Cecilia Mar-
garida Delany - R. A. M.

484. 475. Rodrigo Luciano Farcks, filho de Antonio Lu-
ciano Farcks - I° R. A. M.

	488.	 461. Rubem, filho de Deocleciano Possolo de Oliveira
e Maria Bemvinda de Oliveira - I° R.A.M.

495. 517. Sebastião, filho de Angelo da Silva - 1* R.A.M.
497. 464. Sebastião, filho de Floracio Gomes e Maria Gon-

çalves Gomes - 1° R. A. M.
504. 544. Silvino, filho de João Francisco de Almeida e

Maria Gloria Campos de Almeida - I°
R. A. M.

522. 515. Waldemiro, filho de Eugenio Vinerote de Santa
Atina e Rosalina Venerote de Sant'Anna -
1° R. A. M.

	525.	 509. Waldyer, filho de Flavio Rodrigues Villares e
Eunice Ribeiro Villares - 10 R. A. M.

531. 520. Walter, filho de Carlos Pinto Ribeiro de Carva-
lho e Luthegas de Carvalho.

Classe de 1911

' (i a chamada)

Numero do alistamento - Numero do sorteio - Nomes
e filiações

1. 982. Adhemar, filho de Paulo Casar Maillit e Odilia
Baptista de Leão - I° It. A. M.

2. 983. Adolpho, filho de Adolpho Camara da Motta e
Violeta Carvalho da Motta - I° R. A. M.

5. 991. Agostinho, filho de Augusto Ferreira Vaz e Ma-
ria Perdamo	 1* It. A. M.

6. 980. Alberto, filho de Alfredo Martins de Almeida e
Alice Brasil - I° R. A. M.

12. 1.004. Alberto, filho de Sebastião Corrêa e Angelina
Corrêa - 1° It. A. M.

18. 987. Alfredo, filho de José Rodrigues Loivos e Elza
Augusta Rodrigues - 1 0 R. A. M.

38. 995. Armando, filho de Olympio Barreto e Luoilia
Barato - I° R. A. M.

42. 976. Augusto Carlos, filho de Augusto Carlos Ferrei-
ra do Amaral e Eloisa Gomes Calaza do Ama-
ral - 1* R. A. M.

49. 1.011. Carlos, filho de José Breno e , Benedicta Fanora
1° R. A. M.

52. 972. Casar, filho de Antonio Emilio de Souza Guima-
rães e Adomina Raticense Guimarães - 1'
11. A. M.

64. 971. Eduardo, filho de Alexandre José dos Santos e
Rosa Justiniana dos Santos - I° R. A. M.

71. 978. Ernesto Frederico, filho de Antonio Salles Cunha
e Carlindo da Silva Cunha - 1° 11. A. M.

72. 898. Ernesto Fabris', filho de Modesto Fabrisi 	 I°
R. A. M.

74. 999. Euclydes, filho de José Pinto Cardoso e domina
de Oliveira Bastos - 1 0 R. A. M.

85. 998. Ganavaguir, filho de Penteies Lopes doe, entoa
Castro e Olga Braga de Castro - 1° R.A.M.

86. 994. Gentil, filho de José Pedro Moreira e Aguida
Cesarina - I° II. A. M.

87., 990. Geraldo Silva Gonçalves, filho de Leonel Sugo
Gonçalves e Ambrosina Silva Gonçalves -
I° R. A. AI.

94. 986. Helio, filho de Grosil Brasil do Carmo e Emilia
Brasil do Carmo - I° R. A. M.

98. 1.010. Herbert, filho de Alvaro Mesquita Bastos e
Ursula Labre Mesquita Bastos - is 11.
A. M.

101. 1.003. Herman, filho de Manoel Carlos le Souza Mu-
guet e Violeta Alves Medida Muguet -
V' It. A. M.

130. 973. José Bernardo Netto, filho de Joaquim Appoll-
nar Fernandes de Medeiros è Izolina Pala-

dini de Medeiros - I° R. A.
133. 996. José Garcia Martins filho de José Garcia e Maria

Martins - I° R. A. M.
143. 1.006: Juvenal, filho de Cassinao Luiz da Silveira e

Maria Moraes da Silveira - to R. A. M.
149.' 1.001. Lourival Antonio dos Santos, filho de Archan-

gelo Antonio dos Santos e Amandina Valioso
dos Santos - 1° R. A. M.

	

155.	 974. Manoel, filho de Agostinho de Oliveira e Silva
e Atina da Conceição - I R. A. M.

161. 1.008. Mario, filho de Alexandrino Leal da Gama e Dal-
phina Guimarães. . 	 .

171. 977. Moacyr, filho de Octavio Guimarães e Loura do
Souza Guimarães - 1 0 R. A. M.

183. 992. Oscar Martins Castro, filho de Manoel Joaquim
de Castro e Belmira Martins de Castro ---
I' R. A. Al.

188. 993. Osvaldo Luiz dos Santos, filho de Joaquim Lula
dos Santos e Rosa Sangenetti -1' R. A.M.

19. 979. Pedro, filho de Pedro Moitinho e Guiomar
linho- 1° R. A. M.

196. 1.005. Renato, filho de Orlando Alves e Olga Nascen-
tes Alvos- 1° R. A. M.

200. 1.002. Rogerio Lotti, filho de Romualdo Lotti e Synira
Pieone - l• R. A. M.

204. 975. Rubens, filho de Pedro Diogo e Magdalena
ihermina de Carvalho - I° R. A. M.

	

213.	 984. Ulvaldino, filho de Heitor Coelho Rezende e
,	 Adelina Teixeira Gonçalves - 10 R. A. M.

215. 1.000. Virissimo, filho de Francisco Fernandes Lage
e Estephania Fernandes Lage - I' R. A.M.

217. 1.009. Waldemar, filho de Francisco Monteiro Vasques
e Carlota Monteiro Vasques - 1° R. A. M.

222. 1.007. Walter, filho de Manoel José de Souza e Fran-
cisca Maria da Conceição - 1° R. A. M.

223. 997. Walter, filho de Antonio Alves da Silva Junior
e Alice Carvalho da Silva - 1° R. A. M.

Classe de 1918

Segunda chamada

8. 88. Adhemar, filho de Antonio Vicente e Leoa~
Cardoso - 1° R. A.

9. 142. Adir, filho de Alfredo Flaco Cantalice e Mirim
Paranhos Cantalice - I° R. A. M.

13. 110. Aguado, filho de Aguado Rodrigues da Rosa e
Ida Colnira Rodrigues - 1° R. A. M.

	

15.	 118. Albino, filho de Antonio Pereira e Thereza Murta
- 1° R.A. M.

17. 149. Alberto, filho de Abel Delgado Greno e Cesta
nina Estavas Grano - I° R. A. M.

19. 124. Alberto, filho de Antonio Machado Velho e Ber-
nardina Emil i a Velho - 1° R. A. M.

27. 425. Alaydes Licio, filho de Belmiro Barbosa e Ceai-
liana da Silva - I° R. A. M.



103. Murad • Feliclo Kfuri, filho -de Miolo .Murad
• Kfuri e Rogini Jaeob

• 135. ito, filho de' Francisco . Feruandea Lage'•e•-ES-

	

. . .-tepharna Fernandes Lago --1° .•	A. M.
-143. ()domar, filho do Arthur-Modesto de Andrade e

-Maria Ferreira • de Andrade - P . R. A. 141-.
112. Obvio, filho- de Pedro' Festa o Rosina,Bevilaqua

: Festa - 1° R. A.M.• •	 •
134- Olyntho, filho do Antonio .Pereira : o Cenobeliná

,Fraueo . da :Paixão	 • 1 0 -R.. A.- M.	 •
98. Orlando, filho de Sebastião Henrique . Alves 'de

• Bareollos e 'lhaneza •Rigane : Nunes de Bar-
eellos	 1° ,R. A. M. • ,

145. Oswaldo, filho di Antonio Fernavdes -•Lopes e
Maria •Franeisea de' Avila - 1° R. A. 51.

136. Paulo, filho de 'Antonio- COri'6 da Silva Cuallu
e • Ilelena (Am.a:uives Cunha- 1°, R. A • M.

87. Paulo, filho de Antoido•Ernilio do Souza
rães • e Adorsina Itotecense . Guimarães --

• 1° • It. A. M.	 •	 •	 •.
130. • Plinio, 'filho de Gãlétfo : P41.110.	 de S-Otiza :..,a Maria

.	
do Carmo Guiroaravs ..Souza	 1' R . : A.

101. Ricardo, filho de José Sueofeira o Angelina For-
rad •- 1°•• It.' A. 51. 	 • .• •

140. Roberto, filho' de Alvaro Ferreira e ...Eugenia. 
• Ferreira	 P-11,-. A. AL • • • • .
107. Roldão, filho do Emygdio.Barbosa Lima e Jon--

. • na Anftines de Lima --17 11. A. 51, -
Sebastião, Filho de - Alfredo Alexandrino dos San-

• tos e Rosa Ferreira dosSantos.
UlySse. s, filho do José - Pires e Migrada Peres -.	 •	 .

354.

383.

394.

396.

398.

404.

408.

422.

427.

433.

438.

139.

442,

453.

465.

475.

129.

P R. A. M.
Walderniro, filho . do -3osé. Antonio Fernandes e

()reclina Fernandes - 1°	 A. SI. •
Walter, II%) de, Antonio Guinara de ' Oliveira e

Isolin Pinto Ferreira de Oliveira-- 1. R
A. 51.

e
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	32.	 99. Alfredo, filho de Joaquim Bastos Marques Ber-
-	 .nardina de Oliveira Bastos - 1"--II. A. M.

	

J. 	 105. Antonio, fiiho de Antonio Rodrigues e • Palmyra.
• do -Espirito Santo -• 1" R. A'. M.	 -

G. • 133.. Antonio (geme° 'com MiLthilde), filho de José
Benedicto Teixeira. o Maria, Antonio. Pires

• . 	 1° .11. A.M.:	 •	 • .	 •	 .
68. ' 138. Antonio,.filhado . Manoel Marques Pereira o Me-

••	 Nide Vaz ,Pereira -- '1° It:.A. M.
.70., • 92.; Antonio, filho de, itamiro Antonio e Paulina

toniae Carvalho -' 1° R. A.. M.	 .
78. . •137. Armando, filho	 Fernando Ferr.efra de Mello

• , 'e Cecilia Eisler de Mello . - 1° It.r.A. N. • •

	

.8+.	 106: Ary . filho de Armando - de' 'Miranda Ribeiro e
Ernielinda Francisco Ribeiro - 1° R. A. M.

Carlos Bento Alves, filho de Carlos Bento Alves
e Maria Emilia Alves' -- 1" R. A. M.

Casar, filho do Nada de Carvalho -- 1° It. A. M.
Cid, filho de li'ranci.sco 5.1uniz Cerqueira de Ma-

.	 galliãeS.e Eliza Marques Pires Voz .--- 1° 11.

Claudionor• JoSé . Itoddgu-es, filho. de Alberto José
Rodrigues e Minha Felicia Marullino

'•	 R. A. N.
164, -111. Ewandro, filho do Eesar Augusto Sampaio JuniOr

e Eugenia . Gomes Sampaio - 1 11.A. M.

	

.176.	 119. Francisco, filho dc Francisco Moreira e Alice
da Silva Moreira	 1° It. A. M...

	

177.	 120. Francisco "Vidor, filho de, Francisco Viciar Som-
-paio de Souza o Rosa Amelia Neves de Souza,

• . - 1" Il. A. M.

	

180.	 95. Francisco de Paula Fortuna, filho de José For-.
tinia e Eludia Anicha Lacei -2-- I.° R. A. M.

	

185.	 .115. ,Geraldo Ribeiro da Rocha, filho de •Francisco
Ramos da.' Rocha e Maria Ribeiro da Rocha
- P" 11-.. A. M.

109. Guaracy,•fillio de Joaquim JO8e. da,SilvCirt Aze-
vedo e': Calliarina Sancho; Marques - 1^
Il. A. M.

2u1 , . 110-11elio dos Santos Ney, filho de Francisco Carociolo
Ney e Diilye' Santos Ney.-. 1 R. A.

	

221..	 108. João, fillia • de Alvaro Machado Gomes o Leualtlia
••	 , de 'Araujo Gomes - 1" II. A. 51.

1/1. Juaquini dos;SaidoS, filho de lierminia de Jesus
•( •	 1° It. A. 51.

.251:• 123. Jorge. filho de Guilherme Marques o Iria Corrêa
Marques	 1' It. A. M.

250. lis José, filho de Candido Ferreira de Miranda e
'Amelia Vidor Venoso - 1° It. A. 51.

	

1;6 .	 93-. José, filho de Frnani Ferreira Palitares 'e tra-
-	 erma da ,Costa Guimarães -' 1" R. A. M.

	

2(,2.	 128: José	 filho . de . Fausto - Ferraz d'Elly 6
Maria José Nogueira •d'EAly -l o, R. A. 51.

270. 11/. José, filho de José- Ignacio Dias o Francisco
Rodrigues . Teixeira Dias - 1 0 R. A. M.

271. 130. José, filho der José do Nascimento e Porcina da
Silva	 17 R. A. M.

	

281.	 97. Julio, filho de Apolinario Gomes -Cunha c Maria
Alice Cunha - 1° R. A. .M.	 •

	

288.	 122- Lelio . Antonio, filho de Manoel José -Gomes. e
. Leonor . T.orrentes Gomos - 1° R. A. M.

	

298.	 100. Manoel, filho de AdolPho • da Costa Coelho e

	

• •	 • Alice • Leitt,i,.dw•Magalhãe.s -- 10 R. A. M.

	

300.	 127.. Manoel, filho de Antonio 'Pereira da Conceição
• e .Elvira :de Souza Pereira. -• 1 0 R. A. M.

304.: • 121. Manoel, filho da Daniel Ferreira e Maria • An-'
tuneS .- -I° R. A. 51

 91. Manoel, Borges- Parreiras, ,. filho ..do Francisco
• Parreiras	 1° 11. A. M.	 •

	

308.	 150. Manoel, •filho de llortencia Marfa da Conceição
• '.1 0	 R.	 •	 •	 • 	 •	 •

323. '• 1.02... Manoel de Souza...filho de,Seraphim . de Souza
• Meirelles e Eugenia Freire - 1° It. A. M.

	

330.	 • 90. Macio, filho de Francisco Pereira 'de vária e
;Guia/erro-iria- de Faria.	 . •

336-.- .131 .. Mario, filho-deMario Antonio de Araújo e Ma-
• ria José de' Araujo..- 1° Ft.' A.. M.
340.- • 85. •Maximiano, filho de Hortencia- Maria da Coa-

,	 ceio	 A' R. A."M.
147: . 51isael,.filho de Miguel dá Silva .Loureiro e Ma-

• . 	 •	 --rieta : Loureiro- • 1° -, R. A. SI.•

349. • 117.- MoaCyr, filho de . Gil Pereira de-Almeida e Ly-

	

..-	 •	 *Va • Maria.da:Gonesição -,•1° R. A. M.,,

Classe fla_1912

.506. Aectielo; filho de Frariel.S'eo Ãntoiiàda Fórum§ e
• Rosal ina • de Jesus Saraiva'....-- 1 R. -A: M.

573. Adalberto, filho de Waldemiro Rocha e Alber-
Gomes - • 1" R. A. .31.

595. Adliemar, filho do João. Prutasio de Simas Ju-
nior e Felicissinia Ferreira Simas 	 II.

• A. M.	 •

018. Agualdo, filho do Feliciano- Ferreira Moia
• tie da Siheira. Mala 	1" II. A. Si.

538. Alberto, filho de Manoel Ca.semiro da Costa o
Maria da Unidade Costa .=L- 1° R. A. Si.

571. Alypio, filho do Porcino Izidro da Silva .e
• -Domingos da Ressurreição Silva •-• 1° It.

• • A. 51.
553. Ainynflias Pinho, filhó de Luiz Pinho e Leomino

Eugenio Lagare.sso' de Pinho - 1° IL. A. 51.
567. Antonio; filho de Augusta:da Silva.C.haves e Rita

Mendonea.•da Silva	 li. • A. Ti..
519. Antonio, - filho de Francisco . Moutinho o Ernes-

tina ItoSti'de Souza	 R. A. M. • .
•502. Adilando,	 de Augusto de..-..01iVeira•e•Maria

••- • Joauna. 'saias	 . 1" .11. A.•M.
601. Artlill r, filho • de • Abei Francisco Ferreira e • Joa-

•quina -Fortim:ala do • jesus. - 1" R. A:•
539. Arthür Pereira da -Silva, filho .de,.Afonso Pe-

.• raiva da Silva ellermihia Gaseacé	 1" Si.
.	 • A.	 51.	 .

572. Aydou,• filho cie Mario Augusto do Nascimento
'e Nathalina. AmttraV do aNsein-lento -
• It. A. M. .

552. Carlos, 'filho de . Carlosr-Methodio da Costa e
• Imite Barcellos da Costa •	 4" R. A. N.

556. Dania.raury,1 filho de...Francisco da Conceleik
Alves e Sebastiana,- Ferreira Alves - P E.
R. 51.

131. • 575. Darcy, filho de Geraldo de Souza e Cecilia Car.
• valho de Souza - 1° R. A. M.

1 34. • 597. David. filho do Joaquim ..Duarte Blathias e 111a.
ria	 /* R. A. M.

148. , 11. DUrval, filho de João Gomes Netto e Ithelvenu
Gomes Vianna -- 1° R. A. 31.

	

109.	 129.

	

118.	 132.

	

120.	 06.
-	 --

	

123.	 140.

19-1.f

4.

7.

3.

13.

24.

•i.n 4.. •

-48.

62.

99.

100.

11.U.

120.

128.
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edelazio, filho -de Saul Emitia da Sil n a	 1' R.
A. M.

Edgard, filho de Antonio Vaz da Silva Pimentel
e Maria Teixeira - 1° R. A. M.

Eduardo, filho de joão Manuel Marcho, e Anua
Maria Neves - Ii. A. M.

Ernesto, filhode Candida Braz de Almeida e Se-
bastiana Maria de Almeida - 1° R. A. M.

Euclydes, filho de Joverio Rodrigues da Silva e
Margarida Julia Adriano --r R. A. M.

Eurico, filhó de Jayme de Carvalho Peixoto e
lzaura de Almeida Peixoto - 1" R. A. M.

Euoledes Cabral Soares, filho de Saturnino da
Silveira Soares e Maria Cabral Soares -

- 10 R. A. M.
Fernando, filho de Raul Werneek Corrêa e Cas-

tro e Maria :Martins Corria e Castro -
1 5 R. A. M.

Francisco, filho de -Francisco dae Silva Araujo e
.Alcira Flora do Prado Seixas da Silva
Araujo - 1° R, A. M.

Galeno, •filho de Enrico dae Chagas Werneek e
Olivia Quaresma Werneek	 1° R. A. M.

Ga.ston Alfredo elaciotta, filho de Ottilio Ma-
Mita e Gemina Maciotta - 1 0 R. A. M.

Gilberto, filho de José Pinto de Megalhães e
Olg,a Cordeiro de Magalhães - 1° 11. A. M.

Ilerbts, filho de José Carvalho da Silveira e
Marta Augusta Pinto - 1" R. A. M.

elenco-1i, filho de José Pompeu de Albuquerque
Cavalcante o Julieta Ilabello de Albuquer-
que Cavalcante - 1° R. A. M.

e3e.	 573. bondo, filho -de 11w:ui° Paes de Campos e
°regeria de Campos - I" R. A. M.

238.	 555. Ilegio- Conceição de Almeida Souza, -filho de
Carlos de Almeida Souza e Maria Aguiar
de Almeida Souza - 1° It. A. M.

249.	 570. Jayme, filho de Maria Albertina de Souza -
It. A. M.

253. 551 . . João de Deus. filho de Agenor de Medeiros Cor-
ra e Clotilde de Souza Corra - 1° R.
A. M.

27: ..L

	

	 561. João Dias, 'filho de Luiz .Aeres da Costa Gabral
e Helena dos .1nlos Oliveira - 1° R. A. M.

27.1.	 561 . . João. filho de Luiz Trindade e Deolinda de Me-
deiros	 1.• It. A. M.

e se.	 58',, Jorge, filho de Areenio Marques -- 1 0 R. A. M.
e92.

	

	 568. José. filho de Alaxendre Pereira e. Maria Roea
Pereira - 1' It  Ael 

303.

	

	 509. José. filho de Deoeleciano Maciel Pereira e
' Margarida Maciel Pereira - 1 0 R. A. M.

654. , José, filho de Horacio da Silva Moura e Emilia
Estrella Bento e Silva -	 Il. A. M.

5Ü. Jose Marin, filho de Valerio Coelho Rodrigues
e Julin Coelho Rodrigues - 1° R. A. M.

017. Juvenil, filho de Manoel Joaquim de Lima e
Sehastiana Maria da Conceição -- 1° TI.
A. M.

346,	 580. Luci, filho de Claudio Ferreira dos Santos e Ma-
ria de Almeida Santos - I* R. A. el.

3 n 9.	 609. Luiz. filho de Antonio Luiz Pereira e Maria
Augusta dos Neves - 1° R. A. M.

364.	 612. •Manoel, filho de João - Sebastião da Silva e Phe-
-	 • lomena Rosa da Silva	 1° R. A. M.

306.

	

	 -591. Maijoel, filho de José Alves Velloso e Adelaide
Alves Velloso - 1 0 R. A. M.

370. 623. 'Manoel, filho de Maneei Monteiro de Moraes e
Roealine da Cunha de Moraes - 1 0 R.
A. M.

381. bei. Mario Ferreiro de efedeiroe, filho lc José Ane
tordo de • Medeiros e .Aurora Ferreira de
Medeiros - 1° • -R. A. M.

338.	 62e. Moacyr, filho de Antonio Fernandes Pereira e
Francisca Trindade Pereira - 1° R A.

397,	 606. Natal MacTiado Fagundes, filho de Joaquim Ma-
chado Bagundes ,e Dómingas Infurna - 1°
R. A. M.

410.	 e78. Nicole. filho de Raphael Eugenio Tortottl e ma-
.gdalena Ciranato	 R. A. M.

615. Nieoleo. filho de José Antonio da , Cos ta	 Laura
V, o i pa da Co,,la - P Ti.	 M.

419.	 621. Oetacilio, filho de Aquino Galdino e Candida Na-"
zareth Galdino - 1° R. A. el.

422. 559. Oetavio Metano, .filho de Amadeu de Jesus Estee
yes e Maria da Conceição leernandes - 1°'
It. A. M.

424.	 619. Octavio Moas, filho de Octavio Moas e Franceie
lina da Conceição Amaral - 1° R. A. M.

437.	 581. ()seriar, filho de José Paulo do Miranda Nunes e
Meneie de Miranda Nunes e-- 1° R. A. M.

4e9.	 593. Osorio, filho de Osorio Morins e Encarnação
eloains - i 11. A. M.

441. 577. Osvaldo, filho de Antonio José ' da Silva e Maria
Antonia Allão Silva - 1° R e A. M.

442. 560. Oswaldo, filho de Antonio Marques da Cruz e
Maria de Souza Cruz - 1° R. A. M.

444. 538. Oewaldo dos santos, filho de Francisco Amaro de
Souza Saatoe -Filho e Maria Augusta dos
Santos - 1° R. A. M.

447.	 620: Oswaldo, filho de José Marques de Magalhães e
Ignez Baptista de Magalhães - 1° R. A. M.

458.	 587. Paulo, filho de Antonio Fernandes TaVora
Maria Augusta Tavora - 1* R. A. M.

471. 595. Pindulo, filho de Oetavio Fortunato Rodrigues
dos Santos e Dolores Arminda Rodrigues dos
Santos - 1° R. A. M.

472-	 590. Pujucan, filho de .José Pedro Toeles e Maria
Lucila Tostes - I.° R. A. M.

487.	 608. Rubem, filho de Antonio Lopes Teixeira Franco
e Maria Augusta de Almeida Franco - 1°
R. A. M.	 •

489.	 603. Ubere filho de Zebu) Vicente de Faria - 1°
R. A. M.

496.	 365. Sebastleo, filho de Antonio Carboni e Maria Goa-,
çalve.s Carboni - 1 R. A. M.

509. .397. Sylvio, filho de Seraphim Ernesto de Souz.a e Al-
eine Cordeiro de Souza -- 	 R. A. M.

8. 1.017. Alberto Jorge Coseiro, .filho de Antonio Jorge .•
Coseiro e Valenciana Amalia Lopes Coaeire
- I° R. A.. .M.

10. 1.022. Alberto, filho de Manoel Machado Coelho e Rene , e
riqueta da Silva Coelho - 1° R. A. M.	 --

21. 1.021, Alvaro, filho de Viriato Antonio e Maria Ignacia
da Silva - 1° R. A. M.

23. 1.026. Anello, filho de Maria de Sant'Anna-1°11. A. M.
25. 1.035. -Antenor Antonio, filho de Felippe Coelho e

Francisca Teixeira Coelho - 1" R. A. M.
30. 1.013. Antonio, filho de Antonio :Mechado Nunes pe

Emilla Candlda Nunes - 1 0 R. A, M.
40. 1.012. Are, filho de João Baptista learllace e Celestina

Farllace - 1 0 R. A. M.
62. 1.010. Djalrna, filho de José de Oliveira Azevedo e Deo-

linda de Carvalho - 1° R. A. SI.
70. I .032. Emilio da Silveira Brune, filho de Emilio.. da . . •

Emilio da Silveira Brune e Maria do Carme ,Brune	 R. A. 51.
511.	 592. Theodureto, filho do Agenor Ribeiro e elathilde

do Nascimento Ribeiro - 1° R. A. M.
315.	 602. Ubiratan. filho de Marcellino Th.omaz Pinto e ..

Gabriela de Abreu Costa - 1° R.. A. M. 7

516.	 600. Basilio Washington Ferreira França, filho de-
Thereza Barbosa Ferreira França - 1° 11. 4.
A. 51.

518.	 604. Ne.'aldernar, filho de Antonio Fausteno dos Santos
e. Virginia doe Santos -1° R. A. NI.

527.	 616. Waklyr, filho de Horacio Pereira Martins e Lati-
ra Luiza Jorge Martins - 1' le. A. M.

529.	 557, Walter, filho de Alipio Ribeiro e Maria Rosa
Ribeiro - 1 5 R. A.

e7. 1.027. floriano, filho de José Maria da Co ta e Maria
Rosa Fernandes - 1° R. A. M.

e.0. 1.038. Francisco Alberto, filho de Arthur Joaquim
Alexandre Leitão Dias de Seixas e Adelia
Guilhermina dos Santos Dias de Seixas - -- 1° R. A. M.

etei 1 . 037. Glauber, filho de Edmundo Antonio Gonçalves
e Colia de Souza 'da Silveira Gonçalves
10 R. A. M.

92. 1.016. ilairton, filho de Antonio Gomas da Rocha e.
Eliza Maria da Conceição - 1 0 R. 4. M. .

99. 1.014. leerbert, filho de Vicente de Paula Cacas Tele"
e'S	 Alda Velloso ,Cascaee Tellee-.- 1" R.
k. M.

152. 582.

153. 574.

158.	 569.

te8.	 596.

17/.	 565.

175. 583.

176. 586.

186.	 ,62e.

197.	 ,A05.

204. :,607.

20e.	 598.

211.	 610.

eee.	 60e.

221.	 614.

308.

1428.

411.

.	 - _

.11
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110.:1 .01S. Jayine, filho de Joaquim Fernandes doa Santos
,	 Alzira. Mesquita' •dos -Santos -- 1° R.

A. -M.•. •	 _	 -
1.036..,Jayme, filho sies Affonso Machado e Ondiva de

	

,	 Oliveira, Machado, - . 1 0 R.: A., M;
116..1 .040. João, filho .de . julio ,Goines de Abreu e Maria de

• Abreu — 1° It. A. , M.,

	

123 % I	 .Eligenio Antonió de Carvallió e:
Aleina .Abrantes do Carvalho --

• 124 ,.- 1.015." Jorge, fiUio de .Thereza. Jacyntha Dias -- 10 R:

.1..039. José, filho de João Augusto de: Vascone,ellos o.• Risulela . Ferrete de Vasconcellos .	/°

	

' •	 'A.	 AI.	 ' •	 •	 ,
131.: • J..0l	 Joáé.. filho de . José 'Candido 'de Barros ,Filho e

. , . Agostinlia LisbOas•de Barro —	 11: A. M.
Liberalino, filho de' Francisco Luiz Duarte e

Manada Coneeiç:ão -- 1° R.
. A. M.

'
•

	

IS'. 1 .	 il.631. Lourenço, fho. dê Estevão •Jezierich e .Victoria
, Anionietta,	 1": TC. A. .31. • —

150. s 1".0•34: *Manoel, filho cie' Ba1bino Joaquim da Costa e
Maria Rosa: da 'G.oneeição- • --, - 1° R. A. M.

-	 -	 •	 •	 •	 .	 •	 •

167. 1.025. Miguel, filho de Benedicto Octavio deA3u1115esYe
• - Adelina Maria Pereira' 	 1°.11.	 •:

172. 1.013. Ne/son, filho de Antonio 'Camara -de "Almeida' i".

!solina Pinto de Oliveira •— 10 It.. A. :Il..
.182. 1.029. Oscar, filho de Antonio Joaquim, Fróes" de ,J0-.

sus e Guilliermina -Sampaio Froc de Je-
• sus — 1" R. A. INT.	 '	 .•

102. 1.020. Pedro, filho de Hilarit, Coménato e A.11.111Vta

• Lupcs	 1°- R. A. N • • • •	 •
199. L021. Rodolpho, filho de Manoel Atigiisto :Andrade :de

Faria .o Corina. Torres Fialho de Fgsill --
1° R. A. M.

20.1. 1.030. Romualdo filho de • Francisco Mendes, e Maria
• Pasclioal Mencle, --	 ft: A.

•202. 1.033. Rubens, filho de • lleitor Salomé ‘de . Lima -.11Uh-
toiro e limeen ia Pear Monteiro .' -- '1°

• A. M.	 -	 .•	 • — •• •	 ••	 . • •

209. 1.028. • Stoessel • de Azevedo Coutinho Chirola, .filho de
José Gabriel de Azevedo Coutinho' s e Croc'e-
fissa• Chirota de Azevedo Coutinho..---••
A. M.

„Junta de Alistarnentd Militar • do 15' 1)istrieto - (An6 .- -
raby), 0 de setembro de 1934. — Capitão João Baiitist-a da

•Fonseca. presidente da Junta...	 •

DegiãO	 e..Printeira
•Divisão do infantaria-

.	 .
•PRIMEIRA GIRGUMSC1t1PçÃO . DE RE-

.	 , •	 CRUTAMENTO

Osinajer Raul de Lima Tavares da Sil-
va,' 'chefe da Prime.h.a . Circurnscripção de

•-Itecrulainento:' _	 •.•'
Faz 'Saber nos . que ; o presente . virem,

ou, della tivereni . conhecimento, qu.ue t,e11-7
do os -sorteados- abaixo mencionados sido
csinsiderados isentos do serviço, de- con-
formidade com .o disposto no. art.. 7° 'do

• decreto h.	 .de 27 de•dezembrO
1030,. ficam, os mesinos 'notificados • que

•deverão se ápreselitar iia sécle. desta ,mr-
cs: nseripçã 9; 'de .15 . a 25 do corrente Mez,

• afiM , de serás. encaminhados 'aes 'corpos
• de tropa para os• qUags tenham sido de-

, signadoss si 'não - obtiveram caderneta 'de
.reseryista de 2' :categoria- ein.-uin ` dos ti-
s.os'.de guerra,..cornd obrigados se -adia-
vam por aquelle 'dispositivo de : 10. , •	 .
' Af-rião apresentação importa-em Serem

declarados- réos de insubmissão; nos ter-
anos , de art. 116 de -Codigo Penal Militar,
sujeitos a sprisão da quatro meztes• a um
anue.'	 ..	 •	 -	 •.

:A !Primeira Circuinscripção de•'Recru-
tamento tem séde na avenida Pedro Se-

,gundo, _junto ab , pbrtão ; principal, -da-
Quinta' .4 I3oa Vista.	 ,	 ..1. •

para ,que tenham conhecimento des-
sa notificação foi: lavrado esto edital- por

• mile;•Antonio Marques Leitão,- 2 •° • tenente,
adjunto. da 2? secção,-que .o SubscreVo e
vae assignado pelo chefe . da- circum
seçipçãú.	 •Antonio Marques. - Leitdd; 2°
'tènente; . 'adjunto. - • •	 •

Di'stricto Federal. 4 de Otituhro de
•-it)31; .• • Raul de Lima Tavares da'Silva,
irioc chefe 'da 1'• C. R, • 	 •	 •

.5:telaa• ó- dos cidadãos : isentos, UM() arri-
". mos' de familia," nos termos -do art.". -7°

• , -do decreto n. 19.533, de.27:• cle .dczous-
tiro' de. -1930, sujeitos .á. aPreáentasâo
:nesta .. C R.,- -de: 1 ,5- a 25 • chi _corrente
Ine.n.;,-,afim de serem. ïncorporados; • caso
não, tenbarn obtidb a caderneta . de :re-
servista:de 2' .categoria efil	 :

-. -Segundo districto
SyUio-DinizArau ia.'

-1erceiro diária°

Augusto. Lopes da ' Silva.

• Salino diáricto

Caumer Podres() - de • Azjvcclo.
•Constantino Gomes Junior.
Alfredo, filho do Josephina
José .Gomeá de Carvalho. •

• Oitavo •districto

Antonio Ramos da Costa.

Nono distrieto

Waldernar'• Gonçalves.
Oswaldo 'Joaquim • Lavrador.

• • • 
,Decimo distrielo

Francisco de Paula :Noronha Abreu

• • Decimo ,terceiro districto

OctaviO José da Silva.
• Alberto ,Menezes da Costa.

»Mino quarto districto
'Roosevelt Barbosa Lima Gosta.-

• Decimo setimo districto
• doacyr Pereira Reynaldo.

Decimo nono districto

• João Nobrega da Silva,
• João Luiz Castanheira.

Arlindo Ferreira Mattos.
• Nelson de Souza.	 •

Vigesimo districto

Adherbal Francisco da Silva.

• Vigesirno 'sexto districto
, Orlando Bittenco. urt Leal.

Vigeánno soturno districto

• Waldemar da Silva . Marina..	 .
Districto Federal, 4 de outubro de 1934

— Antonio Marques Leitão, 2" tenente,
adjunto :da .2' secção.

Estabelecimento Central de-Árarda-,
mento e Equipamento

•
• .1) a altaiataria- dd C1J. du•;s
R. N.. haverá distribuição :.-dp costuras
aS semana entrante na orden-s.segninte:
• Terça-feira: costureiras :de Ds, ;- 901' a
1,100 e alfaiates de 76 a12. 	 " • •
• Quinta-feira: CoStureiras, de • ná. 1.101
a 1: 400 G" alfaiates de 12,5 ao- fiin. • ,

- Sabbado: costureiras • de , ris. . 1.)".101
1.600 e alfaiates' de.1 n50.. •	s*
• 11) 'Consoante as ordens rvigentes'á or-

fleina continua -a não transigir com o
Pr.azo de 15 , dias ,ocira a confeeção . e • PC--

entrega (paragranborunic. o do 'art.: 85-'das
1nstruce5es n. 83, e será inflexivel .na
applicação 'das • penalidades (suspensão

•de 3 a 6 chamadas), dai:luciles ,que til-
1 o prazo ,friencionadb,, pois

:não é possivel transigir . com: cis • supPri-
nientoS nerinaes a trepa. •;--- O ençarr•---
-gaste. tenente 'Costa, Lima.

MINISTEMO DA FAZENDA..

Tribuna/ de Contas
Pelo presente edital são Intimados o

ex-collector e o.et . eserivão da.exatoria
federal de "Plataforma" (3'), no Estado
da Bailia, Antonio_ Carlos de Mattos e
João Baptista Pimentel 1.)ara no prazo
de trinta dias, contados da data' da'pu-
blicação deste, e nos termos do';artigo
142, do decreto numero 15.770, de •i
de novembro de 1922, allegarero , o que
fôr a bem de seus • direito, sobre' as
importancias de réis 115$565, 34$294-e
1:271$034, alcances verificados nos pro-

cessos de tomadas de suas contas, refed-
rentes aos periodos de i de . marco , a iá
de abril do 1931 e' de 14 de abril a' 24
de novembro de 1931, Produzidem- do-
cumentos, constituirem procuradores, na
séde deste Tribunal ou declararem os
doinicilios, para o effeito de serem .no-
tific,ados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas do contas, sejam el-
tas interlocutorias ou definitivas, -sob
pena de revelia.

Os alcances provêm de:	 •

O do ex-coliector Antonio darlos, de
, Alados:	 •	 •

28$212, de saldo	 a menoá -- • rece-
Wide em 1931;
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88722, de imposto de emergencla
a menos — pago em 1931;

785631, de percentagens — a mais —
retiradas em 1929.

O do ex-escrivão João Baptista Pi-
mentol:

5:775, de imposto de emergenda —
a menos — pago em 1931;

288518, de percentagens — a mais —
recebidas em 1929;

O do ex-escrivão João 'Baptista M-
u-lente!, quando serviu de eollector in-
t erino

1:217:603, de saldo — a menos	 re-
colhido em 1931;

148400, de sello de nomeação — a me-
nos — pago;

39$031, de percentagens — a mais —
retiradas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 56 de setembro de 1934. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são Intimados os
herdeiros do ex-collector das rendas fe-
dera.es em "Itatiba", no Estado de São
Paulo, Alvaro Damasio, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, e nós termos do artigo
112, do decreto numero 15.770, de - 1 de
novembro de 1922, allegar o que fôr
a bem de seus direitos sobre a impor-
enleia de 1:888828, alcance verifica-
do no processo de tomada de contas do
citado ex-collector, referente ao perlo-
do de 1 de janeiro de 1927 a 24 de no-
vembro de 1933, produzirem documen-
tos, constituirem procurador na séde
(-leste Tribunal ou declararem o domici-
lio. para o effeito de serem nelle no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas na tomada de contas, sejam ellas
inteloeutorias ou definitivas, sob pena
de revelia.

(' alcance provem de:
1:353$607, de percentagens — a mais
retiradas em 1927;

$212. de percentagens — a mais —
retiradas em 1928;

100000, de saldo — a menos — re-
colhido em 1928;

8200, de estampilhas do imposto de
consumo extraviadas em 1928;

l:• 200, de estampilhas do sello adhe-
sive extraviadas em 1929;

3308727, de percentagens — a mais
— retiradas em 1931;

995052, de saldo — a menos — re-
colhido em 1931;

18800, de addicional sem juros 	 a
menos — cobrado em 1933.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 26 de setembro de 1934. —
Mario à'ewton de Figueiredo, director.

••••••••••

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro
Chama-se a attenção dos interessados

para o e¡lital de voncurrencia adminis-
trativa, n..1, publicade na pagina nu-
mero 19.834, do Diario Official de 26 de
setembro..

CONCURSO PARA zscarvÃes DE COLLEOTOn

RIAS FEDERAIS

De ordem do Sr. presidente e nos ter-
mos da reconnmendação telegraphica
n. 14, de 25 -de julho ultimo, da Directo-
ria Geral da Fazenda Nacional, faço pu-
blico para conhecimento de quem inte-
ressar possa, que, no prazo de trinta
dias, a partir de hoje, se acham abertas,
nesta Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, neste Estado, as inecripçõe-s ao
concurso para provimento dos cargos de
escrivães das Collectorias Federaes
5' classe, devendo os candidatos ao mes-
mo satisfazer as seguintes exigencias do
art. 23 do regulamento baixado com o
decrete n. 24.502, de 29 de junho pro-
ximo findo:

a) prova de ser brasileiro nato, maior
de 18 e menor de 25 annos;

b) prova de bom comportamento; •
c) - prova de ser reservista do Exerci-

to ou da Marinha ou de estar isento do
serviço alindar ou naval;

d) prova de que é eleitor;
E concurso versará sobre, as seguin-

tes materiats: portug-uez (calligraphia,
orthographia e redacção), arithmetica
(especialmente em relação ás operações
em uso no commercio) e escripturação
mercantil por Partidas dobradas.

Sala do concurso, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estudo do Rio
de Janeiro, em Nictlieroy, 2 tiPs outubro
de 1931. — Alberto d'illea Ribeiro Via-
na, secretario.

Directoria do Imposto de Renda

De ordem de Sr. director do Imposto
de Renda :laço publico que foi calculada
o imposto correspondente ás declaraç.ies
seguintes:

E 38.411, Custodio J. Almeida &
Comp., rua 24 de Maio n. 1.00a.

E 20.791, Kalfirst	 Usar, rua Fer-
nandes da Cunha n. 280.

E 20.033, Katzer — Carlos, rua Can-
dido Mendes ml. 291.

E• 17.146, Kaufmann — Ilka, rua do
Rosario n. 153.

E 3.495, Kazan — Nemé, rua da Al-
fandega n. 178.

E 6.245, Keart	 Arthur, rua Coas

FraneiSCO BiCa1110.

E 31.671, hectmann	 With, aveni-
da Rio Branco n. 173, 2° andar.

E 20.211, Keincidsmeyer	 Miehael,
rua Paysandil n. 168.

E 36.036, Kelly — José Eduarae do
Prado, rua Per. Alfredo Gomes n. 22.

E 16.603, Kemmsies	 Vens/. tearl
Wilhelm, rua 5. Christevão it. 115.

E .13.222, Kentish — John Em tilay,
avenida Marechal Froriano u. 138.

E 43.9.04, Kentish	 Thomaz Mure,
Caixa Postal n. 1.932.

E 43.820, Kerner — Rudolf, rua Dr.
Martins Torres n. 151, Nictheroy.

E 25.023, Kershner	 Virgil itichard,
rua do Ouvidor n. 76.

E 6.752, Kerth — Walter Micheal,
avenida Paulo de Frontin n. 380.

E 16.602, iihair — Fouad José. rua
da Altandega n. 101.

E 13.015, Ehaii — Miguel Nagib, rua
da Alfandega a. 104.

• 7.765,	 Emile John,
do Ouvidor as. 58.

E 18.522, Khattar — Abrahão, rua
da Alfandega n. 146-148.

E 22.900, Kieke — Kurth, rua Carne.
rifo n. 62.

E 25.998, Kiehl — Carlos, rua Copa-
cabana n. 646.

E 12.052, King — Edward G., rua
¡Marechal Floriano n. 168.

E 15.795, Kiug — ,Richard Edward,
rua Lopes Trovão n. 83, Icarahy.

E 26.435, King — Robert, avenida
Atlantica n. 478.

E 24.701, Kirkpatrick — Herhert Ja-
mes, Ladeira da Gloria n. 117.

E 36.142, Kistler — Eduardo, rua
Santa Glaristina n. 136.

E 1.3.022, Kitover — Marc, rua 5
de Julho' n. 56, ell.

E 14.081, Pereira — Golumbano, rua
Jequiriça n. 33.

E 11.949, Pereira — Eduardo Go-
mes, rua dos Artistas n. 6.

E 18.221, Pereira — Guilherme
Agostinho, rua Mentia, Barreto n. 70,
n. 70,c-3.

E 5.756, PiTeira — Henrique da Si/-
va, ra B. de Mesquita n. 961.

E 22.621, Pereira — José Gaepar, rua
Uruguayana n. 161.

E 18.881, Pereira — Jose Joaquim,
rua 7 de Setembro n. 79.

E 14.439, Pereira — Jose Joequim
de Seleta, rua S. Ghistovão n. 018-A,
sobrado.

E 41.014, Pereira — Jose Leite, rua
Martins Penne e. E3.

E 29.608, Pereira — Jose Manoel Gemi,
çalves, rua Aurea n. 80.

E 11.133, Pereira — José Mam ça, rua
José Hygino a. 35.

E 7.1138, Pereira — Jose Mendes, rua
Copacabana n. 26, Leme.

E 21.701, Pereira — Jcé Ribeiro,
Largo do Machado n. 39.

E 59.456, Pereira — Julio, rua 	 de
Rezende n. 117.

E 14.727, Pereira Filho — João Luiz,
rua Lacerda Continha n. 50.

E 38.013, Piatigorsly	 amen, rua
Siqueira Campos n. 67-A C110.

E 15.807, Pina — Antonio <tosa Fon
seca Cardoso de, avenida Mem de Si
In 298.

E )8.792, Pinheiro — Alexandre
Martins, rua Visconde Santa /sabei nu,
mero 327.

E 17.837, Pinherru — Antonie, ave-
ilida arem de Sá n .252.

E 27.235. Pinheior — Antonio José,
rua Gonçalves Dias ri. 48.

E 20.825, Pinheiro — Artluir Je La-
cerda, praça Floriano ir. 7. 7" andar.

• 27.236. Pinheiro — Avelino, ria
Gonçalves Lias mi. 48.

E 24.196, Pinheiro — Francisco Jor-
ge, ilha de naquela.

E 27.237, Pinheiro — José Antenie,
rua Gonçalves Dias n. 48, sobrado.

E 4.289, Pinheiro Junior — Toaquita
Pestana, Mercado Municipal n. 81 a 85.

E 25.761, Quesada — Manuel,	 rua
Riachuelo n. 172.

E 8.540, Quente' e; Comp., era São
Pedro n. 106.

E 31.914. Quintino Pinheira
roa I.:ariora F.

E :.6.501. Roberto Gon,i-::,[ve; 
oanhia. rua dos Aleiradas a.

rua
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E 28.945, Rocha a- Hermes Soares
da, rua Sergipe n. 11.

E 2.261, Silva - ,Ceiestino da, ave-
nida Portugal n. 260.

E 24.511, Silva - Cecilia Sampaio
Peres da, avenida Portugal n. 234.

E 6.581, Silva - Damião Pinto da,
Directoria Geral Marinha Mercante.

E 9.001, Silva - Delphim Coelho
Rodrigues da, rua Anadia n. 31.

E 32.225, Silva - :Domingos Olivei-
ra da, rua S. Pedro n. 48.

E 36.586, Silva -- Eduardo Augusto
Moreira da (espolio do Dr.), rua Pro-
fessor Gabizo n. 104.

E 23.837, Silva - Elviro Carrilho da
Fonseca e, rua Natal n. 37.	 •

E 34.505, Silva •---' Enailia Teixeira
da Motta e, rua Haddock Lobo n. 9.

E 41.288, Silva - Epaminondas de
Lima e, rua Fernandes Figueira n. 30.

E 37.246, Silva - Etelvina Baptista
da, rua S. Clemente n. 321, elB.

E 1.521, Silva - Fausta-Brandão da,
rua Ma Vista n. 143.

E 14.955, Silva Francisco Alves
Machado de, rua Senader Fartado nu-
mero •5.

E 6.311, Silva - Francisco de An-
drade e, rua Estavas Junior n. 28.

E 22.018, Silva - liermenegildo
d'Andrade e, rua General Camara n, 111.

E 30.980, Silva - Jaainiro Fernandes
da, rua Professo? Gabizo a. 231.

E 26.676, Silva Filho - Francisco
Eulalio do Nascimento e, rua Cardoso
Junior n. 5.

7 11.002, Silva Junior .- Franeisoo
Sanaa° Corréa da (Dra, rua Aras/Hes
Lobo ri. 144.

E 41.330, Silva Junior - Francisco
de Assis Rosa e, rua Humaytá n. 191.

E 4.381, Castro - Agenor Corrêa de,
rua Victor Meirelles n. 107.

E 7.543, Castro -- Amadeu Casimiro
de, rua Visconde de Pirajá n. 188.

E 41.977; Castro - Amorico Ferraz
e, Escola Naval.

E 12.243, Castro - Antenor Augusto
da Silveira, rua Ministro Viveiros de
Castro n. 50.

E 22.019, Castro - Antonio de, ave-
nida Paula e Souza n. 44.

E 35.196, Castro - Antonio, praça
Mana n. 7, 90 andar, sala 903.

E •0.204, Castro - Arthur Fasseler
de. rua Primeiro de Março n.-67.

E 10.525, Cairo - Matam Pereira
de. rua Alberto Sequeira n. 22.

E 1.180, Castro - Arthur da Silva,
rua lfredo Chaves n. 48.

E 15.155, Castro - Ascanio de, rua
Pedro de Carvalho n. 126.

E 1.202, Castro Sobrinho - Anionla
Ribeiro de, rua Perry n. 21 ou 31.

E 38.789, Gomes Trmão - MJ-
to da Moita, rua São Francisco Xavier
n. 756.

E 28.017, Iglesias	 Francisco de As-
sis, rua Barão da Torre n. '135- casa I.

E 16.829, Ingber - Adolpho, rua
Theophilo Ottoni n. 149, loja.

• E 37.324, Israel - Ernesto Elyakin,
avenida Gomes Freire n. 57, -

E 28.262, Israel	 Isaac.; praça Viu-
rirmo a. 55.

E :37.326, I;rael - Jacques, avemida
Gumes Freire

E 6.520, Israel --• alarlin, rua 'aura
çalves Dias us. 63 e 65. •

E 28.263, Israel - Raphael, rua
Araujo Gondim n. 18.

E 43.943, Izecksohm	 Abrahão, rua
Barão de Bom Retiro n. 564.

E 5.218, Janer - T., rua do Ouvidor
n. 59, 1° andar.

E 34.046, Macedo - Manoel Antunes
de, rua Candido Mendes n. 18, casa 2.

E 5.950, Macedo - Paulo Moreira de
Araripe, rua Coronel Moreira Casar
ri. 191, Nictheroy.

E 17.421, Macedo - Raul do Rego,
rua Paulino Fernandes n. 49.

E 39.350, Pereira - Antonio Sá, rua
Payeandu' n. 15.	 .

E 31.153, Pereira - Arthur Gomes,
praia do Russell n. 164.

E 9.203, Pereira - Augusto da Cunha
Maggessi, rua Ribeiro de Almeida n. 36.

E 18.942, Pereira -a- -Augusto Eduar-
do Roxo, rua Barão da Torre n. 100,
casa Xt.

E 10.496, Perra - Augusto de Frei-
tas, rua Laranjeiras' n. 110.

E 2.337, Pereira - Augusto Theoto-
nio, avenida Maracanã . n. 1.351.

E 36.541, Pereira - Bernarclino
praça Marechal Floariano n. 55, aparta-
mente 27.

E 5.151, Pereira	 Bernardo Tava-
res, rua Pedro Amorico n. 53.

E 1.177, Pereira - Carlos, rua Gua-
rapuava ri. 31.

E 19.548, Pereira - Corintho, rua
Copacabana n. 681.

E 12. 84,984 Pereira - Domingos, rua
F., n. 03. Bomaneasso.

E 20.989, Pereira - Edgard Gonçal-
ves de A.guiar. rua Mario Carpenter
n. 204;

E 29.915, Pereira - Fernando A.
Gomes, rua do Ouvidor n. 91.

E 31.526, Pereira - Firmino Pinto,
rua da Alfandega ri. 213, fundos.
• E 29.916, Pereira - Francisco Go-
mes, rua do Ouvidor n. 91.

E 5.998, Pereira - João da Silva
.(Dr.), rua S. Clemente n. 433. •

E 38.377, Pereira - Joaquim Cy-
priano, rua Ttofbertn Silva n. 17, Ra-
mos.

E 14.871, Pereira - José Carcaz,
rua da ,Candelaria ri. 49.

E 22.787, Pereira' Junior - Domin-
gos José, rua Evaristo da Veiga n. 78.

E 11.6i3, Pessôa, - Pantaleão
Silva, rua do Cattete n. 179.

E 28.432, Passam - Raul Gurriti, rua
das Laranjeiras n. 318. H. Sixel.

E 37.550, Pessaa - Renato, rua Vis-
conde de Ouro Preto n. ao.

E 41.021. Passa°. - Senhorinho Gar-
rula, rua José do Patrocinio n. 40.

E 23.662, Peterson - Arvid Tsadore,
avenida Marechal Floriano n. 168.

E 43.988. Peterson - Pote! Charles,
avenida Rio Branco n. 137, S. 1.304.

E 22.890, Picorelli - aloracio, rua
do Ouvidor D. 103. loja.

E 32.2131, Piedade Junior - Antonio,
Pr. da Igrejinha ri. 22.

E 8.006. Piedras - Alvaro aloreira
rua S. Francisco Xavier n. 104.

E 14.340, Piersol - William Bur-
ton, rua Marechal Floriano Peixoto nu-
mero 168.

E 3.585, Pieters - Emite, avenida
Rio Frratico	 loja.

1 .: 26.393. Pi p lru	 ni "Dr.).

	

Nova da Pavima	 656.
E 19.557. Pinar - Ayrton	 rua

Laranjeiras o. 121.

E 34.992, Pimatta - Joaquim, Bel.
ra Mar Hotel.,
.li 26.025, Pimenta - Paulo de Mal-
tos, rua Barata Ribeiro n., 814.

E 32.169, Pimentel	 Aseendino de
Barros, rua Uruguayana n. , 202.

E 12.945, Pimentel - Bernardin0
Avelino Souza, rua 1° de Março n. 98.:

E 23.318, Pimentel	 Bios Gomes,
rua Visconde Baependq n. 125.

E 33.249, Pimento! - Carlos Alber-
to de Figueiredo, rua S. Clemente nu-
mero 279.

E 3.950, Pimentel	 Jaupery Ba-
/liana, rua de Copacabana n. 17.

E 5.307, Pimentel - Joaquim Syl-;
verio de Azevedo, (general), rua dona
alariana n. 16.1.

E 14.084, Pimento! - José Sarmen-
to, rua do Mercado n. 37.

E 12.505, Pimentel Laura de Mi-
randa Barros, rua Conde Baepandy nu-
mero 127.

E 26.729, Pimentel - . Marina, rua
Domieio da Gama n. 76.

E 3.857, Pimentel - Mathilde Lulu
Baptista, rua S. Clemente n. 258-A.

E 14.13 .0, Sarir1ago - PliniO, Est..
Gap. 13arbosa n. 44, Ilha do Governa-
dor.

E 9.816, Bevan - M. A., avenida
Rio Branco á. 137-120.

E 32.431, 11, Avelino do Paula, rua
Buenos Aires ri. 253.

E 24..974, Caselli - Edgardo, rua
Barão de Itapagipe 11. 154.

E 11.299, Casimiro - José .Rebelio,
laia Visconde do Rio Branco n. 15.

E 29.646, Casso Junior	 Falia,
rua 1" do Março a. 114.

E 41.240, Castagnino - Antonio Sou,
to, rua Gustavo Sampaio a. 207.

E 37.369, Castanheira - José Re-
nau I t Durães, rua Marechal Pires Fer-
reira n. 84.

E 17.900, Castilho - Aurelio, rua
Dr. Domingos de Sá Nite. n. 240.

E 4.108, Castilho - Ildefonso Gou-
vêa de, rua .Bolivar n. 130, Copaca-
bana.

E 41.554, Castilho Virgilio de
Oliveira, rua S. Francisco Xavier nu-
mero 888.

E 18.443, Casiillo - Santos Lahera
y, rua Theodoro da Silva n. 211.

E 5.252. Castro - Affonso de Olivei-
ra e, rua Monteiro da .Luz ta. 2.

E 32.283, Castrq - Affonso Teixei-
ra de, rua Itiaelmelo n. 81187.

• 4.466, Castro - Alexandre Alvares
Venoso de, rua do Acre n. 63.

E 28.508, Castro - AloySio Gomes
de. rua Pinheiro Guimarães n. 30.

E- 30.922, Castro	 Alvaro Teixeira
de. rua Buenos Aires n. 228.

E 21.251, Francli -	 Nelson,
a\ emitia Oswaldo Cruz, Caixa, 250..

E 35.853, Freire - Luiz. Lago'Mu-
, M/., rua 1" de Março n. •66. 	 .

E 13.099, Freire-Mario, rua Mamei(
a. aa5.

E 16.544, Freitas - Adjanits de,
rua das Laranjeiras n. 19121.

E 14.645, Freitas - Antonio Parei-
ra 8d8o 19A0 1.anijo, rua dos Ourives nu-me-
ro

E 15.198,. Freitas - Jayme VaSques
cie, rua Ramalno Ortigão a. 20, 1° an-

da-r,: 11;136,	 - Lincola de, rua
tia 1lc1w n. 3:3.

E :38.092. Ighias - Benjamin Ir-
mãos. Largo da Lapa a. *3.
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E 1;. 	 Igitarra	 ()Ib.)	 i l., Kir_
us, rua das Laranjeira-. ;). 18,

E	 1dorff	 vau
a All'al;dega	 :-,. 1" aialzr.
• 30.1m2, Imaerio --- João J . , rua,

;iludido :iienicio ii. 197.
E 810, lnoloiro -- 	 zivenida

.11ra»ro 11.	 .

th228, Maceauti -Cesar. 1 .ua "[teu-
liilo (Mord a. 1V0, 1" andar.
L 10.113, \lacello - Abel Monteiro

ie. rua CarOliiia Iteidner n. 20.
E 23.551, Maredu - Carlos Alberto

.eiião Ir. rua ltamalho Ortigão a. 33.
E 19.586, Macedo	 Eugenio Tei-

_eira de, rua S. Clemente n. 250. C. 5.
Exercido de 1934:
E 11.058, Macedo -- . Fraucisco da

4oita, rua do Macuado o. 11.
E 23.552, Macedo - João, rua Rama-

lio Ortiga() ri. 33.
E 23.673, Macedo Joelmir Campos

ieAt'aviPo, Praça André Rebouças nu-
oero 13:

E 2-3.072, Macedo - José Ararlpe,
iraça André Behoueas n. 13.

E 20.823, Macedo - José Ferreira
le, rua da Candelaria ias. 28130.

É 19.970, Macedo - José Vieira -de,
_..ua Coronel Pedro Alves n. 203, sO-
orado.

E 25.129, Macedo -- Nelson de Ara-
ripe, rua Professor Gabizo n. 107.

E 42.638, Macedo - Oclavio Franco
de Azevedo (Dr.), rua Raul Pompéia
a„ 56.

E 8.511, Macedo - Paulo Buarque
-1.e, Avenida Rio ramo n. 137, 13 0 an-
dar.

E 0.577, Aluado - Zilmar Campos de
Araripe, rua André Rebouças n. 13.

.E 17.434, Machado - Ansa' Florido,
ruada Quitanda n. 175.

E 31.056, Machado -• Armindo Cer-
queira de Soma, rua Theophilo Ottoni
a. 84.

E 17.232, Machado - Astregildo
(l)r.), rua Senador Corrêa n. 56.

E 6.703. Regina - M., rua da Cande-
laria Il. 23.

E 35.571, R. Assis & Comp., rua Re-
gente eijó n. 106.

E 2 .4.910, R, Costa & Pinto, rua Sete
de Setembro n. 102.

E 23.022, R. Miranda & Comp., rua
do Ouvidor n. 108.

E 34.335, Il. Veiga & Comp., rua
Rodrigi Silva a. 10.

E 32.435. Racy Irmãos, rua General
Camara n. 258.

E 5.742, Ramos & Affonso, rua do
Rezende n. 98.

E 18.614, Raul Senra & Comp., rua
Visconde de Inhaúma ti. 63.

E 30.848, Real Gabinete Portuguez de
Leitura, rua Luiz de Camões n. 30.

E 15.597, Rabello & Comp.. rua Bue-
nos Aires n. 95.	 •

E 17.645, Reis Alves & Comp., rua
General Carnara ri. 82. 	 •

E 4.402, Reis Gabriel & Comp., rua
do Lavradio o. 113.

E 30.284. Reis - Luiz Ferreira dos,
largo José Clemente ri. 96.

E 8.546, Rezende Ferreira & Comp.,
rua Marechal Flariano Peixoto nume-
ro 172.

E 3.194. Rezu, Rani) & Comp., rua
da Alfandega n. :78.

E 8.967, Ribeiro de Abreu & Comp.,
rua do Rosario n. 104, loja.

\	 1.:r17 	 I.; n qup„
I'Il	 Ii	 .41orrailo o.	 Is.

.\11)eiro tamiu:lea, Ira/ão
& Butelau. ru i da Qui'auda 11•

E ii	 ll 1 LI 1	 - Luiz
prac.a. Eloriano a. 7. 'a" andai

E :16.201, i;ibeiro M n ,urão	 con)p.,
rua d,) canele ii. 322.

E :10.855, Ricardo Jafet
da hal ocaiga ns. 319,21.

E.xercicio de 1933:
Em mão (	 :
E 15.912. Chaves - Eduardo de Car-

Nanico esc. de Guerra Naval, Ministorio
da Tnlarhilia 22.628.

Exercido de 1934:
. Em mão (avulsa):
E 12.215, Tinoco	 Rodolphe	 da

Costa, rua Moraes e Silva n. 113.
E 5.678, Breitag -- Bruno, rua Nas-

cimento Silva 11 550.
E 18.435, Freire - José Portinho de

Sã, rua Copacabana a. 681.
E 4.811, Freire - José de Souza. rua

Cosmo Velho n. 244.
E 15.278, Freire - José Tiburcio

Sá, rua Portella a. 68, casa 8 - Madu-
reira.

E 35.421. Freire - Marcia Lmanne
da Cunha, rua -Paysandia n. 208.

E 22.945, Freire - Odon, Banco do
Brasil.

E 25.664, Freire - Roberto da Moita.
Cunha, rua Voluutarios da Panda nu-
mero 178.

E 18.995: Freire	 Sylvio da Silva.
CIAM Naval.

E 44.493, Freire	 Sylvio Vianna,
rua 18 de outubro n. 93.

E 32.328. Freriche - João, rua Val-
parais° n. 63.

E 25.544. Freitas - Agostinho de.
rua Aureliano Portugal n. GO.

E 1.511, Freitas - Antonio P. Tio-
ria dè. rua Visconde de Caravellas nu-
mero 101.

E 7.670, Freitas - Gyro Nolasco da
Silva. rua Haddock Lobo n. 150.

E 18.181, Freitas - Henrique Blane
de. avenida Maracanã n. 351.

E 15.6 ,17. Freitas - Henrique Perei-
ra, de Araujo. avenida Mello Mattos nu-
mero 39 e rua dos Ourives . ns. 88190.
• E 26.332. Freitas - João Caetano de,
rua ailayrink Veiga n. 21.

E 26.333, Freitas - Jorge Amaro de,
rua da Alfanciega n. 159.

E 31.141, Freitas - José Lopes de,
rua dos Invalidos ia. 153.

E 14.763, Freitas	 Leopoldina
Costa Lima. rua Aurea ri. 88 - Santa
Thereza.

E 405., Freytag	 Marianna Dolores
Gim-criei, rua Paraguay ri. 62..

E 6.765, Freitas - Maximiliano dos
Santos. rua General Camara n. 357..

E 21.946, Freitas - Ne)lson da Costa
(Dr.), rua Conde de Boridim n. 173.

E 22.595, Freitas - Raul Alexandre
de. rua Professor Valladares n. 42.

E 11.059. Freitas - Sylvio Figueira
de, rua Gasla yo Gama n. ,57 - Meyer.

E 15.970. Freitas 	 .Victor Manuel
oe, , rua Moura Britto u. 23.

E 14.280, Frias - Daniel Gonçalves,
• rua da Alfandega n. 175.

E 12.515. Friedenberg - Hermaii. rua
Santa Alexandrina n. 128.

E 18.507. Friederich - Otto, rua
Santa C.bristina n. 165, casa 4.

E 42.164, Pollen - Eric Botelho,
•avenida Rio Branco ri. 137, 9°.

E 25.112. Preik, s - Remam), rua do

	

tau	 .
E 13 .307. Pri-e	 Frank 13ruce. rua

Hariton• a. 15. ai). Si.
E ;1.950, 1); • ise	 (lilbert Walter,

aveaida Riu Branco o. 137. 90.
E 7.51)2.	 ioyatittà, rua

General Bellegardo n, 108.
E 27.520, brita - Aillonio Pereira.

rua São Luiz Gonzaga a. 569.
E 1:2.085,	 Gestray Chato-

les. rua lieuedictinos ia. -17, '3°.
E 0.531, ' ,rival. - Luiz, rua Uru-

guayatia a. 25.
E 10.803, Prochet	 Hariy, rua São

Bento u.
E 11.599. Prothelos Roderick Nair-

man Leyd, rua Pires Almeida n. 15, ap-
parlamento 32.

E 31.299, Pucheu - Maria Clara Neu-
berth, travessa Pinto da Rocha 1.1 .. 28.

E 23.691, Poentes - Samuel Alva-
res, rua do Rosario n. 115, 0.1b.

E 23.851, Pulcherio - Romero, Ban-
co do Brasil.

E 42.131, Pullen - John Riebard, rua
da Quitanda ri. 145.

E 0.232, Putternans	 Arseno, rua
Bernardiuo Santos n. 37.

E 20.459, Pylo	 Garibaldi, rua de
São Carlos n. 73. 2'.

E 43.128, Guimarães - Thorné Ata-
hualpa, Banco do Brasil.-

E 42.766, Aguinaga - Armando (Dr.:.
rua Copacabana o. :19.

E 12.785. Alencar - José Moraes de,
rua Copacabana u. 532.

E 44.897, Arcas - Abilio Ferreira da
Silvá, rua' São Pedro n. 230.

E 24.113, Azevedo -7- Sebastião Ro-
drigues de, rua Barão de São Feliz nu-
mero 305.

E 42.993, Barboza - Bernardo de Oli-
veira, rua Vieira Souto n. 582.

E 44.937, Braga - Custodio da Coa0.
', espolio), rua Soares Cabral n. 21.

E 14.936, Braga - Maria de Jestls
Lopes, rua Soares Cabral .n.. 21.

E 44.964, Brito - Depeleciano Luiz.,
de, rua Ayre,i Saldanha n. 00.

E 42.006, Gosta.- Candida Ramos, caa
24 de Maio n. 167.

E 42.237, Costa -- Canrobert de, rua
Visconde de Santa Cruz n. 36-Engenho .
Novo.

E 9.388. Gosta - Carolina Faria da,
rua 3 de Novembro n. 127-Ramos.

E 6.697, Costa - Carlos, rua Botija.
min Constant n. 158.

E-3.062, Costa.- Carlos Augusto, rua.
General Camara n. 107-3° andar.

E 34,214, Costa - Carlos da Silva.
rua Marechal Pires Ferreira 13. 70.

E 20.737, Costa - Chrispiniann Ba-
ptista da, avenida Paulo de Frontin nu-
mero 575.

E 20.801, Costa - Christovão Vieira,
da, rua José Hygino n. 164-casa IX..

E 6.845, Costa - Cicero .Fernandes
da, rua Almirante Alexandrino n. 780.

E 2.977, Costa - Clarencio de Olivei-
ra. rua Ernary n. -12-Laranjeiras.

E 9.:Ji0, Custa Daniel Netto Si-
lvões da. rua Barão do Rio Bonito nu-
mero 15.

L 24.246, tiosta- Didio iratyro Affon-
s,; da. rua Haddoek Lobo n. 150.

E 30..804, Costa - Domingos Jansen
Soares da, rua Copacabana o. 485.

E 36.588, Costa - Edgard, rua Vis-
conde de Caravellas n. -27.

E 5.139, Costa - Ernani, rua 2 de
Dezembro n. 124.

& lomao, rua

•
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E 34.964, Costa - Francisco Albu-
querque da, rua Buarque de Macedo nu-
mero 21-apartamento n.

E,10.046, Costa - Francisco Teixeira
da, rua Padre Roma n. 36.

E 5.798, Costa - Getulio M., rua do
Rezende n. 46.

E 20.759, Costa - Gilberto Moura,
rua Senador Vergueiro n. - 51.	 -

E-5.868, Costa.- Gilberto de Souza,
avenida Rainha -Elezabetlr n. 53.

E 41.798, Costa - Heitor Gavinho
Lopes da, rua Otto de Alencar n. 30.

E•15.634,. Costa - Heitor da Silva,
praia d6 Flamengo n. 180.

E-7-:922, Costa - Henrique Adalberto
Thedia, rua Barão de Bom Retiro nu-
mero 640.

EM mão- (Avulso,
E 31.983, Oliveira - Edmundo Souto

de, • rüa Alvaro Borgarth n. 22-sobrado.
E 16.124, Coinpanhia Kurbs S. A.,

avenida Rio Branco u. 133.
E. 38.316, Itasch - Torben, avenida

Rio Branco n. 114-9° andar.
4 8.663, Petersen - Erik, rua Muni-

cipal n.
E 31.827, Pimenta' - João }Evange-

lista, tua Ouvidor n. 182.
E 19.136, , Pimentel - Leopoldo Leal

de' Oliveira, rua Visconde de Pirajá nu-
mero 426-sobrado.

-E 25.210, Pinheiro - Antonio Celes-
tino, da Cunha, rua Grajahú n. 109..

4'41.329, Silvado - Amado Brazi-
lio, rua Ibituruna n. 98.

-1,', 23.703, Silveira - Alaricp, rua
Ilaritoff, n. 35.

E,,,14-.071, Silveira -- Alfredo Baltha-
zar da '(Dr.), ria General Severfano nu-
mero , 172.

E 15.261; Silveira - Alfredo Cezar da,
Buenos Ayres n. 305-sobrado.

E-16.886, Silveira - Amaro da, ave-
nida • Oswaldo Cruz n. 90.	 r

E 0.797, Silveira - Augusto Lopes
Buarque de Macedo II -. 31.

E'-. 6.944, Silveira -.- Benedicto Olym-
niqs da, Avenida Alaracanã, n.

• :t; 6:021; Silveira' - .José Gonçalves
da. ,rua Lopes Ferraz n. 118. 	 •
] 21.660, Silveira - Maria José Cor-

dõviI, rua São Januario n. 27.
E. 33.828, Silveira - 'Pericles, rua

Sahla Clara n. 202, ‘ ap. 4. •
E 29.031, Silveira- Rosa Dutra da,

• rua: '21 de Maio n. 249, casa 2. 	 •
E 8.514, Silveira - 'Rosa Leonor da-

(esbblio), rim • Sylvio Roméro n. 20.
E 1.379, Silveira	 Thereza: Sampaio

da, -Avenida João Luiz Alves n. 254.
E 24.960,.: Silveira - Ubaldo Xavier

da; rua Goulart n. 79, Leme.
E -41.458: Simões - Henrique da Sil-

va.' rua Euclydes da Cunha n. 68.
t.'15.686, .Simões - João Ribeiro,'rua

General' Camara ii. 290.
E 19..251. Simões - Julio, ri ja Bam-

bina, n., 123. .
E. 19.571, Simonard - Henrique, rua

Delgado de Carvalho ri. 81.
E ...21.961, Simonsen - OctaVio, rua

Pa.ysandd n. 57, ap.' 17.
E 9.469, Sion - Alberto D., rua da

Quitanda . n.. 182• sobrado.	 • •
35.516,'Siqueira-- G.aldino- (Dr.),

rua3José Hygino n. 210. •	 -
E . 35.099, Smith •- Miehael, tua, da-

Qu itanda, ns. 406-110 .
E'22.842, Soares-- Angela"de Moraes

Sarfeento,-.Tua das Laranjeiras n. 150.
E 34.211, Soares - Augusto da
r_ ViacoMe de Inhama.n„79.•

E 31.058, Soares - Catharina Sara-
nini, rua Theophilo Ottoni n. 84.

E 39.789, Soares - José Antonio (es-
polio), rua Haddock Lobo n. 163.

E 36.760, Soares - José Baptista, rua
Copacabana n. 606.

E 27.837, Soares - José Maria Pinto,
rua Luiz de Camões n. 16.

E 37.066, Soares - José Marques, rua
da Passagem ri. 45.

E 16.091, Soares - Manoel Alvaro,
' rua do Carmo n. 53.

E 33.473, Soares - Maria Alegre, rua
D. Minervina n. 16.

E 38.879, Soares - Olinda Ferreira,
rua São Clemente n. 166.

E 13.680, Soares - Pedro Teixeira,
rua Sorocaba n. 55.

E 19.756, Soares - Sebastião Ivo, rua
Profeásor Alfredo Gomes n. 37.

E 23.566, Soldato	 Tito Dei, rua
Bulhões Carvalho ri. 173.

E 20.853, Sommer	 Erich, rua Dom
Gerardo n. 42-A.

E 29.183, Sorrentino - Ugo, Palace
Hotel.

E 29.776, Soubirou	 Théreze Anta-
nine, Avenida Atlatntica n. 802.

E 7.387, Soutello - Clotilde Evange-
lista, rua Marquez de Paraná n. 7.

E 24.016, Souto - .Esther Pedrosa de
Faria, rua Eduardo Guinle n. 44.

E 31.107, Souza - Aãolpho Salandrini
Alves de, rua 7 de Setelnbro n. 115, 2°.

E 30.400, Souza -- Agostinho Teixeira
de, rua do Rosario n. 72.

E'16.308, Souza - Antonio Villan de,
rua dos Andradas n. 23.

E 5.804, Souza - Antonio do Albu-
querque, Estrada • Nova da Tijuca nu-
mero 263.

E 26.552, Souza - Antonio Baptista
de (espolio), mia Miguel de Paiva n. 76,
sobrado.

E 16.054, Souza - Antonio Luiz de,
rua Acre n. 90.

E 27.870, Souza - Antonio de Paula
(Dr.), rua do Rosario n. 129, 1°. andar.

E 32.129, Souza - Aredio de, rua
Progresso n. 41, Santa Thereza.

E 44.944, Almeida - Antonio Rodri-
gues d', rua Santa Alexandrina n. 306.

E 26.965, Arehanjo •-•• Campanella Mi-
guel, Avenida Alem ele Sá ri. 319.

E 42.893, Barros - Eduardo Monteiro
de, rua Clovis Bevilacqua n. 37.
. E 42.987, Barros - Lafayette Rodri-

gues de (Dr.), rua-Abri'. Gonçalves, 37.
E 44.997, Bastos - Ysolette Neiva

Araujo, rua Piratiny n. 59.
E 42.895; Caldas - Samuel da Silva,

rua .Miguel Pereira ri. 9.
E 41.942, Carijó - Alvaro de Moura,

Banco do Brasil.
E 42.996, Carroll - Henry L., rua

Copacabana n. 115.'
E 19.213, Carvalho - José Vaz de,

rua Professor Gabizo n. 33.
E 35.834, Carvalho - Manoel dos San-

tos.. rua Alaranguape n. 48, sobrado.
E 45.082, Carvalho - Maria Ribeiro

Moreira de, Av. Rio Branco ris. 107-9.r 43.039, Carvalho - Maria Rodri-
gues Alves da Costa, rua' Pinheiro Ma-
chado n. 99.

E 34.637, Carvalho - Orminda Rega-
das' Valerio de, rua Ribeiro cie Almeida
n. 29.

E 42.894, Castilho - Affonso Pinho
de, rua Martins FerrOra n. 48. 	 .

E 42.485, Castro -...Eurico de Laaer-
da. rua Aguiar U. 41. 	 •	 •

E 44:506, ÇavaJeanti 	 Aitoiijo t3
Barros Vieira '(espolio), rnd.Visconde"ffe
Carayellastn1Luw

E 31.277, Chebar - Isaac, rua Domi-
cio da Gama n. 44.

E 22.952, Chebar - José, rua da Al-
fandega ri. 298.

E 42.313, Coelho - Antonio Marila
Teixeira, rua da Passagem n. 118.

E 7.767, Conceição - Carlos Dehoul,
rua Miguel Lemos n. 57.

E 42.390, Corrêa - Custodio Doniin-
gues, rua Barão de São Felix ns. 213-219.

E 45.595, Costa - Antonio Teixeira
da (espolio), Estrada Nova da Pavuna
n. 587.

E 43.009, Costa - Elias Alarlio da
Silva, rua do Bom Retiro n. 826.

E 42.459, Costa - Homero Julio dos
Santos, rua São Pedro ris. 199-291,

E 45.046, Coutinho - Antonio Duarte,
rua Garcia d'Avila ri. 24:

Supplemento:
E 42.784, Cruz - Emilia Fonseca,

praia de Botafogo n. 406.
E 43.017, Dias - Maria Candida da

Fonseca, rua Constante Ramos n. 77.
E 42.620, Duque Estrada - Roberto

(Dr.), rua da Quitanda n. 17 - 1° an-
dar.

E 32.919, Encut - Maria d'Oliveira
Ribeiro (espolio), rua Laranjeiras nu-
mero 477.

E 45.374, Esberard - João, rua Mar-
tins Penna ri. 50.

E 42,939, Farani - Alberto (Dr.),
largo do Machado n. 6.

E 17.441, Malpas - C., praça 15 de
Novembro n. 10.

E 22.350, Castilho - Luiz Claudio de,
rua Copacabana n. 94 - 2° andar.

E 17.370, Castro - Amaria° Mendes-
-de Oliveira, rua General Camara nume-
ro 124.

E 12.938, Erwin - Frank G., rua
Visconde de Inhaúma ri. 60.

E 9.938, Freire - Manoel de Quin-
tella, rua Theophilo Ottoni n. 34.

E 24.353, Kastrupp - Carlos Hum-
berto, rua Visconde de Inhaúma nume-
ro 56.

E 31.438, Keyes - Charles, rua Car--
valho Monteiro n. 9.

E 19.412, Macedo - Alice Wilson de
Azevedo, rua Marquez de Abrantes nu-
mero_122.

E 21.080, Pereira - Frederico da Sil•-
va, rua Demetrio Ribeiro n..283.

E 13.079, Costa - Henrique Casar de
Oliveira, rua Buarque de Macedo nume-
ro 36.

E 41.051, Costa - Henrique Timotheo
da, avenida 28 • de Setembro n. 41 -
casa 4.

E 7.273, Costa - Henriqueta Anto-
nietta Rapariz, travessa Luci° de Merf-
donça ri. 'li-A.

E 7.981, Costa Filho - Francisco Pe-
reira, rua Senador Alencar n. 123.

E 26.492, Silva - Jacintho Mello da,' •
rua Bento Lisboa n. 17," sobrado.

E 29.726, Silva - Jeronymo Corrêa
da, avenida Mem de Sá n. 20.

E 36.567, Silva - João Martins da,.
rua Frei Caneca ns, 35-39.

E 13.220, Silva - Joaquim Pereira
da. tua Passagem n. 171.

E 7.601, Silva - José Bartho/o da,
rua •Riachuelo n. 328.

E 7,343, Silva - José Luiz Gomes da,;-
praça Cardeal Arcoverde n. 23.

E 29.938, Silva - José Machado de
Castro. rua Almirante Alexandrino nu-
mero", 156.	

•

; E 28.863, Silva - José Sanilljago. (13,
zulyitc_onde;_Pjrajá,W.1508,,a-'-'
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.E22.040; Silvaaaa- Jose Vieira de Re-
zende • e. rua Itedemptor 'n. .108, anta....
go . 288.	 • •

E 7 ..200, Siilaa	 Lao Torres da, rua
Constante Ramos n. 120.

E 1(3. O, Silva - Leopoldina da Ro-
cha e, .Forta .de São João ----

35.:185, Silva • - Linda Canione da.
rua Riacbuelo n. 313.

29.739,- Silva - Linueu, largo de
Silo' Fraudam) de Paula..

E 38.387, Silva - Luiz, rua Grajahú-
n. 1•8.
, E . 40.219, • Silva - Luiz Pereira da,
rua OliVotra da Silva u. 33.

E 7.395, Silva -- Manoel Gonçalaes
Viaima da, rua Paulo de .Frontin n. 40.

E 25.5a5, Silva -.Maria Bibiana de
Araujo Laia e, rua Voluntarios da Pa-
Iria fl. 418.

• 33.083,-Silva - Maria joaquina da,
rua: Bilaão G ti aratiba ii . .101. 	 -

E 1.010, Silva - Maria das Neves
Dias' dá, rua Eacubar a. 72.

.11'28.214, Silva Junior - John, rua -
Marquei de Abraales ai. 110.
a E 39.073, Silva Junior - Manuel da,
Na Marechal Floriano n. 2.22, sobrado.

- E 717, Suary- gbeh Ld. (Suc. de Anto-
nio Raphael da Silva), • aua Visconde Pi-
rajá n. 592..

• E 35.574, União. Artistica Inlernacio-
kal de Pinturas Limitada, rua Corréa
"ka,sques D. 20.

E 35.914$, Usinas Pol‘ilho Ideal Limi-
tada, rua Nerval •GOUN'éa n. 273.

E 13.743, Silva - João Augusto da
Ponaeoa 'e, rua, Buenos Ayres n. 41, .20
andara	 •	 '	 .

• Ficam scientificados esses coutribuin-
tes . de que -foram. lançados, e expediu-se
aotificação por via puslal, podendo não
obstante delle tomar couliecintenlo nesta
directoria dento -do .prazo de dez dias,
contados•da: 'lata de 3 do corrente, c re-
clamarem a bem de seus direitos em re-
q uerimentos dirigidos ao Sr, director.

E despachu . sobre aSSO requerimento
gerá publicado no /Maio Offieiol, e, deu-
Lao . do n Dita dias. depois da publicação,
se recebera o recurso para a instancia
administrativa...superior. aerti effeifo.sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.
-.Searetaria : da Directoria do Imposto

de Renda. Rio de Janeiro, 1 de outubro
da 19314. O:secretario, Usieuldo Cres-
po; Nyefra de Souza..

De ordem rIÔ Sr. direator do Empasto
411 , Renda, faço publiiw que foi calcula-
do o imposto- correspandenta dada-
aações seg,tiintes.

Exercido de 1931' - Diatriato Fe-
deral:	 •

E 42.068. Moinar --- 	 rua Do-
mingos Ferreira n.. 6, ap. 1.
.E .890. Colasanti - Ciaaira, rua ma-
coito Sobrinho D. aa.

E 10 . .486, Colinge . 	Hertiert Coldrie,
rua 'Conselheiro Sairai-aa ii. 29, •
r 'E 11.666, Collares	 Miguel, avenida'
Rio Branco D. - 9; sala 111..

-E- '1.151a Colooia - Illidio Ramulo,
rua Coada de Lonifini u. 177.

,E 10.1-18 Conda - Jordão Gregorio
Cansado. rua. Conde de Barnfim ai. 196.

31a0a2. Conte --a Vicente; rua De-
metrio • Ribeiró 11. 177.,	 •

• 1.6 ..583,.Contopoules 	 11.1a
s_ 'Quitanda- D. • 141 .

E- 18..396, Couke - Regina] d
rua Moreira Cezar ti. 26 - Nietheroy,

E 12.711, Corrêa - Alberto Ariberto
Rocha. avenida Rio Branco ri. 23. 	 •

E 15.683. Cordeiro -,Francisco Ma-
ria, rua Leopoldo á. 10.1 •

E 22.021, Coridori	 Elvira Stamile,
rua do 'Ouvidor n..177.

E 25.105, Corraa	 Ajax .Alvea, rua
da Quitanda esquina de Ou \ idor - Sul
Arneaica.	 .

E 21.906, Corra% -• Antonio • Antu-
nes,- rua Theophilo °Mini n..66.

E 18.837, nana' - Cari Ward, rua
Hauitoff n. 5 - Ed. Mureira - Ap.
51.

E 20.762, Fubica --- Mudar, rua do
Lavradio n. 143

Ia 14.185, Eabrega	 Juliu, rua Pe-
reira Nunes n. 1 .18, casa :1 .

E 4.191, Faceiro . - Alarivo de Apdaaa
da. rua D. Delphina n. 71, casa i.

E 28.293. Fagundes , - Nestor Ba-reel-
los. rua Laranjeiras n. 31a. -

E 36.366. Fajardo - armando, rua
Professor Valladares 11 . 83.

E 3.395. Fajardo - Brandina. lua
Gnanabarn 11, -asa

E 36.111, Falcão - Aliam° Azevedo,
rua ' dos Tenentes n.

E 33.277, Faleão	 Durval, rua da
Candelaria n. 12.

E 25.376, Falcão Enéaado Raio
Barros, avenida Amaro Cas • alcanti viti-
mar° 115.

E 2.162. Falcão. - Gestrudes Moita
Barros. rua Hunntata ri. 111..

E 26.0 ,12, Falcão -	 Poupou
Nunca, Hotel Guanabara.

E 19.702. Falcão Walliemra Cuoma.
Naell do Rogo, rua Guarelly n, 15 - ITu-
mayta;

• •11.:318, Valva - Adalberto Otto Mo-
ximiliano, rua S. Pedia; n. 122.

14.311, Falek - Cecilia, rua Silo
Pedro n. 122.

E :11.991. .Valcone	 Pielao, rua Lua:
de Camões n. 6.

.E	 Fumadas Sobrinho
rua Senador Corrêa ri. 32.

.E 19.310, Fannan	 john A.. rua 11:i
Ouvidor ra 63. V" andar.

E 33.310, Faria, Acuado de Araujo,
.rua Raul Pompa n. 20.

E 21.113, Faria - flr, Alberto dra
.rua da Assemblea n .143.	 .

E 22.190, Faria - .1lburtu Litna, tua
General Tamarindo n. 31.

li3.113. Varia Filho - 	 Alberta
da. rua Lin fintirio it. 161, s,J11.

E 28.227. Conlan -- Maurice, ruiu
da' Wandega ii. ra).

E 0.352. Marbadu --- Enviadas. rua
Naseimoni i, ail\ a n, 2'18,

E 21.9a9, Machadu Frauciseu da
Silva Santo, rua Formosa nt. 20, fina-
dos - Ilha do Govertiador.
• E 29.91a. Machado - Fraaciscu de

Souza, rua da Quitanda ri, 60, loja,
• E 12.950. Machado -- João Gualberto
de Souza, rua General Camara na 171.

E 23.573, Machado - João Lopas
(Dr.), rua Maranguaae

E 29.0aa. Machado -Ji-laa Pereira,
rua	 iseraide de Cara-valias u.

E 5.9%, Machado - Joaquim Fer-
nandes, rua Buenos Aires n. 100, so-
brado.

E 22.835, Machadó - José Luiz, rua
Theodoro dá Silva a. á 87.	 '

E 18.176, Machado
	 José Pinto,

rua Licinio Cardoso n. 301.
E 31.596. Machado - Juvenal Lfina.

rud Neves n. 47.
E 23.151, Machado - Julio Vieira,

travessa Carlos de Sã n 13.-

E 31.602, Machado - Leopoldo Car-
neiro. rua São Pedro n • 63, 1° zindilr,
• E 16.742, lachado	 Lincolb Abrtio,

rua tloddocla Lobo D. 145. •• "•

E 37.198, Machado - Luiz Duarte,
rua Joaquim Murtinho n. 268.

E 37.191, NiaclutdU - Luiz Rebullo.
rua da Ou limitai	 . l43,• 3° andar.

E 30.80.1. Machado - Luiz Sapulve-
da. l'ULt Balla n. 131, 11" andar.

E 21.096, Machado - Manuel .anturrio
rua Theophilo Ottoniai. 117 e 155.

E- 32.927. Machado - Binar. rua das
Laranjeiras n. 318.

. E 7.332, Maaliado	 Mario Pereira
Pinta, rua Bento Ribeiro u. 692, casa
12.

E 22.135. Machado --- Octavto Ver-
nandes Fariaarna Dr. Domingos . Sã nu-
mero 585 - loa ralty

E 37.530. Machado --- Oscar de •Seu-
za. Gosta. rua Ministro Viveiros de Cas-
tro ri. 35.

E ata 605, Machado -- Cavvaldo Fran-
co Werueck, rua Salvador Correa • nu-
mero 88-A.	 -

E 21.1116, Machado Jamior . -a- ltura-
cio Ramos, rua General Argullo ii . 3.

35;255, Maahadu Junior - Manuel
Gomes. rua Ilapublica•do Perú as. -121 a
123.

E :;l.618 -- Melar	 G.,. rua São.
'O ii . 308-*

18.581. Fabiano	 Victurino Luiz,
ral 5 de Julho w. 62 - Copacabaua.

E 7 1.637. Varia - Alvaro, Nua ier,
de, rua tainselheiru Saraiva n. 33, so-
brado.

E 38„781. _Faria . - Antonio dos Reis,
rua. São Luiz Gonzaga n. 288.

E 25.101. Faria	 Autuuio Veiga,
rua D. Mariallua n. 183.

-E . 22:71.G, Faria a-a -Akelino-'Alact de,
nua Cunde do Boinfini n. 892.	 •

a .7.191, Faria' •--	 Ankin nip de,
rua kla Quilanda	 113, 3° andar. •

E IS, 398. Va ria	 Asca Mo, rua ae-
nadai: Nahuco n. 71.

30.7• 66, Varia - lien,jamin
eia	 Uorrin, Dutra n.

• 30. il i. faria - Carlos Alherta da -
Racha, rua sHiador Vergueiro n:

E :30.706, Fairia --- Carlos Gilberto da
Rocha Dra . rua Vaacoade de Ouro. Pre-
to ai. , Au.
.L >.;62. dria - Carlos obTfipio Bor-

ges da. rua Flack,a, 113,- Riachin.

,E	 Nivela° - Hanaiqua da Cosia,
rui 	 Rabeia) n. 122.

E 26. Ma, Nelaon Almeida	 Comp.,
rua Benedictinoa a. 30; .sobrado.

E 5.230, Nunes :Ferreira 8i•Martin4
.Tntaa	 gaa.	 a t4- Mete,r44 :»Ix,*0-4".1,1 •

Jusé,
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• E$9.327, Benoit --- Ed., rua 7' de Se.
tembro. ris. 69171.

•E 36.056, Oliveira &-.Moraes, largo-de
São Francisco ns 28 30 e.32.

E . 27.415, P. Salgado & Coef., rua, de
• S. Pedro.n.23, 1°'anclar.

• E 40.058, Portella Araujo 6: Comp.,
rua do Ouvidor ai. 98.

E 19.942,- Pimenta - & Fabião, rua Se-
nador Euzebio ri. 538.

E 9.419, Polto - Emilio ruade-São-
Pedro n. 43.

E 20.22 Reis -- Amphiloquio, rua
Andrade Pertence n. 28.

E 43.745, Reis -- 'Antonio Joaquim
Vieira dos, rua Fernándes Figueira nu-
mero 26.

• • -E a8.360, Rola	 Armindo Moreira da,
Silva, rua Theophilo Ottoni n. 52.

E 22.946, Reis - Arnaldo Multar dos,
avenida nulo de Frontin n..169.

E.27.154, Reis - Benjamin Rezende,
Praça 15 de Novembro n. 30.

•

	

E2.940, Reit	 Idorneneu Alexanclei-
no dos, rua 24 de Maio n..302, casa 2.

E 25.536, Reis:- Izabel Conde, rua
Almirante Alexandrino n. 324.

E 40.915, Reis, José Duarte, rua Bam-
bully n.. 29.
.E 14.317, Reis -- Julio cios, rua Me-

deiros Passar° n. 66.
E 10.914, Reis - Manoel Duarte, pra-

ça João Pessôa n. 1.

. E-31.683,, - Raiá Thomaz, avenida -
Rodrigues Alves e rua... -Commandante
Pratt n: IV.

E - 18:606,	 Trajaito• Furtado,
rua São Clemente n. 126..

E 31.093, lieis	 Pedro Mouti-
nho dos, ruri 31arquez de Paraná ri. 28.

E 20.702,.ReiswaesSer	 F'rida, praia
do Flamengo ri. 161.

E 41.431, Resnikoff 	 'Abrálião, rua
Frei Caneca - n. 

•
300.	 • •

.E 27.150, Heyliner - .11Oberto (espo-
lio), rua Barão'de Mesquita n. 70.

E • 23.21,1, . Itezenclo	 Alberto, rua
Santa Luzia n. 89, 20 andar.	 . •

E 18.898, Rezende --Antonio Joaquim
'de, rua Mesquita Junior n. G..

E 41.696, •. Rezende Eátevão Mon-
teiró de (Dr.), rua General . Dyonisio
n. G3.	 '	 •
..E 23.878, Rezenda 	 Pla'ininjo Bar-'

bosa de (desembargador), rúa São Cle-
mente ri.. .109,,;	 • .

E 28.175 ., Rezende' :- Leon idas de, rua
Acarahy ri. 41. ••

E 1,991, Rezende - Manoel Oscar,
rua Larercia .Coutinho. ri. 13.'L

E 26.225, .Rezende Junior.	 31anael
José' de; rua Torres' Homem ri. 229. •

E 17,028_ Ribeiro - Aclhemar ..Leite,
travessa- Umbelina ri. • 23. •	 •

E 32:418. • Ribeiro - Ambrosina Aze-.
:vedo. , rua. Sorocaba ri..59 .;	 •

E 10.382, Ribeiro' -- Antó;i'if, rmiz,
• ru8'75procaba . n, 52

;• E 11.590, Ribeiro - Antonio - da Silva,
rua Major Avila n. 132. . 	 •	 .

E 18..244, Ribeiro	 Arnaud (espo-
lio), rua.Prof. Valladares-n. 92.

•4 . 16:440, Ribeiro - Bento Martins,
avenida Pas.sos • n. 120.
• ' E 10.677, Ribeiro.- Celia• Machado,
ru.a Mariz e Barros n. 406. •
•-X 33.536, Ribeiro -- David Pinto, rua

Marquez de Sapucahy n. -109.
E'5.694, Ribeiro - Eduardo 'Alves,

rua Maria Amalia n.-174, Tijuca.
•E 25 ..-358, Ribeiro - Felicio Paes, rua

Carlos de Campos n..7, apartamento 7.
E 31.492, ll'ibeiro - Francisco Me-

diria Coeli, rua -Figueiredo Magalhães
-n. 26...	 •	 •

E 44.227, Santos - Francisca Nugus-
'•ta Penalva, rua Itacurussá ri. 26, Tijuca.

E 14.621, Santos -João Gomes-,dos,
.. rua Lavradio ris.	 •

E 37.788, Santos - Maria Gomes de
Oliveira, cara General , Polydoro n. .109.

E 43.083, - Sarkis - Nieolau Abra hão,
rua Barão do Mesquita ,n.- 569.

E-.28 1.345, Sarmento - Manoel Ribei-
ro, rua' Jaceguay , n. 41.

E 44.847, Schinidt	 Emil, rua Mar-.
quez de Sapucaby..n. 200.

. E• 23.608, Seve - Frederico- da -
rua 1" . de ?Varo-ia. 66.

EI.28.388, Sas-vai-kl • - Ralph nenen,
avenida Rio'. Branco ri. 1'9; • loja .

• --E '27:812; Silva - Antonio Gomes da
(espólio), rua • Licinio: Cardoso n.• 286,
sobrado.

E 44.873, Silva - Anto

•

 nio 'José Luiz
da, -rua General Cam•ara.ns. 234-6.

E 42.564; Silva ---Augusto da, rua Dei
Vechiu n. 97. , -
• E 15-,255;	 João Baptista da,
rua' Lino Teixeira ri. 11.

E 27,910, Silva - Olympio -.Carvalho
de Araujo 'e, raia Visconde do Castro nu-
mero 168.

n. 42.
• Fl -41.782,- Simões --Luiz' Vieira, rua

ltapirú n. 174.
E 42.961, Sobreira ----Pedro do Ama-

ral, rua 5 de Julho n..114, casa.3.
E 14.839,:Sours	 Bert, rua Redem-

pior n. 280, Ipanema.
E . 13.707, Tabôas	 Antonio Soleltrio,

rua 'Santa Alexandrina ri. 278.
• 'E 28.819, Tarbutt, - Bernard Pascal',
avenida Atlantiea ri. 510..

E 42.720, Terra.- Casemira Alves da
Silva, rua Barão de Ttapagipe ri. 184'.

rua

E. 23.961, Barão	 Sa a edra, _a
Afraálica ri. 591. -
•

•
E 30 . 720,- EasLivoud- Will i a tn rua

da flancilaria n_
•

E 30 161, Eiehner -, Erich, rua An-
tonio 'Vieira ri. 30. 	 ,

E 15.419, Edde - Alexandre, wrua da
Alfandega ria. 3491351.

E 8.978, Einhorn	 Paulo, praça
Mauá n. 7, 11° andar.

E 479, Bina caries Fernandes (Dr.)
rua d'Assumpeão n. 36, Botafogo.

E 24.574, Eiras - Francisco Rodri•
gues, rua dos Andradas n. 21.

E 11.477 Eisenlohr - Walter, rua ti
de Julho n. 267 Nictheroy.

E 40.263. Elia.- Carmino Primo de
rua Conde de Bomfim n. 38. •

E 27.371, Elson - William Henry,
Caixa Postal n. 1.032.

E 42.159 Emery •	 rua -da
Caudelaria n. 19.	 I

E 9.819, .Emmons - Samuel tavart.
'avenida Vieira Souto n. 258.

E - 28.210, Engersen	 Fin, --avenida
Atlantioa n.

E 30.895, Ennes - Henrique .Luiz, ruir
Uruguayana ri. 104, 3° andar.

E 15.124 Ensslin- - Friedrich, rua
Indiana n. 43.

E 41.993, Epaminondas ,- Victoria -dos
Santos, rua -Pereira Nunes n..148, casa 4,

E 12..206, Eriobsen - Alberto lide.
(ouso, rua do Ouvidor n. 78..• • .

E 10.431, Ernst	 Georg	 0/of
rua Bolivar 'n. 61, 8°.,andar.•

E -17.868, Ervedosa -- Luiz de. Car-
valho, rua Uruguayana ris. 131 38140.

E 32.690, Freitas	 Madeira • de
rua da Quitaudi.an. 152,1° andar.

•E 15.608, Guimarães .-- M. Oliveira
rua Ferreira Vianna ns. 75[77:
. E 20.858, Krohm - Hans, rua D. Ge.
Tardo n. 42- k.•	 •	 -

E 41.927, KropP	 Max Enraie/. -ria
Garibaldi n. 140: -.

E 35.468,Kunze - Max, rua Senado,
Vergueiro rt. 11.	 .

E 41.822, Linton - E. B., avenida
Vieiraa.•.'uuto TI. 550.	 .

E 25.212, Lopes	 M. "S:, rua . dc
Costa n. 81,	 .
•E 20.331, M Andrade &,. Comp., rua

'B. de Itapagipe .n. 56168: - •
E 33.16,2, •M. .:Cunha & 'Pires, rua

Uruguayana ri. 168. - • .
E 28.311.. 31. Guedes, & Como- • rua

Conceieão ri: 21.. loja. '

E 13.250, Tyler - William .1 . „ rua
Canary n. 27.	 -

7

E Pa.316. Azevedo -	 31. de
Carnerino n. 168.

E 1-.307.	 Rodrigues Natio & Com-
par.%,ia, rua da Relação u. 57.-

E 27.101, M. -11.osaS Pereira. &' ,Corn-
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E 24.025, • Reis.- Manoel Rodrigues
dos, rúa Demetrio -Ribeiro n. • 326.

6.00 .Rei .s, iraria - Adelá Ide, rua
Fernandes Guirriarães'n.• . 79 -A:	 --E . 21.278, Reis .-- Maria Esther da. Sá,
.rtia Uruguay n. 674.	 •

E 19.615,Silveira	 Clarice: da Car-
valho 'de Satiza -da, rua, rd 	 Barreto

E 4.646, Cargueira - . M., rua General
Caldwell n. 65.

E. 44.620, Earp - Flavio de Sá, rua
Otto de Alencar n. 34.

E 14.756, Eearp - Waldemar de Sá,
rua da Matriz n. 32, Botafogo.

E 40.987, Eberling,- Henry Max Au.
gust, avenida Rio Branco ris. 66174.

E 13.889, EgrejaS - Justino. rua.da
Passagem n. 31.

E 41.440, Ehler - Walter, rua Bar-
roso n. 252.

a
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E 3.201, M. da Silva & Castro, rua
Monteiro da Luz n. 2.	 •

E 7.043, M. Vieira da Silva & Com-
panhia, rua João Caetano ti.44 e 46.

E 11.661, Macedo Silva & Comp., rua
do Mercado n. 11.

E 31.874, Madona Campo., rua 7 de
Setembro n. 106.

E 3.431, Madeira Araujo & Comp.,
rua da Alfandega ri. 202.

E 37.424, Machado - João . Munia,
rua do Cattete e 297.

E 17.981, Magalhães - ,Antonio de,
rua Conselheiro Mayrink n. 409.

E 19.224, Magalhães Sucupira &
Comp., rua Buenos Aires ri. 60.

E 2.659, Manoel Benedicto & Compa-
nhiaa'avenida 28 de Setembro ri. 13.

E 31.330, Manoel F. Santos & Com-
panhia, rua 7 de Setembro n. 138.

E 11.236, Marcos Augusto da Silva
& Comp., rua Clap n. 1.

E 13.028, Marigny - Paulo Robil-
lard Lepeultre de, rua da Quitanda nu-
mero 13a, loja.

E-20.909, Marin° & Comp., rua Bue-
nos Aires n. 114.

E 35.792, Marinho Pinto k' Comp.,
rua S. Pedro n. 1151117.

E 16.390, Marinho & Ramos, rual3ue-
nos Aires n. 09.

E 4.981, Marques de Oliveira & Com-
panhia, rua Buenos Aires ri. 183.

E 16.G98. Marques Araujo az Compa-
nhia, rua S. Pedro n. 214,210.

E 5.688, Marques Sampaio &, Compa-
nhia, rua Visconde do Maranguape nu-
mero 24.

E 31.876, Martins & Duarte, rua da
Misericordia ri.. 83.

E 24.988, Martins Junior & Compa-
nhia, rua dos Andradas n. 51.

E 24.574, Martins Liberato & ,Compa-
Irina, rua dos Andradas n. 21.

E 11.a23; Matiltias Pereira & COMI) •
rua da Can.delaria n. 100.

E 13.341, Maurillo Araujo & Compa-
nhia, rua da Candelaria n. 76.

E 24.986, Masson	 M. M., rua dos
Andradas n. à, 1° andar.

E 18.089, Mc. .Auliffe Davis Bell &
Conap. Avenida Rio Branco ris. 135-137.

E 3. 6.348, Mendonça -.Mario, rua São
Cbristovão ns. 610-612.

E 32.476, Menezes - Pedro de, rua 7
de Setembro n. 92, 1°.	 •

E 37.790, M•yer - João, rua S. Pe-
dro n. 69, II.	 •

E 16.301, Miguel Plubins at,
praça Tiranclentes n. 52.

E 11.033,.Mochcovitch ta Irmão, Ave-
nida Thomé de Souza n. 143.

E 15:036, Monteiro - Amorico Cor-
rêa, rua Copacabana n, 848.

E 30.889, Monteiro &, Aranha, rua Uru-
guayana ti. 104, 3°..	 -

E 13.828, Monteiro atamos &
rua . Acre na 35.

E. 6.308, Montes Cruz & Comp., rija
Frei. Caneca na. 127-131.

E 2.-430, Moraes Souza & Comp.,- rua
Carvalho Alvina o. 178.	 .

E 19.910, Moreira Irmãoá,- Gorap., rua
da Alfandega ns.. 81-83, terra°.
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E 14:616, Moreira Irmão & Ribeira
rua General Pedra n. 28.

E 21.446, alotta & Filho, rua do Mer-
cado ri. 14, 1° andar.

E 14.905, Mueller - Guilherme, rua
1° n. 240, Santa Cruz.

E 10.800, Oliveira - M. L. da Silva,
travessa do Rosario n. 20.

E 45.317, Paiva - Joaquim Dias de,
Avenida Rio Branco n. 117, 1° andar.

E 45.079, Paixão - Enrico Rodolpho,
praia do Flamengo n. 206.

E 44.844, Pederneiras - Raul Para-
nhos, rua Progresso ri. 6, Santa Thereza.

E 44.750, Pereira - José Hapolito,
rua Marques n. 25, Botafogo. 	 •

E 41.320, Pereira - Victor Manoel
Mattos Santos, rua Visconde de Abaeté
n. 109.

E 42.648, Perry - Armando Costa,
rua Custodio Ferrão ri. 33.

E 45.361, Peterspn	 Justais (Dr.),
rua Theophilo Ottoni u. 113.

E 42.73.1, Pinho - Manoel de, rua
Santa Alexandrina ri. 200.

E 29.782 Pires - Armando traga lio-
drigues (r..), rua Acre n. 82, 1° andar.

E 29.781, Pires - Arthur Joaquim
Rodrigues (Dr.), rua Acre n. 82, 1° an-
dar.

E 34:284, Rainha	 Marcellus, Ave-
nida Rio Branco ri. 257, 3° andar.

E 42.730, Reis - Luiz Carlos, Aveni-
da Atlantica n. 300, ap. 5.

E 14.867, Ribeiro - Constantino, rua
D. Zulmira n. 45.

E 17.008, Ribeiro - João, rua Patroa
polis n. 140, Santa Thereza.

E 00.990. Ribeiro - João Antonio
Martins, rua Gonçalves Dias n. 34.

E 35.366. 'Ribeiro - João Dorningues,
rua do Lavradio n. 103.

E 16.275, Ribeiro - José Fernandes,
rua do Rosario n. 24.

E 41.567. Ribeiro - Lafayette Go-
mes, rua Conde de Bonifim n. 701.

E 10.678, Ribeiro - Léa Machado,
rua Martins Perna n. 5.

E 27.924, Ribeiro - Luiza Deolinda
de Andrade, rua André Cavaleanti n. 85:

E 12.959, Ribeiro - Mauoel Affouso,
rua Visconde de Itauna ri, 101.

E 25.856. Ribeiro - Manoel da Costa.
rua Senador Vergueiro g . 68.

E 15.272, Ribeiro - Manoel Dins-da
Silva, rua das Laranjeiras n. 22.

E 2.713. Ribeiro - Manuel Lopes, rua
André Cavaleanti ri. 174.

E 35.740, Rocha - Manoel Moreira cri,
Avenida 28 de Setembro n. 132.

E 31.075, Rodrigues	 Arthur Jaein-
Lho, rua Santa Clara n. 106.

E 42.457, Rosas - José Affonso, rua
São Pedro ns. 199-201.

E 44.559, Reao -.- Ivo, Avenida Rio
Branco ri. 91, 70 andar.

E 27.400, Sá - Celso Veiga de, rua
São Clemente n. 249. -

E 29.669, Sá - José ;Ferreira, rua
São Pedro n. 125.

E 37.632, Sá Junior - Antonio de,
rua Augusta n. 35, Santa Thereza.

E 44.517, Salathé - Roberto; rua da
r Alfandega ri. 331.

E 22.411, Sampaio - Flavio Augusto
Correia de, rua Barão da Torre ri. 164.
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E 2.106, Sampaio - Mario de Olival....
ra, rua Buarque de Maced0 n. 38.

E 45.409, Santos - Alice -Casar, rua,-
Araujo Porto Alegre ri.. 56.	 .

E 38.192, Santos - Antonio Alves dos,
Avenida Rio Branco n. 126.

E 44.714, Santiago - Clovis Bastos
(Dr.), rua Miguel de Frias n. 172." .

E 44.736, Santiago - Manoel de As--
sumpção (Dr.), rua das Laranjeiras nu-
mero 34.

E 43.851, Viuva Barnabé Soares Pin-
to, rua Gon:es Carneiro n. 32..

E 40.012, Reis- Amorico Manso Mon-
teiro da Costa, rua Medeiros Passaro nu-
mero 24.

E 30.218, Reis - João Gualbertc cias,
rua Pará n. 22. '

E 4.401, Reis - Joaquim Vieira das,
rua Satainini n. 210-A.

E 11.081, Requena	 Manoel, rira do
IBornsucoesso n. 148.

E 41.432, Itesnikof	 Jaoques, rua -
Frei Caneca ri. 300.

E 35.585, Ribeiro - Maria Albina de
Carvalho, rua Benjamin Constant n. -Sã.

Supplemento:
E 26.049, Brito Filho - F.. Saturaiao

II. de, praça Maua n. 7, 8-1.516/7.
E 28.777, Costa - Renato Antonio da„ •

rua Moraes e Silva n. 90.
E 28.014, Couto Filho - Antonio' dos'

Santos, rua do Catiate n. 170.
E 36.175, Edwards a:- Stanley lia rua

Santa Clara ra 148 C-VI.
E 9.863, Jones	 F. -H., rua Paysaiae

da n. 132.
E 17.394, Nobre - Juvenal Murianha

rua Gonçalves Dias o. 58,
Nobrega	 Getulio Lins da, -

praia do Flamengo n. 88.
E 31.444, North. - Thomas Roger,

Leopoldina Railway Compapa.
Em mão (avulsa): 	 ..
E 4.466, Souza - João de Carvallia--e.

rua Barão de Itapagipe n. 202.
(Ficam sisientificadds esace.cantribuiiia

tes de que foram lançados, e exPediu-se-,
notificação. por via postal; Podando '11far a „
obstatte della tomar conhecimento hes.;.'_.
ta directoria, . dentro do prazo de dezTi
dias, contados da-data de 5 do corrente": a:
e reclamarem a bem de seus direitos era
requerimento dirigido • ao senhor direa
etor.

E despacho 'obre esse requerimentoa,.a.
será publicado no "Diario Official",
dentro de cinco dias depois da publica-4- aa
cão, se receberá o recurso para a instan-ar
eia administrativa superior sem effeitaa
-suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Directoria.do Imposto-de:a
Renda. Rio de Janeiro, 2 de outubro de
1934. --..0sIcaldo Crespo Pereira de Sou-
za. secretario.

ULTIInLi. NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. director do impasto,
de Renda, torno publico que voz ser rO-
inettidas a Procuradória da Republica,
para os.fins de 'coraria executava,
certidões de divida-do Imposta de Rend'a "-`:"
,aaarcicios de 1932 e . 1933. que deixaram
de pagar no devido tempo.



•

• Ay —,Arithmetica, algebra (até equa-
, ção do 2° gráo). o geometria' plana.

V —,Geographia geral, especialmente
do Brasil.	 •

Vt ---.Historia' do Brasil'.
VII — Dacty/ographia.

VI
• .As ;provas eseriptas oraes . destodas •
as disciplinas serão realizadas 'rigorosa-
mente de, accordo com o disposto nos ar-
tigos 8° a 19° d'as . instrucções approvada:
pela-portaria do Sr. ministro publica&
no "Diário Official" de 1 -do scorrents
Inez •.	 •	 '	 •	 •	 •	 •

VII	 .
Os candidatos que preferirem; a 'legue -

alleniá	 ingleza, ou. vice-versas deverão
fazer a-necesSaria declaração-no 'regues
pimento de inscripção. , • 	 ,

VIII	 .	 .
O, concurso será valido por' dois •arinos

contados da publicação do. acto que o . aps,
provar.	 . • .•.

Directoria geral de Expediente, da Se-
cretaria de. Estado do Ministerio 'do Tra-
balho, Industrie e Commercio,sem,:5 -de
outubro de 1931. -- Affonscr .Costa, dire-
ctor . gerai.

Seguitda-feirts S
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Dentro -de !quinze .(15) dias, coatados.
dá'ptiblicaCão : do 'presente -edital, o em-i-•
tribuinte Armindo de Moraes fica' convi-
dado:a 'comparecer á sec -6ão da • arreca-
daeão•desta Directoria,' para . recolher 'o

impostd'ou prestar • os • 'esclarecimento
'que- julgar convenientes. r • ',	 ,
, • Secretarias da .Direeloi :ia„ do tinposto
:cin • Renda:	 •• de , Janeiro, ,5 de- outubro

.; 1934 .•	 :Pelo -secretario, W.6itdonar
Pinto. -	• •	 •	 • '.	 ,

iteeebedorin•do litstrieto . Fedátd ..	 ,
• EDITAI, DE INT12,IAÇÃO

Pelo. presente, -fiea intirnada.a. firma
Eildebrando Gomes Barreto, á rua Theo- •
philo Ottoni , n. desta- cidade :do' Rio
de Janeiro, mas ahi , nào eneontrada; pa-
ra,:no prazo, de trinta diassallegar 'o qtie ,
julgar a bem: da sua defesa,. sob pena
de revelia no processo que teve por base
o auto n. 93, de 22 de dezembro de 1933,.
instaurado na . collectoria • federal de
Bello Horizonte.	 .	 .

Recebedoria, outubro:de:1	 ---934.	 Pc-
lo'sub-director,.Jovino Martins, primei-
ro- escripturario.' , ••

„ED MAL DF. INTIMAÇÃO

Pelo presente,' fica intiniada a firma'
Jdsó N. Daher, á, rua da,Alfanclega nes
nsero 305, desta- cidacie. 'do 'Rio de- Ja-
neiro,. Inas ahi não' encontrada, 'para,: no
prazo de .trinta • diass allegar o: que jul-
gar a , bem da sue defesa, sob pena' de
revelia 'no , processo , que teve por - base. o
alito-n: 05, de 13- de maio de 1903,.in --
staurado na collectoria "federal de 'Ma=.
•slulassii (Minas Oeraes).,

Recebedoria, : outubro de 1934. -- Pelo
sub-director, 'Jovino Martins, primeiro

	

.	 ,
eseripturario.	 •

44INISTERIO ,DO ' TRABALHO, IN..
1. DpSTRIA E COMAIERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

• O Conselho Administrativo do Hospis
tal do Funocionario Puno, usando das
attribuições conferidas pelo _decreto nu-
Mero 24.217, de "9 de Maio do corrente
anno, e:de • aceerdo com as .instrucções
expedidas pelo Ministerio do •Trabalho,
Industria e Commercio, publicadas no
Diarjo, Official de 26 de julho de 1934,
solicita a atleta(*) dos interessados para-
o edital publicado no Diario 91fioint ,de,
18 do corrente; que abre conourrencia
publica para' execução do Projecto do
Hospital do Funecionario Publico:

".

Directoria GeraLde Expediente
•

&incurso para' o provimento dos 'cargos
•de auxiliarea da Seeretatia•de.Estado,
dos denartamentos: e das ,demais. re-

,partições dependentes do ministerio

De ordein do Sr.. ministros faço- pu-
!Ate°, para' ,conhecimento dos,:interessa-
dos,qüe,de accordo core o disposto nos
arts. 41.e 42.do regulamento approyado
pele decreto, n. 23:567, de 8 de:dezembro
der:1933, !icem; abertas- nesta directoria

geral, sita á avenida das Nações. (antigo
odificio do Pavilhão Britanuico), Pelo
prazo de 60 dias, contados da data da pu-
blicação' do presente edital no "Diario
Official", as' inscripções para o concurso
destinado ao- provimento 'dos cargos va-
gass e : que se vagarem de auxiliares da
Secretaria de •Estado, dos departamentos
e'demais'repartiisões dependentes do mi-
nisterio.	 •	 •

'As • inserinções serão reguladas pelas
seguintes condieões: 	 •	 - !

• .1	 •
Os candidatos deverão apresentar re-

qUerimento • ao director geral de Expe-
diente desta Secretaria de Estado, devi-
dainente sellado, com firma reconhecida,
em- que 'declarem, alem do nome por in-
teiro, o legar do ,nascimento, 'filiação,
idade, profissão, estado civil e domicilie,
sendo esse requerimento acompanhado
dós documentos que provem:

— Qualidade , de. brasileiro.
II — Idade entre 18 e 25 annos.

— Idoneidade moral e physica.
Vaccinação contra a variola.

II
Os requerimentos, que deverão ser

acompanhados de duas photog,raphias do
candidate 'cem as diniensões de 3 x 4
centifrietros. serão entregues, dentro de
prazo-marcado para a inscripção, no pro-
tocollo desta directoria geral, contra re-
cibo, afim de serem os regyerentes noti-
ficados de qualquer 'irregularidade ou
omissãO de que se resintani os documen-
tos exhibidos.

III
As' provas dos requisitos a que allude

o .n. do presente edital serão feitas:
a) a de'idade e nacionalidade pela cer-

tidão,'em forma legal, do registro civil
do nascimento, ou justificação habil feita
em Juizo, é, para o alienigena, a de na-
cionalidade pelo titulo do naturalização;

b) ode -idoneidade moral por meio de
attestado de autoridade policial ou . de
duas pessoas de notoria responsabilidade
e posição social. O attestado deverá de-
clarar o fim a que se destina;

c) ,a e eapaeidade physica, por meio
de attestado, de dois medicos officiaes,
de não soffrer'o candidato de qualqUer
molestia contagiosa ou incuravel, nem
ter deformidade ou mutilação que im-
possibilitem , ou diffieultem a actividade
funecional;

d) a de reservista para os candidatos
do sexo 'inasculinci, pela apresentação da
respectiva carteira ou certificado de
isenção do alistamento militar, na forma
da' legislação em vigor;

é) a de vaceinaçãO, mediante attestado
de medico official.

IV
Os candidatos que já exercerem fun-

ceões publicas "serão -dispensados das
esigencias constantes das alineas b) e d),
salvo, quanto ás desta ultima, os' que fo-
rem .contractados ou interinos.

V
O concurso versa,rá sobre:

. -- Calligraphia.-
II — Lingua portugueza.
TI! -- Lingua franceza e uma das lin-

,guas ingleza ou allemã (traduceão e-re-
dacção).

Departamento Naciona l
do Povoamento

Devidamente autorizado -pelo Sr.smi.
'sistro do Trabalho, Industrie , e' Cern
mereio, conforme despacho exarado, re!
processo D. N. P. 1.439, de 1934,, façe
publico, a quem interessar possa, que no
dia vinte e dois de outubro corrente, 's
treze horas, serão .recebidas, na Tercei-
ra Secção deste Departamento. propos-
tas : para a venda das embarcações cons-
tantes da relação abaixo, que se •acbam
na Hospedaria de Immigrantes da, Ilha
das Flores, no Estado do Rio de . Janeiro.

As propostas deverão ser apresentadas
em quatro vias, em enveloppes "feclia-
dos, sendo a primeira via devidamente
sellada, não podendo conter rasuras, en-
trelinhas ou emendas, ménéionando ,por
extenso e em algarismos o preço offere-
cido por embarcação.

Os concurrenteS apresentarão .ao, mes-
mo tempo, com as propostas, o reeibo
caução de um conto de reis (1:9008000),
feito em moeda corrente, na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro.

As propostas serão abertas na , presen-
ça dos interessados e rubricadas pelos
mesmos, sendo lavrada uma acta 'assi-
gnada por todos os presente',' na:cmal
se consignará todo' o ocoorrido e será
encerrada pela, Cornmissão julgadora
para esse fim designada.	 •

Feito o julgamento das propostas,. as
cauções serão 'reátituidas' mediante:re-
querimento, excepto as dos Conctirren-'
tes adultos, que' serão posteriormente.
depois de pago no Theosuro ;Nacional,
mediante guja deste Departamento, ,as
ernlsarcações adquiridas e consequente.
retiradas das mesmas, ctijas'despezes.de
remoção e , transporte correrão exclu--
siVamente por conta dos licitantes ven-
cedores.

•



Comprimento • • N., • •.• 418.19.1
Boroa • • .1,9. •••• a. 102•An • •	 •t•e•ro •,•1

Pontal . •	 •• ..... • • • •.:11 • • •. •
Contorno • ,11g 1. • • • • ...• - •1910 - 1•1• .• • •
Calado • .	 ...... •	 •	 •?

Lancha "Ferreirinha":
Comprimento • . ••••	 .7. n •••1
Boroa • • 0.	 •-• • • • • • •
Pontal	 •	
contorno
Calado

Batelão numero 1:
Comprimento • • ...... 1,1•••111...1
Bocca •	 .	 .••	 ••• ..• • • • ••.• • • • •
Pontal	 •	
Contorno • l• ..... • • • • • .•••••. • IV
Calado .	 .	 .• ....... .•••••••••• ••••

Catraia numero 1:

Neca .	 .......... •	 • •
Pontal . . 	
Contorno . .
Calado

Catraia. numero 3:

15,76
3
1,84
6,19
1,65

15,30
2,95
1,82
6.15
4.32

15,50
4,30
1,53
7,83

,

16,50
4,14
1,57
6,76
1.,15

▪ s

• 	

'er.:omr • ..... 	• • • •r• • • -•z• n

a

4
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O concurrentes esoolhidos terno O
prazo de trinta dias para a retirada das
embarcações adquiridas, findo o qual,
se não o tiverem feito, perderão o di-
reito, ficando a presente conourernela
anuviada.

Só serão acceitaa as propostas que de-
clararem sujeitar-se ás condições deste
edital e, no caso de empate de preto of-
ferecido, a Cornmissão se decidirá por
aquelle que melhor preço offerecer.

As propostas referentes ao rebocador
"Pedro de Toledo" deverão ser em se-
parado, para ulterior resolução do se-
nhor ministro.

São as seguintes as embarcações of-
terecidas á venda:

Lancha "Miguel Calmon":

comprimento • • • •	 ..... •T•0119/Doeu • • ,e•	 •,• •I • • d ,111	 •-• • • •
Pontal •	 • 1•1n101•• ....... • • • 4.1;4...7
Contorno .	 	 I
Calado • . .• • •r• • •t• •• ........ •• • •

Rebocador "Pedro de Toledo":
Comprimento • . /•.. •	 •.•

Pontal
Contorno . • r• • • n•.• ••• • • • • • .....
Calado • • •	 • • • • •	 •'•

Este rebocador é todo de aço doce, em
chapas do 1 112", 4 112 x 3 1118, movi-
do por um jogo de meei-doas "Com-
pound", com a forca do 150 H. P. e a ar--meação de 40 toneladas.

Secçãci de Expediente e Contabilidade
10 Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 2 de outubro de 1934. - Dul-pito Pinheiro Machado, director geral.

••n•••n•

Departamento Nacional
do Trabalho
PROCURADoRIA

De ordem do Dr. procurador gerai, in-
terino, fica convidado a comparecer, no
prazo de 30 dias, na Procuradoria Geral
do Trabalho, a avenida das Nações, Mo-

fiel° Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio, o Sr. Augusto Moraes da
Silva, interessado na reclamação tesrmo
P-130.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1934.
- Agripino Nazareth, procurador gsral,
interino

fonso Soares, Joaquim Mory Cavalcanti,
Rubens Monte, Roberto Pereira Soares,
Agnello Alves Berreiros, Paulo Antunes
Ribeiro, lia Schueler de Araripe Mace-
do, Cicero Moraes, Ataliba Passos Lapa-
ge, Antonio de Carvalho, José Dias Al-
ves de Oliveira, Moino José Eeleves,
Carlos Alfonso Ottino, José Pinto, Spar-
taco Gismondi, Ricardo Wriedt. Aveli-
no da Cunha Lopes, Modena Pompilio,
Siava' Rocha, Manoel Ferreira d'Al-
meida, José Gonzalez Suarez. Antonio
..`oaquim Nogueira, Leoncio Alberto da
Silva, e José Guerreiro Martinho.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
ires e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria
Conselho Regional, da taxa do 30$000
(art. 11 paragrapho urde° do decreto
n. 23.569). os interessados aseignerão
a respectiva ficha o ahi deixarão suas
impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thosouraria neo poderá, Is
mi' troco de dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a Quantia exacta.

A carteira profissional será, sempre,
entregue ás torças o, so7;tas-feiras
mediatas, do 12 :15 15 horas. mediante a
restituição do talão do recibo, em tem-
po fornecido pela Serrotaria, no dual
o interessado declarara ter recebido sou
diploma e a carteira profissional, da-
tando e assignando esse documento.'

Rio de Janeiro. í do outubro de 1034,
- nulphe Pinheiro Machado, presi-
dente.

klINISTERIO DAS RELAÇÓES
EXTERIORES

Por este ministerio se faz publico que,
tendo sido transferido para o Consulado
Geral do Japão em São Paulo, o senhor
Kozo ichigé, cotp ul geral do mesmo
pais nesta cidade, o senhor Sbunichi
Komine, vice-consul, assumiu a dire-
cção do referido Consulado Geral.

Rio de Janeiro. Secretaria de Estado
das Relações Exteriores, em 6 de outu-
bro de 1934. - MOO:, de Aragão, secre-
tario geral.

a••n•nn• ••••••

IHNISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Rio de Janeiro
ESCOLA NACIONAL DE BELLAS-ARTES

De ordem do Sr. director, e pot deli-
beração do C. T. A. (secção de areai-
tectura). faço saber, que se acha aberta
na secretaria desta escola, pelo prazo do.
quatro meses, a partir de 8 de outubro, e
terminando a 8 de fevereiro de 1935, ás
16 horas, a inseripção ao concurso para
provimento da daceira de "Legislação",
do curso de architectura. dessa escola.

O candidato, no acto da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a), prova de ser brasileiro nato, ou
naturalizado;

b), prova de sanidade e de idoneidade
moral;

e), carteira eleitoral e prova de estar
quite com o serviço militar;

(1),' curricelein vitae e documentação
da actividade profissional ou scientifica

15,50
4,10
1,57
6,76
0,99

19,40
4,37
3,25
8,94
240

Conselho Regional dc Engenharia
e Arehiteetura
QUINTA REGIÃO

EDITAL N. 19

A' Secretaria do Conselho Regional
de Engenharia e Architecture da Quinta
Região (Edificio da Escola Nacioual do
Beller Artes), estão convidados a com-
parecer, a partir de hoje, em qualquer
dia util, das 12 ás 15 horas e aos sab-
bados, das 12 ás 14 horas, os profissio-
naes já convocados e que ainda não se,
apresentaram, afim de receber as respe-
ctivas carteiras profiesionaee.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros.

Após o recolhimento á the.souraria
Conselho Regional. da taxa de . 30$000
(art. 14. paragrapho unico, do decreto
n. 23.509), os interessados a•signarão
a respectiva ficha e ahi deixarão suas
Impressões digitaes.

Para maior rapidez c facilidade do
serviço, a theeouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

A carteira profissional serei, sempre,
entregue ás terças e setas-feiras i:n-
Imediatas, de 12 as 15 horas, mediante
a restituição do talão do recibo, em
tempo fornecido pela secretaria,
qual o Interessado declarará ter recebi-
do seu diploma e a carteira profissio-
nal, datando e assignaudo esse do-
cumento.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1934.
- Dulphe Pinheiro mut:lu:do, presi-
dente.

EDITAL N. 20

A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia, e Architecture da 5° Re-
gião (Edificio da Escola Nacional de
Bellas Artes), estão convidados a com-
parecer, a partir de hoje, em qualquer
dia util das 12 ás 15 horas e aos sab-
bacios, das 19 ás 14 horas, os profis-
sionaes diplomados e licenciados abai-
xo enumerados, afim de receberem suas
carteiras profissionaes:

Pendes Fabricio de Barros, Cypriano
Lemos. Pedro Demostlienes Rache, Al-
cides Ballariny, Reymundo Leal de Ma-
cedo, Jose Rodrigues Leite Junior, Ma-
rio de França Miranda, Joaquim de 4:-
meida Lustosa, Anuindo Avellar
Costa, José Carlos de Chermont Rodri-
gues, João Lyra Madeira. Aloysio Go-
mes de Castro. Jacy de Oliveira Gon-
çalves, Luiz Antonio de Souza Leão,
Luiz Guedes de Carvalho, Mario Gomes.
nuclydes de Mello Baraeho, José Hugo
Leal Ferreira, Franklin de Toledo Piza
Filho, Pedro Wolner, Pedro Franzen
Bhering, Francisco Saturnino Rodrigues
de Brito Filho, José Gayoso Neves,José
Luiz Fernandes, Henrique Vaz Corrêa,
Alvaro de Paiva Abreu, Avelino Igna-
do de Oliveira, João Gomes Monteiro
Valente, Ignacia de Bulhões, José AI-
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que tenha exercido e se relacione com a
cadeira em concurso;

e), diploma de engenheiro, engenheiro
architecto, architecto ou bacharel em
sciencias juridicas e soeiaes, conferido
por instituto superior, official ou offi-
cialmente reconhecido, no qual seja mi-
nistrado o ensino da discimlina ou dis-
ciplinas comprehendidas na cadera posta
em concurso;

f), recibo, provando haver pago a taxa
de 100$, relativa á inscripção.

Deverá ainda, o candidato, para o
concurso e titulos, apresenr mais ou
seguintes elementos comprobatorios do
respectivo merito:

g), diploma ou quaesque' r outras digni-
dades universitarias ou academicas;

h), exemplares impressos de estudos e
trabalhos scientificos, ou technicos, es-
pecialmente dos que assignalarn contri-
buição original ou conceitos doutrinarios
possoaes de real valor;

documentação relativa á actividade
didactica;

j), realizações praticas, de natureza
technica ou profissional, particular-
mente de interesse conectivo.

O concurso. de provas, , obedecerá
seguinte ordem:

1°), prova escripta;
2, prova pratica ou experimental;
3 0), prova didactica.
Secretaria da Escola Nacional de

Bellas-Artes, 8 de fevereiro de 1934. —
irelson Henrique Baptista, secretario.

JIRECTORIA DE DEFESA: SANITARLA
INTERNACIONAL E DA CAPITAL DA
REPUBLICA.

De ordem do Sr. director, faço saber
que, de accôrcio com o art. 1.095 do
Regulamento Sanitario, § Serão vis

-toriados, no proximo dia 10 de outubro,
os seguintes immoveis:

N. 68, rua São Carlos, ás 14 horas.
N. 123,- rua General Argollo (casas,

e II), ás 14120.
N. 965, rua 24 de Maio (predio va-

go). ás 14140.
Poderão comparecer ás referidas visto-

rias, querendo, os proprietarios dos al-
ludicios immoveis, seus representantes
legaes e demais interessados.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1934. — Carlos BettPncourt, 10 °Melai.

•

Inspectoria de i puis o Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso ao

proprietario do predio n. 151-C da es-
trada de Santa Cruz, que tem o prazo de
dez dias para apresentar defesa sobre
irregularidades praticadas no serviço de
abastecimento dag,ua desse immovel e a
applicação da penalidade prevista no ar-
tigo 17 do decreto n. 20.951, de 18 de
janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 5 de outubro de
1934. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

EDITAL PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE ADL:-
eXO, DO RIBEIRÃO DA LAGES

Chama-se a attenção dos interessados
para este edital, que foi publicado na in-
tegra nos numeros do "Diario °Melai"
de 17, 18 e 19 de setembro corrente.

Edital da coneurrencia publica para
execução das obras de adducção do Ri-
beirão das Lages, publicado pela primei-
ra vez no Diario Official n. 216, de 17
de setembro de 1934.

• Escola de Aprendizes Artifices
No Estado do Rio de Janeiro

CAMPOS
CONCURRENCIA % PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO DE MATERIAL PERMANENTE

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de aoncurrencia publica,
para fornecimento de material perma-
nente a esta escola, publicado, na integra,
no "Diario Official" da União n. 229, de
2 de outubro, ás paginas 20.304 a 20.306.

Directoria da Escola de Aprendizes Ar-
tifices, no Estado do Rio de Janeiro,
Campos, outubro de 1934 2-- Miguel Mar-
tins do Rosario, director interino. --
Confere. — Polvcarpo Ribeiro; no impe-
dimento do escripturario. Visto. —
guel Martins do Rosario, director inte-
rino.

MINISTE1110 DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pra-
ducção Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARBOS DE
SUB-ASSISTENTE, AJUDANTE E AVEZAM

Do SERVIÇo TECHNICO DO GAFE'

Chamo a attenção dos interessados
para o edital deste concurso, publicado
no "Diario =ciar de 24 de julho de
1934, á pagina 15.205.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Rogerio de Camargo, director do Ser-
viço Technico do Café.

CONCU RRENCIA PARA VENDA DE VINTE TO-
NELADAS DE BATATA DeoCE E CENTO
CINCOENTA DE CANNA JAVA, EM CONDI-
ÇÕES DE SEREM APROVEITADAS PARA
CONSUMO, ExISTENTES NO Nuas° CO-
LONIAL DE SANTA CRUZ, NO dISTRICTO
FEDERAL

Chamo a attenção ' dos interessados
para o edital desta coneurrencia, pu-
blicado no Mario 011icial de 26 de se-
tembro de 1934, á pagina 19.840.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA

CONCURSO . PARA PROVMENTO DOS CARGOS
DE CHEFE DE CULTURA, DA DIRECTORIA
DO ENSINO AGRICOLA

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo

para encerramento deste concurso.
Rio de Janeiro, em 15 de setembro de

1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TECHINICoS INICIAES DO INSTITUTO DE
errissICA AGRICOLA

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do ,Sr, mi-
nistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a'contar desta data, o pra-
zo para encerramento das inscripções
deste concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934, — Humberto Bruno, director ge-
ral.

CONCURSO PARA PREENCHIMENTX DOS CAR-
GOS VAGOS DE SUE-ASSISTENTES DO INO-
TITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-
zo para encerramento das inscripções
deste concurso.

Rio do Janeiro, 6 de setembro de
1934. — liumberio Bruno, director ge-
ral.

--
Departamento Naconal da Um-

ducção Animal
'SERVIÇO DE FOMENTO DA PRODU-

CÇA0 ANIMAL
INSPECTORIA REGIONAL DE SERICICUTTIVRA

EM SARSACENA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publieado
na; pagina 20.303 do Diario Official de
2 de outubro.

Serviço de Irrigação, Refloresta-
mento e Colonização

HORTO COLONIAL SANTA CRUZ
Afiro de prestarem esclarecimentos

sobre assiunpios que se relacionam com
s respectivos lotes, são chamados por

este edital os colonos Zeferino Monteiro
de Aguiar e Francisco Machado, locali-
zados, respectivamente, .nos lotes rumes
os. 59 e 82 do Nucleo Colonial Santa
Cruz, para comparecerem, dentro do
prazo de oito dias da data da publica-
Cão deste edital, na séde do referido nu-
cleo em Santa Cruz.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1934.
— Confere, Francisco Fernandes Leite,
sub-assistente. — Visto, P. Villaboim,
assistente-chefe — Approvo, Archime-
dos de Lima Camara, director..

/IIINISTERIO DA JUSTIÇA E. NE-
GOCIOS INTERIORES

Casa de Correcção da Capital
Federal

De ordem do Sr. director, convido o
Sr. João Baptista Ferreira, guarda desta
casa, a comparecer á secretaria do mes-
mo estabelecimento, dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data, afim de
explicar a sua ausencia do respectivo
serviço, desde o dia 20 de agosto DrOxt-
mo findo.

Secretaria da Casa de Correcção, 22 de
setembro do 1934. — Arthur Silva. 2'
official.
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ExANLE	 moTolusr,Ab
Resultado dies exames effeetuados Lie

dia ); do torrente:
Appruvados — Anly nilo Pompeu

cioh de Sá, tris Rws Ttannaz, Ilerbort
Stoekenseltneider, A/cebiades Barbosa,
José Bernardo, Jorge Soares de Lima,
Alexander Leras, ibitio .11169140 Iltb#31-
ro, Manoel Pereira Beide, Ar:Ilibai er, s-
!anileira.

Reprovados —
Inspectora do Trafego, em G de ou-

tubro de 1934. — O inspector geral, Dr.
Edgard Pinto Estreita.

DEARTO

klINISTERIO DA %INÇA° E OBII "IS
PUBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

DIVISÃO — SECRETARIA
EDITAL DE' CONG0a8Lr itiej,8 ADMINISJRATIVA

PARA ENCADERNAÇÃO DE "DIAEllu
CUL"

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que, na Secretaria da Administração
Central deste Departamento, á praça
Maná n. 10, I andar, serão recebidas, ás
14 horas do dia 15 de outubro de 1934,
propostas para encadernação de "Diario
~ciai", de accõrdo com as condições

Outubro de 1934

estabelecidas rio edital publibado no
"-;Diario• Official" de 29 de setembro dr.
corrente atino.

Depa rt a nie to dos Corretos
e Telegraplios

CONCURSO PARA AUXILIARES DE 1ERGEIR4
CLASSE

Tendo sido considetado o dia 3 de
outubro ponto facultativa, ficam trans-
feridas para segunda-feira, 8 do cor-
rente, as provas de porttuguez e fran-
cez dos candidatos chamados para aguei-
te dia.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1934.
— O secretario do concurso, Fausto
Ariano de Carvalho.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO

eia & Comp. Ltda., C. Guimarães. — Marques Cauto ge Comp.—
P. p. M. Almeida & Comp., José Augusto Gonçalves. — José
Augusto Gonçalves. — Pedro Silva.

Confere com o original. Baurii, 4 de julho de 1934.
Pedro Silva, auxiliar de escripta. Visto. Em 4-7-1934.
Agnelo Albuquerqug, presidente da commissão.

(Continuado do n. 228)

Marques Couto & Comp., bràaileiros, negociantes niatri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua - Theophilo Ottoni
a. 17, esquina de l de Março, telephone 3-4988, propõem-se a
fornecer os inateriaes descriminados á Estrada de Ferro No-:
roeste do Brasil; dee accOrdo coxa o edital publicado no Dia-rio
O f ficia2 de 24 de maio de 1934 e sua corrigendas.

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 4, PARA O PORATECIMENTO, DU-
RANTE OANNO DE 1934. DOS MATERIAES DOS GRUPOS 18 A 22,
CONSTANTES DA RELAÇÃO DO EDITAL PUB L/CADO EM O "DIÁRIO
oFFICIAL" DA UNIÃO, N. 118, Dg 24 DE MAIO DESTE ANNO

Aos quatro dias do mez de julho do anno de mil novecentos
e trinta e quatro, ás onze horas, no escriptorio do Almoxari-
fado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Baure, Estado
de São Paulo, reuniu-se a commissão composta dos senhores
engenheiro Agnello Eperidião do Albuquerque, chefe da IV
divisão, como presidente; Angelo Maringoni, contador, como
representante da directoria da Estrada, o Alvaro Pinto Men-
des, almoxarife. designada para proceder ao recebimento. aber-
tura e estudo das propostas que fossem apresentadas em con-
aequencia da concurreneia peblica para o fornecimento á Es-
trada, durante o anno de 1934, dos meteria% a que se referem
es grupos de 18 a 22, constántes da relação do edital n. 4, pu-
blicado em o Diario Officiat da União n. 118, de 24 de maio
passado e conforme aviso cornando a attanção dos interessados
para o referido edital, que foi publicado, entre outros, em o
D. 126, do mesmo jarnal, datado de 2 de junho ultimo, bem
como, para as rectificações feitas. A coneurrencia foi autori-
zada pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas. em
officio n. 1.501, da Directoria Geral de Contabilidade, de 20
de abril do corrente anuo. Foram recebidos, em primeiro Legar,
os envolueros contendo os documentos de idoneidade das se-
guintes firmas:
-	 N. 11 — Marques Conto & Comp., do Rio de Janeiro, can-
tões para os grupos 18 a 22.
• Julgados idoneos todos os proponentes acima mencionados,
;foram recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela commissao
e pelos proponentes presentes, as propostas apresentedas para
as grupos correspondentes ás cauções acima referida" excepto"
com relação ao Sr. João J. Pieroni, que, tendo feito cauções
para todos os grupos de 18 a 22, deixou, entretanto, de apre-
sentar proposta para o grupo 20. As propostas ficaram em
poder da commissão, para o necessario estudo. Os recibos de
caução e demais documentos de idoneidade, foram reatituidos
Sos interessados, com excepção dos referidos na letra "e" da
clausula II do respectivo edital. Destes documentos ficam jun-
tos ao presente processo, os das firmas nurneros 1 e 2. Os das
demais firmas, que tomaram parte na coneurrencia n. 3, reali-
zada hontem, acham-se já annexados ao mesmo processo. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente acta, que, depois de lida e achada conforme, vae assi-
gnada pela commissão, pelos proponentes presentes ao acto
e por mim, Pedro Silva, auxiliar de eseripta, que, servindo , de
secretario, a escrevi. — Agnello Speridido de Albuquerque. —
Angelo Maringoni. — Alvaro Pinto Mendes. — P. p. Barbará
8/A., 8. M. David. — P. p. Casa Odeon Ltda., Antenor d'Avila.
— P. p. Sociedade Anonyma Marvin, João J. Pieroni. — João
J. Pieroni. — Costa, Siqueira d: Comp.—P. p. Companhia Pau-
/1sta de Papeis e Artes Graphicas, João Martins Coube. — 1'.-
p. Irenio Moraes, Julio Godoy Filho. — P. p. Sociedade Ano-
uyma White Martins, Dante Marchioni. — P. p. Fonseca, Al- „
tecida & Comp. Ltda., Aritsides Miranda. -- P. p. Dias Gar-

Coneurrencia publica n. 4
Grupo a. 22	 Apparelhos, .machinas e outros--,- Material bi

- importar
1. 6 apparelhos electricos de afiar, para use

em supporte de tornos mecanicos,
modelo D. F. de corenrte coetinua,
220 volts, de Alfredo E. Sebtitte,
digo equivalente, uma, dois contos,
oitocentos e oitenta mil reis 	 	 2:880$00e

5. 1 apparelho Stanley eontinuos Rotary Ele-
ctric Coping Aparatus para cópias
behografiCas com luz artificial, um,
quatorze contos e tresentos mil réis. • 14:3004000

10. 5 bigornas rnecanicas de aço Massiço de 150
kilos

'
 Catalogo Mestre & Blatgé,

n. 31.760, ou equivalente, uma, qui-
nhentos e quarenta e oito mil réis 	 	 -548$009

1 . 2. burrinhos typo Warthington Duplex Pa-
cket Piston Punp Tanck Patera for
light Service ou equivalente para GO
galões 'por minuto, das seguintes di-
mensões;

diainetro do encanamento de 'aspiração,
2 1/2";

Diametro do encanamento de recalque,
2";

diametro do cylindro do vapor, 7 1/2";
Diametro do cylindro dagua, 6";
Curso dos embolos, 10";
Une dois contos oitocentos e setenta mil

reis	 -2i:8'01000
Burrinhos de duplo effeito para enca-

namento çle recalque, dos seguintes:
12. 6 de 3 1/2", para 400 litros por minuto, gin,

tres contos duzentos e trinta mil reis 3:2306000
13. 2 de 4" para 600 litros por minuto, um,

Cinco contos, tresentos e trinta mil
réis . .	 5-:330$001)

14. 4 caleiras horizontaes typo locomotiva, de
-• 8 atmosferas com fornalhas para

queimar lenhas de um metro de com-
primento, força numinal 12 E. P., -dó
fabricante Jonas Burton, digo . equi-
valeptes marca "Boilers". As caldei-
ras devem vir munidas de 2 injecto-
res e uma bomba de alimentação
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bem assim os, demais pertences com-
pletos, uma, trinta e oito contos

- cento e cineoenta mil réis 	  38:1508000,
Dínamos de corente continua Conpourid

de 220 volts de 1.000 rotações*/ por
minuto, com quadros de distribuiçõesr
completos, contendo cada um volti-
metro; a ampérometro, um reostato
de campo, chaves e fusiveis, dos se-
guintes:

15 1 do 12 Kw, um, sete contos tresentos e
trinta- mil réis •-
	

7 :3308000
16. :1 de 15 Kw, um, oito contos cento e se,s-

	

.	 senta e • cinco mil e quinhentos réis. 	 8:165500
17. 2. forjas de campanha com ventiladores

•Bufalo e • mancaes esfericos com ba-
cia de 24" de diametro, uma, duzen-
tos o oitenta e seis mil réis 	

18. 1 indicador Maichark, tamanho n. 2, com
mola de tração collocada fóra do ci-
lindro para locomotivas até 400 ro-
tações por minuto cm um tambor de'
40 mim de diarnetro, tylindro de pis-
tão de 20/27 m/m de diametro para
pressão . até 18 atm. - inclusive acces-
series normaes e feramentas com-
posta de: valvula: de latão com pé
de aço com rosca ingleza de 3/4", 1
mola com escala de 3 mim para 16
atm., 5 metros de corda, 50 folhas
de papel, 1 garrafinha de oleo, 1 tubo
com lapis, 1 esticador de corda, 1
limpador para cylindro, 1 chave de
fenda, 1 pino- conico è mais os se-
guintes sobresalentes: 1 dispositiv0
de parar cylindro, com molas e em-
breagens de dentes, 1 tambor especial
para diagramas eontinuos de , 3 me-
tros de oomprimento por 55 m/m
com dispositivo de parar; papeis
para diagramas 3 metros de 55 m/m,
preparados em um lado, sem impres-
são. uma valvula de fecho rapido, 4
molas com as respectivas escalas,
sendo urna mola de 25 mim, tam.,
.1 mola de 16 mim, 2 atra.

'
 1 mola de

. '10 mim, 4 atm ., 1 mola de 7 mim,
O atm., 1 valvula oem rosca interna
de 3/4" e rosca externa de 1", dis-
positivo para redueção de curso,
'systenia Maichark, tamanho n. 2,
completo, inclusive ,1 jogo de rolo
para curso de 200 — 1.200 mim. O
apparelho deverá ser fornecido com
accessorios em uma caixa de carva-
lho, com fechaduras e ferragens ni-
ckeladas, um, quatro contos, • qui-

	

19. 1
'

	

	nhentos e oitenta mil réis 	 	 4:580$000
rnachina 'esmeril manual n. 3, uma,

cento e noventa mil réis 	 	 1908000
20. 1 machina esmeril manual, com rebolo,.

mutues esphericos e eixo dei", uma
quatrocentos e noventa mil réis 	 	 4908000i. 1 inachina de furar ferro, \Vestem, para
chão, accionado	 mão, de 0,38,
uma, um conto trezentos e dez _mil
réis.	 ^*	 	 i:310$000

22. 1 machina de. furar manual, para furar até
2", uma, um conto novecentos - e
noventa e sete mil réis 	 	 1 :9978000

1 .machina de furar, typo Right . Line,
vertical, da Niles Bement --Pond
Company, com jogo completo .de po-
lir conicas para ser accionado por
transmissão, curso longitudinalmens
te 28", horizontal ,17", superfície da
mesa utál 15"x 34%, para -furar, até .
3". Deverá vir um torno giratorio,-
uma colecção . de" niangas , para bro-
cas e .démais" aceessoricis * que com-
pletam 6 apparelharnento da ma-
chino, timo, ;vinte e •oito contos nove-
centos é noventa mil réis 	

Motores electricos, de corrente alterna-
da,fasico, 60 ciclos de curto circui-
to, 220 volts, da General Electric., Co.
digo, equivalente da marca English
Electric, das seguintes:

24. 2 de 3 II. P., de 1.800 r.p.m., um, qui-
nhentos e trinta e nove mil réis . .

25: 1 'de 5H. P., de 1.800 r.p.m., um, sete-
centos e cincoenta e Oito mil réis

26. 1 de 7 1/2 II. P., de 1/800 r.p.m., um,
oitocentos e trinta e nove mil réis

27. 1 de .7 1/2 H. P., de 3.600 r.p.m., um,
oitocentos e cincoenta e nove mil

1 :770000

1 :965$000

2 :685$00.0

3 :975800b

4:9828000

Placas, modelo P. F., para fixação, com
4 castanhas reversiveis, conforme
Catalogo F 1, de 1926, pagina 109,
de Alfred H. Schutte, digo, equi-

36. 4-n. 360, uma, quatrocentos e treze mil
réis. 	 •

valenté da marca RRO, das , seguin-
tes:

4138000 ••

37. 4 n. 410, lima, seiscentos e trinta mil réis	 6308000
C8. 4 de , n. 500, uma, setecentos e sessenta o

cinco mil réis. 	 	 7658000
Placas Universal, modelo U. F. com 3

castanhas, 1 jogo de castanhas so-
bresalentes, conforme Catalogo F 1,
de 1926, pagina 101, de Alfred
Schutte, digo, equivalente da mar-
ca RRO, das seguintes:

	

39. 1 de n. 140, uma, cento e dezesete mil réis	 1178000
10. 2 n. 2r10i.s. urna, cento e noventa e nove milé 

1998000
41. 1 n.310, uma, quatrocentos e trinta e cin-

co mil réis. 	 •	 4358000
12. 1 n. 410. uma, setecentos e . trinta e nove

mil réis. . . 	 	 7398000
43. 2. plainas limadoras de 26" do curso, de

John Berthran &Sons Co.; Niles,
•para serem accionadas por trans-
missão, que será munida de 4 jo-
gos de polias conioas para 4 veloci-
dades. Mesa, .com 1 movimento

-
	 ho-

rizontal de . 30", 	 maximo de
26 .1/2", trabalho vertical 15".
tre. os, accessorios deverão vir lam-
bem dóis tornos giratorios para se-
rem..,presos . á mesa da polia, uma,
trinta: e dois . Contos oitocentos e oi-

... tentni1réis 	 t Y•

44. 1. serrás• franceza . referente á lista n. 1, da
* 2	• "Raimann Limitada",	 Galtersage

Hansa	 2, com os seguintes cara-

•j39$000

758000

839$000

réis. 	 	 8598000
Motores electricos, de corrente contínua,

de 200 ou 220 volts, da General Ele-
2868000	 ctric. digo, equivalente da marca

English Electric, dos seguintes:
28. 1 de 3 H. P., de 1.150 r.p.m., um, um

conto setecentos e setenta mil réis
29. 1 de 5H. p., de 1.150 r.p.m., um, um

conto novecentos e sessenta e cinco
mil réis. 	

30. 1 de 10H. P., de 1.150 r.p.m., um, dons
contos seiscentos e oitenta e cinco
mil réis 	 ......	 .

31. 1 de 15 H. P., de L700 r.p.m., um, tres
contos novecentos e setenta e cinco
mil réis 	 . . ... 	

32. 1 de 20 H. P.
'
 de 1.150 r.p.m., um, qua-

tro contos novecentos e oitenta e
dous mil réis . 	

Placas para fixação com flange com 4
castanhas reversiveis, referente á

• pagina 109 do Catalogo F 1, de 1926,
de Alfred H. Schutte, digo, equivas,
lente RRO, das seguintes:

33. 1 n. 260., uma, duzentos e noventa e oito
mil réis. 	 	 2988000

• 34. 1 n. 460, uma, quatrocentos e noventa e
oito mil réis. 	 	 4988000

	

35. • 1 n. 560, uma, novecentos e dous mil réis	 9028000
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19:3808000

2648000

3868000

69$000

11180011

130a000

170000

20$000 •

cteristicos: passagem livre. de 500.
nuns. curso 360 mina.,rotaao por
'minute 280, força 15 R.P., 1.150
•rotações -por minuto:. ciain ' a ra-achi-
- na deverão vir- 60 'folhas .de seara,
-dezenove-contos trezentos 'e oitenta
mil réis 	 .	 •

•-	 Talhas 'patentes das seguintes:
45. :8 para. 2 'toneladas, uma, duzentos e'sessen-

•ta - e quatro mil reis 	 ' •	 •
46	 i para . 4.taineladaS, urna, trezentos' e oiten-

-	 .ta ' •e.seis • mil.. • . • .... 	
_47.. -2: toriaos:' de • bancada, marca "Pooley & Lei-

nen",. de 60 mins, de booca, n. 837
do catalogo de Damaseen &
bier, um, sessenta e nove mil réis..

48. 3 tornos 'de -encanamento, de 19 a 200 mimai
.uni, cento e onze mil réis........
'Toros de bancada • horizontal

.	 dos Seguintes : .
49. _3 tornos - de 10 kilos, um, -cento„e trinta

mil 'reis '•	
50. 3 •tornos da 20 kilos, um, cento e setenta.

mil reis '•	
51. 14 tornos de 'bancada, de base giratoria,

mandibulas ajUstaveis,' de -6" de lar-
. gura, -referencia ao n. 23.197 do ca-

talogo de Mestre Sr, Blatge ou-Noveto,
numero 2, com "140 Mins. por .165
por 260. mins., um, quatrocentos e
vinte mil réis 	

52-. 1 torno . rnepauico i les le •Blond", lleavy
Duty, rapido extra-forte, 'de' 17" x
x 8 pés, com cabeçote de erigreaagem
inteiramente fechado e mais os Se-
guipt.és caracteristitios: giro sobre o
banco — sa 1/4" — distancia.util en-
tre :os -cep tros 45" a 55". Mandril
com 12 velocidades, obtidas - por meio
de sárnente duas alavancas e varian-
do-entre 15 e a a 0 rotações por minu-
to. Mandril . oco ruim .furos de 1 11/16"..
De e ser acerepanhado de caixa. de
ellgranagein tYPe reforçado com ele--
mentos para cortar roscas desde 3
até i6 , fios por pollegada com ca l ai-
cidade para 32 avanços, .cont varia-
ções (atire 12 e 184 rodes por pois
legada. O torno deve ser munido de
fusos separados para cortar . fios e
varas usados unicamente para avan-
ços do carro. A lubrificação das en-
grenagens e manearia do cabeçote de-
\-'e . ser feita automaticamente. As
engrenagens do cabeçote - devem
funticioaar sempre em banho. de oless
A, parte da frente do carro 'deve ser
fundida em urna só peça para que
tenha maior rigidez. As . engrena-
gens do torno devem ser todas . de
aço 'forjado, . perfeitamento fre-
zadas e . endurecidas. AS engrena-
gens de deslisamento serão de aço
ehronio-nicket privilegiado para im-
pedir que trabalhem ao .mesmo tem-- pe Os .engates transversal e lopgitti-
dinal, •tornando impossível qualquer
avaria no seu funccionamento . O
banco do carro deve ser semi-aço

	

com . guias .prisnia	 typo	 "
• Compensating, privilegiado, • que se

corripensis autoniaticarneute . contra o
gasto. O torno devera ser accionado
á correia, e será acompanhado do
.aegannte apparelhamento: •

Placa grande, simples, com
17 1/2" - de cliarnetro;

'Placa. pequena, • simples, com
•10" de dianaestro;

• - Porta-ferramentas, typo Com-
. ssisund a • •

Luneta fira;
2 'centros;
Chaves neeasoeors'a"—

Dispositivo no avental,, para-pa-
ragem.' antomatica do Oarro:•

1 placa n. 421, de . 1 .5" de dia-
metro, • typo Combination, com cas-
tanhas reversíveis;	 :

1; placa n. 93, typo ' Scroll, intei-
ramente de aço,. com 4" . de diame-
tro e 3 castanhas:-

Dispositivo chassing-dial.
Todas as engrenagens do- -torno

deverão ser cobertas.
Devera ser ''fornecido tambem -

um 'dispositivo 'para tornear de uma-
yez 18" em compriinento e até

conicidade. de '3 1/2"	 pé.
.Em tempo:
Declarainos que o peruo a ser

• •ntregue será da marca aEugen -
WeySsen & Co:/Helbecinn, conforme
o folheto que anneiames, sendo' ty-
po equivalente, um. vinte e um con-
tos oitocentos -e oitenta mil réis.... 21-:820$000

Declaramos nos submetter a todas as . clausulas dó edital
ca presente cencurrencia.	 -

Rio de Janeiro, .30 de • junho de 1934. — Marques. Couto
(ti Comp.

a3. 4 turnos mecanicos."Nilea le Blood" . ligavy
rapideS, extra-fortes, de 47"

8 pés, com cabeçotes de engrena-
geus inteiramente fechado e, mais
os seguintes caracteriaticos: giro
sobre o bailéu, 18 1/4". Distancia
mil entre centros, 45" a 55": Man-
dril com 19 -variações de velocidade
obtidas por intermedio de sómente
duas alavancas e variando entre, 15 •e
a30 rotações por minuto.. Mandril
oro com furo de 1 • 11/16". Cada torno
des • e trazer caixa dc engrenagens.
t sai o reforçado, podendo se cortar
roscas variando entre 3 e 16 fios por
pullegada •e -obtendo-se 39 avanços
com variações entre 12 e :181 cortes
pOr pollegada. : Os tornos, devem ser
nemidos de fusos separados pára
rurtar fios e k'aVas usados
mente: para avanços do carro. A lu-
brificação das engrenagens e - man-
CZIC:3 • do — cabecote deve funecionar
autonatticamente. As i:ingrenagens
dos cabeçotes . ean em . trabalhar sem-
Ire em banho de olco. A parte da
frente do -carro deve ser fundida e
em uma só peea para que tenha
maior rigidez. As engrenagens todas
deverão .ser de aço forjada 'perfeita-
mente -fresadas e endurecidas, As en-
grenagens •de de.slisamento serão de'
aço ehromo-nickel privile giado para
impedir' os engates transversal e lona •
gitudinal ao mesmo tempo de . modo
a evitar qualquer avaria ao 'fueecio-
namento. do torno. O banco do carro
deve _ser semi-aço com guias prisma- •
ticos typo "V".. Compensating
tegiado que ee- isoinpensa autemaii-
camente contra os- gasto. -Devem ser
accionotios per maior eleetaieb
stilado zebre o r,abeçote e directa-
mente conjugado ao torno por -inter-
medro • de engrenagens silenciosas
"Micarta". Os motores devem ser do

1/2 H: P., 229 volts e 1.150 ro-
tações por Minuto corrente continua.
O mandril deve Sser controlado .por
meio de uma alavanca collocada na .
harte - de .. frente - do carro: ao 'alcance
facil 'dá operado. tendo controle
para • arráncroe- , e paragem repila,
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Cada torno cleverá,ser.; fornecido com
,• • •o•seguinte apparelhamento:
Placa grande simples com  17 112" di

diametrOr	 -
- *Placa pequena 'sinaples com 40" de dias'

- • -metro;	 ' •	 ,
Porta ferramentas tyPo Gonpound;
Limetas fixas;

• 2 centros;	 •,
Ghaves -.necessária.,
Dispositivo no avental para paragem mia

tomatica • do •,carro;
Placa n. 421,. de 15" de d iametrnr .tYPo

- Goanbination, com- castanhas rever-
siveis;	 .	 •

1 placa n. 93, typo Scroll, toda de aço,
com 15" de diametro 6.3 castanhas;

pispositivo Chaaing-dial;
Todas 'as . engrenagens cio torno deveria'ar

ser cobertas .;	 .	 • .
Doia ser . fornecido Lambem com cada

• torno um dispositivo' • para tornear
aonieos • com capacidade para tornear
-de uma mi vez 18" . em comnrimento,
e até a cenicidade de 3 1/2" por pé.

Em tempo —:Deplararnos , que os' tornos
acima a serem entregues serão . da
marca "Eugen Vv'eisser Co./Heil-
broma Confornia o folheto que jun-

-Limos, um, trinta e cfned contos tre-
zentos e . vinte mil réis. 	  35:320000

1. tomo 'mecanico completo "Niles leBloird"
• • — Ileave Duty rapido extraaforta,

de a3" x 12 pés cenverrbéçota.; de en,-
gronagenS, inteiramente fechado. Giro
.sobre o banco,. 24 1/2". Distancia
util entre centros 84 1/2'. Mandril

. cern 16 -variações do .velocidade -obti-
' das por' meio de' duas' . álaa'ancaÈ •e
-variando entre 10 se 330 rotaaães por
minuto. Mandril 6co 'com furo. de •

1/16"- Esse?, torno deVerá ser for-
necido cotar. caixa de engrenagens
ovo reforçaste. r podendo-.se cortar
45 fios por pellegadaa variando entre
4 e 30 fioa,. tambem por pollegigla,
obtendo-se 45 avanços, variando •
entre 4 e. 120, córtes ;por • pollegada.

• O torno deverá ser munido de fusos
• separados,. para • cortar roscas e

varas- . .tambena separadas, *O6ados
unicamente para .os avanços -do • car-

. ro, a lubrificação das engrenagens •
mancaes do • ca,beçote deverá • ser

• a utomatica ; As 'engrenagens do ca.:
•beçote devem trabalhar ..sempre em
-nanho de oleo. A parte da 'fronte do
carro deverá ser fundida em arma sé_	 .	 .

eça, para que, telha maior. rigidez.
• 'As engrenagens todas devem' ser . de

aço forjado perfeitamente freado. e
endurecidas., Todas as • engren,agelaS
do deslis.amento serão de aço chro-
mo-nikel. O engate , para todos os
avanços deve der positive. Os

• 'avanços devem iSer munidos de dispo-.
• sitiVos • especiaes para impedir que

-seja engatados ao mesmo tempo os•
avanços • transversal e longitudinal. •
protegendo asim o motor centra
qualquer avaria .,0,banco c o carro (la-
vem ser de sen'ig.aen,sendsaas guiaa do •

banco prisuraticas; typó • "V" Gornen-
salinas 'privilegiado. que anfornatica- •
mente' compensam-a:e contra o, gasto.
Esse' terno terá accionado por um
mofor electrico installado sobre o
cabeçal:e e directainente . conjugado
ao, torno .por interme.dio de angra-
iÁgens . Atenciosas "Miraria". O

,
tor deve ser de 10 '11 •.; P. 220 volts,

• corrente continua, deverá ser con-
trolado por. uma. alavanca. ecillooada

• na parte da. frente -do. carro, . sendo
esse controle. automatieo munido de
kim freio .para. paragem . rapida do
mandril. O torno deve ser : acOmpaa•
ráado do seguinte . apparelharnento:

Placa grande simples . com 23" do dia-
metro;	 • •	 -

Placa pequena, simples, com '12" de dia-
metro;

Porta-ferramentas Gompound;
Luneta • fixa; ...................... 	 .
Deus centros;
Chaves necessarias;
Dispositivo no avental para •paragem au-

' matica do carro;
Urna placa . n. 521, de 21" de diametro,

typo Gornbination,- com 4 • - castanhas
,	 reversiveis;
Uma placa n. 93, typo Gear Scroll,toda'do

aço, de 15" de diametro, -man 3 ca-
Lanhas, par,a prender, peças' do 'lado
de /Ws ;

Dispositivo Ghasing-dial;
Todas os engrenagens do torno devem ser

devidamente cobertas;
.	 .

Deve Lambem ser fornecido um disfosi-
tive para tornear conicos conr capa-
cidade para tornear' cordeira até 18"
de uma só vez e atê- 3 1/2" de co-
nicidade pop pé;	 •

um, ()intenta e troe contos es-; quinhentos);
mil réis 	 	 • 83.a5`00W0t•	

• Declaramos nos submetter a todas as clausulas do edita;
da presente coneurrenda. 	 • .

Rio de Janeiro,' 30. de junho do 1934. • — Marques Coutt
Comp.	 •

OCIEDADES UMES
BANCO BOAVISTA

Sede: Rua 1° de • Março n. 47 I

Agencia A; Avenida Rio • Branco na 137
Agencia 13;* Praça Maná (Edificiu Touring Glub)

Rio de Janeiro

Empaestimos em conta corrente 	 	 40.520 :568$09u -
CorresOondentes nó paiz c/e  •	 •	 2.919 :095$030
Correspondentes no' estrangeiro. . 	 •	 -3:019a9758000
Valores e lituids do propriedade 	 	 2.176:100$20n.,	 .
Immovess. . 	  ' 2.785:322826o•
Valores caucionados e depositados  -	 92.,998126$35u .
Diversas contas  •	 '	 • 2.6:38 :1288
Caixa

Em moeda corrente e disponiVol cru
bancos	 . 	 	 13.a411:36-1-8190

258. 028 :083807n

BALANCEIS. 	M. 29 DE SETEMBRO DE 1934
Activo

Titules descontados:
Praça. 	 	 47.480:308W0
Interior.	 	 2.094 :500. 200 30.174:808$610

Letras a receber:
.	 Praisa o .interior. 	 • 	 37.038 :950$930

Exterior. 	 • 9.486.:440$000 •	 •7.425;396U:30

JL
	 gr



Activo
Letras descontadas.'..
Letras, e effeitos a re-

ceber por conta pro-

PLetirsilas dos 	 eexffteilt.ioosr a re-
cebei em cobrança
do exterior 	

Letras- e effeitos a re-
ceber 0111 cobrança
do • interior 	

Ifanprestimos em conta
corrente 	

, Valores caucionados
Valoreis depositados
Agencias e filias ir)

exterior
Correspondentes do ex-

terior 	
Correspondentes do in-

terior 	
Titulas e fundos per-

tencentes ao banco...
Caixa: em outros ban-

cos 	
laiversas contas 	

Total do activo....

4.421:2398300

607:6368800

'',096:0008009

137:8818750

963:3708972
1.195:7398270
4.689:260052

6:V788600

16:970300

80:350855,

83:5418400

1.030:0708081
3.463:766810"

20,609:4208387'

Capital 	
Deposito em conta cor-

rente com juros ....
Deposito em conta sem

jUros 	
Deposito em conta de

cobrança do exterior
Deposito em conta de

cobrança do interior.
Titules em caução e em

deposito 	
Caixa Matriz 	
Agencias e filiaes no

exterior 	
Correspondentes do ex-

terior 	
Correspondentes do ia-

tenor 	
Diversas contas. 	

5.705:823$810

2.120:326830

2. 434 :5618743

2.998:0008900

137 :884875O:

5.795 :0958322
4 :2398620

1.385:4288409 •

19:3428600

28-800
10:8008006

Total do passivo.. 20 :FM :1208387

secretario a conferi cora o segundo Sr.
Isaltino Costa., que a minutou e redigiu.
- Arthurfelicissinto.	 lsaltino Costa.
— Sadoc.i erreira de Souza.
(C --/.329 -- 6-10-934 -- 738409).

TEVOANADIAN BANK OF COMMEROF

LANCETE DAS OPERAçõES NA
aio DE JANEIRO, EM 29 DE
DE 1934

DRAcA DO
SE11MBRC

2(17(16
	

eguuda-reire. S
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Passivo
	

Dividendos:
capital.	 .	 	 15.000:0008000
Fundo de reservo.. 	 4.050 :0008000
Contas correntes •com juros 	 56.173:231$540
t'ontas correntes pre-aviso. 	 17.212:4948390
Contas correntes sem juros 	 7.463:3808150
Depositas a prazo fixo 	   2.980:1718700
Correspondentes .119 pai?, c/c 	 4.123:7148330
Correspondentes no estrangeiro. 	 4.654:8328000
Cheques e ordens de pagamento 	 1.693:0878900
Credores por titulas em cobrança e caução. 47.425:3968930
Depositantes de	 alares em caução e em

deposito 92.998:1268350

Saldo não reclamado. 	
	

' 6:375$000
Diversas contaa. . ..... . .........	 4.847:2.741,780

Mo,

258.628:0858070

Rio de Janeiro. 6 de outubro de 1934. • — Guilherme
Guinle, presidente.— Cesar Rabelo, director.-- Francisco
Alves Corrêa. contador.

(C — 3.323 -- 6-10- 1934 . — 70500)

AUJO MAIA dc COMP.
Secção bancaria

BALA UTE DO ME4 DE SETEMBRO DE 1934
Activo

prestinlos uru cs/corren-
tes 	  88:3308600

Caixa, dinheiro em cofre 11 :254'8600

99 :5858200
Passivo

Capital 	  50:000000
Araujo Meia & Gomp c/sup-

primentos 	  49:585$200

99:585$200

Rio de Janpiro, em 6 de outubro de
1934. --7 A; ajo Moia 45; Comp. -- Aids-
irdes de ft ?rezes, contador.

( C. 3.331--6-10-34--258500 . )

sentadas em virtude de terem tido plena
divulgação, pensava que não seria na-
cessado fazer a sua leitura, pois o as-
sumpto já tinha sido naturalmente exa-
minado por todos os Srs. accionistas;
entretanto, consutlava á casa se deseja-
va que se procedesse á leitura, e como
foi pela casa julgada desnecessaria a lei-
tura, poz elle em discusaão os actos o
contas da administração que foram ap-
provados por todos os accionistas pre-
sentes com exclusão apenas dos aia
etores presentes, que não votaram.
vista desse resultado declarou o Sr. ore-
sidente.approvadoa o relatorio, actos e
contas da administração correspondentes
ao exercício findo em 30 de junho de 1934,
e em seguida solicitou da casa que se
manifestasse sobre a eleição dos mem-
bros que devem compôr o conselho fis-
cal e bem assim os supplentes para o
novo exercício. Foram eleitos por acata-
mação • e por unanimidade os Srs. Dr.
Feliciano Vieira, Dr. TheoduSici Dín-

-deírii-Canipos, Dr. Joaquim Libanio Lui-

tellibeiro, ' Antonio de Andrad .:: Ribeiro
e Manoel " Marinho Camarão liara mem-
bres effeetivos, e os Srs. Arthur Sá,
()soei° 'Barbosa de Castro e Silva, Ma-
nool-fttbel ro Fontes, Da. Alfredo da
Cunha Ferreira e coronel jo54,;, Bernar-
dino de Oliveira para suppleates. Ter-
minados osos a,sstimptos da ordem do dia
para os quaes tinha sido convocada a
a-ssembléa, declarou, entretanto, o Sr.
presidente que daria a palavea a qual-
quer accionista que porventura . quizesse
60 externar sobre os assumptos em causa.
O Sr. Isaltino Costa propoz que se fi-
zesse constar em acta uru voto de louvor
pela forma elevada e criteriosa com que
a directoria se conduziu na defesa dos
interesses sociaes. Posta a votos, foi essa
proposta approvada por todos os presen-
tes menos os directores da Companhia,
que não votaram. O accionista Sr. Pau-
lo de Mello propos, que ficas:'_e a mesa
devidamente autorizada a assignar a
presente acta. Essa proposta foi appro-
veda por unanimidade. Declarou então

Sr. presidente que nada mais havendo
a tratar encerrava a presente assembléa,
mas que, ao fazei-o, desejava manifestar
á directoria da Companhia C.aféeira de
Minas Geraes a sua admiração pela for-
ma porque ella actuou apresentando re-
sultados tão fecundos. Congratulava-se,
pois, com os Srs. accionistas . pela gestão
dada aos negocios da Companhia . pela
sua operosa directoria e que constitue
ran exemplo brilhante de administtração.
Faz votos para . que continuem com a
mesma -prosperidade os futuros negocies
Ga Companhia. ,Nada mais havendo a
tratar foi encerrada a sessão e lavrada
esta acta que vae aüignada pela mesa
que dirigiu os trabalhos da assembléa.,
Eu. .13adoe Ferreira 49 001" 9.1•1491g

Passivo

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 193-ta
— The Canadian Bank of CoMmerce:
R. H. McDatle, gerente. — H. C. Bar,'
fidd, contador.

T X0--0.ei--040491.41$290.)1

CO PANIIIA EAFEEIRA DE MINAS
GERAES

ASsEMBLE'A GERAL ORDINARIA

os quatro dias do rnez de outubro do
mil novecentos e trinta e quatro no pre-
dto numero trinta e nove da rua Vis-
conde de Inhaúma, nono andar, teve to-
gar a assembléa geral ordinaria da Com-
panhia Cafeeira de Minas Geraea. n-
inou inicialmente a palavra o presidente
Sr. Dr. Affouso Dias de Araujo, que de-
clarou que a convocação da presente as-
sernbléa geral ordinaria, de accôrdo com
os estatutos, tem por finalidade c) exa-
me o julgamento do relatorio, actos e
contas da directoria no primeiro periodo
de sua gestão, encerrado em 30 de junho
de • 1934, e eleição dos membros do con-
s.elho fiscal e supplentes para o novo
exercicio, e declarou ainda Mie a con-
vocação foi feita de conformidade com
os preceitos legues. Leu então S. S. os
editaes de convocação publicados no
"Diario Official" o 11'0 Minas Geraes".
Verificado pelo, livro de presença que
havia "quorum" para a - constituição le-
gal da assemblea, pois é livro de pre-
sença accusa o comparecimento de dez
(10) aecionistas representando quarenta
o nove mil quatrocentas e fres (49.403)
aceões, solicitava da casa que indicasse
um dos accionistas presentes para diri-
gir os trabalhos. Foi escolhido por Re-
clamação o Sr. major Arthur Felicissi-
mo, presidente do Instituto Mineiro do
Café, que assumiu a presideucia. entre
palmas, e chamou para seus secretarios
os Srs. Sadoc Ferreira de • Souza e Isal-
tino Custa. Assim ecmstituida a . mesa,
declarou o.Sr'. ',residente gut. aordem
ijo dia era: exame das coutas e actos da
administração e eleição dos membros do
ponselh.o fiscal e supplentes. Com rala-
:de ao tqlatorio, balance e contas anrian
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. HANK 'IONDON • & SOUTH AMERICA
LIMITED

Fi ado ao 'LlOyds Bank Ltd., com rnais
de £ 23.000.000 de:Capital e

Reserva! `•

'• Capital • aritbrizado, £  • •	 4090.000
•Capital • subScr	 £ ... . . . 	 3. 540 . 000
Capital 'realizada, .£ 	 '3640.000
Fundo -de reserva, 1.1 	  1.500:000

• . Casa Matriz;
7. - 8. Tokenhouse, Yard. London E.

Filiaes rio 'Brasil : . • •
Itio de Janeiro, .São	 -Santos,.Curi-
- "lyba, Porto Alegre, Pelota, Vi-.

incida, • Balira,	 31ac,eid,	 Pernambueo,
Cetirá,''.31 .aranhão, -Manaos, Pará, , •

Juiz•.de I'úra, Ballo Horizonte .

Balaneete da Caixa Filial nesta praça
.ern 29 de setembro ;de .1904.:

Activb

Letras . descontadas 	
Letras. e cdeitos a re-
. céber - em cobrança
' do . interior 	
Letras e effeites á te-

em cobrança
' do exterior' 	

Eniprestimos em' yen-
' ta •.corrente 	

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Ca fia , Ma triz .... - ..
rtiliaes e. agencitis Ho.	 ,

Paiz. 	
Eillaes : o agencias' no

estrangeiro 	
e Fundos, per-

•lencentes ao Banco
e111 'moeda cor-

-	 em outros
•batteos 	

Diversas contas 	

- Passièo-

n
Depositu.s •• 'em . . conta
. Corrente 	 ' '	 •

1)eposites a. prazo fixo.
Deposites' rir .conta de

'.' eubráiça do -interior
Deposites',enr-con•ta.,de

cobrança do exterioi- 17-.215 :475$400
Titulos - ' em caução • e'	 .• • '• • •	 ••	 ' •

ern :deposita .-  •	 •585 ..072•:679$260.
Caixa -.Matriz ..  •	 42.168:•695$820
Riljaes o agencias no ' • • • 	 '	 •:
• •:paiz,...  •	 4 .181 :326$450
F•i jaus . e agencias' • . ff0. 	 •	 •

: estrangeiro: .. 	 ... ; . • 7 2 .342 :•896$630
Letrz.i .s . , a -pagar •	 -	 50.9:77513630

33 . 863 081$750Diversas :contas- 

, 827.646 :390;490

• --Rio Janeiro: 6 de outubro de 1934.
--;-• -Bank of London . & South America.
Limited. Fortescue Whittle. gerente.

•A'. 116chen, contador.	 ,••
(é„.-30--:-6:10-93'4-•-•~8700)

COMPA IA' AGRICOLA E INDUSTRIAL
MAGALHÃES

•
'ATA A . AssEuRT,,ÉA:.GERAL BrrRAortIMNA-

DÁ COMPANHIA ' Aomeol.A E INDUs-
TRIAL.mAGALHAEs

Aos doze 'dias do - mez de setembro de
• mil 'novecentos é ,trinta. - e quatro, na
sede da ,Companhia Agricola e • Indus-
trial Magalhães, a'..rua Primeiro
Mero' ri. '51, 1°. andar, nesta cidade do

- Rio de Janeiro, presentes onze accio-
nistás..representando sete mil seiscen-
tas ' e trinta e, sete . acções, no valor .. de
tres• mil oitocentos .e dezoito contos e
quinhentos mil réis, pelo director da
,eompanhia, Sr.- Affonso 'Soledade, .foi
declarado que, !havendo . numero _legal,
conforme. se -verifica-do livro do pre-
sença, pedia aos accionistas, de accôrdo
com -oartigo • 200 dos estatutos,' accia-
matem .ou elegerem aquelle que • devia
presidir • os trabalhos; sendo então' ao-
clamado o accionista, Sr. Elysió Pe-
reira de . Magalhães . .- que, agradecendo,
veh.f eccupar a- presidencia, convidando
Para secretarios os accionistas . senhores

:John .(lregory- ' Sobrinha e •	Costa
.tirzedo ' Rocha, aquelle cama primeiro e

como' 'segundo, os quaes Lambem
:receitando: 6 'convite; Vêm tomar • log•ar
ii mesa; que -ass'iM. 'ficou' coustittrida.
Pelo presidente , 	assenibléa foi então
declarado' dar' iicio nos trabalhos, pelo
que, pálio 'ao •segundo seerelarlo; senhor

-Cesar Costa Urzedo -Rocha, proceder a
leitura' da : convoo'Lluão publicada 'no Dia-
rici Off iciul, desta' cidade; nos ti ks
tro. cinco e- seis . - setembro Corrente,

-cujos .exemplares se acham sobre 'a 1113-
- á., sendo feita essa leitura, nos *.errnos
seguintes: .. "CamPanhia Agricelir e In-

Strial-Magalliães •• .J- ...Assinobléa, geral
extràordinar,ia. SãO convocados os
senbores...accionislas • pára . urna' assem-
blé-a• geral extraordinaria a. • realizar-se
no dia -12 de . setembro do correnl.e
RO, ás quatorze' horas, na Ode social,. á
.riEu Primoiro de Marco. n. 51. 1' ao-
dar,...nesta cidade, para resolverem sobre
propOsta• autorizando a • directoria a su-
bscrever acções de. outra sociedade, ano-
nrna constituir-se, com dinheiro ou
bens:AmmoVeis da companhia, que se-
rão • .teansferides `de seu patrimonio ae-
tuel. .para • .. incorporação . no patrimr•mio
.daquella sociedade, fazendo as . reformas
de • estatutos que forem necessarias ou
convenientes aoá mesmos fins.. Rio .• de
Janeiro,. 3 'de setembro de 1934. — A
directoria". Pelo Presidente da assem-
bleafoi então dito que; de .accôrdo com a
conyecação lida, - o fim da, assembléa

resolver • sobre proposta da directaria
dá 'companhia, cuja • leitura vai 'ser' fei-
ta pelo segundo secretario, 'a moerá pas-
sa -a proposta, que é lida. noS Seguintes
termoa:. "Os abaixa assignados, direei.n-
res é 'acionistas da • CoMpardria Agriéola
e 'Industrial--Magalhães, 'tendo -conheci-
'mento que • pessâas ' do nosso •Mein
biil . ' desejam -constituir uma socied,Ide
anonvina;• com . ' sklá . nesta cidade. caiu o
fim • ;de explorar a fabricação' de. tecidos
da Mesma natureza dos tecidos de
de fabricação •da Fabrica Santo Aleixo.
da. -qual Lambem- pretendam faTer narte
\lados accionist•as, desta , companhia,
subinettem 4 .approvação da asseMbléa
a. seguinte -propésta: "Fica autorizada

•

•

a directoria da 'Companhia rAgritela 8
Industrial Magalhães, por tres .de seus
membros, de acc •ArdO eoin o ',artigo -11°
dos estatutos, a * subscrever acOes	 de
qualquer sociedade _anoiryme 	 c:basti-
tliir- :-se com sede nesta. eidade,'..para .. •a,
exploração da industrie fabril,:cOrn
nheiro ou bens sociaes que aisiin" .•se-
rão incorporados ao patrimon•io da . .ne-
va sociedade- - que se Organiiár.:": .• Rio
de Janeiro, 2 de setembro- de 1934,.....--
Affonso Soledade, director; . Arnaldo Pe-
reira de Oliveira, director; .Nestor ,Pe-
reina de Magalhães, director;-:Mario'..de
Magalhas Corrêa, director; ElysiO Pe-
reira de- Magalhães; Gestão Carlos Ne-
ves; Victcir 31. M. Santos Pereira; 'Ce-
sar costa Urzedo Rocha; -John Gregary
Sobrinho."' Pelo presidente. lei .decla7
rado estar a. proposta em clicuSsão.;
diu a palavra o accionista,' doutor' c,a-
tão Carlos Neves, que. declara nâ.o lho
parecer necessaria a approvaçãa de 'as-
seinbréa, e muita menos reformada'
talutos.. em vista do artigo 11° . .que per-
mitte expressaMente á directoria, per

• Ires cio seus membros, - "fazer '-contre-
cios de qualquer :natureza, , transigir,

•vender e por qualqUer •forma 'dispiir, "de
quaeSquee bens immoveiS7!, e clim' tão
ampla intenção em conferir • póderes • 11-
liniitedos, esse artigo, que. ancar.jsetÀ ta,
a Ose poderes eSpeciaes: "todos os- ite-
tos como . sé para cada . um * dz,dies, fos-
sem conferidos poderes epeciaes ;. (-1 vs.;
Peeificados": mas que se . manifesta de
accórde com a- proposta, qUe là1,11 1 1-M en

-to reconhece.. de .Valor para a sociedade,
sobretudo pela subscripção	 rieçries

incorporeetio da fabrica -Santo
PI31^(11 I e assim transfere para' ri outra
sociedade de 'fim exclusivernento
um estalicleciniento .fabril 'que com: ts'
elem,:mtos que devem fazer parte da
nova sociedade prepOrCienará melhor, s
vantagens aos •accionistas. Pelo presi- •
dente dá . assembléa .foi ainda, offerecide
a palavra aos acciónistas' que- desejas-
sem se manifestar sobre a Proposta; e
corno nenhum outro' preSente pedisse' a
palavra, declarou -encerrada 'a 'diScus'são,
'pondo a proposta' em votação,' pedindo a
tecles que a aprovassem sé porem • , de
pé. E- como todos' Os • aecloniates 'pre-
sentes se levantassem, polo. presidente
da assembléa foi declaradó estar 'a firo-
Pos.1a approvada por. unanimidade.. Pelo
presidente da assembléa • foi annunciiido
'que se nenhum outro ,accionista :dcse-
jasSe. a • palavra; daria por, , terminados
os, trabalhos; o que . fez, Nisto, nenhum
dos presentes pretender . falar,: smrim.;-
.deriK .as trabalhos para ser, lavrada
ta acta, pedindo , aos accionistas- sê . con-
serVarern . na, Ode social :at,é ser :as;-
sembléa reaberta., A's •dezeseis. , botas,
nela presidente foi -reaberta z-1,- asse'rn-
bléa: pedindo, ap. , sep,,ifindo
Procedesse a leitura da acta.-,
lida: e terminada a leitura foi . péle' Pre-
sidente. posta; *em discussão, e eoffio
ningliem 'pedisse a palavra, deelarOu
atrorovada; sendo assiamada pelo pre'sf-
dent. secretarias 'e todos os accionistas
prrf-,enfe,s.

'Rio de Janeiro, 12 de ,setembro de
E.Iusio de . Magallujes:

So.brinho.	 Cosár	 Ur-
zedo Rocha. —, Nestor Prefr de ato-
gathi'irs.	 Flermydetke Aguiqr d.? Ma-

37.44e j5.2$840

• 37. 697 :151$270

••'
17.245:174100

r,;Ittc,42261.50
581: 37$,740

Mi. .114 :5418320
' 86:,2608900

51 ...62 '5:548$ '140

2:05f:7248620_

,
2'.9,50:".(10$460
1.1.•1.15':807$240

827.646 :398$490

20.583:333$330

75.381 :339.8120
8.200 :642$830

37.697:154270
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— Gastão Carlos Neves.
M. dos Santos Peecira. —

;moldo Pereira de (Jliveira. — Affon-
o Soledade — Sociedade An. Irmãos
lagalhães, Elysio Pereira de Magalhães,

vector, Soe. Anonym a Magalhães,
1,-ysio Magalhães, director.
(C. 3325 — 6-10-34-1048000).

SOCIEDADES CIVIS
."..'AIXA AUXILIADORA DOS FUNCCIONA-

RIOS DAS OFFICINAS DO CALABOUÇO
DA IMPRENSA NACIONAL.

(EXTRATO DOS ESTATUTOS)
Fundada nesta capital, em 6 de setem-

iro de 1934, onde tem sua sede social,
'cm o patrimonio a constituir-se. Du-
seção indeterminada e numero illimitado
le socios. Os eocios não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociaes.
Da fins da Caixa são: auxilio aos socios,
suando enfermos ou dispensados, auxi-
lio para os funeraes, no caso de fane-
eimento. Administrada por um conse-
lho, c,onstituldo de um presidente (que
representa a Caixa, em juizo ou Pira
deite), um secretario e um thesoureiro.
Os estatutos só poderão ser reformados
em assembléa geral, presentes 2/3 dos
sacias quites. Em caso de dissolução, o
patrimonio reverterá pnra urna assosia-
Cão beneficente, como ficar decidido. —
A directoria.

(C 3.401 — 6-10-34 — 15$300.)

()REMI° NACIONAL BENEFICENTE
FLORIANO PEIXOTO

(EXTRATO DE ESTATUTOS)
Fundado nesta capital, sua sede e Meu

,Mridico, em 11-10-1896. de duração in-
determinada e o patrimonio a se consti-
tuir, nãO respondendo os sedes, subsi-
diariamente, pelas obrigações sociaes,
são fins do G.N.B.F.P., homenagear a
memoria de seu glorioso patrono, com-
memorando as datas de 30 de abril e 29
de junho, anniVersarios natalicio e do
fenecimento do inolvidavel Marechal de
Ferro; commemorar civicamente as gran-
des datas da Historia Nacional, promo-
vendo manifestações eivicas em torno
do ideal republicano e o que se contém
nas alíneas do art. 20 dos estatutos. A
directoria do Centro se compõe de: pre-
sidente (que é o seu representante em
juizo e fóra dele), vice-presidente, I° e
o secretarios, thesoureiro e procurador.

Os estatutos não podem ser alterados ou
reformados dentro de 5 annos da data de
sua approvação, salvo em assemblba ge-
ral extraordinaria a que compareçam
2/3 de socios quites, obedecido o que de-
termina o paragrapho unico, do art. 62,
caso de dissolução e consequente destine
do patrimonio do Gremio está previsto
no art. 63 dos estatutos, onde consta a
directoria actual. — A directoria.

(C 3.300— 6-10-34 — 21840e.)

ASSOCIAÇÃO MENSALISTA DO
HOSPITAL PSYCRIATRICO

(EXTRATO DE ESTATUTOS)
Fundada nesta capital. oro 28 do se-

tembro de I t}:3?. com s ede nesta capital.
kic duração indeterminado e de numere

iilimitado de socios, não respondendo os
socios subsidiariamente pelas obrigações
SOCiaeS. A associação tem por fim sor-
correr os associados quando enfermos,
auxiliar os funeraes, conceder abonos e
emprestimos, dentro dos recursos dispo-
niveis da sociedade, auxiliando, igual-
mente, os associados quando diepensa-
dos. A A.M.H.P. d administrada por
unia directoria constituide de 11 mem-
bros (um presidente, um vice-presidente,
dois secretaries, dois thesoureires, dois
procuradores e Ires membros do conse-
lho fiseaV, cabendo ao presidente repre-
sentar a associação em juizo ou fora del-
le. Os estatutos só podem ser alterados
pela assemblea geral. O patrimonio
associação é a constituir-se. A associa-
ção só poderá ser dissolvida quando o
numero de socios fer inferior a trinta.
Havendo -em caixa dinheiro ou titulos,
reverterá tudo em beneficio dos socios
existentes que receberão partes iguaes.
Tudo o mais que constituir o pelejam-
nio social, reverterá em beneficio do
hospital. --e Pela directoria, o Presidente.

(C 3.298 — 6-10-34 — 20$100.:1

SOCIEDADE DOS FUNCCIONARIOS
RURAES

EXTRACTO DOS ESTATUTOS
Fundada nesta Capital, onde Sem sua

•ede, em 5 de agosto de 1934, de du-
ração indeterminada e sem limite tio
numero de socios, que não respondem
subsidiariamente pelas obrigações so-
eiaes. A S. 11:'. R. tem por fim prin-
cipal auxiliar os seus associados quan-
do enfermos, conceder peculios para
os herdeiros dos asociados e conceder-
lhes quantitativo pina funeracs. E' ad-
ministrada por um conselho director,
constituido presidente (que p?-
presentara a sociedade em juizo ou fora
deite), um secretario e uni thesJurciro.
Os estatutos só podem ser alterados em
assembléa geral, presentes 2/3 terços
dos socios quites. Em caso de dissolu-
ção, que será feita pelo mesmo modo
da alteração do Estatutos, o patrimo-
nio (que está a constituir-se) existen-
te reverterá para uma' ordem benefi-
cente, conforme se dicidir em assernWa
geral. — 2idolpho da Silva Guedes,
presidente.

(C. 3.297 — 6-10-34 — 15$300) .

CENTRO ELEITORAL 21 DE JULHO
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

deundado nesta Capital, onde tem sua
sede e fero, aos 21 de julho de 1934,
a durar por prazo indeterminado, estan-
do em constituição o seu fundo social,
tem por fim: congregar todos os eleito-
res empregados civis do Ministerio da
Guerra, podende, no entanto, fazer par-
te do mesmo qualquer cidadão eleitor
sujeitando-se ao que preceituam os
presentes estatutos.

Será administrado por um conselho
director, eleito ou acelamado em as-
semblea geral, composto dos seguintes
membros: presidente (que será o seu
representante em juizo e fdra dello),
secretario geral, 1° e•20 secretarios, 1'
e 2" t h e soln'e jro ,z o orocnrulor.

(ti sodas não respondem sub¡i'b-a-

riamente, pelas obrigações contrahidas
pelo Centro.

O centro só poderá ser dissolvido me-
diante resolução da assemblea geral, e
se não houver 30 socios que a isso se
opponham..

No caso de dissolução o seu palremo-
nin material e financeiro, será entregue
á Sociedade União dos Empregados do
Ministerio da Guerra, e se esler não exis-
tir, á Liga dos Cegos do Brasil.

Estes Estatutos só poderão ser 	 re-
formados por uma assemblea geral.

A directoria.
— 6-10-34 — 24$500).

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE MEDICINA
E PHYSIOTHER.APIA

EXTRACTG DOS ESTATUTOS
Fundada nesta capital, onde tem sua

sede e fõre. aos 20 dias de setembro
de 1934, a durar por prazo indetermi-
nado, tem por fim: 1° — Estudar e dis-
cutir, duas vezes por moi, assumptos e
physiotherapia: 2 0 — Defender os inte-
resses da classe medica e promover a
união de seus membros. Será adminis-
trada por uma directoria composta de
presidente (que será seu representante
em juizo e fora dele). secretario e the-
soureiro. Os sonos não respondem sub-
sidiariamente, pelas obrigações que
contrahirem seus representantes, ex-
pressa ou intencionalmente em no-
meda Associação. Em caso de
dissolução desta Associação, o que se
dará somente com a approvação de 415
dos associados quites e approvação da.
assembléa geral especialmente convoca-
do para tal fim, os bens, se existirem,
reverterão a favor da Sociedade Brasi-
leira de Neurologia, Psychiatria e :Me-
dicina Legal. Os presentes estatutos só
poderão ser reformados, por proposta
escripta de metade dos socios quites,
.após ires annos a contar da presente
data.	 A Directora.

Ce 3.287-6-10-34-21$400Y,

CENTRO MEDICO DO RIO DE JANEIRO

EXTRACTO DOS ESTATUTGS
Fundado nesta capital, onde tem sua

sede e fiem aos doze dias de setembro
de 1934, a durar por prazo indeter-
minado, tem por fim: 10 — Estudar e
discutir, duas vezes por mez, assurnp-
tos de medicina e outros a elle relacio-
nados. 2" — Defender os interesses dá
classe medica e promover o espirito as-
sociativo entre seus membros. Será ad-
ministrado por uma directoria composta
de presidente (que será o seu represen-
tante em juizo e fóra deite), secretarie
e thesoureiro. Os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigaçõse que
contrahirem seus representantes, ex-
pressa ou intencionalmente

'
 em nome

do Centro. Em caso de dissolução, o que
se dará sómente com a approvação de
4 1 5 dos associados quites e approvacãe
da assemblea geral, especialmente con-
vocada para tal fim, os bens, se exis-
tirem, reverterão a favor da Sociedade
Brasileira de Neurologia, Pechyatria e
Medicina Legal. Os presentes estatutos
só poderão ser reformados por proposta
reeripta de metade doe sacies quitee,
após ilois Lemos a contar da presente
data. Os actos da directoria que não



Segunda-feira 8

collidem com os estatutos, com o regu-
lamento interno ou com ao deliberações
da qssembléa geral, terão força de lei.
— A Directoria.

(C 3 .2S8--1O-34-22$4O0)
—

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PRO-
FISSIONAL DO MINISTERIO DO TRA-
BALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)
Fundada nesta Capital, sua sede e Mn)

juridico, em 10 de junho de 1934, de du-
ração indeterminada e patrimonio por
se constituir, não respondendo os socios,
subsidiariamente, pelas obrigações so-
cises, são fins primordiaes da A. E. S.
T. P. M. T. I. C., prestar assistencia
moral e material a seus associados, de
aecôrdo com os regulamentos approva-
dos; organizar e manter uma caixa de
emprestimos aos associados, de confor-
midade com um regulamento especial; pa-
gas aos herdeiros dos associados um pe-
culio, cuja importancia será fixada
annualmente, não podendo ser inferior
a 200$, nem superior a 5:000$, etc. A
Associação é administrada por uma di-
rectoria composta de: presidente, (que
é o seu representante em juizo e fóra
delle); director-secretario e director-
thesourero. Os presentes estatutos, ap-
provados em assembléa geral, cuja acta
está registrada sob numero de ordem
12.591, do L°. C-5, de Reg°. Res°.
Titulos e Documentos,* do Cartorio
do 1° Officio, em 5-10-94, só poderão ser
ref. ou alterados depois de 3 annos de
sua approvação, ou quando a pratica
mostrar que existe 'necessidade urgente
de se fazer alguma correcção. A associa-
moderá ser dissolvida por motivo de in-
solvabilidade, em assembléa geral, esp.
conv. em que se achem presentes 50 %
dos associados em pleno gozo de seus
direitos sociaes, dando-se ao patrimonio
o destino previst no paragrapho unico
do art. 6°, dos estatutos, onde consta a
directoria actual. —	 Directoria.

(C. 3.299 — 6-10-934	 27$500) .

CENTRO BRASILEIRO PARA ESTUDO
ESCRIZONIRENIA

EXTRACTO DE ESTATUTOS
Fundado nesta Capital, onde tem sua

sede e fôro, aos 18 dias de outubro de
1933, a durar por prazo , indeterminado,
tem _por fim : 1.° investigar problemas
attinentes a Eschizophrenia. Será. admi-
nistrada por uma directoria composta de
presidente (que será o representante em
juizo e fóra delle); secretario geral e di-
rectores de secção. Haverá um thesou-
reiro. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que cor-
trairem seus representantes, expressa ou
intencionalmente, em nome do centro.
Em caso de dissolução desse centro, o
que se dará com a approvação de 4/5 dos
socios convocados especialmente em as-
sembléa geral, para tal fim, os bens, se
existirem, reverterão a favor da Socie-
dade Brasileira de Neurologia, Psychia-
tria e Medicina Legal. As disposições
contidas nestes estatutos poderão - ser•
modificadas pelo corpo dirigente do
centro, reunido em asseznbléa e por
maioria absoluta de votos, — A Dire-
ctoria.

(C. 3.289 — 6-10-9134 — 20$100).

LIARIO OFFICIAL

UNIÃO SOCIAL TRABALHISTA
METROPOLITANA

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)
Fundada nesta Capital, sua sede e fôro

em 31 de julho de 1934, com a duração
de noventa annos, e o patrinionio por se
constituir, não respondendo os socios,
subsidiariamente pelas obrigações se-
cises, são seus fins junto aos poderes
publicos fedesses, estadoaes e munici-
paes, os interesses de seus associados,
com relação ás leis setiaes e ás legisla-
ções que cerceiam as actividades dos
commerciantes, industriaes, proprieta-
rios e outros e o que se contem nos ee-
mais paragraphos do artigo 2° dos esta-
tutos. A União será administrada pelos
seguintes orgãos: assembléa geral, pre-
sidente (que é o seu rep. em juizo
e fora deite), tantos vice-presidentes
quantos forem necessarios, 1° e 2° the-
soureiros, 1° e 2° seeretarios, conselho
fiscal com 3 membros effectivos e 3
supplentes. Ao presidente da União com-
pete a interpretação e a iniciativa de re-
forma dos estatutos, alienação de bens,
e acquisição de immoveis da sociedade.
A União extinguir-se-á se o numero de
seus soeios ficar reduzido a 100, ou se
213 de seus associados reunidos em as-
sembléa extraordinaria, assim delibera-
rem, ficando o acervo da União a ser
dividido por todos os socios contribuin-
tes quites e fundadores, ficando encarre-
gado da liquidação o presidente em exer-
cicio. A administração actual consta dos
estatutos. — O presidente, Manoel Car-
gueira.

(C — 3.294 — 6-10-934	 24$500) .

ASSOCIAÇÃo MEDICA PASTEUP
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital, onde tem sua
sede e fôro, aos 3 de setembro de 1934,
a durar por prazo indeterminado, tem
por fim: 1°, estudar e discutir uma vez
por mez, em local previamente determi-
nado pelo presidente, assumptos de .ne-
dicina o cirurgia; 2°, defender os inte-
resses da classe medica. , Será adminis-
trada por uma directoria' composta de
presidente (que será o seu representan-
te em juizo e fora delle), secretario e the-
soureiro. Os socios não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações que con-
trahirem seus representantes, expressa
ou intencionalmente, em nome da asso-
ciação. Em caso de dissolução, o que se
dará somente com a approvação de 415
dos associados quites e approvação da
assembléa geral especialmente convoca-
da para tal fim, os bens se existirem re-
verterão a favor da Sociedade de Medi-
cina de Cirurgia do Rio de Janeiro. Os
presentes estatutos só poderão ser re-
formados por proposta eseripta de me-
tade dos associados quites, após tres
annos. — A directoria.

(C — 3.290 — 6-10-934 — 19$300).

SOCIEDADE MEDICA SUBURBANA
(EXTRATO DE ESTATUTOS)

¡Fundada nesta capital onde tem sua
séde e fbro aos vinte e quatro dias do
mei de setembro de 1934, a durar por
prazo indeterminado, _tem DOZ

Outubro de 1934 20709

estudar e discutir, ordinariamente urna
vez por mez e extraordinariamente sem.
pre que convocada pelo presidente, aso
eumptos de medicina e cirurgia e de sole
encias afins;; 2°, defender os interesse
da classe medica, em particular dos pro.0
fissionaes que trabalham no sukurbio.
Será administrada por uma directoria
composta de presidente (que será o seu,
representante em juizo e fóra deite), se-
cretario, thesoureiro e supplente da di.
rectoria. Os socios não respondem subs,
sidiariamente pelas obrigações que con.
trahirem seus representantes, expressa
ou intencionalmente, 'em nome da sede.
dade. Em caso de dissolução o que se
dará sómente com a approvação de 4/5\
dos sodas quites em assembléa geral
especialmente para tal fim, os bens, si k

existirem, reverterão a favor da soele,
dado de Medicina e Cirurgia do Rio d4
Janeiro. Os presentes estatutos só po-
derão ser reformados por proposta es.
cripta dos somos quites, após três aia.

nos. — A directoria.
(C 3.291 — 6-10-34 — 20$400j,

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE ENGENHARIA

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta capital, onde tem sua
sede e fôro, aos vinte dias de setembro
de 1934, a durar por prazo indetermi-
nado, tem por fim: 1°, estudar e dis-
cutir, duas vezes por mez, assuraptos de
engenharia; 2°, defender os interesses da
classe dos engenheiros e promover at
União de seus membros. Será- adminis-
trada por uma directoria composta do
presidente (que será o seu representan-
te em juizo e fóra delle), secretario O
thesoureiro. Os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que
contrahirem seus representantes, expres-.
sa ou intencionalmente, em nome da as-
sociação. Em caso de dissolução, o que
se dará sómente com a approvação de
4/5 dos associados quites e approvação
da assembléa gera/ especialmente con-
vocada para tal fim, os bens, se existi-
rem, reverterão a favor do Syndicato
Central de Engenheiros, ou de outra as-
sociação que resolva a assernbléa geral.
Os presentes estatutos só poderão ser re-
formados por proposta escripta de me.
tade dos associados quites, após tres
ros. — A directoria.

(C 3.292 — 6-10-34 — 198400."

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE PROCTOLOGIA

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta capital, sua séde e fô-
ro, em 12 de setembro de 1934, do du-
ração indeterminada e o patrimenio por
se constituir, não respondendo os socios
subsidiariamente pelas obrigaç6es ao-
ciaes, são seus fins: reunir-se uma vez
por mez para discutir assumptos refe-
rentes a sua especialidade; desenvolver o
interesse pelo estudo das doenças ou:
molestias ano-rectaes entre os medicos
estudantes de medicina, e manter O In-1
tercambio scientifico com todas as as- .
soeiações medicas nacionaes ou estran-
geiras. Será administrada por uma
rectoria composta de: presidente (que_ 	.
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o seu representante legal em Juizo ou
fára delis)), secretario e thesoureiro.
Dissolvida a sociedade conforme o pro-
visto no art. 23, o fundo social existen-
te nessa °ocasião reverterá em beneficio
da "Casa do Medico". Os estatutos da
sociedade só poderão ser reformados uma
vez preenchidas as formalidades conti-
das no art. 22 e seu paragrapho. A di-
rectoria actual consta dos estatutos. —
A directoria.

(C 3.403 -- 6 -10-34 -- 20$400.)

SOCIEDADE DE ESTUDOS MEDICOS
EXPERIMENTAES

ESTRACTOS DOS ESTATUTOS
'Fundada nesta capital sua sede e

fôro, em 1 de agosto de 1934, de du-
ração indeterminada e patrimonio por
se constituir, não respondendo os so-
cios subsidiariamente pelas obrigações
sociaes, são seus fins desenvolver e
incrementar os esindos e pesquizas de
laboratorio que visem concorrer para
o progresso e adiantamento da scien-
cia medica; trazer os seus socios ao
corrente de todas as ultimas aquisi-
ções no domínio da experimentação,
que se realizem nos diversos paizes ex-
trangeiros e no Brasil; realizar secções
seientificas em que seus membros pos-
sam estabelecer intimo contacto scien-
tifico, discutindo os assumptoe cons-
tantes da ordem do dia e outros que
forem propostos. Será administrada
por uma directoria composta de: pre-
•sidente (que é o seu representante le-
gal em juizo ou Mia delle'i secretario

thesoureiro. .Dissolvida a. sociedade
conforme o previsto no art. 21° o fun-
do social existente nessa occasilso re-
verterá PM bellefiCiO da "Casa do Me-
dico". Os estatutos só poderão ser 1W--
formados, preenchidas as formalidadesdo art. 19° e seu paragrapho. A di-
rectoria actual (.0rista dos estatutos. —
A Directoria.

(C — 3.	 — 22$400)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE INDAGA-
ÇÕES MEDICO-BIOLOGICAS

EXTRACTO DE ESTATUTOS
Fundada nesta capital sua séde e

fóro, em 10 de setembro de 1934, de
duração indeterminada e o patrimonio
por se constituir, não respondendo os
socios subsidiariamente pelas obriga-
ções sociaes. são seus fins: reunir-se
unia vez por moi, para discutir e estu-
dar os rotlerna 1 etrial idade medi-
rá postus. efrl lóco por estudos origi-
naes levados ao conhecimento de SO-
ciedades medicas narionaes ou extran-
geir;l s , e o demai,, previstos no arti-
go 2' e suas letra ge. Será administrada
uor uma directoria composta: presi-
'Ciente (que é o seu representante legal
em juizo e fóra ételle), Nice-presidente,
secretario, thesoureiro. Dissolvida a
sociedade conforme previsto no artigo
92° dot,: estatutos, o fundo social exis-
tente nessa occasião reverterá em be-
neficio da "Casa do Medico". Os esta-

: tntos da sociedade só poderão ser re-
formados, uma xrez preenchidas as for-

" malidades do art. 20° e 21. A directo-
., ria actual consta dos estatutos. — A
: Directoria.

(C -- 3.405 --	 213400)

SOCIEDADE DE MBD/COS TECERMOS
EM LABORATORIO

(EXTRATO DE ESTATUTOS)
Fundada nesta capita!, sua séde e fe-

ro, em 31 de agosto de 1934, de dura-
ção indeterminaria e o patrinionio a se
constituir, não respondendo os sedes
subsidiariamente, peias obrigações so-
claes, são seus fins: o intercambio sei-
entifico, profissional entre os technicos
da especialidade e das especialidades
medicas correlactas, desenvolvendo-o em
todas as suas modalidades; e o que se
contém no art. 20 dos estatutos. Será
administrada por uma directoria com-
posta de: presidente (que á o seu repre-
sentante legal em juizo e fóra deite), se-
cretario, thesoureiro e archivista. Dis-
solvida a sociedade conforme previsto
no art. 21, o fundo social existente nessa
°ocasião reverterá em beneficio da Casa
do Medico. Os estatutos sé psairão ser
reformados, preenchidas a formalidades
do art. 20 e seu paragrapbo. A directoria
actual consta dos estatutos. — A dire-
ctoria.

CO 3.404 -- 6-10-34 -- 21$400.)
1.1.=nwrommaeg,

ANNUNCIOS
Vendas por alvará

O corretor Rosado Aguiar, . autori-
zado por; alvará do Dr. juiz da Provedo-
ria e Residuos, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 8 de outubro, tres apolices
uniformizadas, sendo: 2 de 1:000000 e
unia de 5003000, averbadas em commum
em nome da finada Louise Barbensen Le
Brun e Annie Mary Le, Brim.

Secretaria da Camara Stidic-al do Rio
de Janeiro, em 28 de setembro de 193-l.
— Ari, de Alm e ida e Silva, syndico.

i;t: 3. J26-0-10-34-01?200)

Syndieato dos Empregados r»t Se-
guros do District° Federal

MIJA BUENOS AIRES N. .19-3° ANDAR

São convidados 03 Srs. sonos quites a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 11 do ,iorrente, ás 20
horas, eus sua sede social, para, de
accórdo com o art. 46 dos estatutos em
vigor, tratar da reforma dos mesmos es-
tatutos.e de conformidade' com a lei sytt-
dical em vigor.

Rio de Janeiro, ti do setemtlirJ de 193,1.
— A directoria.

(G 3 . 293-6-10-31-10$200)

Associação Beneficente Cooperativa

Communico que. havendo renunciado a
actual directoria, o Sr. president,
accórdo com a resolução do conselho • di-
vector, convoca os Srs. socios a se reuni-
rem em assembléa geral, • no dia. 11 do
corrente, ás. 17 horas, na rua da Quitanda
ri. 96, 2° andar, e el .-gerem a nova di-
retoria.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de.1934.
Edgard de Mello (Safra, pelo secre-

tario.
(C 3.296-M-10 -34 --9,20W1

S. A. CotonIfielo Gavea

RUA CONSELHEIRO SARAIVA . N." 2F,

JUROS DE "DEBENTURES"

Nos dias 8, 9 e 10 do corrente inez,
das 14 ás 16 horas e depois destes dias,
ás quintas-feiras, ás mesmas horas, se-
rão pagos os juros correspondentes ao se-
mestre vencido em 30 de setembro da
corrente.armo.

De accórdo com o art. 175 do decreto
a, 21.554, de 20 de junho de 1932, será
descontado o imposto de 8 % sobre esses
juros.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1934.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, director-
presidente.

(C 3.164-2-10-34-26$500--2 vezes)

Syndleato dos Citrieultores Pra
prietarios de Iguassú

Convoco os Srs. socies para a assem-
bléa geral extraordinaria, a realizar-se
em 17 dó corrente, na sede social, á rua,
Marechal Floriano Peixoto n. 21, nesta.
cidade, sendo a ordem do dia a eleição
para o delegado-eleitor, para a eleição a
deputado de classe, a retlilarsse em ja-
neiro de 1935, na Capital Federai, na
ferina da legislação cm vigor.

Nova Iguassii, 6 de outubro de 1934.
— Sebastião Herculano de Muitos, pre-
sidente.

(C 3.295--Gi-10-34--11t200)

Caixa A. S. 1. dos Empregados
do Movimento da Estrada de Ferro
Central do Brasil

ASSEMIRAA GERAL ORUINARL,

De ordem do- Sr. presidente e de
aeCÔI'do com o art. 1:.;6, alinea D, con-
vido os Srs. ussociado ,; ,quites e no goso
de seus direitos sociaos á se reunirem em
assembléa 'geral ot.dinacia, no dia 9 do
iorrente, ás • 18 •horas,.na-séde•- 'social, á
rua General Caldwel n. 1,02. para assis-
tirem á posse dá nova administração.,

Rio de Janeiro, 2 de outubro de- 1934.
— Homero Ribeiro, 1°.seeretario.

(C 3.107-2-10-34-27$500-3 vezes)
•

Companhia Nacional de Grandes
loteis

, asse:mm.4s UC1.t 'P.XTRAORDINAMA

São convidados os Srs. • accionistas • a
se reunirem no di4 .22 de ourtubro (13
1934, ás 14 horas, lio esl' i rani ..) da com-
panhia, á • praça 'iodou° rts. .31!39, 2°
andar, afim de tomaram -conhecimento-e
resolverem sobre o ,elatorto e contas da
directoria, até 31 de dezembro de 1923,
acompanhados do parecer do conselho
fiscal e bem assim para 'elegerem os_
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes para o presente exercido.

Ficam suspensos as transferencias de
acções até que se realize a assembiéa.

• Rio de Janeiro,'6 de outubro de 1934.
— A directoria.

• (C 3.328-s-6-10-34—M300)
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DEPARTAMENTO .NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA D1 PROPRIEDADE  INDUSTRIAI

;à3oletiiii n.232 PRIVILÉGIOS DE INVENÇIO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO .Setembro de 1934

= ON'SèLLIO . DE RECURSOS , DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

XOTA DA'. DECIMA SESSÃO ORDINARIA, DO CONSELHO DE RECURSOS

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA EM 24 DE SETEMBRO

DE 1934
Presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, director geral

:,, ..do,Departaniento Nacional da Propriedade Industrial
• Aos vinte e quatro dias do •.mez de setembro de Mil nove-

cento-s .- e trinta , e quatro, realizou-se, sob a presidencia do
Si	

•
Francisco Antonio Coelho, no impedimento do Sr. Aga-

menanon Magalhães, ministro do 'l."rabalho, seu presidente ef-
fectiVo,' a decima sessão ordinaria do • Conselho de Reeursos
da PrOpriedade Industrial, a que compareceram todos os
rneMbrõs.

• Iniciados Os trabalhos o secretario lê a acta da sessão
ginteriori que é approvada.

- 0 Sr. -Francisco Coelho justificou a ausencia do conse-
lheiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Começa o julgamento dos processos em pauta, verificando-
se /as seguintes occorrenCiak:

, • -Recurso n. 60 — Processo n. 17.649-33 —, "Um novo
nieio de segurar, *por meio .de sucção, suportes de tampadas
electricas ás paredes e moveis" — Depositante: Martinho
Rühn — Recorrente: O mesmo.

Os autos baixarão em diligencia para reparo de irregula-
ridades apontadas pelo Sr. auditor, sendo, por isso, adiado o
julgamento.

Recurso n. 61 — Processo n. 117-34 — "Um porta peças
de . indu-mentaria" — Depositante: Agenor Aleira — Recor-
rente: O 'mesmo.

Por proposta do Sr. auditor, os autos baixarão ao D. N.
P. I., para -reparo de irregularidades no processo.

Recurso . n. 62	 Processo n. 919-34 — "Um cordão de
agurança para amarrar o calçado no pé" — Depositantes:
J. Papátti	 Comp. Ltda. — ,Recorrente: Os mesmos.

0 Conselho negou provimento ao recurso, por unanimi-
dade. '

. * Recurso n. 63 — Processo ri. 1.347-34 — "Um apparelho,
denominado "Monograrnma 'tatu" — Depositante: Alexandre

_	 — Recorrente: o 'Mesmo.
'Foi .adiado o julgamento. ,Os autos baixarão em diligencia,

para que . os consultores technicos; que funccionaram rin pro-
cesso forinnlern um laudo -em conjunto. .

redorrente sustentou as razões do seu recUrso.
Recurso ti. 64 —.Processo ri.3.997-33 — Marca —

toni" — Depositante: Alfredo Bertoni — Recorrente: João
R obortella.

O , Conselho negou provimento, por unanimidade.
Recurso n. 65 — Processo n. 12.072-33 — Marca — "Em-

blematica" — Depositante: S. A. BherIng, Companhia —
Recorrente: A mesma.

O julgamento foi adiado, por ter pedido vista o Dr. Affonso
Costa.

Recurso ri. 66 — Processo n. 13.878-33 — Marca — "De-
senhos" — Depositante: Gustavo Adolpho Schrnidt Junior —
Recorrente: O mesmo.

Negou-se provimento, por unanimidade.
Recurso n. 67 — Processo ri. 15.353-33 — Marca —

eurase" — Depositante: Elmani Lomba — Recorrente: -The
Mercires Company.

Negou-se provimento por unanimidade. Pela parte recor-
rida, falou o Sr. Elmani Lomba.

0 Sr. Presidente encerra a sessão, tendo declinado a pauta
dos processos a serem julgados na proxima reunião, que é
a seguinte:

Privilegias de invenção

Recurso n. 68

Processo n. 8.994-32.
"Um recipiente automatico denominado Gruh".
Depositante: Zenon Flenon Fleury Monteiro.
Recorrente: O mesmo.

Recurso n. 69

Processo n. 5.792-33.
"Uma nova applicação therapeutica de productos Medi-

cinaes de oleo daefava Tonka (Diptergx Odorata Willd),
Depositante: Raul Werneck Alves.
Recorrente: O mesmo.

MARCAS DE INDUSTRIA E COMMERE10

Recurso n, 70

Processo n. 2.987/25.
Marca — "Pomba Africana".
Depositante — J. A. Chaves.

Recorrente — A. D. Diniz.

•	 Recurso n. 71

Processo- n.. 8.523/33.
Marca — "Relia Cubana". .
Depositante — Companhia de Charutos -Dantiernann.-

`' Recorrente --O mesmo.
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•

Recurso n 72.—
Prooesso . n. 330/34.
Marca — "leite".
Depositante --- Nareolino Paterno.
Recorrente — O mesmo.

Recurso It. 73
l'eteresso tt. 2.184/32,

	

Marca	 "Eiereito".
Depositantes — José Silva & Comp.
Recorrentes --- Os mesmos.

Recurso n. 74
Processo ti, 2e383/33.

	

elarea	 ".Y1efor".
Depoeitante -- São Paulo Alpargatas Company,
Recorrente — À meeme.

Recurso n.
Processo ri. 6•.073/33.
Marca — "Iodobisiiiha"
Depositante— Lahoraterio Biologie° Ltda.
Recorrente — O mesmo.
E 'de tudo, lsara constar. eu Antonio Carlos Petra le Bar-

ros. secretario d conselho, l rei a presente .zieta. que
aseignada pelos .eenhoree. presidente ,e demais ri !ima:4 .0e ie

	

oon$,elho:	 Francisco •-loltinio Coelho., presidente. --
tons° Costa — Judo Maria de Lacerda, — Godo/,do meeid.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

EN pediente

•Expediente do director geral

Dia 4 de Outubro de 1934

Modelo de utilidade

Itichard, Franz & Aiiierade — 1 ni rinvo typo de tecla) de
segurença, aperfeiçoado, pare fixar portas, janelas e caiei-
lhas semelhantes — (termo 13.744). e— Deferido, d.e acetine)
com o laudo technico.

Reyisiro de marcas
.	 .	 •	 •

.Celestino Paraventi 	 CAFÉ: PARAVVTI — classe 41
(termo 27:847). --.Regietre-se.

União Mercantil Brasileira S. A. — PREDILETA — clas-
se 41 (termo 30.277), —.Registre-se.

The Rio de Janeiro Flour Mills And Granares. Limiled,

	

— BOMBEIROS — classe 56 (termo 30.005). 	 Regietre-se.
The Iene de Janeiro Flour Mills And Granarie..s.

— BOMBEIROS — classe tle (termo 30.005). — Registre-e.
Arlindo• Zaroni & e-, VINGADOR — classe 44

(termo . 30.185). — Regietreese, excepto para distinguir pa-
pel para cigarros.

Diversos

-Ler. -Raul Núe 118.5e1e34, jento ae 8.640e3ee . --
' peç a-se gula.guia.

&Avio de Abreu (16.730/34). —' Annate-se;

Dia 2

Salvador Alexandre i Filhos (17.954/34). — -Nada ..ha
que deferir, por já ter sido despachado o processo, podendo oe.
requerentes interporem o recurso regulamentar.

Oliveira Irmãos & Comp..(17-.845/34). — Nada ha que
deferir, á vista da informação.

A. J. White Ltd.. (15.468/34, junto, ao- 9-.2117/32).'
Nada ha que deferir, tendo em vista a informação. .

Rocha & Almeida (16.537/34.)	 Nada ha que-deferir,
de aceórde com a informação do archiro.

Lallo & Comp., (10.5e5/30). -e- Expeça-se O certificado,
de accerdo cem o despacho publicaele no Diario Official de .21
de maio ultin-i0.	 . .

Firmiane Monteiro do Auileal (li .787/33), — Expeça-me
o certificado.

M. Leite Sampaio (16.793 'e 16.793/34). — Expeçam-se
as guias.

Miguel Lau.aro (:3.996/33). — Expeça-se a guia, de
aecerdo com os peeeeeree.

Simão Gabriel Sfieir (1.168/25) . 	 Expeça.-se o cedi-
ri, , a1). de aeeôrdu com .a informatAo do arehivo.

5. nodi•ieliee Serra (16.85e/31). — concedo a i:e4aurd.-
(Au, flJ ree l ieis 1 1 0 derreto n. 21.V7. de 6 de junho de 193i,
(.11,`N OlIdOo t'eq	 te 1 . 1 . Ut rIO1"l'r o de,debrauteuto do pedidu`
de 'rtittro, dc accôrdo com as closes reivindicadas.

eleiee mente , e noppidi 10 .905/3	 — Indeferido, ten-
do em 151a o disputo no ert, te e 3`, do decreto ri. 21.347,
de O de junho de, 193'1.	 o

Ex pediente do director da Secção de Privilegies dc Invenção

• Dia 4 de uutulieu de 1934

Exigencias

Arislides Cludoaldo Nunes Minem( ;17'.863/34).
clave o numero do requerimento anterior. alem de qor. rItten-
dolo.

Diverso.

e let Universal" Sociedade Anonyn-ta Conemercial e Indus-
trial (17.909/31 ..) — Junte-se.

Felipe le is% Y Casanovas (17.915/34). — Junte-se e vo/-
te ao consultor technico.

Leroy L. Salfisberg r,17.807/34). — Preliminarmente,
Junto-se e ouça-se o assistente lechnIce.

Dia 2

Exigencias

Walden-lar Teixeira de Freitas (17.063/34): — Apresen-
te novas reis indieacees mais precisas e limitadas con-venien-
terneete, como exige o teelinico.

Sociedade .knonerna Ele'eeiroz (1.013/31) • 	 Apresente
novoe relatórios. de accierdo - com o parecer do examinador.

Itichard Reuss, Franz Radispieler e Heitor Ailio de An-
drade (14.583/33), e Mario Bulis Andrá (9.078/33). - - Sa-
tiefeçarn o pagamento das Iates regulamentares, nos termos
do art. 47 do decreto ri. 16.:264, de dezembro de -192$;

alariantira Kcía-np (276 A132), — Satisfaça a eiiiegajÁ

q 1111 1	 NU 111111111111111.11~1~~~aTTrmem.IIP
uPingefflup,
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do Dr. -tonatÉber.. technico,..apresentando novos relatorios des-;
criptos-com .•Inais precisão e clareza, nos termos do. • pa-
recer. .,•
' Dr. Jogo da ' Veiga,Soares . (2.627/32); — Apresente -es-

clarecimeatoe, á' .vista • do • parecer' do consultor technico.
João :Cabral e . Henrique Mileo . (6.600/34). — Apresen-

tem • nevoS s relatórios,' descrevenda . merhor o . invento ' nas :suas
partes obrnponentes, sendo que • a 'ultima- reivindicação aPenas
deVe sê referir -ao memorial-e•desenho-aPresentados.'
• Castello"&• Hargreavee (16.737/34) . . -- Provem que es-
tão habilitados a requerem a restauraeâo da patente Rutile-,
ro 13.-276:	 - •	 - -; •

Manoel da' Costa Mattos (16.739/34) ..— Provem que 'es-
táo habilitados . a . procederem a restauração da patente nume-
ro 12.789. ;	 in

.

)iversos

Thornaz d'Arnato (17.788/34) ., — Preliminarmente, jun-
te-se ao processo e Volte'ao'cou.sultor technico. •
• Otto. Surerus (17.856/3-1), Moura, , Wilson '& Comp.,
(17.881/3.1), , e La ainiv. ersal". Sociedade' Anonyma
ciai e 'Industrial '(17.91 •0/34) . .---: JUntem:se.

Stal,	 (17.778/3-Ç) e ' Carlos Reuaux S/A
(17.921/34);— Juntem-k . e volte ao assistente technico.

'Bernardo' Zagarodny (18.059/34).— De accôrdo, faça-se
ajuntada' Pedida.'

Dia •

Eeigencios

Marcel Gontier , (termo 13.911) .— Apresente novos re-,
latorios e novas reivindicações de acoôrdo como Regulamento,
dacty/og,raphando apenas ,uni lado do papel e com as 24'..viás
legiVeis e i sern borrões:-

1.	
's

G. Farbonindustrie . Aktiengesellschaft• (termo 13.862).
--- -Apresente' cópia • do 'relatorio 'deposido na Allemanha, no
original, como exige o teChnico.

Dr. José 'Bento Monteiro Lobato (6.43/34).—
novas reivindicações com •uma referencia expressa
torios e desenhos como exige o technico.

Dia 27 ' de setembro

:Diversos

G. 13uaehmann (17.537 a 17.547/34). 	 Expeeam-se
guias.

. Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 4 de , outubro de 1934

Exigeneias

,
Oliveira Gosta 8; Cornp. -(16.076/34 — junto ao 3.989,

de 1931) .— Entregue-se, mediante recibo.
Underwriter's Laborataries (termo 29.701) ,— Apresente

,descripções de acairelo coni a exigencia do.Archivo.

• Pietro •Gasco (termo '28.993).— Satisfaça a exigencia,
"espécificades es productos.
~et ••••

Gomes & Comp. Limitada (termo 30.267).— Satisfaça
:a exigencia do Archivo o preste esclarecimentos quanto
marca a que allude.

The Joseph N. Eisendrath Company (termo 30.319).—
Apresente os documentos exigidos dê accarclo com a infor-
mação.

Godofredo de Souza Meireles (termo 30.246).—.Satiafaça
a exigencia do art. 119 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 20.377 de 1931.

Francisco Antonio Giffoni (termo 29.577) .— Satisfaça
exigencia da informação

Dia 26 de setembro de 1934

Ociedade Panvermina Ltda. (termo 30.271) .— Satisfaça
a exigencia do .art. 119 do regulamento . aproado pelo
decreto n. 20.377 de 1931.

NOTICIARIO

oni t icAçÃo
-

.São convidados os Srs. Martinho_ gilhre ou seus pro-
curadores, a comparecerem a • sede do Departamento Nacional.
da Propriedade Industrial para,, „conhecimento da
decisão do Conselho de Recursos, repararem, dentro d'o" prazo
de 30 dias, as irregularidades -apontadas no processo numero
17.649/33.	 -	 • 

CADUCIDADE DE MARCAS

Dr. Raul Leite .t Comp. (17.867/34) pediram a cadu-
cidade da marca "Calmonal" (u. 16.364 de Berna).

Manoel Gaspar, com a petição ri. , 17.862 de 24M3.4,
pediu a caducidade da marca "Griposan!' (n. 52.176 de
Berna).

CANCELAMENTO DE MARCA

• M. Rangel & Comp. (15.946/34) pediram o eanc.elamento
•ela marca "Calciclora"' registrada na Allemanha sob o nu-
mero 7.018.

orosiçõns

Com a petição n. 17.875/34, In& Silva apresentou apo-
sição ao pedido de privilegio clepositado'sob o n. 14.040 pela
Fabrica de Gravatas Odeon Ltda.

Com a petição n. 17.804/34 o Dr. Fernando de Lusino
apresentou oposição ao pedido do modelo de utilidade depo-
sitado sob o n. 13.960 por- Lacerda Irmão -s Limitada.

a..1.•••

• Com a pettuão n. 17.806/34 a Companhia Paulista de
papeis e Artes . Graphicas apresentou .oposição ao. pedido de
modelo , industrial depositado 40 o n. 14.129 por Villas.Bóas

•& Gonu/ ,

Apresente
aos rela-

, Berkhout & Comp. (30.491) . 	 Satisfaça a exigencia
do Archiyo.

4

	 5
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PATENTES CONCEDIDAS

:-Foram concedidas. em 5-9-34 patentes de invenção, de
melhoramentos, de modelo de utilidade e titulas do garantia
de prioridade, aos seguintes candidatos:

intivILEGios DE INVENÇÃO

N. 22.086 — Thomas Malcolm Davidson, por seus pro-
curadores Monsen-, & Harris, para a invenção de "Retorta re-
lativa aperfeiçoada para o tratamento de schistes oleiferos
e semelhantes". (Deposito n. 9.776, de 114131).

N. 22.087 — W. W. Willison, por seus procuradores
Momsen Harris, para a invenção de "processo de tratar o
sueco da laranja e semelhantes". (Deposito n. 11.476, de
218132).	 •

N. 22.088 — Sardik ineorporated, eessionaria de Jack
D. Sarfakoff, por seus procuradores Lactara & C"., para a
invenção do "aperfeiçoamentos nos productos alimenticios e
na fabricação dos mesmos". (Deposito u. 11.896, de 21121
1932).

N. 22. 089 — Ignacio de Paula Leite, por seus procura-
dores Leclere 45; G"., para a invenção de "um refringerador de
ar, applicavel a ventiladores ou similares". (Deposito nu-
mero 12.917, de 3111133).

N. 22.090 — Nicolaus Mauras, por sua procuradora Bra-
sil Patentes, Incorporada, para a invenção de "processa e
apparelho para a_ fabricação de bebidas gazosas". (Deposito
n. 12:154, de 1513133).

N. 22.091 — Dr. Julius aliche/ Curschellas, por seu pro-
curador C. Busehrnann, para a invenção de "processo para
melhorar as propriedades de meios bydraulioos de ligação.
(Deposito n. 12.832, de 2215133).

N. 22.092 — ãletallurgica Matarazzo S. A., por seu pro-
curador Julio Otto Theodoro Lehmann, para a invenção de
"uma nova machina para fechar ' hermeticamente latas ou re-
cipientes metallieos quikesquer, sem soldadura'. (Deposito
n. 12.472, de 2116133).

N. 22.093 — Albertó Engelbrecht, por seus procurado-
res Leelerc & Comp., para a invenção de "urna nova valvula
sanitaria".' (Deposito n. 12.608, de 2817133).

N. 22.094 — Sociedade Etna Limitada, para a invenção

de "um aceenciedor para lenha, carvão ou eoke, denominado
'acendedor "Etna". (Deposito - n. 621, de 1818133 na Junta
Oommercial do Estado de São Paulo).

N. 22.095 — Jacobus Gerardus Van Deis Bel, por seus
procuradores Momsen & Harris, para a invenção de "disposi-
tivo de fechamento". (Deposito n. 12.862, de 2919133).

N. 22.096 — Ferruceio Negri, por sua procuradora Em-
presa Mercuro de. Marcas o Patentes Ltcla", para a invenção
de "uma nova rnachina para beneficiar arroz". (Deposito
n. 12.911, de 9110133)..

N. . 22.097 — Serge Usun, por seus procuradores Brun-
ner, Gonnena Mascaro, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em machinas prejectoras de pelliculas cinematogra-
phicas". (Deposito n. .12.932 de /4110133).

N. 2,2 . 098	 Companhia Materiaes rl Construccães; per

•seus procuradores Léelere	 Co ., para a -Invençáor-tle -"Tper. '-
feiçoamentos nos moldadores de . tijolos . furados. (DattoSito
n. 12.043, de 16110183).

N. 22.099 — Frigorifico Arrnours dela Platki
sua procuradora Brasil Patentes, Incorporada, para a ilitiCil=r

ção de "aperfeiçoamentos em tampas duplas para continentes
de folha, destinados ao fechamento a vacuo" . (deposito- 12.951,
de 18-10-33).

N. 11.100 — Bula Pave!, por sua procuradora Brasil 'Po-
tentes, Incorporada, para a invenção de "supportes de bastes-
de vidro em fôrma de correntes para tubos de itlonlinauão--.:,
com varias fôrmas, e processo para sua fabricação" (depositq
12.976, de 26-10-33).

N. 22.101 — Francisco de'Andréa, por seus procurador-
Brunner, Connena & Mascaro, para a invenção de "uma disPéfl'''.2-'
sição aperfeiçoada de separador de café" (deposito 648,
3-11-33, na 9' Inspeetoria Regional do Estado de São Pauln)--r4."'"4-'

N. 22.102 — Heitor Mattiy, por seu procurador Plin.;35';"
Sarit'Anna, para a invenção de "aperfeiçoamentos em appa2-
relhos portadores de , bobinas de papel para embrulho, que
se denominará "Papyrus" (deposito 13.016, de 16-11-33.)..

1N. 22.103 — I. C. rarbenindustrie Aktiengesellscbaft, por
seu procurador C. I3uschmann, para a invenção de "PrOceug-a-,,
para a fabricação çle hydrocarburetos d grande valor" ,(0-
posito 13.078, de 23-11-33). 	 • •

N. 22.104 — Waldemar Merckens, por, seu procurador
Buschmann, para a invenção de "novo processo industrial„,--
para a preparação economias de alcool de cereaes ou outrakI,
productos contendo amido" (deposito 13.093, de 27-11 733),	 .

N. 22.105 — Juan Bernardo Ortholan, por seus procura-
dores_ Momsen `&.• Harris, para a invenção de novo typa de n
mancai de borracha com segmento de fricção movei" (etapa.:
sito 13.098, de 29-11-33),	 • -

22.106 — João Gellacio e Matheus Gellacio Filho;por
sua procuradora Empresa "Mercurio" de Marcas e Patentea:,-
para a invenção de "um novo dispositivo de machina para -
beneficiar arroz, denominada "Maehina Limeira" (deposita
13.115, de 2-12-33).

N. 22.107 — Fernando Casablanca, por seu procurador
C. Husohmann, para a invenção de "aperfeiçoamentos'. nes‘...--
rnechanismos de pressão para o estiramento de mechas textia"
(deposito 13.116, de 2-12-33).

N. 22.108 — Fernando Casablanca, por seu procurador
C. Buschmann, para a invenção de "mecanismo para dar fala
f nrsãO ás mechas textis" (deposito 13.117, de 2-1.2-33).

N. 22.109 — Wingfoot Corporation, cessionaria de , Ge-
rald do Witt Mallery, Frank Heman Manchester e William
Howard Nicol, por seus procuradores Momsen & Harris, para,
a invenção de "aperfeiçoamentos em processo para o trata-
mento de material fibroso e em productos derivados do mesmo"
(deposito 13.153, de 11-12-33).

N. 11.110 — Jean Baptisste Vancler Elst e Joannes F'ran-
ciseus Beckx, Por seu procurador C. Busehmann, para a in-
venção de "nintor de gaveta rolativa" (deposito 13.194, çk:
21-12-33).

'



	

oe	 '

	

.	 .	 •

art&tUOrI ltrIA.Li (rito V lb ta tia, rrut.m.Leuo.uu IUUUSLrLtLLJ uutultru ue	 •‘U'd

22.111 . —:Fabrica'Helioe Limitada, por seu ! procürador
Dr.au/o, José Pires Bratidão, para . à s invenção , de "aperfei-
çoamentos -em tintas :transmissores, solidificeVei.s,:para • papel
carbono") (deposito :13.291,' . de : 15-1:.34)'. •

,	 •	 :
:ATENTES DE istEutortAmENTos,

1.-G. FarbenindliStrie Aktiengesellsehaft, por
seu procurador 0..BUsehniann, Para:o . melhoramento intro-
duzido na'invençáo de "PrOcessO :de obtenção de combinações
arsenobenzoicas injectaveiS •e não 'irritaveis", que faz objecto
'da 'patente n. 21.153, do • 24"de maio de 1933 (deposito 11.286,
de : 1212-32)	 •

• .22'.113 ROdolpho Sonnenfeld, Por seus Procuradores
Letlero tt'C°., pára os melho ramentos introduzidos na inven-
ção Cie: uhála inaChi'na aperfeiçoada para . laer terras, areias,
quartzo, cascalho e outros minerios contendo rii, etaea", que faz
Objecto'"di patente n. 21.463, ' de 17-10-33 (deposito 12:307,
de -2-.,533).

,	 •
,PATENTES DE gooxto , DE UTILIDADE

, ; 22.1.14.-- Manoel Machado Leonardo, para patente 'de in-
venção, • cómo modelo de utilidade -de . "t.Tin novo typo de fogão,
denoininado "Cosinha Moderna" (depósito 12.628, de 1-8-33).

22:115 João Abukater, por sua -procuradOra Cruzeiro
dcr Sul:Patentes e : Marcas-.Liinitede, Pára Petente'de invenção
00Eno :Modelo: de ;utilidade de -`q.1m ,novo apparelho deátinado a
àortar .massas, aliMentitias, Como : macerrão, a'picer legumes,
tuberculos,- condimentos, ovos:e:para , "outros-:•usos donieaticos,
denominado cortador Expedito". (deposito 12.654,- de : 5-8-33).
• 22.116 -- Bruno GráSsi, para, patente de invenção como
modelo ' de utilidade de "Úni:-novo_ ty• 'de poltrona Para vehi-
stilos, denominada Poltrona • Elastica Grassi": (deposito 633,-de.
22-.:9:-33, na , Junta C,omMercial,do Estado de São Paulo).

• 22.117 ,— Amerieo Piquei. -Carneiro, para patente de' in-
venção tomo modelo de utilidade de , "Um novo- typo de ureo-
tnetro, denominado ureoinetro. Piquet Carneiro" (deposito.
12.872, de 30-9-33).

22.118 — Metallurgia.Matarazzo S. A., por seu procura-
dor. Alberto Amadeu LOhmann, pára patente, de invenção como
Modelo de utilidade de "Um .. novor, tyPo de bico para recipien-
tes de: ¡ELMO e 'outro productó em pó" (deposito`13.057,
18i1 -33)''.	 •	 •	 ,	 .	 ,	 ,	 •

-22'319 — Willy OêIke, por seus procuradores Leder°
para patente' de invenção, corno modelo de utilidade, de

"Unia' banca • para vasos ' saniteridi" '(deposito: 1197, de . 21-
-1243).'	 •	 •	 •

' 22.120 Voigt Lewe.k, ii' por Se procu'rádOr ' C. Busái:
mann ; para patente de inVenaO, cOrno r modeio : dn utilidade, de
'Caixa de 'ecinómias; 'para cCiáriças" We'posito 13'.31'4, de 26-

TITUL O S	 nmiANTtA• DE pitioarnAnr,.	 ,
de :Vaseone- ellos; • por, seu procurador Si-

ao .1-todrigues. de-;Almeida,..para gorontia.:de. pvioridade ::sd-
bre. a • propriedade da jovem0 : de Un alvo. coin:coinl4ino.;(,)e

o6;•es..p.. a i.a. jogos, desportivos de .lançainenlys . de ,dardoi,i.
P:ylaminado.Roiam . T'elos"- . (dePosíto:,13.576, de 3-.1-34)

• '

378 — Levindo Gonçalves 'de Mello, : para garantia de
-prioridade sobre a propriedade da invenção de "UM noVo-dis-
positivo electro-mecanicO com tres conduotores éleotricos Para
evitar 'automaticamente collisão de locomotives'pela'fiente'e
pela reetaguarda, baseado no : principio do'fechamentO•do
euito eleetrico á distancia e atraVes 	 duas ou'meis'locoMo-
Uvas" (deposito 13.777, de 30-5-34).

•TERMOS ANTERIORES

Termo 14.267, (termo 822, de 19-9-34 — -effectuado- en
São Paulo).

Dr. Afranio do ,Amaral, Gustavo-Caldas :e.Dr".. Rubem-d.,.	 •	 •	 .	 .	 .
Mello	 Estado de São.Paulo.

Pontos caraeteristicbs dos melhoramentos .introduzidos : cu•
invenção de "um dispositivo de forno para reduzir minerio-por

-meio dos gazes da combustão incompleta (co) que.. faz i obje-
cto do privilegio depositado sOb o n. 13.289. •	 , • •

-- Melhoramentos introduzidos: na, invenção de ;Mn.
positivo de forno para,reduzir minerio ,por ineio.dos.'gazes da.
combustão incompleta (CO), que faz , . objecto dolpedido.-0,
privilegio n. 13.289, de 13 de • janeiro de 1934, — caracterica-

•dos pelo facto de que o oxydo de carbono ou outros ..gazess,re-
ductores, são provenientes de gazogenio e sobem em par/Iara:
fixa vertical, atravessando a messe'de minerio que.desca,den...,
tro da comera.

2 — Melhoramentos Introduzidos na invenção de ure . dle-
positivo de forno para reduzir minerio por meio dos gazes da.,
Combustão incompleta (CO), que faz objecto do'pedido,de:pri-,
vilegio n. 13.289, de 13 de janeiro de 1934,.— em lque— me,
gazes reduetores mencionados - em (1) são monoxydo:.de:car-
bOno (CO), Hydrogenio (112), hydro-carburetos e: eeus , deri-
vádos, applicados isoladamente ou . em•mistura delles idmente
ou com outros gazes inertes'quaeSquer..

3 — Melhoramentos introduzidos na invenção de unifils-
positivo de forno para reduZir . minerio por meio dos. gazes cla•
combustão incompleta (CO), , que faz objecto. do ',pedido .de.

*privilegio n. 13.289, de•13 de janeiro. de:1934, en?.:que.,o
gazogenio mencionado . em. (1.) uma fonte productora,de;um,
ou mais de um dos gazes mencionados em , (2). , . •

4 — Melhoramentos.'introduzidos• na invenção; de , um dis-.	 .
positivo de forno para reduzir minerio: por :meio; dos, gazes da,
combustão incompleta , (co), que faz objecto do pedidode,-pri-'
vilegio n. 13.289, de 13 , de janeiro de 1934, ---
mora fixa vertical mencionada (1) . .poderá ter qualquer:for- :
ma vertical geometrica•alongado e; qualquer dimen$ão: . e -.será
construido de qualquer , material : apropriado.	 •	

! I 5 — Melhoramentos introduzidos nu invenção ,de uni
positivo de forno para reduzir minerio.por meio.dos:gazes.ila
co.tribustilo incompleta (CO), que faz objecto do pedido de Pri-
vilegio n. 13.289, de 13; de janeiro de :193.1, — em' que' os'
minerios a serem reduzidos, :e referidos- em (1) são e.ollOcOdi
dentro do eamara referida eni ( I) em estado 'sólido:pela...Parte
superior e d€sceiii. impellidus pela acção da :graViclade ! e &tini
velocidade regulad;i por ilisposilivo inechanico . eollocado 414
parle inferior da rumara referida em •(	 •

— Melhoramentos introduzidos na invenção de' um
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positivo de forno para reduzir minerio por meio dos gazes da
combustão incompleta (CO), que faz objecto do pedido de pri-
vilegio ra. 13.289, de 13 de janeiro de 1934, — em que os ga-
zes reductores referidos em (2) penetram no interior da ca-
mara referida em (4) atravez de um ou mais de um orificio
feito na parede dessa camara e sobem por entre a massa solida
de minerio referida em (5) aspirados por qualquer dispositivo
collocado na parte superior da Gamara referida em (4).

7 — Melhoramentos introduzidos na invenção de um dis-
positivo de forno para reduzir minerio por meio dos gazes da
combustão incompleta (CO), que faz objecto do pedido de
privilegio n. 13.289, de 13 de janeiro de 1934, — em que a
Camara referida em (4) tem desde o orificio referido em (6)
ou pouco abaixo deite até a base da °amara, um dispositivo
qualquer que absorva, atravez das paredes da °amara, o calor
do metal existente no interior dessa parte da camara.

8 — Melhoramentos introduzidos na invenção de um dis-
positivo de forno para reduzir minerio por meio dos gazes da
combustão incompleta (CO), que faz objecto do pedido de pri-
vilegio ti. 13.289, de 13 de janeiro de 1934, — e realizado
com a combinação de um ou mais de um gazogenio referido
em (3) em combinação tom uma ou mais de uma camara
descripta em (4).

9 — Melhoramentos introduzidos ta invenção de um dis-
positivo de forno para reduzir minado por meio dos gazes da
combustão incompleta (CO), que faz objecto do pedido de pri-
vilegio n. 13.289, de 13 de janeiro de 1934, — em que se
possa recuperar por qualquer meio o calor ou outra forma de
energia contida nos gazes de escapamento da Gamara referida
em (4) e nos gazes ou liquides de resfriamento da parte infe-
rior da eamara referida em (7) .

10 — Melhoramentos introduzidos na invenção de um dis-
positivo de forno para reduzir minerio por melo dos gazes da
combustão incompleta (CO), que faz objecto do pedido de pri-
vilegio n. 13.289, de 13 de janeiro de 1934, — subetancial-
mente como descriptes e exemplificados nos desenhos juntos.

••••n••••

Termo 14.268 (termo 820, de 21 de setembro de 4934,
effectuado na Inspectoria de S. Paulo).

José de Albuquerque Saltos — Estado de S. Paulo.
Pontos earacterieticos da invernOo de "um novo meio,

educativo, instructivo e recreativo, de propaganda commer-
ciaa por meio de fracções de mosaicos, ou retalhos de gra-
vuras, de fôrmas, quer geonaetricas, quer irregulares, a
cores ou não, com ou sem legendas, ou texto, e de folhas
avulsas; retalhos e folhas esses, que, uma vez ajustados, res-
pectiva e convenientemente, formarão: urna gravura, um
quadro. ou uma pagina de livro, ou qualquer outro elemento
graphico, ou respectivamente um livro completo".

Pontos caraeteristicos do invento
tr, tri resumo, reivindica-se:
1. Um novo meio de propaganda cornmercial, educativo,

.asi,ructivo e recreativo, caracterizado pelo facto de serem
distribuidos. pelas diversas unidades de um producto,
productos, corno reclame, !moções de mosaicos ou retalhos
de. gravuras, ou de urna pagina de livro, a côres ou não, cora
011 sem ir>gendR, ou texto, de fóruns quer geometricas, quer

irregulares, todas dos mesmos ou differentes tamanhos ou
formatos, de papel, cartolina, cartão, ou de qualquer outro
material, e que reunidos, formarão uma gravura, um qua-
dro, ou qualquer outro elemento graPhiee•

2. Um novo meio de propaganda commercial, como rei-
sindicado em n. 1, retalhos ou fracções referidos, e gravu-
ras, que serão appostos em folhas avulsas, devidamente
quadriculadas ou referenciadas, folhas estas, que poderão
ser de papel, cartolina, cartão, ou de qualquer outro ma-
terial, e que serão distribuidas gratuitamente, ou por meio
de cottpons devidamente sellados.

3. Um novo meio de propaganda cornmercial, como já
reivindicado em ns, 1 e 2, para serem os referidos retalhoS,
adaptados, collados, a um globo, convenientemente quadri-
culado ou referenciado, e que uma vez totalmente revestido
pelos retalhos já referidos, constituirá um globo terraqueo
ou mappa-mundi, globo aquelle, que será distribuído gra-
tuitamente, ou por meio de coupons devidamente achados,

4. Um novi meio de propaganda commercial, como rei-
vindicado em as. 1, 2 e 3, para serem os retalhos, ou as
gravuras, appostos, ajustados e cofiados, em quadros mu-
raes, de papel, cartolina, cartão, tela, ou de qualquer outro
material devidamente quadriculados ou referenciados, e que
serão distribuidos gratuitamente, ou por meio do coupons
devidamente -sellados.

5 — Um novo meio de propaganda commercial, como rei-
vindicado nos numeres anteriores, para serem as fracções ou
retalhos de gravuras referidos, ajustados e collocados em li-
vros em branco, devidamente referenciados e que serão distri-
buidos gratuitamnte, ou por meio de compons devidamente
acuados.

6 — Um novo meio de propaganda commercial, como já
reivindicados em os numeres anteriores, para serem os reta-
lhos do gravuras, collados era cubos, ou solidos, de madeira,
ou de qualquer outro material, e, nos quaes, cada face, será
referenciada de accOrdo conl'n o respectivo retalho, formando
o seu conjuncto de peças um jogo qualquer de paciencia, ou
um quebra-cabeça.

— Um novo meio de propaganda commercial, caracte-
rizado pelo facto de serem distribuidas pelas diversas unidades
do producto, ou productos, era propaganda, folhas avulsas, com
texto, com ou sem gravuras, a côres ou não, folhas essas, nu-
meradas, picotadas ou não, que uma vez enfeixadas, formarão
um livro, sobre assureptos uteis. rnoraes, ou recreativos.

8 — Um novo meio de propaganda commercial, caracteri-
zado pelo facto de serem distribuidas, pelas diversas unidades
do producto, ou productos, cujo reclame se tenha em vista.
folhas avulsas, a cOres ou não, respectivamente numeradas,
picotadas ou não, representando as diversas phases ou tempos
de movimentos, de passeias, animaes, ou cousas, folhas essas,
que, reunidas de accdrdo com sua ordem numerica, formarão
um livro, que folheado, rapidamente, representará um filin
sul generis.

9'— Um novo - melo de propaganda commercial, educativo,
instructivo e recreativo, consistente na distribuição gratuita,
013 por meio de eouports devidamente senados, do um livre
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com texto, no qual serão reservados espaços regularmente,
numerados, ou referenciados, onde serão, opportunamente,
coitadas gravuras allusivas a esse mesmo texto, illustrações
essas, a ctères ou não, completas, ou retalhadas, fraccionadas,
ou no formato de chromos e que serão distribuidos com as'
differentes unidades do producto ou productos em propa-
ganda.

10 — Um novo meio de propaganda cornmercial, caracte-
rizado pelo facto de serem distribuidas com as diversas uni-
dades do producto, ou productos em, propaganda, folhas avul-
sas, com simplesmente gravuras, a cOres ou não, devidamente

	41.

numeradas, picotadas ou não, sem texto nem legendas, rebre.,
sentando cada folha ou gravura, separadamente, uma das di-
versas scena.s de historias mudas, proprias a despertar o ra-
clocinio das crianças e a desenvolver aleitas a faculdade de
bem descrever.

11 — Um novo meio de propaganda commercial, como
reivindicado em o n. 10, com a differença, porém, de as fo•
lhas avulsas, serem acompanhadas por legendas explicativas.'

12 — Reinvidica-se, einfim, toda e qualquer espade de
propaganda pelos meios substancialmente descriptos no pre-
sente memorial:

MARCAS DEPOSITADAS
Pnblicadio feita da *cerdo Com o art. 91 do Re gulamento vigente (doo. a. 15.264, de 1929).

Parágrafo dilloo.Da data de publicagão começant•oorrer o prazo de CO dias para o deferimento do Pedi"
Dieraitt• flue primo poderio apresentar nulo opozigtien ao Departamento Nacional da Propriedade Z.

~Criai aqueles que ge julgarem prejudicados com a concesalto 4. ~Mio rmwerkle,

Termo n. 32.868, de 5-10-34
Slurias ét Comp. — Capital Federal

Termo n. 32.870, de 5-10-34
Profillet S: Comp. — Curytil9a — Estado do Paraná

Classe 41 — Café em grilo erl'i 	 torrado. ineido. em. ch ;car›-
soluvel e em extracto

Termo n.32.869, de 5-10-34
aleixo de Vasconcelios — Capital Federal

,

1

BACTERIOTHERAP1A DA COQUELUCHE

"PERTUSSOL",
Applioado na Poliolinioa de Crianças do

.1Protessor PERNANDES FIGUEIRA.
MODO DC USAR:

injecedea de 2 em 2 dias na miro gkutes e ti nos-
-brasa, quandoem-criançaa maiores de 5 anum

Preparado-no Laboratorio do Dr. ALEIRO DE vas.
coNcnu.os, assistente de Clinica Medica na Policlinica
de crianças e docente da Faculdade de Medicina.

___

Classe 3	 Pi:oducto pharrnaceutico

classe 41 — Herva matte

Termo ri. 32.871, de 5-10-34
Carolina À. de Vorge Maldonado — Capital Vedara

Classe 50 — Jornal e revista



110

20718 Se  unda-feira  8	 DIARIO OFFICIAL (Revista da Pro rieoacte industriai) 

Companhia de Charutos Poock, sucessora de Poock & Comp.
— Rio Grande — Rio Grande do Sul

Termo n. 32.872, de 5-10-34
Leonidas Alcides Teixeira de Barros — 6oPauto

Cora "dal' de o1bo0
tet poucas horas

i Wantstude ••• conluia.
thotei• estarrecei.

*godas •
PrIZACOP4A> nÇt,

• . te

Oc.c.

dkrz,
EGIS'	 .‘

--- • "

Modo do uso?
Pingar 3 gotos fie olho doente

2 • 3 vezes ao din.

Classe 3 — Preparado pharmaceutioo

Termo n. 32.873, de 5-10-34

Outubro cie •I.9d4
~~~

Termo n. 32.875, de 5-10-34
Companhia de Charutos P000k, sucessora de .Poock.&

— Rio Grande — Rio Grande do Sul

Classe 44 — Charutos

'Classe 44 ,— Charutos (Renovação)

Termo n. 32.871, de 5-10-34
Companhia de Charutos Poock, sucessora de Poock & Comp.

— rijo Grande — Rio Grande do Sul

,
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‘,,,
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• --	 .—c>.....40 „vs.--
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• • 1 ‘	

,
n •S	 41

Classe 44 — Charutos

Termo n. 32.876, de 5-10-34
Companhia de Charutos Poock, sucessora de Poock & Comp.

— Rio Grande — Rio Grande do Sul

	 .—~•~111I
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Classe 44 — Charutos

Termo . n. 32.877, de 5-10-34
Laboratorio Walfe. r Limitada — Capital Federal

+•••••n••

CÁLCIO - WALFER

Rua 1.° Março n." 7. 2. 11 'Lola (TraveSSA
SI() DE JANEIRO

F,A1101l.N1'ORIO WPILFER 1.1:44ITADA

Classe 3 — Fkpecialidadé . pharmaceutica
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-Tèririo . ii. - S2.878, de 5-10-34	 -
Eduardo Santos Mendes -- Capital Federai

•

Classe 3 — Especialidade pharmaceutica

Termo n. 32.879, de 5-10-34

APPiaricio Torelly — Capital Federal

JOI/NAL DO OVO
-Classe 60 — Jornal

Temes. ris. 32.880 e 22.881, de-.5-10-34
I3oaventura.J: de Carvalho &Comp..— Capital Federal

Classe 36 — Artigos de vestuario como s.ejam.•.-
roupas feitas,. calçados- e, congeneres, chapétis

analogos, roupas de malha, meia tricota, e analogos-
ç outros não especificados para uso pessoat,

.	 .	 _
Termo n. 32.882, de 5-10-34

Condoroil	 Paint — Capital Federal

Maarveclissi
Classe 1 — Tintas vernizes, esmaltes e produtos chimicos

usados na industria

Terme n. 32.886, de 5-10-34
Laboratorio Eutherapico Nacional Ltda. — São Paulo

r	
arwa	 CU,474°

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

IMOTOS ANTERIORES

Termo ri. 29.017, de 8 de fevereiro de 1934 (Nova publicação)
M. Ponzini . 454 Comp. — Estado 'de São Paulo

N‘It

.401

Classe 60 — Revista

Termo n. 29.491, de 15-3-34
Andrade Carvalho Comp. — Rio de Janeirb

Classe 42 — Vinho
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rietwNe 3nttustrial-hrliortat a
r)--
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Termo n. 51.558, de 21-7-34
João Batista CaStelli Junior — Estado de São Pa.u10

-J0
U.J

tri
4:( •

Eficaz nas seguintes molesties:Cegueigelie

&omites, Atstriatin Wel e Iodas as mobilas
des VIAS RESPIRATORIAS 	 I"v>iiie-~e~s~~-€~ — CP

P.•FORMULA .crPARANEFRINA
ALCOLATURA DE ACONITO
AGUA Dt LOURO CEREJA
TINTURA DE DROsÉRA
ELIXIR TERPINA (Farmaeop. Brun.)
SULFOGAIACOLATO POTÁSSIO
XAROPE BALSAMICOijwãfflegjagreel6

Classe 3 — Preparado pharmareutiro

Termo n. 32.851. de 4-10-34 - •
Alvaro António .da- Costa Piano — Capital Federa!

Termo n. 32.8'46, de 4-40-34
A Em preza Propaganda Ltda. — São Paulo

Termo n. 32.858, de 4-10-34
Eduardo & Costa — Capital Federal

Llase	 Titule de estabelecimento (Renovnão

Termo ri. 32.883, de 5-10-34
Campar-dl ia America-de Metaes	 Capital Federal

COMPANHIA AMERICANA DE MURES

Classes á, 5, 12 e 60	 Titulo de estabelecimento

Autentrica-GinlInha
de Elisboa•

Classe 42 — Bobinas alcoolicas

Termo n. 32.852, de 4-10-34
Alvaro Antonio da Costa Piano — Capital Federal

Classe 42 — Bebibas aleoolieas

TITULOS DE ESTABELECIMENTOS

Termo n, 32.843, de 4-10-34
Theodoro Putz &, Comp. Ltd.. —	 na"le

elaues- 36 e 39 — :Titulem de estaiaelernmento,

Termo n'. 32.884, de •5-10-34
J. P. toura — Capital Federal

Classe 37 — Roupa branca para uso pessoal,- cama e mesa

Termo n. 32.885, d é5-10-34
Banco de Credito Commereial e Constructor, S. A.

Capital Federal

-
Cle.:2e	 impreseoe tle.'bonItleaM


